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itezes lacrando hum papel, epor pre diktar-lhe O corado ^ e 

l1^ ^ Pe^0 c m vlVa$ fácudír-lhe os efcrupulos da Anno 
inftancias^uelhediffejje confciencia, que á affligiaS j l64^ 
era, jo pode alcangar della e perturbavao com tal excet 
ejla repojla: Nao o verás em íb , que Ihe ierviao de ri^o-
meus días: depois de morta rofo martyrío. E dáqui -vi* 
veráó o que Contém. Ficou a nha ^ que com fer taó ap-

Jilha fobrefaítada , e Jempre plaudida ? e venerada por hunl 
cuidadoja johre o tal papel, milagre da fabedoria , efte 
Fallecida a M ú y , (¡uizver ó íanto temor a aterráva^ e 
que continha, e achou, cjue era fubmettia em íi mefmo com 
huma prote/iagao da F¿. E u tanta hurtiildade, e conheci* 
¿i / / , efe meenternecéo oco- mentó, de quetudo era / e 
ragad de ver a grande hamlU Ihe vinha da mifericordiofiA 
dade, e fervorofa devogao , fima mao de Déos , que ra* 
com (¡ue acjuella hemdita alma ras vezes foltava, e fe Ihe 
fe anmcjuilava diante da Ma* ouvia palavra, em que mo-
geflade Divina, confejfando , firaíTe ? que fabia alguma 
e protejlando fita Santa Fe . coufa j porque aínda naqitel-

606 Nao refplendeceo me- las occafioens, em que íe 
nos no cora^aó de D . Ber- vía precifada a fallar, e dif' 
narda a virtude magnánima correr feientificamente ; ella 
da efperanfa, jnanifeftando o fazia com tal modeftia } que 
por ella em todas as fuas deixava cm duyidas, fe era 
Obras, e Efcriptos o altiffi-* mayor a fabedoria, fe amo­
nio conceito, que formava deragao. 
da Mifencordia Divina, para 607 Deíla mefma fonte 
vencer os defmayos, que Ihe Ihe nafeia tambem o dom 
occafionava o baixiífimo co- particular, que teve , defa-
nhecimento , que tinha da ber-fe accommodar a todo o 
miferia, efragilidadepropria* genero, e condÍ9a6 de peí* 
Efta a anniquilava , e fazia te- foas, que communicava, por 
mer filialmente a jufti^ade nao cahir, ou incorrer íid cn-
Deos com impulfos taófor- fadonho vicio da fingularida-
tes, e vehementes, que na8 de. F u me admiraba ( torna 
trabálhavao ponco os Con- a dizer o já mencionado Pa-* 
feílores em atalhar as fuas dre Frey Joa8 de Chrifto) 
nimiedades 5 procurando fem* de a ver tratiar corn as mu* 

¡liereü 
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Hieres; porque com fer ella em 

Ann'o tudo varonil, fe fazia ao w¿* 
1645. ¡indre do mundo. Sé falla-

va com hima rnjl¡ca¡ epohre 
aldeaa, tu ô erai Jimvlicida-
des, e termos cdmponezes: ê  
fe guando mais humilde, por 
J e accommodar com as outras 
mulheres , viñha algum homem 
do uto em cjualcjuér fciencia , ó 
traUava pratka com ella ? 
mudavafe de forma, (¡uefuf-
pendía a todos , e fallava ñas 
materias com tanta ekgancia, 
como J e em todas as fciencias 
jora graduada: mas f tmpre 
com huma mexplicavel ntode* 

J i l a , com (¡ue attrahia mili­
to mais os ánimos dos (¡ue a 
communicavao, Defejava hum 
Religíofo ííójfo } (¡ue en, co* 
vio primo de D* Bernarda, 
o levajje a fuá caja > havendo 
cccajiai opportuna) porque muh 
ca a tivera dé a ver. Chegou 
com ejeito o dia y e cuidan' 
do o Padre ( vijlati as mará* 
vilhas 5 que Je diziao della ) 
(¡ue a havia de adiar rodea-
da de letras y cercada de Esfe* 
ras , metida entre Globos > e 
que nos havia de receher ex» 
halando fentengas ? e refpiran-
do verfos i Joy tanto pelo coñ* 
trario'y que nem a maisjmpl^ 
mulher nos recehéria. com 'tan* 
ta humildade, e Ihanezd ,, co» 
tno elíd o Jez, Safdtms da vi* 

Jita 9 e meu companheiro fe vi~ 
nha benzendo i é dizendo em Anno 
voz b ai xa con Jigo 1 Efla he 
D . Bernarda? Efte he opaf-
mo? Efte he o aíTombro ? Efta 
he a admirá^ao do mundo? 
Dahi aponeos dias Joy oVre* 

Mdo do Convento, que era o 
Padre Frey Félix de Jej'us f 
0 q 11 a l , com jer Theologo ex-
cellente , tinha /ido no fécula 
grandéjuri/la^ycomotal^fpa^ 
diado em huma Judieatúrá de 
réputagao. Kecebeo-nos D.Ber* 
narda felo mefmo efiilo de lha* 
neza, e huwitdade, Pedio-llw 7 
ella JW fervor da converfagao 
huma coufa multo jnjla r em 
razao de primor, e da obfer* 
vanóla da no J a profijfai. E r a 
o Padre Frey Félix hum pon* 
co efcrupulofo ? e efenf J u fe f 
allegando para ijfo as Leys , 
e como as dos Carmelitas D e f 
calqos f a i inviolaveis yjicava 
D . Bernarda efeufa no dejpa-
cho da petiqadi Foy coufa no» 
tavel) que, deixado o modo 
feminil, jé poz mais grave 9 
que Bártholo , e Baldo 7 quatu 
do mais fézudos explicavav 
Diré i tos ? e comee ando a ler 
huma Uqtfo de ponto fobre que 
coufa era& Leys , e qual con* 
vijúa que foje a intelligenc 'm 
del las y com tanta erudigáí f 
eloqiienela, e energía arrazoou, 
que o bom Prelado crufroii os 

bragos , 
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Irctgos 7 e vencido do pefo das 

Anno razoens r e allegagoens de D , 
164S' B^narda yveyo em tuda, o que 

¡fie pedio 5 como ella c¡ueria. 
por hum tal modo fabia efta 
jnfigne Matrona unir o fábio 
cora o modéfto ? o difcréto 
com o ruñico, o grave com 
o humilde. Era huma , e ía-
zia-fe muitas para edificar a 
todos , e nao defraudar-fe a fi 
mefma com a infla^ao da fa-
bedoriaj porque como ote-, 
mor de Déos ? em que ella 
fe funda ? tanto Ihe domina-
va o cora^ao; o continuo 
rece j o de offender ao mefmo 
Senhor, qué a tinha enrique­
cido tp.o liberalmente , Ihe 
íervia de remora, para nao fe 
precipitar nos abyímos da 
vaidade , em que tantos naü-
frágao , fe / como outros 
XJlyíTes, fe nao átao bem 
aos máflros do proprio co-
nhecímento. 

60S Mas , com efte fer 
tao profundo em D . Bernar­
da , que parecia novo milagre 
da graca nao dcfvariar, ou glo-
riár-fe vaamente em tanta pro-
fufao de prendas, com c¡ Déos 
Ihe ornára o corpo 7 e a al­
ma j nao era o vil > e baixo 
conceito, que fazia de íi , 
nem os temores de perder a 
í)eos tao poderofos, que Ihe 
eftreitaíTem ; ou impedifíem 

Tom* I I L 

$61 
o cora^ao a enlevar-fe no al-
tíffimo conhecimento do fum- Anno 
mo Bem: porque ao paífo, 1645. 
que o temía, como creatu-
ra, o arnava, como filha / 
com tanto difvéló , e fidelida-
de , que nunca fez , nem o-
brou deliberadamente alguma 
coufa , que entendeflc , era . 
ou podia fer oppofta á yon-' 
tade Divina. E por iíTo ofeu 
afpirar a Déos era quafi tao 
continuo^ como o feu refpi-
rar ? fazendo-fe pouco menos / 
que natural em fuá alma 
aquella afpira^ao de Dávid: 
Í)oce me faceré voluntatem p^-1^. . 

J 10, 
tiíam, Enfinay-me , Senhor , 
a fazer a vofla vontade. Efta' 
era a peti§a6 mais continua y 
e ordinaria, que .reprefenta-
va no intimo de feu cora^ao 
a Déos ; defejando tambem 9 
qué o mundo todo fe con-
formafle com ella nos arden-
tiffimos affedos V de que na6 
houveíTe creatura racional, 
que deixaífe de condefcen-
der com o Diviíio beneplá­
cito ém todas as opera^oens 
da fuá vida. Boa confirma-
âo defta verdade fao os dous 

cafos, que fe feguem. 
609 Na^ mefma rúa, e 

na5 muito diftante da cafa 
de D . Bernarda, vivia huma 
mullier do numero daquellas 
miferáveis , que , perdidas; 

Bbbb as re-



$62 L I V R O O I T A V O 
as rédeas do tertor de Déos , Thaes j e de huma Egipcía-

Aniio e da razao , fe entrégao de ca, as quáes > fendo publi- Anno 
1HS' todo em publico proftíbulo co efcandalo da natureza, 

á huma vida brutal, fenUeí viéra6> pela ílmreduc^aS, a 
para fuas opera^oens iiiais fazer-fe huns pafmos, e hü* 
regra, que a do feu goílo, ' mas admira^ens da gra9a. 
nem outro rnovel > que o da Com eftes exemplares, que 
paixao ? occupadá em todas Ihe punha díante dos olhos 
as liberdades do appetite. Te* da raza6 ?lhe perfuadia, que ^ 
ve noticia defte monftro? e ¡entrando em íi , deixaíTe de 
torpedo commum da racio* as imitar viciofas, e as fegüif-
mlidade a devota Senhora 5 fe penitentes, porque tudo 
e ponderando o lamentavel tinhá remedio, fe quizeíle 
eftádo dáquella infeliz alma P abracar fériamente o que Ihe 
e a préíTa, com que camî  receitava a Divina Mifericor-
nhavá á ultima ruina , e le- dia , chegañdo a feus pés ar-
vava a muitas oütrás aluíni rependida. E que fe por ven* 
deploraveíprecipicio,naodeí- tura a prendía naquelleeftá-
cancjou o feú corado em bulo , ou latíbulo de abomi-
quanto nao deo tra^a, e po- nacoens alguma falta de tem-
de coníeguir, que a mifera- poralidades, ou a fuá conve-
vel vieífe a fuá cafa, e nella niencia a detinha ^ para nao 
á fuá prefen^ái Heinexplica- cortar a cabera ao Cerbero in-
%'el a efficacia, e pefodera- fernal da fuá torpeza, nao 
zoens, com que D . Bernar- devia ficar por efta parte a 
da Ihe afeou a liberdade da fuá converfao; porque ella 
vida, em que a traziao os feus promettia aífiftir-lhe com o 
appetltes. Ponderou-lhe vi- precifo, e faria tpdas as di­
vamente os perigos efpiri- jigencias poffiveis, para que 
tuáes, e corporáes, a qué a recebefleni na cafa, que a 
andava expofta , fe coíitinua- picdade Chriftaá edificára pa­
va , ou naó fe refolvia a fa- ra fe recolherem as do feu 
bir daquelle eíládo infeliz da erro á fazer penitencia, e 
füa torpeza. E como erata6 páífar a vida com edificacaS 
verfada Uá li^ao dos Padres, mayor, do que tinhao fido 
trazia-lhe á memoria , entre os efcandalos, que caufárao 
es de outras muitas , oslou- com tanta publicidade. 
yaveís exemplos de huma 610 Ao eftrondo deftas ,, 

e ou-
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e outras muitas razoens, jun- fahifle da fuá 7 em quanto Ihe 

^nnó tas com a ternura , e incom- nao procurava as licen^as ne- Anno 
'$4$* paravel amor , com que D. ceffarias para efte eíFeito. Era I^45-

Bernarda as dearticulava , e preciíb? que fe meteíTe algum 
propunha, cahio tanto emfi tempo de permeyo , para íe 
a infeliz mulher, que, deí- fallaraos cm cujamao eftava 
feita em lagrimas de arrepen- facultar astáes licengas j por-
dimento , já moftrava com que fe nao davao fem primei-
evidentes fináes, que havia de ro fe fazer hum exa&o in-
perfevcrar nos exemplos da forme da feria refolu^aó da 
emenda com mayor confian* que fe havia de admittir ao 
cía , do que tinha moftrado Recolhimento. Mas , em 
nos defvaríos da fuá perdido, quanto durou efta demora , 
Na6 he crivel o exceflb de cuidou D . Bernarda da com-
alegria ; e efpiritual gozo , modidade da nova converti-
com que fe banhou o cora- da com entranhas de tao ver-» 
^ao de D . Bernarda, vendo, dadeiro amor, quemáis que 
que tinha reduzido ao reba- bemfeitora , parecía carinho-
nho de Chrifto aquella Ove- fa May, íó a fim de lucrar , 
Iha defgarrada , e tao perdi- eeonfervar aquella filha pro-
da, como publicavao as fol- diga, já reduzida á Cafa do 
turas, e petulancia , com que grande Pay de Familias, 
procuráva, nao fó a fuá, mas 611 Ha vida por fim a fa-
a ruina demuitosj porque fe- cuidadoquiz D . Bernarda, 
melhantes mulheres ñas Reí- que a mulher foífe peífoal-
publicas fao infallivcis trope- mente fallar aos que corriaS 
$:os , que deftro^ao, e ofFen- com o governo do Reco-
dem amodeftia das palavras, Ihimento , para que com a fuá 
a compoílura das ac^oens , e vifta , e moftras de féria , e 
o bem morigerado da vida verdadeira reduc^ao, fe con-
Chriílaa. Mas ¡ porque pó- firmaífem, e perfuadiíTem me-r 
deria o inimigo cúmmum das Ihor da verdade dos informes j 
almas perverter, e apartar a* que Ibes tinha dado , fem 
quella dos bons propofitos, outra preoccupa^ao , que o 
cm que moftrava querer per- bem efpiritual daquella alma-
feverar, recolhendo-fe á Ga- E para obrigá-la mais com 
fa das Arrependidas 5 nao con- alguma particular demonftra-
fentio D . Bernarda, que efta ^ao de amor , mandou pre-

Tom. H L Bbbb ij parar: 
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parar a liteira ? em que co-

Anno ftumava andar , e nella , a-
Î 45'- companhadados feus mefmos 

criados, a enviou aonde diP 
femos. 

612 Aflinalado já odia , 
e preparado tudo para a en-
tráda 110 Recolhimento, efta-
va D . Bernarda com gran­
de alvoro^o, difpondo oque 
íoíTe neceflario levar a fuá 
Hófpeda , a quem determi-
nava affiftir fem a menor fal­
ta. Mas, ó infeliz forte, e 
fatal inconftancia do cora^ao 
humano! Quando tudo efta-
vá prompto dérao á devota 
Senhora a infaufta noticia, de 
que a miferavel mulher t i -
nha defapparecido de cafa , 
fem fe faber o caminho , pa­
ra onde a conduzira a fuá 
fatalidade. Logo D . Bernar­
da fe perfuadio , que aquella 
fuga era de perdido, e que 
a mulher, fuggerida do De­
monio ? e vencida dos máos 
hábitos, fem dúvida voltára 
ao , vómito ; arrependida ob-
flinadamente do bem , que lhe 
ofFerecia a Mifericordia de 
Déos , quando prdcurava t i -
rá-la das occafioens da fuá 
eterna condena^ao. Mandou 
comtudo fazer exaélás dili­
gencias para defcobfir aquella 
miferavel , e ver , fe ainda 
com as fuas períuafivas , e 

conveniencias a podía outra 
vezreduzir a melhor acordó. Atino 
Mas de todo efte feu traba- 1645. 
Iho fó colheo a infaufta no­
ticia, deque no mefmodia, 
em que eftava aífentado re* 
colher-fe , déra rebate a hum 
feu antigo amante , o qual a 
levara , e occultára de forte, 
que nunca mais fora vifla , 
nem havia efperan^as, de que 
pudeífe apparecer. 
. 615 Grande, e exceífivo 

foy o fentimeríto da devota , 
e zelpfa Senhora, vendo kh 
felicitadas as fuas diligencias , / 
^ muito mais a perdi^ao da-
quella alma, que chorou in-
confolavelmente. Mas, como 
era prudente, e fabia , que 
fa6 infcrutavcis os juizos de 
Déos ? com obfequiofa reve­
rencia fubmetéo os feus aos 
incomprehenfiveis fegredos 
da Providencia Divina ? que 
offerecendo os remedios da 
falvagao aquella Babylónia 
proftituída, ella os rejeitouj 
e fó o Divino Medico fabe, 
fe morreria , ou convalefce» 
ria da enfermidade.' 

614 Na8 foy menos trá­
gico , nem de' menos defgo-
fto, e afflic^aÓ para o gran­
de, e Cathólico zelo de D . 
Bernarda , o fegundo Cafo , 
que Ihe íuccedeo com outra 
mulher, á qual , por ter o 

marida 
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marido auzente, e fer de ex- que a mulher proftituida (co-

fríiíio tremada belleza , e ; como 
j&fí- t ú i expofta a mayores peri* 

gos, recolheo caritativamen­
te em lúa cafa 5 para com 
efta clauíura , e prudente cau­
tela Ihe evitar as occaííocns, 
que poderiaó preparar-lhe 
jnuito mais , que o defcre-
dito dafama ; os damnos quafi 
inevitaveis da confciencia. 
Nao pode o Demonio foffrer 
os incendios defta ardentc 
Caridade ^ pois, vendo , que 
por ella fe Ihe cortávaó os 
paíFos , e tirávao as oppor-
tunidades de poder fuggerir á 
quella mulher os divertimen-
tos , e vaidades, que fa6 fa­
céis de perfuadir as que f a* 
chando-fe com liberdade , e 
fem virtude baftante: para re* 
fiftir f idolátrao em 11 mefmas 
( por fe julgarem vaámente 
huns íimulácros da formofu-
ra ) forao tao repetidos os 
combates; tao vigorofos os 
aíTaltos, e as impreíTóens tao 
violentas , com que entrou 
a expugnar a mal prefidiada 
Fortaleza de feu cpra^ao, que, 
rendida já a pobre mulher ao 
impqiot infernal ,-Eigindo oc-
cnltamenteda cafa de D . Ber-» 
nairda, fe fez eftipendiaria do 
feutal áppetité^ com damno 
de hüns, perigo de muitos ¡ 
e efcahdalo de todos * í o i * 

mo advertioS. Pedro Damiao) Anno 
he o manjar mais delicado , I^4^ 
com que o Demonio faz me- Dam ó̂-
fa franca aos homens nefle pu1c l8« 
mundo j ou para os matar 
com o veneno , fe com ef-
feito cbegaÓ a goílar da fai­
fa fuavidade ? que lh.es oíFe-
rece f ou , quando menos, 
para Ihes avivar o appetite, 
pondo-lhes diante dos olhos 
aquelle doce apparente attra* 
élivo da fuá ruina. 

6iy -Da ardentiífima Ca-í 
ridade , 6 Cathólico zelo de 
D . Bernarda fe pode inferir 
o grande fentimento , com 
que eboraria a infelicidade ¡ 
e perdi^aÓ daquella trifte al­
ma ? vendo-a já facrificada yi-
¿lima da fenfualidade publica. 
Mas tambem nefta parte aba-
teo humildemente as ázas do 
feu difeurfo aos íegredos al-
tiffimos daquella Providencia, 
com que Déos na mefma 
ofFerta dos meyos para a fal* 
va^ao, fabe , quando nao fe 
aceitao , adiar a reprova^ao ̂  
e nella os eternos fupplicios j 
fem que por ifto diminúa ú 
amor; que tem aos homens , 
nem defráude os merecimeri-» 
tos daquelles ^ que ( come? 
D . Bernarda ) caritativamen­
te fe occupaS ^ e promovem 

com 
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com zelo no bem dos pro-

Anno ximos a obfervancia da fua 
l645- Ley. 

616 Nem fó com os vi­
vos praticava D . Bernarda a 
fua Caridadc , procurando re-
mediar-lhes as tribula^oens, 
miferias , e calamidades efpi-
rituáes, e corporáes, como 
temos vifto: tambem com os 
mortos fe via exercitar a fua 
natural, Chriftaa , e religiofa 
commiíera^aó. Confiderava at-
tentamente as acerbifíimas pe­
nas , com que no Purgato­
rio fao atormentadas as almas, 
que defte mundo fahiraofem 

Í)lena , e confummada fatis-
a§:ao das fuas culpas e , en-

trando-lhe vivamente no cora-
gao o defejo de contribuir 
para ofeu allivio, folicitava-
Iho frequentiffimamente com 
muitas MiíTas, que mandava 
dizer a efte fim. Quando mor-
ria alguma peflba miferavel, 
c que pela fua pobreza nao 
deixava ñeñe mundo quem 
fe lembraíle da íua alma , to-
mava ella tanto á fua conta 
o foccorro defte defamparo , 
que, álem dos facriíicios ; que 
Ihe mandava applicar y nao 
fó fazia particulares efmólas , 
e depreca^oens a Déos 5 mas 
pedia a outras peíToas, que 
as fizeíTem tambem por aquel­
la mefma ten^aó ? que Ihes 

U V O O O I T A V O 
propunha , e perfuadia, 

617 Todas eftas chamas 
de amor de D é o s , e dos pró­
ximos , em que tanto fe abra-
zava o coraca8 de D . Bernar­
da , reverberando ñas exterio­
ridades , que fica5 referidas, 
nao pódem , nem devem fuf. 
pender a noífa confideragao, 
fe refledir-mos, que no efta-
do da fua viuvéz fe applicá-
ra com mayores efficacias ao 
íanto exercicio da OragaS 
mental. Efte era o fagrado 
E'tna, em que fe formavao to­
dos aquellcs incendios , e ter­
nuras , com que a alma fe 
derretia pelos olhos ; porque 
fempre 7 que fahia do Orató-
rio 7 os trazia inchados , pe­
las muitas lagrimas , que allí 
derramava , movida dos doces 
fentimentosem que a pu-
nha^aquelle fanto amor, que 
fendo fogo, fe manifefla em 
chamas , pelo que abraza , ou 
em prantos, pelo que liqui­
da. 

61% Defte mefmo ma-
nancial da Gragao, em que 
tanto fe Ihe participava Déos , 
extrahia tambem o entendi-
mento de D . Bernarda , co­
mo em liquidos cryftáes, a 
copiofa afluencia daquelles 
elevados, e DivinosConcei-
tos; com que formofeáva 
muitas, e efiverfas Poézias 

qfpiri-

I64S 
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efpirituáes, a que nefte ulti- rías compoíigoens métricas, 
nio Quartél da vida fe appli- a condecorou em todas com Ann6 

ínn0 cou louvavel, e plaufivel- o efpedofiffimo titulo de Mí/-
ít>tf' mente. Os Diálogos efpiri- fa Décima. Algumas vezes 

tuáes, de que já nos lembrá' Ihe efcreveo efte famofo Poc­
hos ácima: a Comedia fa- ta, e ella Ihe refpondia com 
nlofa: L a buena, y mala A ' breve ? e engragado eftilo. 
níijlad: a GangaÓ fúnebre á Outros muitos homens gran-
jnorte de Lope de Vega Car- des Ihe mandavao Cartas, cu-
pio, e outras militas Obras jas repollas guardavao, co-
niétricas, que aínda hoje an- rao riliquias de hum prodigio 
da6 pelas ma6s dos Curiofos, da eloquencia, e milagre da 
e forao compoficoens de D . difcri^ao. Tinhao-fc por fe-
Bernarda no eftádo de viúva ? lices os melhores Poétas da-
dérao nova occafiao á fuá fa- qüella idáde , quando alean* 
ma , para voár pelos Paízes âvao hum Soneto feu ? pa-
eftrangeiros com applaufo, ra authorizarem com elle a 
e inveja de Portugal, pela facháda ? ou principio de al-
produc^ao de huma Planta ? guma cómpoíi^ao , com que 
que v fem perder a lou^anía queriaó fahir a luz, Inten-
da Primavera ? ajuntava no tou-o Montalvao ? e nao o 
Oatóno dos feusannos oa- podendo confeguir, compóz 
gradavel , e cdorifero das hum emnome de D . Bernar* 
flores com o fecundo , e fa- da , e o póz em huma Obra , 
zonado dosfrudos. Venera- que deo ao Prélo. Muitos 
xao-na por efte reípeito, co- outros Poetas fizerap o me£-
mo a raro prodigio: confuí- mo , e por iífo edrrem al-
tárao-na , como a novo Ora- guns Poemas fuppofuicios , 
culo : procurárao-na , como e que na realidade nao fao ^ 
a riquiffimo Erario da fabe- nem forao nunca partos da 
doria 5 e os homens de mayor fuá Múfa. 
nome pertendiao, que ella 619 Finalmente, correo 
Iho foubeífe ? fó pela ulúra deforte a fama dp raro , e ver-
da fuá communica9a5. O mef. dadeiramente prodigiofo ta* 
mo Lope de Vega Carpió lento de D . Bernarda, que 
foy tao feu afFeigoado, e fa- apenas houve Eícriptor in-
zia della tao grande apreso, figne naquelle féculo ^ que, 
<que;depois de Ihe dedicar va» ou nao Ihe dedicaífe as fuas 

.1 com-
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compoíi§oens Líterárias , ou defta Heroína, confeíía, que : 

Anno na5 a invocafle nellas com Sohre entender 7 y hablar con Ann0 
I^4^ álgum pompofo epítheto. Jacllidad varias lenguas > fu- 164̂  

Frey Leao de Santo Tho- po la Pee/ia, la Khetorica^ 
más, na Benedi£üna Lufitá- la Fllojofia, y las Mathemá* 
my chama-lhe : IlluftreFor* ticas. Damiao de Fróes Pe-
tuguezay Poeta Jamofa. O rím , no Theatro Heroíno ? 
Licenciado Jorge Cardoíb, affirma, que: Em todos os 
no Agiológio Lufitáno , diz : ejládos jora exemplar de hone-
Que Jora muito aplaudida , Jildade ? e economía fJendo exer* 
e decantada dos Poetas do cicio cvmmum dejia Matrona 
jen tempo por fitas fingulares a UgaÚ. dos Hvros, e ufo da 
/labilidades. O Padre Frey Poejia. Nicoláo Antoojo, 
Belchior de Santa Anua , no na Bibiiotéca Hifpána ? con-
primeiro Tomo defta Chro- clue v ptor fim com eíle fingu-
nica 7 publica o feu nome lar encomio Latino: Mulie* / 
com o elogio de fer: Glo* Iris Jexus hoc nofiro tempore 
ria de Portugal por feu raro > non param inftgne decus exti-
e Jingular engenho y bem ma~ tit. Os Cultores do Parnáfo 
nifeftado ñas Obras, que com» tambem fe empenháraS nos 
jpvz. O famofo , e infigne An- caitos, e louvores defta infig-. 
tonio de So ufa de Macédo , ne Matrona com algnmas ex-
ñas Flores dé Hefpanha, diz, prefibens métricas. Manoel 
que era : L a Divina Múfo , de Faria e Soufa, na Fuea-
y Quarta Gracia. O muito te de Aganippe, dedican-
erudito Padre Frey Bento Je- do-lhe a Fábula de Apolo , 
ronymo Feijó? no Theátro diz affim, 

» Crít ico, .fazondo memoria 

T u , Bernarda9 ya no Décima M i f a , 
Antes la claffe toda y o gran Matrona, 
De las nueve y que en ti fe mira inclúfa, 
Y (jüañdo menos dellas la Patrona^ 

De Pan oye lajijlula conjiifay 
Y- de Apolo la vo% \ que más te abona + 
Oye y que eres tu fobre una , y otra cuerda 

^ De fu hyra con más Jazon la cuerda. 

- : / M í 
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Manoel de Galhegos, formofeou as fuas Eftancias 

^nno no Templo da Memoria, fa- com a feguinte Sextava. Anno 
zendo-a de D . Bernarda > 164 .̂ 

D . Bernarda, engenho S oler ano, 
Que cantando de Hefpanka aüherdade, 
Veo, que admirar .á EJpofa de Lucáno f 
E fez mais venturosa a jwffa idade. 
Nos Héroes de Braganga + ede Medina 

: Grandezas tem de mil Bdemás digna, 

: Sóror Violante do Ceo , que compóz a diverfos a i 
natural de Lisboa, e Freirá fumptós. , cantou a D . Ber-
Dominica, no Moftciro da narda o feguinte Poema com 
Rofa da mefma Cidade , em vozes verdadeiramente dq 
hum Traítado de Rimas; Céo. 

De los Jardines del cele/le Apolo 
Nativa Planta Celejlial contemplo 
EJla nueva Deidad , e/la Minerva» 
Por única del uno al otro Polo 
De h immortalidad oferece el Templo 

... j E l almo Dios, que fu beldad preferva'f 
y tanto la coiifierva, 

Que con el agua de Helicón la laña'. 
Con que el Divino Jruóío, que produze, 
A tanta gloria, a tanto bien conduze, 
Que qual la planta 9 elfruólo admira Hefpana: 

verdad averiguada 
De la Summa Verdad acreditada* 

Sirva,finalmente, de Co- Oratorio de Lisboa: o qual 
roa aos merecimentos defta fingindo engenhofamente,que 
indita Matrona o teftemu- Eutérpe, e Clío moverao 
nho de mayor excepto , qu^ huma demanda no Tribunal 
no feu Enthufiafmo Poético de Apollo fobre a preferen-
deo o famigerado Padre An- cia 7 oudefignagao do lugar ,' 
tonio dos Reys da nova, e que deviao ter ellas 110 con-
florentiffima Congrega^ao do curfo de D . Bernarda com 
£ Tom. I I I . Cccc todas 
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todas ás outras Múfas, diz, figne Lacerda j porque fe 

Anno que por fim fentenciára o provára, que elia fó valía Ann0 
^45- mefmo Apollo a favor dain- pelas duas, 164̂  

Certdbant magna v i coram judlce P/who 
Euterpe , Cüoqae fmul 7 (jua fede Lacerda 
Digna foret meritis pro tantis: ijla fedik 
Se prvpe deberé tot lelüca faóta canenti 7 
Sublato clamore docet 5 docet illa locari 
Cum I^r/aí rf^fer^ ̂ tfs, zf carmina tejes 
Dulcía producit, quéis ardua culmina Montis, 
Quein Colit Heliadum Geiis Cal i próxima cantat. 
Judicium Phtfhi tándem: fuit utracjuevincunt, 
Utraque BernardamJibijummant ? una duabuS 
Siificit 

620 Eftes, eoutrosmui- p ver-fe applaudida, e cón-
tos fao os títulos efpeciofos, íultada daquelles mefmos ho-
e as recommenda^oens ¡llu» mens 7 a quem ella chamava 
ftres , que no juizo dos ho- Oráculos da íabedoria. Na& 
mens doutos mereceo D . feverificavaonefta illuftre Ma-
Bernarda Ferreira de Lacer* trona aquellas infla^oens, que 
da, pelas naturáes prendas, S. Paulo diz ? que coftumao 
e íingulares virtudes , em que occaíioilar as feiencias 5 por-
floreceo. Mas,com ferem tan- que prevenida a grande hu­
ios; e ta8 repetidos os en- rnildade de feu efpirito do 
cómios, fomos obrigados a baixo, e vil conceito , que 
dizer, que todos eftes obfe- formava de limefma, defor-
quios, que Ihe tributáraÓ os te calcinava os penfamentos, 
fábios, querendo immortali^ que vaámenté a podiao en-
zar comelles a fama plaufi- foberbecer, que com obom 
&el do íeu nome ? confeguio tempero , que Ibes dava , ex-
D . Bernarda pelo particular trahia o melhor antimonio, 
eftudo , que póz em oceul- que a purgava de todas as fé-
tar, e efeonder a materia deC- zes , em que coftuma dege-
fes mefmos applaufos 5 por- nerar o eípirito vertiginofo. 
que nunca houve para ella Mas tambem por iflo meí-
mortificagao raais rigorofa , mo ? que fe abatía ao pro-
nem martyrio mais cruel; que fundo abyfmo do feu nada, 

• *r-' o- ' e íázia 

1 
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e fazia extinguir em íi o 111- Hiííória aquelle íágrado en­

cuno nato defejo , e inclina^ú) vi- carecimento , com que o I I - Anno 
\6¿tS' va ; que dizia Plutarcho, pal- luflriííimo , e veneravel Se- IÓ45'-

pitava no corado de todos nhorD.Joao de Palafóx che-
os viventes radonaes , , para gou ii dizer, que cada hu-
ferem Horneados; econheci- ma das letras dos Divinos 
dos no mundo; quiz, e or- Efcriptos de Terefa era o 
denou D é o s , que gozaíTena mais efficaz attradivo ; que 
República dos fábios aquella conduzia docemente as almas 
famofa authoridadc ? que af- ao amor de Déos, e da San-
firma S, Gregorio; fe origi- ta : Lo que yo admiro ( diz Paiaf.Cart. 
m do proprio abatimento: o Veneravel Prelado ) es la KIFT'.DÍ^ 

E x bumilitate verS ffeciira(¡ue gracia , dulzura , y confítelo, ^ a ó T 
nafcitur authorítas. con (¡ue nos lleva a lo mejor-, Û€*r"d*|I* 

(¡lie es tal f míe primero nos obrasies. 

. C A P I T U L O X X X I L hallamos cautivos 9 c¡ue v e n c i ó 
dos 9 y aprifwnados, (¡ue pre-

Pela cordial devogai , que pro* fos.. . Ninguno lee los Efcr¡~ 
fejfou a Madre Santa tos de la Santa, (¡ue no huf* 
Terefa jamfl, patrocina, e (¡ue luego a Dios, y ninguno 

, defende D . Bernarda a fuá bufca porfusEfcritosaDios i 
Kefornia em militas occa» que no quede devoto, y ena¿ 
fioens -, e depois de eucherfe* morado de la Santa, No te 

, lizmente as claufuía$ defia vijlo lumbre efpirítual, que J i 
vida mortal f pafa á Éter- lee jus Uvros, no fea devotif 
na a gozar do merecido pre- fimo de Santa Terefa, ¥ no 

j\ mio .de fuas virtudes. comunican fus Efcritos Jólo un 
amor racional, interior, y fu* 

611 l i ^ Oy tao cordial a perior, Jtno también pratico, 
devo^aó, que D . natural9 y fenfitivo , y tal 9 

Bernarda teve a N . Seráphi- que me tiaze perfuadir { y j u f 
ca Doutora Santa Terefa de go-lo yó por mi mijmo ) que 
Jefus ? depois que fe dedicou no havrá alguno, que la ame ¿ 
á fuave ligao de feus Cele- que no anduviera muy dilata'* 
ftiáes Livros, que por con- das Provincias \ f i efltwiéra 
ta della fe vé agora mais, en el mundo la Santa) por ver* 
que nunca, obrigada a noíTa la, hablarla , y comunicarla: 
penna a fazer publico nefla Atéqui o Illuftriffimo Palafór. 

Tom. I I L Cccc ij ¿22 J á 
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622 Já diffémos ácima, ^afle para fempre nalgreja, 

Anno que applicada . D . Bernarda é companhk dos Carmelitas Ann 
I^45- ( fendo aínda Donzella ) á Defcal^os , aquem, porat- 164̂  

li^ao dos livros de Santa Te- . tengaó a fuá Santa Matriar-. 
. refa ? nao ío fe deliberara, á cha; amava com terniffima 
influxos de tao Celeftial dou- devo^ao. A efta conta erao 
trina 7 a feguir o Eftádo de ta5 grandiofas as efmólas > 
vida mais perfeita 7 exerci- que nos fazia, e tao conti-
tando os ados de todas as nuas , que reparando algumas 
virtudes Chriftaas > e reli- peíToas na profufao , e libe-
giofasj feiiao? queatéentrá- ralidade, com que procura* 
ra na generofa refolu^aó de va foccorrer a noífa pobreza y 
deixar o mundo, e adoptar- e advertindo-lhe 7 que viíTe f 
fe por filha da mefma Santa como dava, porque tinha fi* 
no obfervannffimo Convento Ihos, refpondéo: Que bem 
das Carmelitas Defcal^as de via , que os t inhamas , que ' 
Santo Alberto de Lisboa, para dar aos Carmelitas T)ef-
JSTao pode confeguir ( como calqos Ihenai erai necejfarios 
tambetu dilfémos ) efta feii- os olhos, fenad as mais: e que 
cidade, por fe adiar impedí* fuando mais largas , e rotas 
da pela obediencia paterna, as tiveffe > mais copiofasren* 
c obrigada com fanta violen- das deixaria ajeasfilhos. Ma-Matth.,,; 
cia a fopportar o pefo do ma- xima verdadeiramerite do E-
trimonio. Porém, ainda que vañgéllio, eni que Déos pro-
fe nao encorporou na Reli- mette dar cento por hum aos 
gia8/profeífandO; como filha/ caritativos, 
o feu Inftituto , mdftroü, 625 Ao paíTo , que efta 
que o era 110 affedo ta8 cor- piedófa Scnhora cuidava em 
dialmente, que perfuadio á remediar aŝ  indigencias da noí-
feus filhos , e Marido , que fa pobreza com a íuaincom-
veftiílem todos, como ella, paravel caridade, fe efmerou 
o Habito da Terceira Ordem mais ,que muito^emnos hon-
^e, N i May Santiffima do Car- rar ? e proteger por todos os 
m ó e cfoíheífcm fepultu- eanimlios, que Ihe pareciao 
ra no Convento dos Reme- decentes , e proporcionados 
dios de Lisboa; porque que- ao ndífo augmento, e <:bñ-
riaf^ter. .a: confola^aó , de que íervagaó. Por efte reípeito % 
toda3^ álem de outras Obras mais 

., ; ; * - ' abbre-
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abbreviádas , compóz dous la tao vafta , como agrede, 

pao Tomos de excellencias da e inculta feára. Com íummo Anno 
i64í' Reforma Térefiána , chama- goíl:o aceitárao os noflbs Pa- l645-

do hum ; Soledades do Buf- dres da Congregado deltá-
Jácoj c o outro, Trágica lia a occafiao , que o Céo 
converfai dos Chrifiais deS, Ibes oíFerecia, para vingarera 
JoaÓ Baptijla , de que já nos em fi as andas de fuá San-
lembrámos acimá V e aonde , ta Madre , cortadas emflor , 
ao paflb que inftruia os Mif- quando de Menina fora im-
fionários do Oriente, fe ef- pedida de paíTar a Africa: ou 
prayáva em grandes louvo- tambem, porque julgavao , 
res do zelo verdadeiramente que por eftes paíTos hiaó cer-
Apoftólico dos noflbs Padres, tos a dar a vida pela propaga-
refidentes naquelles Eftádos. §ao da Fe Cathólica, a que 
Mas , porque nefta parte foy tanto anhelávao os íeus de-
jnais confideravel hum lance , fejos. Chegárao com efteito 
que fe nos ofFereceo, e em a Hafpáo , Corte do Impé-
que moftrou com mais vivé- rio Perfiáno, e come^andó a 
za o muito , a que chegava darbataría a o Demonio, que 
a fuá devo^ao para com os eftava acafteliado com as 
Carmelitas Defcalgos, e a- mayores forjas do Inferno , 
mor afua SantiflimaMatriar- foraoinnumeraveis as almas, 
chav feja-nos licito fazer hu- que tirárao do feuduro cap-
ma brevé digreflao , para dar- tiveiró, e tyrannico Defpo-
mos aconhecer o favor, pa- tífmo. Com eftes bons fuc-
trocinio , e bom affedo , ceffos , que já experimenta-
com que D . Bernarda deixou va a fuá doutrina nos Domi-
recommendado o noíTo agrá- nios do Pérfa, determináraó , 
deciménto* .r 4 . 1 na3 ¿laufurar as filas luzeS 

624 Decretada a MilfaS em fó eftc Hemifphério j por-
ida Pérfia porlN. BeatiíEmo que Ihes feria vivamente os 
Padre - Clemente V I I I , fld corajoens , que huma infini* 
anno <ie i 604 ( como já fi- dade de almas , que vivia5 
ca dito no 2 Tómo defta Hi- ñas outras Regioens do Ori-
ftória ) quiz, e detcrminou ente, morreflem de fóme, por 
Sua Santidade, que os filhos na5 haver quem Ihes partifr 
de Santa Terefa foíTem os fe o pa6 da verdade Evari-
OJ)réiros Evangélicos daquel* gélica* Nefte prefuppofto, fa-

hiraS 
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hirao alguns dos noíTos Mif- apaixonados , confultou ? qlIe 

Anno fionarios ; vagando pelos Sua Mageftade devia, quan- ^ 
l645» Defertos da Arábia feliz , to antes decretar, que os 164° 

Reynos de Eombá^a , Geíél, Carmelitas Defcal^os Italia^ 
e Baílbrá, até chegarem a nos nao refidiflem ñas Con-
Goa , Capital do Iinpéno L11- quiftas Orientáes do Domi-
fitano nos Eftádos da India, nio Portuguez, por ferem 
Quantas foíTem as dífficulda- eftrangeiros., e como táes 
des, e contradi^oens, que menos proficuos aos intereíl 
padecerao para fundarem na- fes do Eftádo, e Regalías 
quella Corte, nao lie defle .defte Rey no : fe m que ob-
lugarj baila fómente dizera- íkííe o frudo, que íe di^ia. 
gora, que eíiabelecido o Con- fazerem naquellas partes a 
vento, e paíFados apenas tre- bem das almas j porque para 
ze r o u quatorze anuos, em cfte fe na6 defraudar , fobrá-
que os noífos Defcal^os tra- vao Operarios Portuguezes , 7 
balhárao com Cathólico, e que podiao fupprir a falta , 
religiofo zelo na cuítúra das talvez com mayores lucros 
almas do Oriente , fqraotáes .efpirituáes das mefmas almas , 
$s maquinas, que levantou como fe tinha experimentado 
o Inferno para expuííá4os da- da fuá applica§:a6. 
quellas Térras, que forma- , 626 Já p Iiifenio: dava 
das na India as vozes dain- fcmil vivas á fuá vidória com 
famia, fizérao hum taó eftron- .eñe acordó: mas os pobres 
dolo écho em Portugal^ e Carmelitas, que nefla em-
Caftella , que, atroádos os preza nao tinhao outro alvo , 
ouvidos de Filippe I V com que a gloria de Déos , e ex-
os feus eftampídos, decretou, altado da fuá F é , depois 
q̂ue os ditos Padres effectí- de recorrerem a elle, propon-» 

vamente fahiíTem daquelles do-lhe a fuá innocencia, pafía» 
Eftádos, fe aílim parcceíreá rao a dar conta darefplu^ao 
Mefa da Confciencia , a quem da Mefa á fuá Protedqra 
mandou confultar eñe negó- jpernarda, para que lhe3 va­
cio, por fer da mayor pon- lé-fe com a fuá mediado, 
dera^ap. Aquí he , que efia Cathólica, 
; 625 Poftaacaufánaquel- e piedofa Matrona eviden-
Je Tribunal, e fem más va- ciou os fundos daquelíe bom 
limentOj que as vozes dos afFeóto , que tinha a Santa 

Tcreía, ' 
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Terefa, e por conta della a os ditos Padres, por ferem 

frnno todos os feus filhos. Pega de tanto proveito, e edifica- Anno 
í64í' da penna, faz huma Apolo- $z6 naquelle Eftádo , e qiiafi l % * 

gia em defenfa dos feqs Car- todos ferem Portuguezes , 
melitas, provando, quám con- por fe lheterem muitosaíTo-
venientes erao na India nao ciado pa profiífao. 
fó ao férvido de D é o s , mas 627 E para que efta Con-
tambem ao de Sua Mageftade fulta ? e peti§ao da Mefa da 
Cathólica; com tal pefo de Confciencia a EIRey naq 
razoens, e exemplos prati- foífem defacompanhadas de 
eos , que a Mefa da Conf- protcc£a8 para Caftella, ef-
ciencia/ convencida daverda- ere veo D, Bernarda ao noífo 
de , que D . Bernarda Ihe pro- Definidor Geral Portuguez, 
punha taodefpida de aífeéla- que eftava em Madrid > 
^ao , retra¿l:ou a Confulta, huma Carta pela form^lida-
que tinha feito a EIRey , e de feguinte. 
Ihe pedio, que confervaíTe 

O Defamparo , em (¡m vi os Carmelitas Uefcalgos da 1 0 
día ? me Jez fer ha tantos amos f u á protectora. Mas 

já he tempo, que acudai os Fadres de Italia ás fuas coufas, 
e nai as deixem ab inteftatoj e que nao fejai tao pone o a* 
cautelados em coujas de tanto porte, fohejandoJh? a cautela 
em outras de poma importancia) que hem Je pode dizer por 
elles o de S. Jerdnymo t Omms fünt iií minoribus cauti, 
in maximis negligentes. B^m pode V . P.ter por certa 7 epte 
fe eu nai fora, muito houverai de ter padecido os Carme* 
Utas da India 5 e por ventura (¡ue efiivérai muito ha Jora deU 
la , e fora hem empregádo , que os houverai deixado padecer 
para que afflm: Non in alieno periculo cautiores fuiflent {co* 
mo aconfelha Cicero ) fed in proprio. Oí Padres da India 
deviai informar-fe do modo, que levao em o Oriente as de~ 
mais JLeligioens em o mandar em feus Keligiofos á India y e 

fazerem-no ajjlm ? aínda que nai fora mais, que por fugir 
do Axioma de Plutúrcho: Argumentum ignorantias eft á fa-
pientibus dlíTentire. Porque as demais Religioens, peló de-
curfo de tai largo tempo alcangúrai a experiencia de como fe 
hao de haver em e/la M i j a i ^ que hm jahe V . P . quam ver* 

dadeh 
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dadeiro he o de J f r í 0 t ¿ k s : Quod experientia fingularluni 

Anno univerfalium cognitionem facit. lAfm c¡iie ategora tem er~ 
I645- rado: porém , Oh felix culpa , qnx tantum meruit habere rê  

demptorem! tendo ofeuerro por reparador a V . P.Jicarábem 
livrado 9 e eu mais alliviada do meu cuidado, Miles irmais J a i 
dos Carmelitas de Hefpanha, e hom jera, (¡ue o inundo can* 
te a Vojfas Paternidades: Ecce quám bonum , &L quámju-
cundum habitare fratres in unum. DeJJes Brincos fe /trva 
V . P. por fe acafo forem necesarios para a empreza. 

62S Efta Carta ta6 cheya 
de expreíToens officiofas, e 
aííeólivas para com os Car­
melitas Defca^os, junta com 
as boas diligencias do noflb 
Definidor Geral Portuguez, 
e algumas joyas precioííffi-
mas, que Ihe oíFereceo D . 
Bernarda para facilitar aper-
tei^ao na Corte de Madrid, 
veyo a produzir efFeito tao 
propicio, e favoravel, que 
Filippe I V ; depois de infor­

mado no particular, mandou 
efcrever aoVice-Rey da In ­
dia , que na6 fó confcrvafle 
os ditos Padres naquelles 
Eftádos j mas, que até da fuá 
parte Ihes agradeceífe o mui-' 
to , que trabalhavao cm férvi­
do da Igreja , propagagao do 
Evangélho 9 aproveitaménto 
das almas, e bem da Mo-
narchia. Continha a Carta, 
entre outras a feguinte clau-
fula. 

E tendo confiderdgai a tudo) o cjue fe Informa folre os 
Religiofos Carmelitas Defcalqos, de (¡ue procedem com vir-
tude, e hom exemplo 7 e vao com facilidadé a térras de In* 

Jieis a multas coujas do fervigo de D é o s , e converfañ das 
almas , e o Jruóío, (¡ue fazem 5 e que por Ejiatúto profejfai 
pobreza) e vivem fo de efmoías , me pareeeo dizer-vos 9 (¡ue 
nai ha 9 para (¡ue traóíar mais dafua mudanqa9 e vos encom» 
rnendo 9 (¡ue daminha parte Ihe deis o agradecimento do hent p 
que procedem, tfc. 

Que mayor triunfo fe Padresentrando a fazer-lhe 
podia efperar, depois detao mais defeobertas contradi-
profiáda guerra ? Ficou o In- ^oens, continuára8 por al-
ferno cpnfuíb > e os noííos • guns annos na laboriofa oc-

cupa-
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cúpajao de agricultores Evan- I V ; e parecendo a D. Ber-

¿nno gclicos, decepando com mais narda, que a caufa dosCar* ^ma 
X645- ardor os Cardos da Infideli- mélicas Defcal^os da India ? 164^ 

dade , e máos coftumes do pela mudanza do governo, 
Chriftianifmo 7 para mayor edas Coroas, poderia tomar 
honra de Déos , confufao do novo femblante , efquecida de 
Demonio , e louvor perpe- fi , e de feus filhos ( guando 
tuo defta nofla incomparavel os pudéra adiantar pelos fer-
Proteélora. vijos de feu Pay) ib fe lem* 

629 Pouco depois deíla brou interceder a favor dos 
visoria fuccedéo em Portu- mefmos Carmelitas; aprefeii-
gal a feliciffima Acclama^aÓ tando aSua Magcftade o fe-» 
do Senhor Rey D . Joa8 o guinte MemoriaL 

S Enhor. Temos por tai profrío fruSío denojfos defejos, e 
aínda de nojfos Jufpiros p a eleigaide V . Mageflade em nof* 

Jo Key ( ou por melhor dizer em nojo Pay) que nañ pode* 
mos deixar de ajudar todos a conjervagai de/la Monarchla} 
nai jo com a fazenda , e com as vidas , mas com tuda ^ oque 
o engenho , e dndiifiria pode defcohrir em utiUdade della. A 

Jwsendd, que ha em ejla cafa, ao Jerviqo de V , Magejladé 
a ofereqo. Em lugar da vida, que, emrazao da poucaliher* 
dade das mulheres, nai pojo facrificar as armas t aou a dou$ 

•filhos , a quem tenho exortado , fe hajao como verdadeiroü 
Portuguezes , e nao dem vantagem aos que mais fe prézafr 
defle nome. No que toca á indufiría, quero dar hum alvitre 
a V . Magejlade , de que j a pode Jer fe colha muito fruóío: 
Da com excellentes razoens o arbitrio, refpe£tívo á grande 
Converfaó , que fe podia efperar na India , mediante o fer* 
vor , c boa diligencia dos Carmelitas Defcalfos , e con* 
clúe a reprefentagao formalmente affim. Hum Papel¿ 
de quám próveitófos ¡a i os Carmelitas Defcalqos na India 
( que he o mais grave 7 que em alono defia Religiai Je tent 
vijlo, pela grav'ídade de tai doutas , e experimentadas pef 
foas , que o authorizao ) guardo , para m outra occafiai a» 
prefentar a V . Magejlade, E fe emejle menad fey explicar, 
como quizéra 9 dando-me V . Magejlade licenqa, o farey em 
pejfoa , ou traftarey i/lo com quem me ordenar V . Magefta* 

Tom. I l l Dddd del 
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de r cuja vicíanos guarde Deosmuitos, e felices anuos* ^ 
Bernarda Ferreira de Lacerda. t=i 

630 Neflese muitos ou* 
tros empregos da fua devo-
§ao para com os Carmelitas 
Defcal^os, e juntamente 110 
exercicio de admiraveis virtu­
des, fe achava D . Bernarda 
110 anno de 1645, quando, op-
primida jáde trabalhos , can­
dada de afflic^oens y acommeN 
tida de dores , e enfermida-
dcs , que forao crefcendo 
cotn os annos ? a aflaltou a 
ultima. Logo conheceo, que 
o era, pela diffipagaodas for* 
^as, e faftio , fóra do ordina­
rio em outras moleftias. 
Quem foube meter tanto tem-
po entre a vida ? e a morte , 
e gaftá-Io tao bem , nao t i -
nha para que temé-ía , pois 
na cautela Ihe matára os hor­
rores : mas, como era Sábia, 
e ternerofa , tradou da dif-
pofigao mais conveniente pa­
ra defembara^ar-le das fuas 
dependencias; , e entregar-íe 
toda a feu Déos com amor 
perfeitamente defpido de tem­
poralidades. Ordenadas eftas 
com ojuizo , de que era do­
tada, cliamou a fua filha D . 
María Clara de Menézes ( u-
nica prenda , que deixava ne-
fte mundo) e depois de Ihe 
daí faudaveis confelhos, e as 

máximas mais feguras para fe 
confervar 110 íanto temor de 
Deosr e bom governo de feus 
filhos, e familia, com ancia 
de Cathólica 7 e fervor de vir-
tuofa Matrona , pedio Ihe 
chamaflem o feu ConfeíTor. 
Confeífou-fe com os vagá^ 
res de quem quería repaflar 
as contas da fua vida para as 
aprefentar no tribunal tre­
mendo do Supremo Juiz. 
Quem vivera fempre vigilan­
te , e preparada contra os a£ 
faltos da morte , e ultima 
difcuífao das accoens da vida, 
pouco tempo Ihe era necef-
iario para a fua a verigua^ao. 
Mas , fa6 juílos todos os te­
mores naquella hora derradei-
ra j porque até á ultima bo-
queáda he contingente o pê  
rigo , prudente o receyo. 

631 J á confeífada , rece-
beo o Santiffimo Viático com 
ternura , 6 pouco depois o 
Sacramento da Ungao 3 ar­
mando-fe com eftes Sagrados 
Efcúdos para a ultima bata-
Iha. Hum dia, que efta Ihe 
déo ainda de trégoas , gaftou 
fem fallar mais que comfigo 
mefma : porém ta8 alegre , 
que déo occafiao a que os do-
méfticos Ihe perguntaffem pe­

la 
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lacauk Multas forao as ve-̂  652 Logo^que fedivul-

n̂no zes,queosde¡xavafem repo- gou a fuá morte foy gran- Anno 
j645i fta? porqué o. recolhimento de a coramo^aó da Cidade; l64^ 

interior Ihe fazia nao atten* que concorréo com a prin* 
der áquellas exterioridades* cipal nobreza a venerar aquel-
Tsí&s f quando menos traní- le Cadáver, que fora depofi* 
portada ñas coufas do Céo tário de huma alma, thefou-
percebia o que fe Ihe pergun- ro de todas as virtudes, Fe-
tava, fomente refpondia : í)^/- nix de todos os engenhos^ 
xem*me, déixem-me , cjae me Alcázar da íabedoria toda* 
ejlou encommendando a Déos. Huns a chamavao Mulher 
,Em fim , chegado já o pré- de corando forte, inviflú > e 
fixo termo da Providencia , mayor (¡ue o inundó y lúwzz > 
emmudecido aquelle Orácu- porque a fuá grandeza nao 
lo de Portugal , e enlutado cabianelle. Outros ? lenibratt* 
de fombras o Sol de tao fu- do-fe do feu raro , profundo \ 
blime entendimento j entre e fublime engenho, a aGcla-
faudofas lagrimas de fuá fi- maváo : Senhora do douto Im* 
Iha , parentes , e doméfticos y pério , Frincéza do Keytw das. 
no meyo de hum incxplica- loas Artes , Sol daHippocré* 
vel íentimento dos Carmeli- iie, Mimo de Apólío r Numen 
tas Defeal^os , a quem ama- da harmonía, e a melhor Cuh 
va com amor de May j á vi- tora do campo Literario , c 
fia dos mais triftes fufpiros virtuofo* Os.Cyfnes do Par­
da pobreza , que fe via defi náfo em feus triftes Epicé-
amparada da fuá mayor bem- dios, e merecidos fufpiros ^ 
feitora 5 com terna faudade ao paífo , que cantavaó com 
da Patria, que perdía o mayor elegancia as virtudes , e ex* 
luftre nefta Heroína 5 cerran- primiao com ternura os af-
do os olhos com a íerenida*- fe£los da dór na falta de D . 
de de quem fe entrega a hum . Bernarda , Ihe levantayao p 
fuave íomno, fahio aquella tri- ultimo Padraó á fuá memo-
unfinte alma (como píamente ria4 Gonferva«fe efta ainda ho-
crémos) a gozar o premio de je ñas cinzas 7 que jázem fe* 
fuas heroicas virtudes, no pri- pultadas no, noíTo Conven-
meiro dia de Outubro dore- to dos Remedios de Lisboá 
ferido anno de 1645 ? emque em hum nobre Maufoléo de 
corre a Chronología. Pórfido, e Akbáftro > que fe 

Tqm. I I I . Dddd ij vé 
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vé na parede ao lado do E- de dous Confortes , que ví* 

Auno vangélho daCapella deS. Jo- vendo tao unidos na vi« 
I^45- feph com efle difcreto , e ele- da / nao era poffivel f que a 

gante Epitáphio, que com- morte os defuniffe nafepul* 
póz a piedade em venerado tura. Diz aflim. 

F 
Enuñ Correa de Soufa, D , Bernarda Ferrelra de ha* 
cerda, offerecem aejui mortos (jwtidiano Sacrificio f eejl 

perao odia da immortaUdade, Nafceraó com honra-, viveral 
com appíaufo $ morrérai com exemplo. Fdices Jingularmente 
ambos: e/le na forte de tao infigne Mulher \ ella nos dotes 
de huma alma tad fiiblime 7 cjue fem igual na idáde prefente y 
venceo a fama das pafadas. Sua erudigai ,jmzo , engenho, & 
a grandeza de fea Ejpirito cantón com heroico ejlilo Hefpa-
nha Libertada, Sua piedade ¡ e virtude para com Déos, def* 
prezo , e efmiecimento do mundo, repetem com faudofa ; e Ce* 
iejlial harmonía os echos da Soledade de Bujfáco, Seus Ef* 
criptos JaÚ fea retrato: Juas cinzas nojfo def engaño, Foy Lau­
reada no Parnáfo do Céo no primeiro de Outubro de 1645. 

Efta he a ultima Co­
lumna , em que fe vé gra-
Vado o Non plus ultra da vida 
deíla incomparavel Matrona j 
cujas altas virtudes, e íubli-
me talento Ihe fizérao glo-
riofo lugar no Templo da 
Honra , e da Fama. O Rey* 
lio da virtude Ihe deveo o 
mayor crédito: o Orbe L i -
terário Ihe deveo a mayor 
gloria: a Patria Ihe deveo a 
mayor eflima^ao: a nofla Re­
forma Ihe deveo o mayor a-
mor. E í é efte com outro 
fe pa'ga, ainda que nunca íi* 
caiá (atisféita a noíía obriza-
jao , í¡rya¡6 as vozes mudas 

defta Hillória de clamar ao 
mundo a noíía divida j quan-
do menos , para que na8 fi-
quem laftimadas a razao, é 
a jultima , fe, coUocando ío-
bre as aras da ingratidao a 
imagem do efquecimento, 
derrubalTemos da noíTa at-
tenta recordado a da noíía 
leal, conftante, e firme cor-
refpondencia^ 

Ann0 

CAPI-



Carino , e Pay meriti/fímo da 
infigne Matrona D . Bernar­
da Ferrcira de hacer da. 
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fta Chronica ? hiftoriando riel-

C A P I T U L O X X X I I I . la os feus virtuoíbs procedí- Annd 
mentos com aextenfaü; que 

Memoria encomiájlica da vida, alli pode ver , e regiftar o 
e virtudes do Doutor Ignacio Leytor. O Padre Frey Bel-
perreir a Ley tai ¡filio lene- chior de Santa Amia teve a 
mérito da Veneravel Ordem juftificada efcufa de Ihe nao 
Terceira de N . Senhora do chegárem ás maos as rela-

coens , que o Padre Frey 
Joao do Sacramento affirma 
confervava em feu poder : e 
como eftamos certos 7 de que 

655 T ) Arecendo razao ? e naftas meftnas rela^oens fe 
JL jufti^a ao Padre achao tambem as da vida, e 

Frey Joa5 do Sacramento ; virtudes do Doutor Ignacio 
que noprimciro Tomo defta Ferreira Leytao, nao pode-
Hiftória fe fizeíte efpecífica mos alcai^ar a caufa , nem 
lembran^a do Doutor Anto­
nio Ferreira Leytao, fe quei-
xa inconfolavelmente ? de que 
o Padre Frey Belchior de 
Santa Auna fe efqueceífe del*-
le , na6 feudo dos Irmaosda to a hum Irmao , e bemfei-
Ordem de menor venerado, tor da Provincia ta5 acrédor 
e afFeigao á Provincia. Mas ¿aquella atten^ao , que nos 
eíla-mefma queixa , que fór- merecem todos, os que nos 
rasr ¿aquella omiífao, fazemos honmo, e ajudao a vi ver com 
nos tambem agora da que a caritativa , e generofa be-
elle teve. do Doutor Ignacio neficencia das fuas efmolas^ 
Ferreira Leytao , íendo igual- O certó he, que fe nao ve 

os motivos, que affiftirao ao 
dito Padre Frey Joao do Sa­
cramento , para o mittir hu­
ma memoria ? tao devida da 
parte do noíTo agrádeeimeiir 

mente filho da Ordem, e Iia6 
menos afFeclp bemfeitor da 
Provincia , que fuá Mulher 
D . Paula de Sá Pereira, c o 
dito feu Irmao Antonio Fer-

neráramos a elle grave, edou-
to Hiiloriador , ou na5 efti-
vera mos perfü adido s > dé que 
efta fuá omiífao teve pretex­
tos relevantes , que elle re^ 

reirá, dos quáes o mefmo Pa- fervou occultos nos archivos 
dre Frey Joao déo particular da fuá idea , juftamente éftrá* 
noticia na fegunda Parte de- nharamos o feu defcuido 

com 



582 L I V R O 0 1 T A V 0 
com a merecida reprehenfa6 > logia , nao podía haver neíía 

Anno qUe S. Paulo deo aos Ro* Hiltória Lufitána lugar mais An^ 
í645« manos , por julgarem nos proprio, nem mais decente pâ  ió^ 

feus próximos aquelles mef- ra a memoria delium taover-
mos defeitos, em que elles nerando Pay , doque aquel-
cahirao inexcufavelmente: J/^ le, em que ainda fe eflao ou-

Komt1' u excufahilk es o homo omnh , viudo os échos, com que a 
(juijudicasJn (¡uo enimjudicas, Fama quiz fazer memoraveis 
alterum 5 teipfum condemnas r as virtuoías , e incompara-
éadem enlm agis > (¡it<e judicas. veis prendas de huma tao be-
Apartando,porém,anoíIa pen- nemérita ? e decantada Filha. 
na de íemelhante cenfura , 654 Nafceo Ignacio Fer-
procuraremos fomente fatis- reirá Leytao em Fonte-Ar*. 
fazeráquella jufta obriga^ao, cada , Villa fituada na Pro-
em que nos puzérao os be- vincia da Beira, e feis legoas 
ncficios ? que recebemos do da Cidade de Lamégo para7 
Doutor Ignacio Ferreira Ley- o Nafcente. A nobiliffima af-
tao, fazendo-lhe merecido la- cendencia dos feus Progení-
gar nefta Hiñória ? nao fó por tores já nafegunda Parte dé-
^ratulatório reconliecimentp fta Hiftória fedifle, quefir-
da noira divida, nías tambem, pava fobre Troncos illuftres: e i ^ 
para que na Pofteridade fe íem que agora nos feja per-íomj;1' 
nao forme de nós a mefma mittido repetir aqui o mefmo, 
queixa, e nos accufem de in- que fica referido naquelle lu-
gratidao tao deteftavel pelas gar, aoiide o póderá ver o 
Leys do v^rdadciro ? e lineé- x^uriofo ? fe quizer lograr mais 
ro agradecimento» A'lera de- efta npticia. Huma coufa, 
que , ácerófee mais a ellas porem , nos parece indifpen-
circunftancias a outra r nao favei nao deixar de advertir 
menos attendivel a de termos fobre efia materia ? eftando 
acabado de^hilloriar as virtup- na precifao de nomear os 

. fas aesoms-. da iUüftre- Ma- Fays defte iníigne Varáo; , 
tróna D . Bernarda Ferreira quando entramos a eferever 
de Lacerda , filha defte infi- a fuá vida. O M . R . Padre c0iit̂  
gne, c c « m o VaráÓ : pa- D . Jofeph Barbóla, Cleriga 
recendo^iGS, que na fuppp. Regular da Divina Providen- ^ 
ficao de fe alterar o Curfo cía ,em humexa£liffimoCatá- i ^ m 
dos anuos % iioila Ghrono- \om f que compoz ; de to- do anno i 
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dos os Alumnos do Collégio verofimel ^ que elle Padre 

{inno Real de S. Paulo da Univer- ignoraíTe os nomes de feus 
íó4J- fidadc de Coimbra, eÍGreve; Avós paternos j quando tan> ^645, 

que os Pays de Ignacio Fer- bem Ihe era neceíTario fabé-
reira fe chamáraS Manoel los ? para o ingreíTo , e pro­
Fernandez , e Maria Gon- fiíTao do Eftádo Religioíb? 
^alves. Nao duvidamos > que A'lem de que; o Padre Frey 
eñe erudito Académico ex- Joao do Sacramento no fe-
trahiíre huma tal noticia do gundo Tomo defta Hiflória, 
livro Original, em que íe ácima referido ; dá-lhe os 
maticicúlao os que veftem a Pays com os mefmos no-
Beca naquelle Collégio , ha- mes, que o dito Padre Frey 
vendo fido feu Collegial o di- Joao de Chrifto , e affirma, 
to Ignacio Ferreira; como que tivérao eftes dous filhos, 
diremos ainda. Porém? fem a quem cnarao com a educa-
tirarmos; nem diminuirmos ^ao 7 que pedia , mais que o 
a fe, que merecem o cará- illuftre do fangue, a qualída-
£í:er do Audor, e a verdade de da fuá muita virtude. Mas 
do dito livro , fomos obriga- fejao eftes , ou aquelles os 
dos adizer , que humas Me- Pays de Ignacio Ferreira ( de 
mórias ? que nos deixou ma- cuja noticia nao pudémos ter 
nuferiptas o Padre Frey Joa8 a ultima averigua^ao) a que 
de Chrifto, ( 110ITo Carmelita nos da6 as Memórias dos feus 
Defcalco ? e infigne Papeli- primeiros anuos, he, que ja 
fta, como Ihe chama o L i - defde menino comeara a deí* 
cenciado Jorge Cardofo ) af- cobrir humeorajaó tao brio-* 
firma6, que os Pays do Su- f o , magnánimo, e deftemí-
jeito; de que trabamos, fo- do ? que parecendo-lhe o mun-
rao Pedro Simao Ferreira do pequeño efpa^o, para di* 
Amádo 7 e Genébra Lopes latar os feus generofos efpi-
LeitaÓ* He de advertir, que ritos/ fe mortificava muita 
o Padre Frey Joao de Chri- em coníiderar , quehaviade 
í lo , que nos deixou eftalem- eftreitá-los, ou obrigar-fe a 
branca, era filho do Defem- viver entre os montes da Bei-
bargador Antonio Ferreira rá > a que chamava rigorofo 
LeitaO ; e efte irmao inteiro Carcere. Por eftes altos pen­
do dito Ignacio Ferreira: e famentos, juntos a huma 
feudo affim, como pode fer viveza natural; € algum tan­

to 

• v • ^ y ' 1 • 
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to inquieta, entrando a ex- âs ánatureza, e deímayada 

Anno cogitar os meyos, que Ihe efta no maypr perigo, fehia Ann 
lHS' poderiao fer proporcionados já apíque o temerário M050, 164̂  

para felivrar da dura prifaó, fem efperanga alguma dere-
que elle julgava ter emcafa medio. Mas o C é o , que o 
de feus pays 3 fe refolveo a guardava para vidtórias de 
fugir della, e a tomar o ca- mais illuftres conflidos; o l i -
minho de Lisboa , fem ou- vrou daquelle por hum acá-
tra prevengo , nem mais lo , que, fe naSfoy, parecéo 
companhia, que a da fua in- miUgrofo. Apparece de re-
confideragaó pueril. Poílo fó- pente á borda do Rio hum 
ra dé Fonte-Arcáda o intré- homem, que vendo perigar 

; pido , einconfideradoM050, o já affliílo Ignacio, fe lan-
a poucas jornadas fe encon- ^ou apreíFadamente ásagoas , 
írou c o m h u m R í o dosmui- e o tirou dellas comvida 5 mas 
ios , e caudolófos, quecru- ta6 mortal, que parecia et 
zao aquella Provincia. Nao pirarpor inftantes. Ufou com 
tinha ponte , nem haviabar- elle toda aquella Caridade/ 
ca, por onde íepudeíTepaf- que pedia a occurrencia do 
far pára a outra banda, e ne- fuccéíTo, e reflitutclo em brc-
fte defeito fe fazia o paflb ves horas aos feus fentidos 
mais difficultofo, ainda aho- ( e o devera tambem a me-
mens de avantajado corpo, }hor acordó para voltar a ca-
e dobradas forjas. Mas , co- fa de feus pays ) agradecen-
mo as de Ignacio Fcrreira do ao Libertador o beneficio 
confiftiao fomente em efpi- da vida (qual outro Arion, 
ritos generófos, e elevados, tirado das ondas do mar ás 
parecendo-lhe fraqueza de a- codas de hum Delfim ) con-
nimo dcixar-fe vencer daquel- tinuou a fuá jornada para 
la corrente, entrou a medir o Lisboa com a firme refolu-
feu valor com o impulfo das jao, de que , fe Déos o pu-
agoas ? fem mais confidera- nha algum dia em melhor 
^ao , que a efperan^a de po- fortuna , e encontrafle aquel-
dé-las vadear, mas que fof- le feu bemfeitor, feriaS pou-
íe á cufta de huma vigorófa cas as mayores riquezas , que 
refiftencia. Deita-fe a nádo $ tiveífe , para digna recom-
come§a a ufar das deftrezas penfa da fuá gratificajañ. A 
da Arte j vafí faltando as fbr* efte fím, pelo decurío de to­

da 
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da a fuá vida > affim em Por- precifa condifáo de Ihe darem 

f&no 'tagd > como em Cañella, de comer na viagem; e elle Anno 
^4?- andouJgnacio Perreiraoihan- fervir no que foíTe compati- I % . 

do com grande attengaó pa- vel com os poucos annos, 
ra os rollos de quantos en- que ainda contava da fuá idá-
contrava, a ver fe defeobria de. Por fortuna deo com a 
algum , que fe affemelhaíTe Galera do General da Armá-
comodaquelle homem 7 que da, oqual , apenas foubede 
o livrára de tamanho perigo. Antonio da Coila a perten-
Mas, como nem as diligen- $?ÍO , fem mais valía, que a 
cías peífoáes , nem as exa- agradavel gentileza defeu ro-
ítas informa^oens, que man- ílo , junta a huma grande vi-
dou tirar pelas térras circun- véza, que o fazia5 por ex-
vifinhas ao lugar do benefi- tremo aprazivel , o recebeo 
do , pudérao adiar noticia do para fervir ños miniílerios , 
bemfeitor, ficou fufpeitando que coílumao os rapázcs cm 
prudentemente , que algum femelhantes embarca^oens. 
Anjo, em figura humana, fora Já feito págem , ou criado 
quem o livrára daquelle peri- mais abatido da Galera o 
go , que pudéra fer de huma j noffo Coílinha ( que affim 
e outra vida. Ihe chamavao) entrou comjpl-

655 Chegado que foy a le para os marinheiros líum 
Lisboa, e mudado o nome continuo , c alegre defciifa-
Verdadeiro de Ignacio Fer- do. Como bem nafcido , de-» 
reirá em o fuppoílo de An- forte refpeitava a todos, que 
tonio da Coila , com elle co- por mais que fe fingia em 
me^ou a vaguear pela Corte , feus honrados termos , del­
até que teve a noticia, de tados aodefdém, defeobria, 
que naquelle porto fe acha- que debaixo daquelles fingi-
va8 fúrtas algumas Galeras mentos fe efeondia peflba de 
eftrangeiras, e em vefperas mais alta cria^afi, que ^que 
4e navegar a difFerentes R eyí moílrava em ta8 abjé£i:o , c 
nos. Como eíle fora ointen- defprefado exercicio. Briiica* 
t o , que o arrancára da Bei- va com todos, e toaos, para 
ra, ecafa defeuspays, de- que brincaífe , o tiravaS a 
préífa fe refolveo a embarcar terreiro. Havia naGaléra ou« 
emalgumadellasj cafo , que tro rapáz de feus mefmos an-» 
o quizeíTem levar com a fó noa , filho de hum Grumc» 

Tom. I I I . Eeee te • 
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te ^ e de forcas j que exce-

Anno diao a idade. Com eile erao 
I<>45. os feus defafios > e os pu-

nhos feccos crao as efpadas, 
com que brigavao. Folgavao 
qs Soldados de, os ver nefte 
jogo^ e? para ferecrearerri) 
nao ío os ati^av^o ^ e inda-
¿ao ás brigas f mas ^ como 
eijao.muito pequeños para 
fcíern bem viftos ? os tomavao 
1105 bracos , e alli a peque* 
do jogavaó as punhadas tan* 
to de veras j ,qwe algumas ve* 
zes fahiao do duéllo banha* 
dos em fangue dos riarizes ̂  
ppr íer a parte ^ em que mais 
ftequentemente cahiao os 
yurros , que mutuamente 
atiravao. Com fer cfte jogo 
fomente de patólaá , cu ma-
ráos j e tradár-fe o Coñinha , 
como fe narealidade ofora, 
a fuá muita gm$i , e peri-
giino avifo trazia tao encan­
tados a todos , que Ihe que-
riao, é o amavao por extre-
ino* 

636 Pelo muito amor , 
que feu Pay Ihe tinha, foy 
glande o, fentimento r que 
tomou com a aufencia deíle 
feu filho. Fe-lo bufcar , na5 
fó por toda a Beira , mas 
pela Provincia do Minho r e 
outras partes do Reyno , 
sonde refidiao muitos paren* 
tes feas , dando a todos os 

fmáes das ftifaens do rofto J 
é o nome, que tinha 5 para 
que adiado por elles , Iho 
conduziíTem a fuá cafa. AííJ* 
ftia em Lisboa hum deíles 
o qual aviíada fez exactifH-
mas diligencias pelo achar t 
más com o lióme mudado, 
e metido entre cordas, evaft 
fouras de hum navio , como 
ejrapoflivel dar com elle ? Qtii^ 
comtudo a fuá ventura, que 
o tal párente foíTe hum dia 
vifitar o General á fuá Galé* 
ra , por conhecimento parti-
cular j que tinhá com elle j 
e foy tanto a tempo oppor-
tuno ̂  que era o em que o 
o Coftinha com o feu aven-
tureiro eftavaS brandindo^as 
fu as coftumadas armas. Era 
grande a yozeria, que faziao 
em applaufo dos contendo-r 
res , celebrando os golpes, 
com que os pobres rapázes 
fe feriao mutuamente. Re­
parón o hóípede na gritaría, 
e muito longe , de que feu 
párente foffe o mantenedor 
daquelle deíenfado raarítimo^ 
levado da curiofidade quiz 
tambcm ver o jogo. Logo 
ás primeiras viftas fe Ihe íb-
brefaltou o cora^ao ,pela fym-
pathía, ou qualidade natural 
occulta do fangue 3 e efle re­
pentino movimento Ihe fez 
por mayor atten^aS naqiielle 

pueril 
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pueril efpeótaculo. Obfervou neral, e todos muito fenti-

Anno o bom ar, comque o meni- dos de perder aquelle brinco : A.nnd 
í645'- no jugava, e amuita gra^a, fe bern, por outra parte, l645-

con1 que fe furria. Foy-lhe fe alegrárao de que tal pef-
notando as feî oens do roílo / foa7 como aquella, fe 
e conhecendo por ellas , e perdeífe. 
melhor pelo continuo defat 657 Reftituido o fugiti-; 
fofego do cora^ao, que mu- vo M090 ácafa de feuTio , 
damente llie dizia, que aquel- temeo muito efte, que fe Ihe 
le era o que buícava , fez acolheífe outra vez á Galé* 
final aos infpeáores; que pa- xa, por eftarem todas de ca-
raífem , e Ibes declarou o minho para o Reyno de Ná-
enígma. Emmudecéra6 todos, poles. Mas, ufando de boa 
e ficárao confufos , e coma cautela o prendeo em huma 
aífombrados de hum tal fue» torre^ulgando^que vpor fer 
ccíTo. So Ignacio Ferreira berrífechada, e de fufficien-* 
comrofto melancólico,e voz te altura, o tinha alli com 
pouco fuave dille : Que elle tóda a feguran^a. Vindo po-
¿̂75 era ejfe menino y que haviá rém o dia , em que as Ga* 

fúgido: (¡ue a Beira nao era leras haviao de partir, co* 
a j u a térra f nern tinha pa- me^árao eftas a dar a fálva 

T rentes em Lisboa : que Sua de defpedida com a artilha* 
Mercé era homem grave , e ría , e cada hum dos feus ti* 
qUe hum menino baixo: que ros a ferir com os échos a 
fe fojfe com Déos a hufear cora^ao do noífo prifioneiro. 

Jen fohrinho aonde Ihe pareeef* por nao achar paflb livre pa-i 
fe. Vendo o Tio a fuá re- ra fugir da torre, eintrodu* 
folu^ao, foy para lanzar mao zir-fe outra vez na íua amá^ 
delle , e por pouco ficou, da Embarca^ao. Fez todas así 
que nao levaífe huma bofe- diligencias poffiveis para exê f 
táda j porque eftava 0M090 cutar o feu defejo , e fó 
ta6 refoluto a nao fe deixar chou por ultimo remedio a 
fallir da Galera, que Ihe fez de desfazer oleyto, emque 
tiro á cára, e errou o gol- tinha acama, e pelas cintasi 
pe* Ivlandou entaó pegar del- delle langar-íe na rúa. Naá 
le com violencia, e affim cho- Ihe fahiria mal a tra^a, fe 
rando , e forcejando o leva- nao foíTe de dia 5 porque fen«f 
rao para cafa , ficando o Qe-. do vifto, e melhor guardado, 

Tom. I I I . Peee ij com 
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com boas vigías foy condu-

Anno zido brevemente para a Bei-
1645. ra» 

C A P I T U L O X X X I V . 

Vay Ignacio Ferrelra ejludar 
a Coimhra: doutóra~fe na* 
quella Vniverfidadei entra 
no Collégío Real de S.Fai l ­
lo 9 e defpachai-no para m 
Defemhargo do Porto,, 

63 8 Epoflo Ignacio Fer-
X A . reirá Leytao nafua 

patria, e cafa de feus pays, 
bem fe pode inferir do mul­
to ? que eftes o amavao ? o al-
voro^o , com que feria rece-
bido nos feus bracos , por ve-
rem já entre elles aquelle filho 
pródigo ; que tinha diffipado , 
íenao a porgaS da fuá legi­
tima, porque fahira pobre, 
huma grande parte da repu-
ta^aS; que fe devia ao feu 
nafcimento , declinando a vis, 
e baixos miniftérios 9 como 
j i vimos. Mas, attendcndo a 
que forao impulfos juvenís, 
e efquecida já a paíTada tra-
yeíTúra, foy feftejado de to­
dos os doméfticos, e conter­
ráneos com as demonftra-
^oens , que merccia a recu­
perado de huma táo grande 
perda. Pouco de defcai^o Ihe 
déo feu pay na patria j poi> 

O I T A V O 
que lembrado da primeira fu­
ga^ temendo,que a ociofidade 
o fizeííe maquinar fegunda, 
o mandou com outro irmao 
mais vélho aeftudar a.Coin> 
bra. Como era de vivo engê  
nho y déraSJe com elle rmA. 
to bem as fciencias 5 ainda 
que eftas fe queixavao da pou-
ca applica^aÓ , que dava á 
fuá cultúra. Accrefcia a cfta 
inacjaS no exercicio das le­
tras o defcobrirem-fe-lhe por 
aquelle tempo forgas mais 
que ordinarias no corpo, nao, 
obftante fer efte de complei-» 
gao delicada, c baixa eftatú-
ra. Tinha-a feuirmaÓ Miguel 
Ferreira mais corpulenta, e 
agigantada ; e affim , unidos , 
fe fizera6 refpeitar, e temer 
dos mais alentados daquella 
Univerfidade. Cria efla7 en­
tre asfuas odoríferas flores, 
ervas muito nocivas , e en­
tre belliffimas fciencias vicios 
feiffimos, e enormes, com 
os quáes inficionados os Mo­
gos, fe defpenhao em coftu-t 
mes perdidos, e desbarata-» 
dos, fem mais remedio V que 
o da commiíeracaS. Grande 
fe podia ter da vida, que fa-
zia Ignacio Ferreira, ven-
do-o degenerar naquellas fol-
turas, a que olevava aliber-
dade de Eftudante mojo, cu-
jo eílragado procedimento 

deraó 
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dérao a conhecer depois qua- fegar o animo , fe conver-

¿nno tro filhos illegitimos; que el- tera em veneno , com tao knm 
lótf* le em idáde mais crefcidaac- máo rofto o admittira6 em l¿45-

comodou , como prudente cafa, que por evitar a qtio-
pay. Mas fby permiflao Di - tidiana reprehcníao, com que 
vina efte defmancho de coftu- tácitamente o arguiao, to­
mes, para que foíTe depois mou o expediente de paflar 
hum vivo exemplar da mais a Salamanca, comreíblucao 
verdadeira, e feria peniten- de continuar alli os eftudos, 
cia , como diremos ainda. Nefta íegunda fuga mayores 
i ¿59 Embarazado Ignacio diíGculdades fe Ihe propunhao, 

Ferreira neftas defenvolturas do que na primeira; porque 
efcholafticas, e juvenís, que já o feu entendimento pene*; 
fe podia efperar delle, fenao trava melhor as incommodi-
cahir de hum abyfmo em dades, a que feexpunha, íe 
outro abyfmo? Erao tantas fe Ihe nao affiíliíTe como ne* 
as em que fe vio comprehen* ceflario, para viver naquellá 
dido , por caufa das muitas Univerfidade tao decentemeiv 
pendencias, que Ihe faziao te , como na de Cóimbra. 
armar frequentemente o na- Fallar a feu pay nefta mate-
tural fogofo, genio inquié- ria era na5 fó fruílrar a di*» 
to , e animo esforcado, e de- ligencia 5 mas exafperar-lhe 
ftemído, que, accufado dé mais o animo ? e dar nova 
alguns crimes, foy conve- occafiao a que a taciturnida-* 
mente 7 para atalhar o caftigo de , com que o traílava, fe 
delles, retirar-fe a Fonte-Ár- declaraíTe em demonftra^oensj 
cáda, e alli efperar fe eíque- que Ihe foflem menos gra.* 
ceílem. na Univerfidade os ex- tas, do que Ihb tinhao fida 
ceífos, com que a provocá- atellú Em huma tal preple-t 
ra contra fi temeraria, e ef- xidade , e irreíblu^aó dos 
candalofamente, Ainda o co- meyos, que devia eleger ¡ 
ra§a6 de íeus pays na6 efta- em ordem a aífegurar a com-
va perfeitamente convalef. modidade, déo no arbitrio 
cido do fentim^nto, que re-̂  de induzir a feu irma6 An* 
cebera com os defconcertos tonio Ferreira , e levá-lo com* 
da primeita fuga: e vendo figo occultamente j porqué 
agora ? que o que elles ju l - como, por mais mogo, era 
gáraó remedio, para Ihe íofi o mais querido de feus pays >' 

pare-
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parecia-lhe, que poreftercf- vivendo menos ajuftadamen-

Anno peito hia comelle o melhor te,clo que devera. Mas cor Ann̂  
l H 5 ' valimento 7 para Ihenaofal- mo era peffoa dé diltin^ao, 164̂  

tarem com mefádas 5 pois a e tinha , por efte refpeito, 
troco ? de que hum nao pa- quem o apadrinhaíTe, todos 
deceíTe, foccorreriao a am- os excéííbs paflados fe Ihe 
bos, que era oque perten- disfar^arao; porque elle, en-
dia. Nao fe enganou Igna- finado já da experiencia 7 fe 
ció Ferreira no penfamento 5 ajuftou a viver deforte , que 
porque julgando feus pays, mereceo ? e defempenhou efta 
que o pequeño forafemcul- diffimulafao com a prudente 
pa, e ío por inducjao do ir-» cautéla de fugir as occafioens 
mao mayor , a innocencia da- do precipicio, Recolhia-fe 
quelle apadi'inhou, c valéo á em cafa : dava-fe ao eftudo 5 
malicia deíle, para fer foccor- e como tinha engénho vivo f / 

. rido em tudo com amefma e applicagao, pode chegar a 
igualdade. doutorar-fe comappkufodos 

640 Póflos os dous fi- Meílres , c inveja dos con* 
Ihos em Salamanca, nao da- temporáneos, queoreconhe-
va pouco cuidado a feus pays cérao fuperior. Verificou-fe 
o modo , que teriao de vi- efte excéflb de Ignacio Fer-
ver. Temiao prudentemente, reirá fobre todos na oppofi-
que os coftumes menos aju- f;a6 de huma Beca j que vagá-
ftados do mayor preverteíTem ra no Collégio Real j porque 
a boa Índole do pequeño, e pertendeíido-a os mais fele-
yielfem de mefmo lango a dos Doutores daquella infigné 
perder nos erros de hum a Univerfidade, foy elle opre-
innocencia do outro , e por ferido , e entrou Collegial em 
efta fatalidade a ambos. Para 6. de Agoño de 1579 , com 
occorrer a elle damno , que gofto , e boa aceita^aS dos 
judiciofamente receavao , com feus Collégas, que o eftimá-
bóa induflria os reduzirao a rao tanto , que nao paíTou 
cafa , e a Ignacio outra vez muito tempo, que o iia5 fi«-
a Coimbra, Ainda nefla Uni- zeflem Rey ton 
verfidade íe nao efqueciao de 641 Nefte feu governo 
todo os deíconcertos, e rui- fe portava Ignacio Ferreira | 

. .dofo modo de proceder , como vivo exemplar de toda 
íCom que elle a inquietara | a modeñia , moderajaS., e 
r ' corte-
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cortefia , guando, ofFerecen- fuá , chegou a fallar-lhe cer­

eño do-fe para ceno negocio de to Márquez l que entre os Anno 
^ j . relevancia > mandar o Collé- Caftelhanós era refpeitádo pe- 1645. 

gio a Madrid pe (Toa de gran- regrino monílro do valor. T i -
- de porte 7 que o t radia (fe com nha efte ouvido grandes coü-
ElRey ; unánimemente íe fas do de Ignacio Ferreira, 
confirmára6 todos em que fof- e quiz téntar-lhe as forjas, 
fe elle ; porque era tal o con¿ Nao era decente á qualida-
ceito , que formava8 da fuá de do Márquez defafiar fem 
prudeneiá, capacidade , e l i - ñiotivo ao illuflre Ferreira j 
teratura , que compondo-fe e affim , para o ter menos in-
entao, • como fempre , aquel- decorofo, comean com pa­
la Real Communidade de ho- lavras empháticas ? empicantes 
mens egregios em fangue , e a provocar-lhe deforte a mo-
fabedoria, nao duvidárao dar deñia ; que fe vio na pfeci-
a Ignacio Ferreira a preféren- ! fa8 de o convidar [ a huma 
cia. E ó effeito defempenhou luta ; por fer o diiéllo mais 
a efcolha 5 porque attendett-' ufado naquellc témpo , aínda 
do Filippe I I ao que Igila- entre Iromens de femelhante 
ció Ferfeira llie propóz , nao Caráder. AífuftouíTé aSenho-̂  
fó deferio em forma ao feu ra ,parecendo-lhe, que o feu 
Collégio ^ fenao * ? que até á párente ficaria com o defár 
elle hónfóu , e défpachou de vencido , porque o vía de-
com" máítas mercés. licado , e de curta eftatura 5 
' 642 Antes de réñituirmos e ao Márquez corpulento, 
o noíTo Doúfor á fuá Uni* agigantado , c por fi a Voz 
verfidade, e ao feu Collégio, commúa de fer o pafmo , e 
ferá goílófa diverfao referir- horror da valentía naquella 
mos aquí hum kn^o , que Corte. Quem reparaífe no 
teve com certo Grande de denódo ? e fanfarriííe , com 
Hefpañha, em que móñrou que o Márquez defpedia as 
a bizarría Portugueza ? e que palavras da boca contra Igna-
ainda nao eftaya eíquecido dos cioFeiTeira > já fupporia j qwe 
primeiros brios , e valentias efte havia de fer miferavel vi­
da fuá mocidade. Foy ó ca- dima do feu furor ? vendo*»: 
f o , que eftando Ignacio Fer- fe infultadó com o defafiá 
reirá vifitando no Pa^o huma de hum meyo homem , f e-
Dama de Honor , parenta la delicadeza , e pequenhéz 

do 
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do corpo , de que fe com- efperan^as , aquella famoía 

Anno punha. Mas fuccedeo ojogo Heroína D . Bernarda Ferrei- Anno 
l645. tanto ao contrario doquecf- ra deLacerda, que , por fer ^ 

peravao , que temendo o Ca- a admira^aó do mundo cm 
ílelhano medir as forjas com todo o genero de Artes, 
as a daquelle Portuguez (fó- fciencias , e virtudes Chriftaas 
mente pelo fer , e na5 ter ( como já vimos ácima) veyo 
experiencia do feü valor) por tambem a fer para todos os fé-
nao arrifcar-fe áalgum defár, culos Matrona incomparavcl. 
com termos cortezes fe déo Mal adiado, porém,o piedofo 
por efcufado do litigio 5 e Confuí cornos tráfegos doTri-
I^nacio Ferreira com a vai- bunal, e perigos de confcien-
dade, de que ainda em Caftel- c k , que traz comfigo o oíB. 
la fe olhavao com reípeito ció de Julgador, entrou na 
os mais pequeños individuos féria refolu^aó de fe defpe-
da Na$ao Portugueza. dir do Dcfembargo, e reti-

645 Chegado aCoimbra, rar-fc a viver entre as pcne-
e applaudido pelos feusCol- días de Fonte-Arcáda livre, 
legas em gratifica5a& do bem; e defembarajado de tudo , o 
que negociara em Madrid a quepodia concorrer pararif-
favor fcu , na6 tardou mui- co da fuá falvagao 5 que era 
to tempo, que Ignacio Fer- ja o em que únicamente cuu 
teira tiveíle o defpacho para dava áquelle tempo. Para 
a RelajaS do Porto. Na- confeguir a perten^aS com 
quelle Tribunal era o feu vó- mais decoro , e menos peri-
to o mais attendido,pela litera- go , fahio do Porto , foy a 
tura, e inteireza, com que Madrid, fallou a EIRcy , e 
exercitava a fuá occupa^ao. Ihe pedio inftantemente 7 qué 
Caíou alli com huma Senho- o licenciafle defte feu fcrvi-
ra da nobiliílima Familia dos ?o ) allegando as juilas cau-
Sás, Pereiras , e Menezcs, fas , que levava premeditadas 
chamada D . Paula de S a Pe- para inclinar a Mageftade ao 
reirá, de cuja vida , e fina- bom defpacho da fuá fuppli-
ladas virtudes fe fez já me- ca. Era tao grande o concei-
recida lembran9a 110 fegundo t o , que Filippe I I I formara 
Tomo deña Hiftória. Teve da capacidade de Ignacio Fer-
4efte matrimonio , por fru- reirá a primeira vez , quc lhe 
§ 0 único de todas as fuas fallou iiaquella Corte , que 

•* T bem 
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bem longe de o efcufar, o tivéra elle pela fuá mayor glo-

nn0 defpachou para a Mefa da ria. Defte Cathólico defejo, Armo 
%5' Confciencia j confidcrando ^ e animo fincéro de valer aos i^S-

que quem tanto temia os r i t próximos litigantes , Ihe naf-
cos da fuá , cuidaría melhor cia, que por mais occupado , 
na adminiftragao da jufti^a^ que eftiveíTe 7 nunca fe efeu-
fem a torcer ao que foííe fava dedefpachar os papéis , 
menos conducente á fuá re- que cabiao á fua repartido j 
¿lidaG , e incorruptibilidade. tendo fempre as portas aber-

tas para as partes , e aviía-
CAP1TULO X X X V . dos os criados, queanenhu-

ma as cerraíTem , nem dei-
Refplendece Ignacio Ferreira xaífem de receber as peti^oens, 

m rettidai dajujliga: zéla e Ibas levaíTem logo ^ mas 
ardentemente a foaobfer- que eftiveíTe na cama ? ou á 

vancia ; e acode com mefa j proteftando , que nem 
grande Uberdade o comer, nem o dormir Ihe 
pelos intereffes, e preftaria antes de as defpachar. 

Regalías do Quandb hia para o Tribunal, 
Reyno* fe algum intereífado Ihe fahia 

ao encontró , o ouvia com 
644 Qmandó poííe de tanto agrado, e atten^ao ? que 

X Deputado da Mefa era5 muitós os, que arudiao 
da Confciencia em 19 de Fe- a fallar-lhe, na efperanga , de 
vereiro de 1605 7 he inexpli- que cada hum tinha nelle o 
cavel a muita , com que tra- mais juflo , e carinhofo pro-: 
¿lava os negocios delira. Era tedor. Sempre que eftava na 
lio trabalho incanfavel a fuá Mefa, pedia aos outros.De* 
applicagáo, na6 fe poupando fembargadores feus compa-
á algum , para que as partes nheiros, que íe demoraflem 
foflem promptamentc defpa- mais algum tempe, para da-
diadas. O ver andar eftas lar- rem mayor expedi^aó aos ne* 
gotempo fobre as fuas cau- gocios , que allife tra£tava6 f 
fas Ihe feria deforce o cora- e nao andarem as partes fa-
^ao , que fe pudeífe em hum zendo gaftos ? por conta da 
ib dia ayiá-Ias todas , mas ppuca applicagao dos Minif 
qué foífe com detrimento no- ftros. Tambem a eñe refpei-
tavel da íaude, e da vida, o toprocurava morar pértodos 

Tom. I I I . FfFf Tri-
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Tribunáes, para evitar as de* nm conta da fuá bóa, cu niá 

Anno^ moras, e o can^affo dos re- adminiftra^ao. Tao confiante A 
quercntes : reprehendendo eílava néña máxima , que 
com ifto tácitamente aos que, nem a Rey, nem a vaíTalIos 
fem atten^afí a efte iriconveni- por poderoíbs que foflem 
ente , tinhao as fuas cafas perdoava o feu zelo , quan-
em diftancias defproporciona- do via alguma québra , ou 
das, com que era forjado ga- Ihe parecía, que a jufti^a fe 
ftarem os dependentes mais adminiftrava com menos re-
tempo , e quafi fempre a pa- £tída57 do que pediao as Leys. 
ciencia. Eom exemplo foy defte inflé, 

645 Defte entranhavel a* xivel, e ardente zelo, entre 
mor, que profeífava á reda outras occafioens, a que fe 
expedi^ao da jüfti^a, Ihe nal- Ihe oífereceo no tempo do 
cia o nao torcer a vára , mas governo Caftelhano , em que 
que foííe conjurado da parte ajufti^a andava defterrada de-' 
de quem tinha authoridade , fle Reyho, chorando a ma 
ou poder Superior ao feu 5 adminiftra9a6, que Ihedavao 
parecendo-lhe certo genero o intereífe , e a convenien-
de aleivofia fazer a vontade cia particular dos que a cor­
aos Miniftros mayores , quan- rumpiaS : porque querendó 
do fe nao conformavaó com remediar tantos dañinos, pe-
a de Déos , Supremo Re- gou da penna V e efcreveo l i -
gedor de todas as Jufti^as , a vremente a ElRey néfláíór* 
quem haviao de dar eftreitiffi- malidadc. 

Enhor. Do Tribunal ^ hiftltmdo para dófcargó dás cmfci* 
encias dos Reys de/le Rey no de Rortugat r fe efcrevéo 

huma Carta a V. Mügejlade , para (¡ue fqjfe férvido dar //-
tenqáy (¡né éuin dos Minijlros delíe chegajje a ávifar ci 'Vi 
Magejlade de úlgwnas coufas tocantes á vojja confciencia , e 
fam Commum de voffós 'Reynos j a yue V . Magejlade ref~ 
fondeo, que o que houveje para avifar, fe Jizeffe por eJcrU 
yto 5 fem (¡ue atégora fe baja pollo em efeito, por algims réf 
peitos, que a mim menai pudéraó intimidar a mai para dei* 
&ár¿de cimiprir ¿om a chrigagaí) devajfálío, e de Mini/lro ^ 
em fazer ejle Papel: cordado , de que delíe fe tirará o fru» 
ito ? que em as RepulUcas cojlumao produzir as verdades, 

ditas 
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tfltas aos Principes fem adulagati. E porque nao ha mures mais 

Anno fortes y nem Exercitos mais poderojos para defenderem hum Annó 
m$- EJIádo , que o amor dos vajallos 7 (¡uero apprefentar a V . 1^4^ 

Magefiade. as queixas, que fem os vojfos de ver ejie Pxey.noK 
erntañ miferavel ejládo, queje pode comparar a hum enfermofre* 
netico;. e com intercadmeias 7 para que V , Magefiade o re* 
medeye ? como de hum tai Catholico Rey fe efper a-., adver­
tí ndo r que os Principes, j e m i j a i amados dos fcus vafalios > 
nai fai- temidos de feus inimigos. EJlou confiado , que V , Ma­
gefiade receha o avijp com igual benignidade ao. amor, com 
que o don: e efpéro dos Mini/iros, a cuja mai fory defcul­
pe m os meus erros com o zelo ? com que os ejerevo. 

A primeira queixa dos vo/os vafallos he dizer, que 
ha multa falta de jujliqa difirihutiva , por verem, que os car* 
gos 9 Oficios, e Beneficios je dai aos que os nao merecemf 
jenao aos que mais podem } ou jeja com o favor^ ou por ou* 
tros refpehos. Se os povos je queixao com razaó, Déos o Ja* 
le: o que eu jaherey afirmar he, que y para fefaber conservar 
hum Príncipe em Jen Efiádo y convem, que igualmente fac¡& 
jufiíqa y conforme aquillp da Efcriptura : Transferirey o Rey* 
no de huma genteemoutra pelas injuíl^as, e varios enga.* 
nos. E ^ m dizlfaias: Os Reys reinaráo emju%a. Epop. 
Salamai diz. Déos , que ofizéra Rey para fazer jujliga \ por * 
que fem ella y como diz Macrobio / nai Jómente nao podem 
permanecer as Kepublicas $ mas nem aínda as coufas particu* 
lares, E o encarece mais Julio y que ate os ladroens , fe en* 
tre j i nai guardai jujliga de igualdade , hum fo momento f á 
m i poderái confervar. Que aproveita , coma diz Valerio Ma^ 
ximo} vencer Exercitos, render Cidades 9 e fujcitar Reys y 
f eem-¿afa7nemfora j e houver de, guardar jujiiga, fem a 
¿jual nai pode haver Ejládo Jirmc} ainda que o poder cheguA 
w (gém r > . - m 

A eleighi dos Minffi 
to algiim y pois o comprar o Oficio, nai. he para perder f fe^ 
nai para enriquecerfe. A ejles fempre Ihe faltai as letras^ 
o talento, a vergonha 7 e a confeiencia, /em procurar outra 
caíedal mais, que . as dadivas, com quepertendem corromper 
vs MiniJlrQs, a cuja m t a 0 á a jüJUqa> difiríhutim. Muito 

http://Pxey.no
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fufpdtofa elelgai ferh , (¡vando os (¡ue eftdb atraz de cutres 

Anno paffarem por elles a mayores fra^s j e cargos, Jem que Je ^n 
I^45' avantágem em jervigos j o que he afronta para os que Ihepre* 

Jidiai 7 cauja invéja aos iguáes, e ejcavdalo a todos. 
Antes de entrar em outra queixa, quero advertir a 

V . Magejlade de algumas coujas, tocantes áeleigai dos Con* 
felheirosy pois faS as primeiras portas, por onde entraiosmais 
Minijlros , que hai de governar, e defender a República. O 
mayor mal 9 que cojluma defviar os Confelheiros da verdadeh 
ra jufiiga, he o particular interejfe. Elle Oráculo em doce 
veneno Ihes céga os entendimentos, c Ihes captiva as üherda* 
des, para que faqtío venda com os despachos, e as rendas da 

Jazenda Real , entrando em partido em ella com os Contra* 
tadores r para que fe dé em mepos prego, do que vale, epor 
¡fto j e conjome. Por i/lo es Romanos ejlenderai, e confervá* 
rao por muito tempo o feu Imperio-, porque j a z i ai Conjul a 7 
hum Liicio Valerio , do qual diz S.AgoJlinho 7 que nunca pro* 
curen , Jenai o lem publico 9 e morreo tai pobre, que Ihe nai 
achárai com que lliejizejfem a Jepultura. Attilio Régulo te* 
ve os melhores cargos do governo f e muitas riquezas da Ré* 
publica; e Jahio de 11 as tai pobre f que com jua mulher 7 e 
Ihos fe recolheo em hum campo , aonde f e ftiflentárai de Jen 
trabalho. Sendo perguntado Hipiai Emiliano : qual feria mais 
acertado 9 mandarem a Hefpanha Sergio Gaíba; ou ^Aurelio l 
refpondea y que hum delles nai tinha nada, e ao cutre nada 
Ihe bq/lava y temendo a avareza de amibos em o governo. 

O lago, emque principalmente feenlagai es Cenfelhei* 
ros) he o refpeito dos feus parentes, e amigos, para os efeo* 
IJierem per companheiros, e es dejpacharem em outras pragas f 
que ejlai vagas em cutres Tribunáes; ou em cargos de Ca* 
pitaens mores rfegundo o que profefai, tranjlernando o pulfo 
da antiguidade, e des merecimentos des queejlai a caber, j ó 
por fuas particulares pertengoens. Mais vifinha obrigagai ti* 
íiha a Jeusjilhes Attilio , e nai qulz confentir, que em feu 
lugar os elegejfem pat̂ a o governo, por nai Jiar tanto de jeu& 
talentos: em o que iníitou a lA'lio Emperador , o qualrecufou 
n eleigai de feu Jilho mayor para depois de fuá morte, dizen* 
do, que o governo das Repúblicas fe devia aomevecimento, e 
m$ ao jangua ^.h^fe* 
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iAijegmda advertencia he, que fedevem eleger pef-

frano JoaSj (¡ue tenhai experiencia y e conbegaS os vqjjaüos, e os Anno 
j645» homens da Képiiblicai o (¡ue raramente f e acha em mancebos. I^45-

JS principalmente os Confelkeiros de guerra devem fer exerci* 
tados em ella, provados emprofpera, e adverfa fortuna, (¡ue, 
como diz Lipfioj Ja i outros tantos preceitos para faher acvn- ^ 1 , r' 
Jelhar-

A tercelra, que fe]a llvre em dar feu parecer, tendo 
por mira a jujliga, e Jejai confiantes, jem (¡ue temor, nem 
refpeito osjagañ variar-, retraóíarJim, para feguir outro pa­
recer, O demah argüe defconfianqa, pouco faber , e nad boa 
confciencia. Igualmente reprovára eu os (¡ue inventai novida* 
des, procurando (erem Jingulares em feu voto y por darem a 
entender , (\ue elles ]o j a i fapienteS) e refíos. Mas, fe bent 

J e examinarem $u as correspondencias, acharái emj'uas razoens 
o veneno da Serpente de Adái. Ejles de propofito reputafi a$ 
opinioens commúas , os ufos 9 e cojlumes mais com encarecí* 
mentó de palavras, que com razoens concludentes: nai adver* 
tindo 7 que o mundo he muy antigo > e tem Jeito experiencia 
de tudo, e tomado o tentó em o que os fuccéfos Ihe temmo* 
/Irado fer melhor. 

A ultima, que fejai nobres porque a honra obríga 
imito a fubjlentá-la com obras : e o Principe , que Je ferve 
de Nobres , mojlra fer generofo. Nem convém , que pois os 
Confelheiros, e principalmente os Governadores, reprefentañ 
a EIKey , Ihesfalte nobreza, para que fejaS refpeitados. D i z 
\AriJloteles, que Solón Jez L e y , que fe elegefem os Nobres 
para Magijlrados. O mefmo diz dos Carthaginenjes, reprer\ 
hendendo aos Lacedomonios de fazerem o contrario, Bem fe* 
ra logo, que a nobreza concorra com a virtude, para que 
tambem fe poja contemporijar com o brío, ou por melhor di* 
zer , com a vaidade, a que tem chegado o mundo, que ha 
cjjás diferente da fmgeleza, e confianza do tempo pajada ^ 
quando os homens fe m i defprejavao de ter por Buey hum Saúl f 
e hum David} tirado de pqjlor de Ovelhas0 

647 Defla zelofa, efan- te comquanto brío, eardot 
ta ¡ngenuidade fe ye clarameja? promovía a reéüdao da juftir 

file:///AriJloteles
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Anno 
1645. 

$a. Mas, fe efta Ihc preoecu-
pou deforte o corado, que 
fe atreveo a propór ao feu 
Monarcha os meyos conve­
nientes para fe guardar illeza, 
c íe adminiftrar com toda a 
integridade , e obfervancia, 
que prefcrevem as Máximas 
do Supremo Legislador; nao 
foy menos ardentemente ze-
loía a liberdade, com que a-
cudia pela fuá Patria , procu­
rando , que fe coníervaíTem 
%s ifengoens , e regalías de-
fte Rey no ? delpeda^adas na-
quelle tempo pela torcida in-
tengao dos Miniílros Caftelha-
nos , declarados inimigos da 
gloria Portugueza. Boas te-
ftemunhas forao todos,os que 
o viao eftar fempre feito hum 
inveiiGivel / e incontraftavel 
muro , rebatendo as mal paf-
tfadas Ordens , que vinhao de 
Cañeik 5 porque nao haven-
db entre tantos generólos 
foVtuguezes^quem íe animaiP 

fe a lembrar a Filippe I I I 
o mal, que fe havia na gy, ^ 
arda dos Foros de Portugal , 164̂  
que feu Pay tinha jurado tao 
folemnemente j elle Iho ad-
vertió com tal defengano 
e refolu^ao (verdadeiraineii-
te Cathólica) que fefoífe l i , 
cito Chriftianizar a fuperñi-
§a6 dos Deofes Tuteláres da 
Gentilidade, teria fem dúvi-
da Ignacio Ferreira o melhor 
altar para as venerajoens $ 
que mereceo ao Reyno vpoi: 
fó eñe patrocinio. E para que 
íe veja , que houve Portu- 7 
guez, que m. mayor Sobera-» 
nía de hum Rey de Caíldla 
fe atreveo a acudir pelo bem 
de Portugual, e dizer-lhe íem 
rebino , nem adula^oens as 
verdades puras / e fincéras, 
continuarériios com as fuas 
proprias palavras / que podê  
ráo fervir, ou para o exem-
pío , ou para a admiracao das 
idádes vindcuras. 

64S *A -fegtinda qmixa, que os Púrtuguezes fa%¿m a V , 
Magejlade ( proíégue na mcfiña Garta ) lie , c¡uc ViMage* 
fiade m i manda guardar o qué ÉiRey vojfo Pqy promeiteo, 
e jurou ñas Cortes de Thoniár afeitas em o anno de rfót em 
Jen nome\ e *de'V: Magejlade ^ e de todos os feus Defcen* 
dentes 7 que forafi vinte e cinco Capítulos ? ao pe dos quáes e/lá 
huma Carta, firmada por elle, ¿m que os confirma, e encmtf 
metida com multas lengads, e encarcementos, quejeguardem$ 
e i quando naó y delta maldlqoens a quem naú cumprir aquellas 
fwmefasyy e que fuascoujas j i ima cref̂ ao ^ nem vaS adiantei 
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E de vinte e cinco Capítulos, (¡ue voffo Pay jurou, treze 

Lnño guardaS, como hlrey kmhrando a V . Magefiade. Anno 
Stf- ^iCapitub Í - S n a ' M ^ ^ í d e Jara juramento em Î 45r-

yjfrOT de guardar todos os Foros, Vfos , Cofiumes, Pr/w-
légiós , e Liherdades concedidas a ejies Reynos pelos Reys 
delles. E/le Capitulo nai J e obferva, como Je verá pelo fe* 
guinte, > , • • • . 

Capitulo 4 : Item, cjue todos os cargos faperiores, e 
inferiores, qjjim de Jujliqa , como da Fazenda, e do gover* 
no dos Lugares } Je proverM em Portuguezes, e nunca em 
Cafielhattos. JOontraeJia promeJFa fe fazem Mini/iros da Fa^ 
zenda Cafielhanos , nai a podendo elles. melhor entender, que 
os Portuguezes, levando della muito mayores Ordenados, 

Capitulo 6: Que o me fino fe entenda dos cargos gran­
des, e pequeños de qualcjuer (¡ualidade, e modo r que Je ja i , 
¿tjfim de Mhr 7 como de Terra , que agora ha , e ao di ante 
fe hoiwerem de fervir em ejies Reynos. E que as guarnigoem 
de Soldados, que houverem de efiar ñas Fronteiras, e Fot> 
talezas ,feJaÓ Portuguezes* Nao fe guarda r como fe promet* 
teo* 

Capitulo 9: Que todas as Abhadlas, Beneficios 7 e Pen* 
joens fe dem a Portuguezes. E o mefmo J¿ entende em os 
vargas de Inc¡u¡ftd$r mor., e em as Commendas, e Penfoens del* 
¡as em o Oficio das Ordens Militares , em o Priorádo do Creí* 
to:9 ejinalmmte, em todas as coufas Ecclefiqjiicas , * como atraz 

Jica dito das Seculares. Ejle Capitulo nao fe cumpre f qjjim ñas 
Commendas, como no Priorádo do Crato. 

Capitulo 11: Que fe nai dará Cidade , Villa ? Lugar , 
nem Jurifdicgao , nem Direitos Reaes á pejjoa, que nao fija 
Portugueza : e que vagando alguns bens daCoroa, Sua Mar 
ge/lade, nem feus Succejfores as tornaráo para / t r antes as 
daráo aos párente s daquelles 9por quem vagar ao, ou a outros 
beneméritos 7 ¡endo ajjim mefmo Portuguezes. Tambem Je nai 
guarda ejle Capitulo em o que toca á jurifdicgai y que fe nai 
dará fenao a Portuguezes. , 

Capitulo 15 : Que as Provifoens, que fe pajjarem pa* 
ta Portugal 7 ferái feitas em Portuguez y e jefará$ pelo Con* 

Jelho de PortugaL Multas Provifoens, e Cartas tgnho vi/lo 
para 
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para ejle Reyno em nome de V* Mageflade a feitas por oiu 

Anno~ tros Minijlrosj e em Cajlelhano > o c¡ue hecouja efcandalo/a, Ann 
I^45»i Capitulo 171 Que todas as Caufas } e Proceros, que - l i ^ 

tocárem ¿Ju/iiga, e Fazenda de (¡ualíjuer (jualidade, e manei* 
ra ) fe determinem Jinalmente} e executem em os mefmos Key* 
nos* Deforte fe trafpaffou a jiirifdlcgáo. defia Me/a íi Cor. 
te, que nai tem os da Fazenda mais, que o nome. 

Capitulo 21: Que em beneficio do Povo, e univerjal 
de/íes Reynos , e para que fe augmente o Commercio, e boa 
correfpondencia com os de Caftella, terá V . Magejiade por 
hem abrir os portos feccos de ambas as partes , para que a 
fnercadoria pojfa livremente , como era cojlume antes, que fe 
puzejfem ós direitos 9 que agora fe levaS: Por algum tempo 
fe dé o efle Capitulo a execugai, Depois , EIRey vojfo Pay 
teve defeu fervigo 7 que de novo fe puzejfe 9 ejlimandofe pri-, 
melro o que poderiañ montar ejies direitos, e que outro tan­
to fe repartijje de fuá fazenda pelos povos: e creyó Joy eJiU 
mado em dezajeis contós cada anuo, os quáes nunca j a mais 

f e derad aos povos. E o dito tributo , que hoje ejia corren* 
do, com os vedados 9 em qtiarenta e feis contos 9 Jicoú pofio 
com grande efe and alo 9 eopprejfai dosvajfallps-, pois confor* 
me as Cartas } que ejerevéo ás Cameras 9 e Jufiiqas , efies 
rendimentos houvérafa de jer repartidos pelos povos. Veja-fe 
agora o que importao em tanta quantidade de amos á ejla 
parte y que tildo fe deve aos povos em confáencia. 

Capitulo 2}: Huma das coufas 9 que conten̂  e/le Ca­
pitulo, he, que ÉlRey vojfo Pay mandaría dar cent o eviiu 
te mil cruzados para Captivos. O que eu fey dizer a cerca 
dejla materia y e que he multo para temer ^ he, que trinta e 
cito contos , e trinta mil 9 nove cent os e trinta e cinco reis 
tomárai qs Goverfiador es } e Capitacns de Ultramar do di* 
nheiro dos defuntos r que em aquellas Conquijlas morrérai , 
e pertendem aos Orf aos y Viuvas y e Captivos 9 dizendo y que 
o tomavai para o ferviqo de V . Magejiade. E tomárao mais 
do dinheiro dos Captivos dejle Reyno para vojfo ferviqo cin* 
coenta contos, qiiwhentos e dezanovemil feis cent os e fetén* 
ta reis f com que fe podérai refgatar todos os Captivos de 
Barbaria y que em fervigo defia Coro a perdérai a liberiade 5 

dos 



Anno 
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Idos (¡uáes hunsfe esfrlárao na F ¿ , óutros a perdcraÜ com 
dejejperagai de Je verem fem remedio. Anno 

Capitulo 24: Que em o provimento das ^Armadas da 
India, e das demais, para provimento dadefenfai do Rey* 
no 1 ¿ cajligo dos Cqfarios , e confervagdo das Fronteiras 
de Africa, Sua Magejlade mandará tomar em ejte Rey na 
o (¡lie Ihc parecer, que convém, ainda que jeja ajudando pa» 
ra ifo outros Ejtaaos feus , e muito mais o Ejiado da fuá 

Jazenda, Se ejte Capitulo jecumpriraf nai yadecéra ejte Rey-
no os trabalhos , que padece $ nem V . Mageftade tivera m 
fuafazenda tantas perdas, como ha tido 5 com que os Portu* 
guezes ejlai tai pobres, e as rendas dafazendaReal tai a* 
batidas , quanto os inimigos poderojos \ e ricos. A importu* 
tía guerra de Flandes he a principal caufa de/les males 5 e 

Je f e puzejfe em balanga o que tem cufiado de Jangue $ e di* 
nheiro, e o que tem Jeito perder , acharje-ha 7 que he milita 
mais do que vále aquelle E/ládo: jem que atégora je hoja tirada 
outro Jruóto mais, que havermos Jeito aos Flamengos debons 
mercaderes melhores Soldados em vos haverem tomado o 
Commercio da India, e jerem Jenhores do mar, e Jeito per* 
der o crédito , e brío com tao pouco damno fea : que Je a 
ejla Hydra cortamos huma cabega 7 Ihe najeem duas. 

Pois, Senhor, digo , que as rendas , e tributos, que 
es vajfallos pagai ao ¡eu Rey, Ja i para que Je gajlem em jua 
defenfa, e nai de outros EJiádos; que quando Jora parahu* 
ma occafiai aprejjada 7 bem ejlivera : mas ha muitos amos ̂  
que dura e/la guerra, e Jem ejperanga de ter j im; pois 7 de 
mais de Je fazer contra térra, cujp Jitio a defende , he com 
gente tai objlinada, que Je queimai antes , que entregar em* 
J e , e dos táes nem honra, ñera proveito je pode tirar, 

EJlas Jai as mayores queixas de voffos vajfallos, que 
eu me atrevi a apprefentar a V . Magejlade emejle rudepra~ 
to, pelo que devo a obrigagad de Mini/lro de/le Tribunal da 
vofa Conjciencia, e á de vajjallo, que tem o mais da vida 
empregado em vojfo Servigo, ed'EIRey vojfo Fay. E ainda 
que as adulagoens pelo JruÓío daprivanga, tenhai melhor lu* 
gar diante dos Principes r que osdejenganos [que e/les collu* 
mai caujar aborrecimento} com que as verdades Jedefierraiz 

Tom. I I I . Gggg oque 

\ 
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o (¡ue he califa , como dlffe Salamaó , de fe arruinarem os 

Anno E/iádos) confio em Déos 7 que me ndo acontecerá a mim o CJUQ ^ 

I^45' a Sócrates com Dyonifw Tyranno 7 pelas verdades , c¡ue ¡he 
ou a Jeremías , e Michéas, Prophetas 7 com os Reys 

Achah 7 Sedéelas, e Ezechías, pelos defengaños, que Ihe d¿* 
rañ} e caJligosf que prono/ltcáraó. 

649 A gravidade dos avi-
fos f que Ignacio Ferreira déo 
em defenfa do feu Reyno, 
fe evidencia bem na compa-
ragaS, que faz de fi a Sócra­
tes , Jeremías , e Michéas. 
E certamente, fegundo a fa-
talidade , em que as coufas 
de Portugal fe achavao 11a-
quelle tempo , nao fe avei> 
twou a menos, do que elles : 
porque as verdades ? ditas aos 
Principes com liberdade, por 
mais que fe juftifiquc o zelo, 
e fe Chriftianize o animo, 
com que fe llies lembrao, e 
perfuadem , coílumao ordina­
riamente fer veneno , que ou 
mará a quem as diz $ o u , 
quando menos , o faz deca-
hir daquelle agrado, emque 
idolátra /̂ vaidade humana pa­
ra o intereífe. Mas, como o 
de Ignacio Ferreira era fó' 
mente cumplir com a fuá o-
briga9a6? e nao faltar a ella 
por nenhtima conveniencia 
imaginavel, livrou-o Déos de 
todos os perigos ? a que fe 
expóz, para honra 7 e ma­
yor bem defte R^yno, com 

quem defempenhou fempre 
os bons officios , que devi^ 
fazer a feu favor, como Pay 
da Patria, 

C A P I T U L O X X X V I . 

Refere agrande cQitfianga9 que 
teveem Déos r por e/le tem- ' 
po j que ejleve na Mefa 

da ConJciencia» 

6jo Grande defapego, 
que Ignacio Fer-

reira; moftrou fempre ñas oc-
cafioens das mayores depen­
dencias , que tivérao da fuá ju-
ftiga peíloas liberáes 7 e de 
poífes nao pouco avultadas 7 
déo bem a conhecer a mul­
ta confianza , de que Déos 
Ihe nao havia de faltar com 
o neceífario para a decente 
confervagao propria , e da 
fuá familia. Vivía nefta ma­
teria ta8 infenfivel a todo o 
cuidado de profperar com aug-
mentos a fuá cafa, que an­
tes pedia a Déos com Sala-
ma6 , que Ihe nao défle r i ­
quezas , nem pobreza, e fó 

Ihe 

8. 
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Ihe fizefle a mercé do preci- que clamar ao Céo vingan-
(o para a fuá commoda fu- p ; e que entre tantas almas Anno 
flenta^ao. Porque como fá- jufta.s, que pediao o remedio, 1645-. 
bio ? e virtuofo difcorria ? que alguma havia de fer ouvida 
fe fe viíTe demafiadamente de Déos: eaffimj confianda 
abaftado dos bens da fortu- na fuá Bondade , que olha-
na 7 eftes o raeceriao nos pe- ria a Portugal com os olhos 
figos de incorrer na tremen- daquella commiferacao > que 
da commina§;a8 do Salvador, prometiera no Campo de Ou-
quando difTe, queera difficul- rique ao Santo Rey D . Af-
tofo entrar o rico no Reyno fonfo Henriques ? zelava mui-

ip dos Géos. E pelo contrario , to as fuas perdas 5 para que 
fjf ' . que a pobreza o poria na ten- no tempo , que fe reftauraíTe 

ta^afi de violar a jufti^a : e o Reyno , tiveíTe alguma fub-
hum ? e outro extremo Ihe ftancia, com que fubfiftir, e 
feria perniciofp á falva^ao, confervar afua liberdade* Por­
que eftimava mais, quetudo, qué aínda que fabia muito 
quanto podía gozar nefta vi- bem ? que Déos para obrar 
da mortal. maravilhas naó neceíTita de 

6yi Efta mcfma confi- íoccorros humanos j tambera 
an9a, que Ihe fazia , como eftava certo , em que de or-
jufto , lanzar todos os feus diñado coftuma tomar inftru-
cuidados na Providencia Di- mentas para asfazerj e que-
vina a refpeito da fuá peífoa, ria elle ? que de todo naofal-
nioftrou tambem ter, como taíTem eftes ao Reyno, e por 
Miniftro, e bom Portuguez ? iífo cuidava tanto na fuá con-
fobre as muitas calamidades ? fervacao. He terminante pro-
que via padecer a efte Rey- va defta fuá grande confian-
no , pelo implacavel odio , 9a em Déos ? a que aconfe-
com que o traáavao o Rey, Ihou a Filippe I I I na Carta 
eMiniftros Caftelhanos.Con- járeferida, fe quería felicitar 
fiderava , que hum govcrno o feu governo. 
tao injuílo nao podia menos 

652 Os Principes ( Ihe diz ) gué hai de alcanzar e/les 
favores de Déos, a elle hao de pedir o foccorro com toda a 
confianza, e nai em jeu poder , e thefouros j e a guerra ha 
de Jer jujla, e fazer'je mais por exaltagai da F e , que por 
ampliar o Dominio } e vajjallagem , e de/la forte nai tem 

Tom. I I I . Ggggij que 
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(¡ue temer Inimigós , formáis poder o Jos, (¡uefejaS, Ttidoijlo 

Amo ¿avia da parte d'ElRey Ramiro , (¡uando ifentou a Hefpanha An 
l^45* de pagar ajuelle efcandalofo tributo das cent Donzellas aos 164^ 

Mouros y e na batal/ia, (¡ue com ellos teve, e os venceo, foy 
vijlo andar a Cavallo o hemaventurado Sant-iágo. E mayor 

foy o faraor, que Déos N . Senhor fez aElRey D . •Afhnfi 
Benriíjiies de Portugal j (¡ue pela , (¡ue em elle tu 
nfia, e jufta guerra ¡(¡ue pelo augmento da F e fazi a , Iheap* 
pareceo a primeira vez no Campo de Oitrique 7 aoride , com 
pouco poder humano , com o Divino venceo a cinco Reys Mou* 
ros com grande multidáo delirfieis. Tenho dito 7 (¡ue efie foc~ 
corro devem os Principes pedir a Déos 7 c¡ue com a Oragañ 

Exod.17. alcanza}• como fe vio , (¡uando Moyfés eftava no Monte: 
Orava > pedindú a Déos viótoria pelos feas contra Amalee, 

i.Matth.15 Judas Machabeo , e feus Soldados com cilicios f jejuns, e 0* 
7.11.2.x. raqoens entrávai ñas hatalhas ? e com poneos venciaS a mui~ ' 

tos. EzecMás, Varáo jiiflo , Rey de Judia , vendóle aper* 
tadó d'EIRey Sennacberih , (¡ue pelos pe ceados de lAcház f 
feu pay , dejlruiraí feu Reyno t vefiido de Jacco fe foy ao 
Templo a orar, e a pedir mifericórdia, 0uvio*o Déos 9e man-

^Reg.xp. ¿ou hum KÁnjo , (jae em huma mitre mat011 cento e oitenta 
mil dos inimigos i e o feu Reyno ficou livre, levantando f& 
os Moabitas , e Ammonitas contra Jofaphát Rey jitfio ffez 
aj untar todos ós feus , efe foy com elles ao Templo a pedir 

pomTo11" a &&os mtferióoriia. Ouvio*o Dees , e lite mandón dizer por 
hum Levita, qm ao outro dia^jahiria vencedor7 como jScouy 
fem pelejar y porque permittio Déos , que os inimigos fema* 
taffem htins a oiitm , fem j c a r nenkum ; e os de Jofaphát, 
quando faltirai da Cidade , para dar a hatalha f hiai cantan* 
do o Pfalmo de David: Confíteraini Domino , quoniam bo-
rms, quoniam iíi. seternum mifericórdia ejus, chegados ao 
campo f achárni a hatalha j i dada y e vencida por Déos, 

a.Maeiui . Hindú hyftüSj Capttai de Antígono > com oitenta mil ínfan* 
*.a:8? t$s:7 e müka Cmdllaria f e Elefantes armados 7 contra os He* 

i^em ^ Judas Machabeo 7 que tiñha pouca gente > fe poz em 
Oraqad 7 pedindo a Déos o quizeffe ajudar) é Déos mándou 
emjeu favor him Anjo 7 em figura de homem , armado 7 a 
Cmallo r e com langa em a mai r que os animou, e ajudou 

. K :. 1 a ven* 
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a vencer. Digo em conclujdo, (¡ue convém, (¡ue jijamos ami-

¡.tino gcs dos amigos de Déos, einimigos de feas inl migo s > (¡ue he a Anno 
i645'- condigai , (¡ue fe cofiuma meter no$ contractos da paz ; e lHs-

aitída (¡ue os herejes jejai poderofos, mais o he Déos , para 
dellrui'los, e nos fazer mercés, j e o fonbermos merecer. 

655 Deíta incomparavel mifirícordia clrcumdahit, 
confianza, que Ignacio Fei- 554 Veyo por efte tem-
reirá tinha em Déos , pro- po a Portugal Filippe I I I , 
cedia o ter o mermo Déos e chegando a Lisboa , foy 
tanto cuidado delle ; e das fuas neceíTario aos do governo da 
dependencias, que nao perten* Cidade bufcar huma peflba, 
dendo nunca defpacho algum, que affini em fangue , como 
fe Ihe oíFerecérao tantos , e em letras / prudencia v e au-
taó honrofos ? que rejeitando thoridade , fizeíTe a Falla do 
huns, e aceitando com repu- eftilo ao Rey Caftelhano. 
gnancia outros, pode fuften- Mas havcndo tantos , e ta8 
tar-fe a fi , e a fuá familia infignes Varoens naquella 
com tal decencia ; que já grande Corte , de quem fe 
mais Ihe faltou coufa , que podía merecidamente fiar o 
foífe neceíTaria para a fuá con- défempenho, fó Ignacio Fer-
ferva^ao.Déo-Ihe Déos gran- reirá foy o efcolhido entrejm-
de crédito ? nao fó nefte Rey- Ihares para huma fun9a6 tao 
no , mas em toda a Héfpa- grave t e tao celebre , que 
nha. Chegou a muita idade. baila dizer,que foy a em que o 
Morreo em o feu leito , co- mefmo Monarcha confeflbu 1 
mo adiante fe dirá, cercado que fó aquclle dia entendé-
de fuá filha , e netos , rece- ra, que era Rey. Defcmpe-
bidps todos os Sacramentos, nhou Ignacio Ferreira a expe-
Em fímfteve tudo muito á ¿la^aó de todqs, e ElRey, 
medida , e fatisfa9a8 da fuá nóvamenteaffeijoado a elle, 
grande confianca em Déos , o obrigou a que paílaífe da 
de quem diz David, quecér- Mefa da Confcienciá para a 
ca ^ e rodea a todos os que do Defembargo do Pa^o, e 
efperaó, e confiao na fuá Mi- Chancellaria Mor do Reyno, 
fericordía , para os na8 dei- cuja honra aceitou com vio-
xar em alguma contingencia: lencia \ porque a tinha vir-
Sperantem autem in Domino tuola para tudo o que era ac-

creí-
rfaltn.3J' 
10. 
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crefcentamento da fuá peíToa. 

Anno 
l645 C A P I T U L O X X X V I L 

Exercita*fe em virtudes : cuida 
em fe fazerReligiofomaS 

o conjegue 5 e tem morte 
úlJlma* 

655 A Inda que pelo aí̂  
X jLcen fb , que fezao 

Supremo Areopágo do Rey-
no , pudéra Ignacio Ferreira 
mudar a condi^ao affavel, afi 
femando as foberanías , e ifen-
^oens, em que muitos fe en-
levao , e efvanecem, quando 
fe vém reveftidos daquella 
Toga j deforte guardón o 
mefmo eílilo , que teve nos 
outros Tribunáes , que fem 
alterar a forma, pode fer ne-
fte , como em todos } hum 
reguladiflimo modelo aos me-
Ihores Miniftros, e mais re-
dos Julgadores do mundo. 
Era muito verdadeiro , e co­
mo tal abominava entranha-
velmente a quem mentía. Pa­
ra nao fer pefado , moftrava-
fe cortefao / alegre 7 e agrá-
davel a todos; bem contra o * 
eftilp de muitos, que fe achao 
na mefma occupa^ao , que 
huma vez , que nao eílirao, 
entrifteflem , é carrégao bem 
o rofto , ja Ihes parece , que 
nao fao Miniílros de refpei-

O I T A V O 
to. Mas enganao-fe ; porque 
mais veneracoens confegue o Anii0 
Sol com afuave benignidade 6̂4̂  
dos feus rayos ? do que hum 
furacao com a repentina , e 
furiofa violencia dos feus af-
fopros. Hao de fer os Ma» 
giftrados, nao fó prudentes v 
mas benignos, diziaPithago-
ras. Nao hao de unir os con-
felhos 5 e fimebres apparen-
cias de Marte aos difames, 
e melancólicas inteirezas de 
Aftréa. Hao de fer agrada-
veis , fe querem , que feja 
ta6 feliz o feu governo, co- / 
mo o foy fem dúvida o do 
noífo Venerando Senador 5 
que por iflo mefmo que íe 
humana va , o traziao todos 
no cora^ao, ou fe fazia elle 
fenhor do cora^ao de todos. 

656 A efte traílo benigno 
acompanhava em Ignacio 
Ferreira huma natural incli-
na^ao a fazerbem ; nao eftan-
do na fuá mao deixar de fa­
vorecer , quando o favor fe 
nao encóntrava as Leys da 
juíli^a 5 porque entao , coftu-
mava dizer, que contra ellas 
o na6 podia8 , nem deviao 
obrigar as dabenificencia. A 
pobreza fempre foy o obje-
do principal da fuá commi-
feracao 5 e por iífo já.eram-
falliyel na fuá cozinha prepa­
rar-fe todos os días panélla de* 

termí-
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terminada para fe repartir aos 

^nno pobres j, os quáes acudiao em 
1¿45'. grande numero á fuá porta, 

naÓ fó attrahidos da efmó-
la 5 mas do aceyo, e limpe-
za ? com que fe Ihes mini-
ílrava, que era outra Carida-
¿c nao menos de agradecer 5 
porque ordinariamente eífe 
pouco , ou muito , que fe 
dá aos pobres ( fegundo fe 
obferva ) vay tao mal aceá-
do, como fe elles nao repre-
fentaífem a peíloa de Chrifto, 
que os amoti, e eíHmou tan­
to , que nao fez menos 7 que 
transfourar-fe em cada hum 
de lies ; trabándoos como a 
irmaos. Comque , na6 era 
menor attengao Caritativa em 
Ignacio Ferreira o dar a ef-
nióla , que o cuidado v qtie 
tinha , de que fe déífe com 
aquella decencia , que pedia5 
humas Imagens de Jefu-Ghri-
flo , por quem fazia todos 

efies exceílos a íua Caridade. 
Algum dia houve , cm que 
ella fe oceupou dcfde o jan-
tar até noite cm dar efmólas, 
acudindo tantos ao pregao de-
fta fuá piedade , que fe nao 
podia paífar commodameme 
pela rúa com a multidao dos 
pobres 7 que fe achavao co­
mo amontuados á fuá porta, 
A' gente recolhida neceffita-
da foccorria com grande cui­
dado 5 e aos prefos mandava 
de comer em certos , e de­
terminados dias da femana. 
Dos Soldados / a quem íe 
nao pagava o foldo , tinha 
fumma commiferagao j e aflim 
pela fuá miferia, como pelo 
pouco frudto , que fe cólhe 
delles f fe entrao focados 
ñas batalhas, fallou a E1R ey 
emfua defenfa j nao Ihe íof-
frendo o cora^ao ver padecer 
a tantos , e por conta fuá a 
todo o Reyno* 

Anno 
1645. 

\ A ¡ettlma (¡ueixa ( diz elle na Carta mencionada ) 
he, que fe nao pagai os Jo Idos aos Soldados, nem aos mar i* 
tiheiros, nem aos bombardeiros 7 e o que peyor he, que os le' 
Vai prefos para hirem ñas Armadas } como homens jorgados: 
nunca je pode fazer boa guerra ; porque elles Jicafi inimigos 
dentro de cafa j feus pays y mulheres , e par entes clamai ao 
Céo j os povos fe efcandaliza^ , e alguns defejaráo ver novi-
dades, e mudangas. Levando Gedeai trinta mil homens contra 
os Madiankas, Ihe mandón Déos deitar bando , que todos os 
que quizeffem fallir fe do Exercito ,/efah¡Jfem', e He ando fo­
mente dez mil , porque chegando a certa ribeira beber ai de 

Irugos , 

Judie. 



6o% L I V R O O I T A V O 
Iruqos , mandón Deos , (jne ejles J e fahiffem ,Jicando fo tre* 

Anno zentos f que com as maisheherdo $ e com ejles venceos porc¡ue Anno 
^45- dlfficuhoja conja he vencer com gente forgáda. Emo Deute- 1645, 

Demn.to. ronomio fe mandava, (¡ue m i obrigaffcm ir á guerra homem 
&14' medrofos 7 nem (¡ue tivejfem edificado cafas de novo ? oufof 

fem cafados de hum anno. Junto ao *Algarve, em tempo 
d'EIKey D . Fernando de Portugal, Ihe desbaratara^ vinte 
Gales, em cjue hia Almirante o Conde D , AJfhnfo Téllo r 

feu Cunhado j e enojando fe multo E I R e y , Ihe dijfe a Rainha, 
cjue nai efperára nunca outra couJa9 por ver, que as Gales 
fe provérai de homens levados a ellas prefos , e por cerdas. 

¿57 Como a verdadeira 
Caridade nao faz exccpgaó de 
peffoas, porque fó olha para a 
neceffidade; nao ficava o tron­
co dos Caftelhanos fóra do 
feu amparo ? foccorrendo a 
todos com o alimento do cor-
po , e a muitos com í o fa­
vor da vida, livrando*os da 
forca com a fuá caritativa in-
terceífao. Por efta piedade 
de animo coftumava dizer, 
que nunca dera fenten^a de 
morte mais 7 que huma fó 
vez, E quando na Relaca5 
votávao os feus companhei-
ros, que raorreíTe algum ho­
mem, vinha tao trille para 
cafa , que apenas podia co­
mer bocádoj alliviando fo­
mente a fuá pena com man­
dar a todos os feus doméñi-
eos , que encommendaífem a 
Deos o padecente, repetin-
do muitas vezes por modo de 
quem interiormente íe afligía; 

Foy grande ju/liga ! E u nun* 
ca votey contra o que entendí. 
Livrando da forca a huns 
Corfários, por dous annos, 
que eftiveraS ñas Gales, Ihes 
acudía de fuá cafa com o fu-
ftento , e veñido , como fe 
forao peífoas, que Ihe tivef-
fem feito muito grandes fér­
vidos. Era tao amigo davir-
tude, e que na6 houveíle 
quem efcandalizaífe ao pró­
ximo , que roins mu Hieres nao 
as confentia na fuá vifinhan-
^a, e como peífoas apefta-
das as mandava langar para 
muito longe. Queíx^ndo-fe-
Ihe huma vez o Prelado de 
certo Convento , que humas 
vifinhas Ihe erao pedras de 
tropero , e efcandalo aos feus 
Religiofos , fé-Ias defterrar 
para dez legoas, diñantes do 
lugar , em que antes yiviao. 
Das neceffidades, e miferias 
dos Póvos foy extremada-

men*-
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niente compaflivo, ajudan- foa. Ainda em idáde decrépi-
¿o-os em todos os negocios, ta trazia cilicio ? e mortifica- Anno 
que Ihe vinhao ás maos ? e va o corpo com grandes af- 1645'. 
fervindo-lhes fempre deefcú- perezas , dizendo por militas 
¿o em as tribulacoens. Na vezes : Que e/iimára antes fer 
referida Garta, que eícreveo hum Mouro , a traco de nañ 
a EiRcy de Caftella; faz ter tanta crntâ cjue dar a Déosy 
hum largo , edoutiffimo Ca- como tinba, fendo Chríftao , 
pitulo contra as fifas , e tri- e haver vivido tai mal, co* 
bútos : outro em favor da mo vivera, contra as fus Leys* 
paz, e outros muitos em utili- Por caufa, e refpeito defta 
dade, e defenía do bem com- mcfma conta Ihe déraó mui-
mum. to ? em que entender por to-

658 Quem cuidava tanto da a vida os peccados da fuá 
em o fazer a todos , certa- mocidade, chorándoos de­
mente fe nao defcuidaria de forte , que os feus olhos a 
fi, exercitando aquellas vir- cada paífo fe via6 encher de 
tudes, que refpeitao ao pro- perennes lágrimas. Quando 
prio aproveitamento da alma, acordava do primeiro fom-
Affim era: trazia a fuá tao no o Íentia6 os doméfticos 
ajuftada fcmpre r que nunca levantar-fe da cama , eagou-
fe recolheo ánoite, fem pri- tar-fe (qual outro David) com EtMagcv 
meiro fe confeflar com hum duros golpes , entoando em dicT&wfti-

dos noíFos Defcal^os em o voz baixa o Pfalmo, M / / ¿ / w f ^ ^ ^ 
feu mefmo Gonventoj por- 7 ? ^ / e continuando-o ao píalm;7i. 
que dizia, que fe nao havia trifte compáíTo de ráultiplica-» 
de deitar na cama com hum dos, e fentidiffimos folu^os.? 
fó peccado venial. Por mui- Lembrado , de que omefmo 
tos anuos teve leito aparta- SantoRey feoecupavadenoi-
do de fuá mulher, vivendo te em louvores Divinos &o &\T'*U** 
ambos , como fe forao ver- fom da fuá Harpa, no me yo 
dadeiros irmaos;. Tomava do noólurno filencio (quañ-
muito de ordinario difeipli- do Ihe parecía, que nao fe-, 
ñas, ja em o feu ápofento, ria ouvido) tomava huma 
já na Communidade dos Car̂ * viola, e entre lágrimas de ter-
melitas Defcal^os , aonde o núra cantava Pfalmos , eSa« 
admittiao os Prelados , pela grados Hymnos a Déos, 
amifade , e caráder da pef-; 6J9 Tinha por coftume) 

Tom. I I L Hhhh de 
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de quando em quando, lea 

Anno forca dos negocios Iho per-
I^45'- mittia, retírar-fc a lugares fo-

ütarios ; aonde 7 com os dis* 
farces da ca^a, fe metía pe­
los efpeíTos bofques, e em-
brenhados valles, pedindo a 
Déos mifericordia ? e perdao 
de fu as mocidades com tao 
fentidas vozes , que o eftron-
do , c os échos dellas, jun­
tos com o ruido dos a^ou-
tes, faziao retumbar os mon­
tes , e os tornavao medonha-
menté confufos. Defte pie-
dofo efpe£láculo houve muí-
tas teftemunhas ; porque, 
ainda que elle fe efcondia; 
os clamores das dífciplínas, 
e dos ays , que fentídamente 
defpedía do peito; o maní-
feftavao a alguns Paftores, 
os quáes, cheyos de pavor , 
corriao ao povoado, dízen-
do , que acudiflem a tal par­
te , que devia algum homem 
de fe eftar afogando. Tantas 
erao as affliccoens, que de 
entre os arvorédos o pecca-
dor convertido eftava publi­
cando. Era efte retiro ordi­
nariamente em a ribeira de 
Múgcm , aonde as denfas 
matas, e québras dos Oütei-
ros fórmaó huma folidao por 
extremo cípantofa. Acudiao 
a principio, pelo avifo dos 
Paftores, muitas peíToas ao 

L I V R O O I T A V O 
fitio , em que ouviao os cla­
mores , perfuadidas f de que, 
como poraquelles fombríos 
bofques ha pégos muito al­
tos ? poderia alguem, [que-
rendo cortar alguns páos > ca-
hir na agoa. Porém, vendo 
quem era, nao cuidárao mais 
de acudir a femelhantes rebá-
tes, deixando ás fós aquelle 
compungido penitente. 

66o Teve Ignacio Fer-
reira de fuá mulher huma fo 
filha , a quem, depois de 
mandar-lhe enfinar muitas lih-
goas f e varias Sciencias, 
cafou ( como diíTemos) com 
Férnao Correa de Soufa, fi-
Iho de Jácome Correa de Sou­
fa , Fidalgo bem conhecído: 
Vendo-a cafada, e ja com 
alguns filhos, defenganado 
peía experiencia, de que no 
mundo tudo he vaidade, tra-
ékm de fe fazer Carmelita 
Defcalfo. Pedio o habito com 
grande inftancia para Irmao 
Donádo ; dizendo, que nao 
merecía ter outro melhor lu­
gar na Religiao, e que aín­
da efte Ihe ficava baftantc-
mente largo. Quería recebé^ 
lo o Padre Provincial Frey1 
Lüiz da Madre de Déos j 
porque como por elle tinba 
paíTado femelhante fucceiTo 
( era il!uftre em fangue , doü* 
tíflimo em letras; e deixan­

do 
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¿o a cadeyra, que lia em Sa- Defcal^os o tinhao defpedi-

n0 lamanca fe fez Carmelita Def- do a primeira vez. Foy in- Auno 
)4j. eal̂ 0 ) entendeo, que Igna- explicavel a grandeza dofen* l645í 

cio Ferreira fahiria neña tró* timento de Ignacio Ferreira $ 
ca com os copiofos avanzos ? por ver, que deforma haviá 
cotn que elle fahirana fuá. O de morrer entre os bracos 
Padre F rey Antonio do San* do mundo, quando tinhaal* 
tiífinio Sacramento, que era cangado oquám gloriofoera 
Prior , o contradiífc / dizen- acabar em os de huma Re* 
do : Que ter mals hum Santo ligia6 penitente. Aflentando, 
na Religiaóf em c¡ue havia porém, que efta devia fer a 
tanta multidao del/es f nao im* vontade de Déos , explicada 
portava multo i mas , que prl* pela boca de feus Servos * 
varan o Keyno de Portugal moderou a pena com a ínti-i 
de Minijlro ido Janta, feria ma communica^ao dos nof-; 
íyr^/2¿2!. Prevaleceo efte pa- fos Fradesj penque tmh^ 
recer} e aífentou-fe; que fo- feito grande aprego do eñilo> 
ra o mais prudente. e modo de viver dos fillios 

661 Vendo-fe Ignacio de Santa Terefa. Com elles, 
Ferreira defenganado , que fe achava de ordinario, ac-
os Carmelitas Defcal§:os o commodando-fe com muito 
nao queriao receber, deter- goño as ervas 7 e legumes ¡ 
minou recolbér-fe na Reco- como fe foraó delicados man-
léta de S. Francifco da Pro-1 jares. Quando voltáva paral 
vincia da Arrabida, por Ihe fuá cafa , álem das faudades y 
parecer , que era huma das com que fe defpedia dos Re* 
Religioens, que havia nefte ligiofos, erao poucas as vo* 
Reyno mais retiradas / perú- zes para dizer os feus louvo* 
tentes, e auftéras. Mas os res j porque como tinha tan* 
Prelados daquella Santa Fa- ta experiencia do que paíFíi 
milia ( que tambem havia6 no mundo, alcan^ava melhoü, 
tomado o pulfo ao efpirito os quilates das virtudes, que! 
de Ignacio Ferreira 7 efabiaS alli via , e havia. 
quám proficuo, e neceífario 662 TeveeftegrandeHo* 
era na República o íeu exern- mem particular gra^a de fa* 
pío , e rédidao incontrafta- zer bem a feus inimigos. Pa--
vel) o efeufárao pela mefma ra prova deíta verdade , deí-
razao, que os Carmelita^ ^ados outros exemploí > re* 

. Tcyn, I I L Hhhh y ferire-; 



¿12 LIVRO OITAVO 
feriremos fomente o que pat 

Anno fou com bum feu fobrinho. 
x^45' Era elle mogo váleme, orgu-

Ihofo , e baftantémeme in­
quieto. J á nao tinha pays, 
nem havia quem o pudeíle 
meter a bom caminho. Efta 
defordem de vida o fezcahir 
em excéflbs indignos do feu 
fangue j porque entrando cer-
tp dia oecultamente em cala 
de feu TÍO , Ihe furtou tu-
cb, quanto pode levar domáis 
preciofo, que havia nella. 
Foy cqm eíFeito fentido : mas 
como era a tempo, que ? aín­
da que o eonheceraÓ, o nao 
pudéraS haver as maós, feu 
TÍO O feguío em bum ca-
vallo , parecendo-lhe, que fo­
mente a elle guardaría refpcí-
to, Aflim devéra fer, íe o 
perdido mogo nao eftivéra 
já fóra da raza8, ou a nao 
abandonara, por feguir os 
feus defcaminhos, maís er­
rados nefta, que em outras 
occafioens. Senté ao T ío : ef-
conde-fe em huma balfa, faz-
Ihe pontaria com huma ef-
píngarda ao pifiar por elle 
em diftancía proporcionada: 
mas como por duas vezes, 
que fez a diligenGÍa, nao to-
maílc fogo , e foífe perfen-
tído, cahío no la^o, e foy 
conduzido a bom recádo pa­
ra a mefma cafa de feu fan-

to Tío. Cafo era efte , íe 
déífe em outro corajao, que ^ 
nao folie o de Ignacio Fer* 164̂  
reirá, para que o desbarata­
do mogo experimentalTe Q 
maís fevéro caftigoj porque 
a qualídade do furto, e a ac-» 
ga6 de querer matar hum Sê  
nador tao confpícuo , e TÍQ 
tao benemérito, aggravava 
mais o crime, e o punha nos 
termos talvez de padecer o 
ultimo fupplicío. Porém ? co* 
mo efte grande Homem fa-
bia conformar-fe com as Leys 
do Evangélho ; na8 fó per-
doou o delído, mas pode ^ 
pelo tempo adíante, fazer-ihe 
táes y e tantos bens, que 
quem nao tiveíTe noticia do 
pouco, que Ihos merecía, 
nao faria menos, que aíTen-
tar , que o tal mo^o Ihefo-
ra fempre o maís obfequío-
fo , íe obediente fobrinho: 
Efte excélTo de Caridade 
fraterna obfervava Ignacio 
Ferreira com todos aquelles, 
que fabía Ihe era8 mal afFe-
¿los ; porque dos táes coílu-
mava dizer, que era8 o al* 
vo dos feus defejos, para Ihes 
fazer mayores beneficios. 

66j Chegado já aos úl­
timos anuos da fuá vida , o 
vífitou Déos com huns acci­
dentes de gota > que o in-
commodavao por extremo 

^ ñau 



CAPITULOXXXVII 6i} 
eNna8 podía andar , fenao enfermidade , nafcida Igual-

frnno cota multo trabalho. Neftas mente dos annos , que dos Anno 
j645'- occafioens coftumava dizer , trabalhos , pedio os Sacra-* Î 454 

fallando com os feus pes : mentos, e fe confeíTou muí-
J a vos enfadáis de trazer as tas vezes com grande arre-
cg/las efie jumento ? pois ago» pendimento dos feus pecca-
ra pagay as pqfadas, que da* dos. A todos os feus criados 
veis em offenfa de Déos. Eftan- deixou fatisfeitos, e nao ficou 
do ás vezes aflentado, fícava devendo nem aínda hum Ma-
como fufpenfo, e fem adverr ravcdim. Algumas horas ai> 
t i r , que o eftava8 vendo, fe tes de efpirar^poftos os olhos^ 
benzia com repetíjaó. Per- e o corajao cm hum Cru-
guntavao-lhe depois, de que cífixo, nao ceflava de Ihe pe-
fe eflavabenzendo ?ercfpon- dir perdao com amorofas Ja< 
día: Benzo-me de mim mefmo \ grimas. O mefmo pedia a to-
porcjiie na verdade náo fey dos os de cafa ? e em feu per-, 
aonde tinha o juizo , (¡uando feito juízo entregou a alma 
ofendía ao mea Creador. ñas maos do nono Creador f 

664 Efte grande conhe- com tanto foflego , que já 
cimento , que o Senhor Ihe por efte final o dava do eter-
dava das fuas culpas , o fa- no , a que o preparava aquella 
zia tambem efperar deforte morte 7 que foy a 9 de Abril 
na fuá Divina Mífericordia ? de 1629. Era Cavalleiro da 
que confiado nella fe enchia Ordem de Santiágo ? Def-
de defejos , e anciava forte- embargador do Pa§o; Chait« 
mente por fahir defte mundo, celér Mor do Reyno, e, poEi 
e de fe ver com Chrifto. coroa dos feus maisilluftres 
Dizía : Que j á tinha vivido brazoens, Irmao Terceiro de 
muito y e (jue era tempo de deU N . Senhora; e May Santiffi-
ocar as penalidades da terraje ir ma do Carmo. Foy fepulta-
gozar no Céo acuelles doces do no noíTo Convento dos 
JruóíoS) (jue produzira o Se- Remedios de Lisboa em a 
nhor com a fuá vinda a fa* fuá Capella de S. Jofeph f 
vor dos peccadores } para os jazigo feu , e de todos osi 
falvar. Finalmente; na ultima feus Dcfcendcntes. 
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do Rey no de Portugal , Algarve r e ílias 

Conquiftas. 

C A P I T U L O I . 
Celebra a Trovlncla em Lishóa o j en terceíro Ca~ 

pitillo ? depois da Keftauragati defle Rey no 9 
e he eleito Provincial delta o Padre 

Frey Andre da Annunciagao , por 
votos unánimes dos Capitulares, 

Anno 
1646. 

A vendo-fe con­
gregado os Pre­
lados da Provin­
cia logo; que no 

anno de Quarenta fe virao 
íeparados do corpo da Re-
ligiaó y pelo jufto levanta-
niento defte Reyno contra 

o de Caftella , cuidárao de 
eftabelecer modo independen-
te dos Capitules Geráes , 
vifto fer-Ihes impraticavel a 
communicagao. Jurítara6-íe 
para efte effeito no Collégio 
de Figueiró , e alli (como vi­
mos em feu lugar ) ordena-

rao, 

Anno 
1646. 



í i ó L I V R O NONO 
Tao , entre outras coufas ? que firmadas fem mals alguma ou-

Anuo fe pediífe Breve a Sua Santi- tra diligencia , que houveíFe Anno 
1646. dade para eñe novo eftabéle- de fazer efta Provincia. 1646. 

cimento ; e que as elei^oens 666 Na conformidade dê  
le fizeifqni nos Capitules Pro- fte Apoftólico Indulto , fe 
vinciáes com os mcfmos po- congregárao fegunda vez 
deres privativos 7 que a San- os Vogáes a í 2 dé Julho de 
ta Sé tinha facultado aos Ge- 45 110 Collégio de Figueiró^ 
ráes para eíle fim. Impetrou- e fizérao as fuas eleigoens, 
fe com eíFeito o tal Breve , fem faltar hum ápice ao que 
e a 24 de Janeiro dr 1645 ordenava Sua Santidade no 
{ como tambem fica referido mencionado Diploma. Sahio 
ácima ) maudou N . Santiffi- eleito Provincial o Padre Frey 
mo Padre Urbano V I I I ^ que Sebaffiao da Conceijaó 5 o 
fe govemaííe ú Provincia com qual; como foífe continúan-
tal independencia, que poden- do o feu triennio , t no finí ' 
do eleger os feas Prelados , do fegundo anno Ihe vieífe 
a nao tiveífe em ordem á de Roma hum Decréto da 
confirmagaS delles *, p o ^ e ^ Sagrada Gongregagao de B i t 
devia pedir ao Gapitulo Ge- pos, e Regulares^ em que 
ral, 011, quando menos# ao fe prorogava, e concediade 
feu Defínitorio. Com decía- novo á Provincia a mefma 
ra^aó, porém 7 que fe con- faculdade de eleger indepen-
ftaífe ferem aprefentadas^ as dentemente dó Capitulo Ge-
elei^oens na mao do Secre- ral proximQ, aviíbu aos Gre-
tario da Sagrada Congrega- miáes, para que efliveíTera 
^ao de Regulares dentro de prpmptos a fe congregaren! 
hum anno^ enao chegaííe a á primeira ordem. Antes de 
dita confírmagao a Portugal paíTarmos adiante daremos a 
nefte efpago de tempo 7 as Supplica , e o Decréto na 
dava Sua Santidade por con- .i^a meíma fbrmalidade--

EMINENTISSIMI , E T R W B R E N D I S S I M L D O M I N L 

Tantíbus notorus mpedimenth > & prohlhltlone Regnomm 
Cajlellat cum Kegno Liifitamtf , o* (jiiod Provincia Sancii 

JPhiüppi Fratrim Carmelitarími D Congrega* 
pañis Bifpatm > J t a in ipfo Regm y non pojfit guhernari cum 

cum* 



CAPITVLO 1. ¿if 
¿omniuñilus Legibus june RzUgims , emanavit Decmum ab 
hac S. Congregationc, vigore , ilílus , zf metiis propríi Sm~ hnm 
£t<e memoriíe Vrbani V I I I , Jubdata, apud S. Petrum Jub 
amulo Pifcatorís • die X X I V Jamarii M . D . C X L I I I , ad 
hoc ut per trienmum tantúm elettiones fierent in Capituló 
Provinciali diói¿e Provinciíe, O* alia in di¿ío Brevi contenta f 
prout in Copia. Ciimi autem jam tempus elahatur, o* pr<edi5ik 
impedimenta adhuc durent7 fupplicant iterum Dominationibu& 
vefiris EminentiJJimts tam Procurator Generalis dióiíe Com 
gregationis j (¡uám etiam Procurator diUtf Provincia, digneiu 
tur concederé , ut, -finito: triennio currenti, iterum pro alia 
itriennió tantíim Capitulum celehretur, jervata forma dióíi mo* 
tus proprii : declarando >9 cjuod fex Patres aj/t/lentes ProviM 
ciali non pojjint gaudere alicjua prprogativaD^nitorum Gene^ . 
ralium dióíte Congregationis, exceptis his} (¡u<e in ditto Bre* 
vi eis conceduntur $ fed in ómnibus, per omnia retnaneant J i* 
cut alii religioji fubditi di£í<e Provincia', fervatis in reli* 
quis coñftitutionibus generalibus, (¡uantúm ad guberniúm di< 
Míe Provincia Quod , <&c, 

í=í Frater Francifcus a Sanólo Anafiqfio, Procurator Ge* 
Tieralis Carmelitamm Difcalceatorum* .Didacus Lopes dá 
Franca, Procurator Provincia. 

Sacra Congregatio Sanólíe Romana Éccle/¡¿e Cardi* 
nalium negotiis 7 & Confultationibus Epifcoporum , o* Regu* 
larium propofita, attentis narratis, & /iantibus notoriis impe* 
dimentis, cenfuit Decretum alias, CT /ub die X I X DecenU 

. Iris M . D . C . X L I I , ad injlantiam oratorum emanatum. pro* 
rogandum ejfe ad aliiidtriennium : cum declarátione f (¡md fe^ ' 
Patres affijlentes Provinciali nidia y ex vi ^ J e n t U ( pneter 
expreffas in eodem Decreto ) pr¿erogatha Dejinitorum Ge* v 
neralium gaudere pojfunt, prout. ténore pr<efentium benigne com 

Jirmat yzf prdrogat. Kom¿e X X V I I I Aprilis M . B . C . X L V I * 
M . Cardinalis Ginettus. t=x H . Árchiep. Patracenfts Secre* 
tarius. : \ - / '. , • • 

667 Logo ., que eíle De- iMemorial, em que pedia o 
créto chegou ás maos do Pa- leu beneplácito para convocar 
¿re Provincial, o aprefentou Capitulo na conformidade do 
na Real prefenja com :hum paflado, femr áccrefcentar 
. Tom. I I I , ; ' liü bem 



LIVRO NONO 
nem diminuir cirGiinftancia al-

Anno guma das que determinavao 
1646. ^ua Santidade no Breve , e 

a Sagrada Congrega§a6 no 
referido Decreto. Como Sua 
Mageftade era filho obedien-
tiffimo da Igreja, e na6 que­
ría ; que fe alterafle hum ápi­

ce das fuas Tantas determí-
na^oens, refpondeo por via 
do HluftriíTimo Senhor D . 
Manoel da Cunha, Bifpo de 
Elvas, CapellaS mór ? e Ar-
ceblfpo nomeádo de EVora l 
dando a pertendida licenja 
pela feguinte Carta. 

S Ua Magejlade, que Déos gitarde ] me ordena] que da 
fuá parte diga a V . P. que elle e/lava informado 9 que 

alguns Religiofos dejfa Provincia, por refpeitos pouco ajujia* 
dos , intentavai dilatar, e perturbar o Capitulo, que hora fe 
ña de fazer nefa Provincia y conforme fuas Conflituigoens, e 
Breve de Sua Santidade , e pertendiai levar a caifa ajuizo 

Jora della, de que necesariamente Je havia de feguir gravif* 
fmio -eje ándalo nefte Rey no , vendo fe nelle y que em Provin* 
cia tatí reformada fe introduzia mima novidade tdo preju* 
dicial, e tai ejlranhada ainda naquellas 9 que fañ muito me* 
nos reformadas, E porque convinha imito ao fervigo de Déos f 
e feu, nao permittir femelhantes alijos, órdenava a V . P. 
que o Capitulo fe nat dilatare huma f6 hora do tempo a para 
que ejla ajjtnado, e que fejfizejfe na mefma forma9 e coma 
mejma quietagaí, que fe fez em o triennio pqjfado, fem re* 
curfo 9 ou dependencia alguma de Caftella. E que J e algum 
Religiofo intentajfe o contrario, ou recorrejfe a Superior Jó* 
ra da mefma ReligiaS 9 V . P. o avifajfe logo, -para que Sua 
Mageftade, pelos méyos licitos, mande ordenar , que o tal 
Religiofo fejacafiigado em forma 7 quejque exemplo aos mais9 
para nai intentar em femelhantes atrevimentos, em grave pre* 
juizo da rejormagai dejfa Provincia, que ella atégora com 
tanto exemplo ohjervou, e ohjervai as Provincias Defcaigas, 
e reformadas dejle Reyno. E que V . P. ferá olrigado aler 
ejla fuá Real Ordem em Capitulo y e mandar a copia della a 
todos os Mojlelros, para que feja notorio a toda a Provin» 
cia o zelo y com que Sua Magejlade ha de procurar Jempre^ 
que ella Je conferve em fuá primeira reformagai* E depois $ 
que V . P . tíver cumprido o que Sua Mage/lade manda , me 

aviJai 



CAPITULO I. 6Í9 
avifara, para cu Ihe dar conta do cjué Vé Pk tem ohrado* Déos 

¿uno guarde a V . P. De cafa J deyigojo de 1646. m Manoel, Anno 
fyó' Bifp0 Capellai mor. 1646» 

¿68 Por virtude defta la > fuppofto o aviíb ^ que 
Carta , c do Decreto men- Sua Magcftade tlnha dado a 
cionado, mandou o Padre todos na Carta referida. Mas 
Provincial paíTar as vocato- énganouJe certamente 5 por* 
rias do eftilo aos Capiculares f que ainda bem nao havia fa* -
para que na Dominga primei- hido de Lisboa para Figuei* 
ra de Settembro defte mef- r ó , quando tres dos feusmeí* 
mo anno de 46 feachaflem to* mos Confiliarios { perturba* 
dos noCollégio de Figueiró, dores verdadeiramente da tran* 
a finí de celcbrarem o feu Ca- quilidade pública da Religiao ) 
pitulo. Algum tetnpo antes fe atrevérao a efcrcver aEl -
do perfixo partió o Padre Pro- Rey algumas Cartas , por 
vincial para a dita Cafa Ca- via dos Secretarios de Eftádo 
pitular, fem Ihe vir ao pen- Pedro Vieira da Silva , e An-
famento, que podéria haver tonio Cabidc 5 em que Ihe 
individuos na Provincia ? que diziao nefta fubftancia : 
pertendeíTem ainda inquietá-

Que o dito Padre Provincial Frey SehaJllaÚ da Con* 
celgañ hid fazer Capitulo a Figueiró dos Vinlm por virtu» 
de de hum Breve > t Decreto fubrepticios, alcanqádos amlos 
por mediagañ de Cajlella , para jujeitar a Provincia ao Padre 
Geral, rédente ña mefma Monarchia. E que jendo eftepro* 
cedimentó contra as Leys da Religiao > Ordens , e ferviga 
de Sita Mageftade, davai efie avifó , para pie em nenhum 
tempo Je Ihes imputqfe o feiftmo crime de infidelidade , c 
inconfidencia. Que pediaS Juizes competentes f (¡ue averiguaf* 
fem ejla verdadé t e, fegundo ella ̂ zejfem jt^iga conforme ós 
merecimentos de materia tai relevante i e de (¡ye j e podiad 
temer , e feguir confeejuencias tad prejudiciáes ao bem cotn* 
mum do Keyno, é da Keligiañ 5 cujos interejfes elles zelavaS 
vigilantijlímamente , naS f ó comojilhos dejia, mas comovqfaU 
los Jteis de hum Rey} (¡üe Déos Ihes dera para utilidade pú* 
llica da Monarchia, propagagaó dajua F ¿ , e manifejlagaó, 
evidente da fuá gloria* 

Tom. I l í . l i i i ¡j 669 Com 
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669 Com efta faifa , e 

Anno contumeliofa accufa^ao pu-
1646. ¿¿ra arrifcar-fe a Provincia a 

i procedimentos menos favo-
raveis á fuá fubfiftencia , e 
reputa^aS , fe o Senhor Rey 
D . Joao o I V por fuá Real 
piedade , e amor grande , que 
nos tinha, pela terniílíma de­

v o r ó , que profeíTava a N . 
Seráphica Matriarcha Santa Ann 
Terefa de Jefus, nao refolvell 1640° 
fe ouvir primeiro aos Prela­
dos argüidos. Soube, que o 
Provincial fe achava já em Fi-
guciró , efperando os Capi­
tulares , e Ihe mandou expe­
dir a feguinte Carta. 

P tAdre Provincial dos Carmelitas Defcalgos. E n EIRey 
vos envió muito faudar. Encommendo-vos, (¡ue logo vos 

pon/tais a caminho, cvenhais aejla Corte, para nel/a pefoah 
mente fe vos declarar, o (¡ue hoiwer por mtü fervigo. E mui­
to vos encarrégo , cjue aflim o executeis com poñtualidade. 
Ejcripta em Lisboa a 2$ de Agolio de 1646. Rey, 

670 Aínda que o Padre que recebéo a Carta d'EIRey, 
Provincial conheceo logo ao fe ppz a caminho para Lisboa, 
que poderia encaminhar-íe e mandou ordens aos Capi-
efte chamamento R égio , nao tulares, para que fízeílem o 
fe affuílou com elle, nem íc mefmo fem a menor dila^ao. 
affligioj porque eftava prevé- ChegáraS em fim á Corte , 
iiido da Máxima doutrinal do e fallando-lhes Sua Magefta-
judicioíb Séneca , que por de na materia da denuncia, 
mais que fe alcantilaííem, ou e aecufa^aó mencionada, nao 
émbraveceífem as ondas da quizéraS dar outros defear-
contradichas, íempre oinno- gos a ella , que o pedirem-
tente fe devia confiderár fe- Ihe, fe informafle da verdade, 
guro, e nao temer , nem re- e,feguiido o que houveífe, ju l -
cear os perigos do naufragio: gaífe o que melhor eftiveífe a 

Senec.Iib.is S(jevummaréinvolviturfproceU feu Real fervigo. Como a fup-
comroverf. jpumante ¡mpetu ¡atéra na- plica nao podia fer , nem mais 

vigii urgent f pulfatur tmdique hinoccnte , nem mais reügio-
mvis periculis y innocentiata* fa , veyo EIRey cm ella, e 
tñen tuta ejl. Armado, pois, mandou a feu Confelíor o 
com efte efeudo da innocen- Reverendiífimo Padre Frey 
cia , logo no mefmo dia; cm Pyonifio dos Anjos; do feu 

Con-
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Coníelho , e Religiofo da ef- porque antes bem em nenhu-

ĵ nno clarecida Familia dos Eremi- ma coufa mais cüidava efta Anno 
^46. tas de Santo Agoftinho , que Provincia , e os feus Prela- 1646. 

fe informaíTé miudamente no dos ? que na obfervancia das 
particular. Fé4o affim o Re- fuas Leys , e em cooperar 
ligiofiffimo Padre com toda eomosfantos defejos, efins 
a exac^ao. Vio as Ordens piedoíiffimos de hum R e y , 
origináes , que havia do Pon- que tanto a amava, c os fa-
tifice, Congregagao de Re- vorecia. Finalmente, achando 
guiares , e de Sua Magefta- o Reverendiífimo Informan-
de, infértas no livro dos Ca- te , que tudo íe conformava 
pitillos. Leo os aílentos, e com o bom conceito , queja 
determina^oens, que eftavaó tinha , de que nao havia irí-
tomadas no mefmo livro por fidelidade, nem coufa alguma, 
todos os Capitulares. Infor- que pudeífe impedir a cele-
mou-fc de muitos Religiofos bra9a8 do Capitulo, déocon-
graves , e virtuofos da Pro- ta de tudo a EIRey, eefte 
vincia, que conteftárao, ferem mandou, que fe congregaífe 
impofturas faifas , e calum- com efFeito pela formalidade ^ 
niofas ás ¡nforma9oens, que que infinúa a feguinte Cartaf 
haviaS dado á Mageftade j 

P Adre Provincial dos Carmelitas Defcafyos. E u EIRey 
vos envío multo faudar. Por hcwer cejado a caiija}^ue 

me movéo a mandar jufpender 0 Capitulo Provincial, (¡uede* 
termlnaveis celebrar no Convento de Flguelró , me parecea 
dizer-vos ( como por efta Carta ofago) <jue podéis celebra-lo, 
<jliando (juizerdes. Mas ¡porque ora ros achals ne/la Corte, me 
haverey por férvido ¡ de c¡ue nella f e faqa ¡ enao em Flguel­
ró. <Ao Padre FreyDlonyfo dos Anjos, meu Confefor9 te» 
nho mandado, que vos qffljla em todos os aSíos , e no mals f 
(juefor necejjarlo ate o Capitulo fe concluir na forma dosvofi f 
Jos Eflatutos f e Definlgoens. Efcrlpta em Lisboa a 15 deSet» 
tembro de 1646. t=: Key. f=: 4 

671 Qual fofle o éxito , veremos adiantc no tempo 
e quáes os caftigos , que fe refpédivo ás fentenjas j por-
dérao aos falfos denunciantes ? que na8 he bem 9 que cor­

temos 

i 
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temos agora o fio da Hifto- te , difpenfarem huma Ley 

Anuo ria defte Capitulo com huma Municipal da ReligiaG , em Ann 
1646. digreíTao, que tem o feu pro- que le ordena , que a cafa , 1646 

prio lugar em outros anuos, deputada pelo Definitorio cbna 
Bafta certificar , e advertir Provincial para a celebrado CaM{f; 
aqui ao Leytor , que forau do Capitulo fubfequcnte, fe 
caftigados cftes dilinquentes nao pofla mudar em outra , 
com feveridade , para fazer fenao pelo Definitorio Ge-
ceflar os efcandalos , c divi* ral; ecomoaquelle haviade-
focns, que já hia5 infeftan- fignado a de Figueiró > e fe 
do a Provincia com os erra- nao podia recorrer a efte pe­
dos difames j que pertendé- ladifpenfa , para fe fazer na 
rao introduzii nos cora^oens de Lisboa, affemáfaó osPa-
fingélos de alguns Religio- di-es do governo, que fefup* 
fos particulares , que os ou- plicafle ao Vice-Colleitor de 
tmo , e refpeitavao, como a Sua Santidade neftes Reynos, 
Oráculos. que difpenfaífe na mencionada 

672 Serenada já a tempe- Lcy,efacultaíre licenfa para íc 
fiade, e ceíTado o impedimen- congregarem nadita Cafa dé 
to com a Ordem decifiva Lisboa, que na fuá Carta Ibes 
d'EIRey, faltava fó , para infinuára o Soberano. Era a 
fe Ihe obedecer perfeitamen- peti^ao pelo theór feguinte. 

D i z o Padre Provincial f e T>efinldores dos Carmelitas 
Deje algos, que tendo ajfinalado # para hcwer de fazer 

Capitulo, o Conventó de Figueiró , o ndo Jlzerai, por caufa 
de affim o mandar Sita Magejiade. E porque de novo manda 
v mefmo Senhor r que o Capitulo Je Jaqa nejla Cidade , como 
confia da jua Carta f que fe aprefinta ; e conforme nqjfas 
JLeys tinhamos ohrigagai de fazer o dita Capitulo em Figuei-
ro , pedem a Vé íllujlriflima difpenfe na Ley da Jua Reli~ 
g ia i , que tem em contrario , para que pofati fazer ó Capi* 
tulo nefie Convento de Lisboa, como Sua Magejiade manda 9 
€ receberái mercé. Difpenfamos na Ley por efta vez fómen-
te. Lisboa iy de Settembro de 1646. Jeronymo, Vice-
Colleitór. m 

6jy Com efte defpacho , c ré to , e Ordem de Sua Ma-
c por virtude do Breve, De- geftade r já referidas, fe con-

vocá-
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vocárao os Capitulares ao fo- vinha a feu Real férvido, in-

^nno bredito Convento de NV Se- terefle, e confemgao publi- Anno 
1646, nhora dos Remedios de Lis* ca deftes fens Reynos, a que 

boa a 17 de Septembro defte defejávao cooperar. Concluío-
nrefmo anno de Quarenta t fe, finalmeñte; efte primeirp 
íeis.Foy prefentea todos os a- ado com a decifao de algu-
£tos do Capitulo o Reveréis mas duvidas, que fe ofFere-
diffimo Confeflbr d'EIRey ceraS, fobre fe o Padre Pro-
Frey Dionyfio dos Anjos:pre- vincial haviá procedido bem 
fidio o Padre Próvincial Frey na execugaS do Breve , e 
Sebaftiañ da Coiicei^ao, e a- Decrétoreferidos5 e fe eíles 
chara8-fe formando aqüelle fe deviaS propór áJun ta , ou 
Congreífo Capitular todos os ao Capitulo, para efFeito de 
Gretniáes, que por ley de- fe aceitarem, ou renuiremf 
viaóaíliítiremelle. Occupóu- Gonfofme o que parecefl$ 
fe a primeira SeíTaó emler á mais conveniente ao bem 
fobredita Carta de fuá Mage- commum da Religia8. F i -
ftade , e em conferir; fe fe cou decidida a primeira duví* 
devia aceitar o Breve de Ür- da a favor do Provincial ^ p 
baño V I I I , e o Decretó da a fégunda pelo Capitulo , c 
Corigregafao de Regulares, fe acabou efta SeíTaS. 
em ordem a fe fazer o Cá- ¿74 N o diáfeguinte^que 
pitulo namefmá forma, que fe contavaS 1? do mefmo 
fe fizéra o antecedente. Vo- mez dé Septembro , havendo* 
tárao todos fem difcrepan- fe dito a Miífa do Efpirito 
cia , que fe aceitaíTem debai- Santo na forma da Ley , fe 
xo da claufula, e condígaS fez o final cofiumadp petó 
de fe mandar pedir a confir- oito horas 7 e meya para fe 
magaó das elei^oens a Sua juntaro Capitulo. Logo , que 
Saiitidade immediatamente , fe vio congregado, fez o Pa* 
ou á dita Sagrada Congrega- dre Provincial huma pratica 

de Regulares, e de né- muito douta , e efpiritual aos 
nhuma forte ao Geral, feu Capitulares j moftrando-lhes 
Dcfinitorio, ou Capitulo a fi- com evidentes razoens, Tex-
mefmoGeráesj porque pro* tos, e provas daEfciiptura, 
teftavao de nunca recorrer a quanta era a fuá obriga^añ, 
elles, por achar Magefta- e quanto devia íer o deícnte-
de, que ifto era o que con- reffe, com que haviati de vo­

tar 
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tar ñas eleifoens dos Prela- Jpfuéf para que entendeíTem 

Anno dos, queeftavao próximos a os eleitores r que nem ofan- ^n 
1646. fazer. DiíTe-lhes, que o con v gue, nem o amor, nem a x 646° 

ferir eíles empregos da Re- inclina^ao deviafi ferosjuizés 
ligiaS era ado privativo da arbitros na conferencia das 
Juftifa Legal, e diftributiva, Dignidades , ou fejao Secu-
cujos preceitos, e equidade lares, ou Ecclefiaílicas. Fi-
os obrigava a dá-Ios aos mais nalmente concluio , que efta 
beneméritos. Porque mio fen- materia era a mais pondero-
do a virtude de lúa propria fa, que fe havia de tradar 
natureza tao fuavc, e gofto- naquelle CongreíTp 5 porque 
fa , que a todos faiba bem de ferem os Prelados virtuo-
fem o condimento da recomr los , fábios, e amadores da 
penia j feria cm graviffimo pbíervancia Regular, depen-
damno da mefma virtude an- dia o bem dos fubditos , a 
tepór-lhe nos premios , os paz do governo, o crédito / 
que menos íeexercitavao na .da Provincia, e o augmen-
fuá cultura. Que as inclina- to , efplendor,eluftredaRe-
^oens particulares eraó pts Ti» ligiaa 
mantés, que fabiaó multo 675 Acabada a pratica, 
bem colorir as pinturas conj abfolveo o Padre Provincial 
as tintas mais finas do inte- aos Gremiáes de todas, e 
refle proprio, para encobrir quaefquer Gen furas, que os 
as groírarías, e as carcomas pudeíTem inhabilitar para o 
deíTas meímas imagens, ou exercicio Canónico dos fcus 
eftátuas , que defcjavaó le- votos. Gomos de todos (pro-
vantar a Oráculos. Que feo- cedendo as elei^oens) fahio 
IhaíTe bem para eíle ponto, novo Provincial o Padre Frey 
c íe applicaíTe ápaixao céga André da Annuncia^añ, Rei-
o colliryo da razao , e da tor , que era de Goimbra. 
juftiga. Bem pudéra Moyfés Para Definidores forao eleitos 
deixar o governo do Povo de o Padre Frey Antonio de 
Ifrael á fuá Pofteridade; e Chrifto, Prior de Lisboa, o 
bem pudéra tambem Chrifto Padre Frey Manoel de San-
fazer fucceíTor da Dignidade ta María , Prior de BuíTáco, 
Pontificia a feu amigo S.JoaS: o Padre Frey André dejefu 
mas elegeo eíle Senhor a S. María , Prior de EVora, e 
Pedro, eaquelle Prpphétaa p Padre Frey Rodrigo da 

* r Encar-
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Éiicariiá^o, Prior de Viána. Thomás de S. Cyrillo , Lei-

MÍÍO Com eítas elei^oens íe deo tor de Efcriptura, e Frey Anno 
¡646. fim á fun^ao da manbaa. Na Rodrigo da Encarna^ao^Pri01 1646. 

¿e tarde, procedendo-fe a de Viána. Da mefma forte 
eleger os Priores de todos os forao eleitos os dous Coníi-
Conventos da Provincia, fa- liarios adjuntos ao Padre Pfo-
bio do de Lisboa o Padre vincial, para os negocios, 
Frey André da Annuncia^ao j caufas , e jurifdi^oens 9 que 
do de Cafcáes o Padre Frey privativamente pertencem a 
Manoel da Concei^ao j do de Mefa do Defínitorio Geral 5 
Evora o Padre Frey Marti- os quáes forao o Padre Frey 
nho daConcei^ao; dadeFi- Gafpar dos R e y s , Leitorde 
gueiró o Padre Frey Anto- Moral no Convento de Viá-
nio do Efpirito Santo ; Rei - na , e o Padre Frey Fran-
tor deCoimbra o Padre Frey cifco de Chrifto 7 Suprior de 
Diogo de S. Jofcph y Prior Lisboa, 
de Aveiro o Padre Frey Luiz 6j6 As tardes do tercei-
de Jefas 5 do Porto o Padre ro , e quarto dia fe gaftáraa 
Frey André de Jefus Maria j em propór, e eftabelecer al­
ele Viána o Padre Frey Lou- gumas Adas , e determina-
ren^o da Afcen^ao j do Defer- coens , concernentes ao-go­
to o Padre Frey Jofeph de yerno económico da Provin-
Jefus Maria | de Santarém cia. Refolveo-fe, entre ou-
(furidado nefte anno, como tras, coufas, que havendo 
diremos no Capitulo feguin- Embaixador em Roma , e 
te ) o Padre Frey Manoel eftando correntes os negó* 
da Cruz, chamado vulgarmen* dos ,e dependencias , que efte 
te o R ^ w ^ . Na mefma Reyno tinha naquella mef-

- Seffao Vefpertinafe fez a elei- ma Curia 7 fe pediffie ? me-
igao dos quatro Confiliarios diante elle 7 a Sua Santidade, 
aíriftentes ao Provincial; pa« que íeparaíTe eíia Provincia 
ra os negocios, e caufas per- da de Caftella» E que em or-
tencentes ao Geral, e forao dem aifto, e ao modo de 
promovidos neíla oceupacao governo, que havia de ter na 
os Padres Frey Antonio de talfepara^ao^fejuntaíre Con* 
Cbriílo, Prior de Lisboa , grega^ao extraordinaria de 
Frey Manoel de Santa Ma- Prelados, Definidores, Gon-
íia, Prior do Defeto ; Frey filiarios, e outros mais , que 

Tom. I I I . Kkkk pare» 
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pareceíTe á Junta. Com tan- defmayou deíbrte aquelle ani-

Anno to > porém 7 que fó os ditos mo , tomado nefte Capitulo, An 
1646. pre]ados? e Confiliarios t i - que; nao obftante renovar-fe 1646 

veflem votos decifivos , fi- por duas vezes no Reynado 
cando os mais adjuntos com do Senhor Rey D.Joao 
fó os Confukivos. Tambem o zelo de alguns Prelados, 
fe conveyo, em que a eíla é Padres graves da mefma 
Congrega9a6 mandaría cada Provincia , o fez ceífar de 
Convento da Provinciahum forma, que efperamos nao 
procurador, eleito por votos torne vir ao penfamento de 
da Communidade, para com algum a pratica de tao inútil, 
o decifivo votar por ella na e menos proveitofa divifaa. 
mefina Congregado. Nao 677 Paífando, finalmen-
pode huma tal idea reduzir- te, ao ultimo dia defte Con-
fe a pratica ; porque em mais greíTo Capitular 7 achamos 
de vinte e fette annos, du- outras duas Adas, que ferá 
rante o Pontificado de Urba- forgado lembrar aqui? para evi-
110 V I I I , Innocencio X , e dente demonftra^ao do mui-
e Alcxandre V i l , nunca a t o , que zelavao aquelles ve-
efte Reyno fe Ihepermittio neraveis Prelados o bem ef-
Embaixador em Roma , que piritual de feus fubditos, e a 
o vieffe a fer com formali- exadiííima obíervancia do vo-
dade. Bemverdadelie; que, to da fanta pobreza, que 
paífado todo efte tempo, re- profeíTamos no mayor rigor, 
conheceo Clemente I X a mui* Determinárao, pois, que a 
tajuftica, com que Portugal nenlium dos Religiofos ite* 
acclamára ó feu legitimo Mo- nerantes íeria licito, femex* 
narcha , e admittio Embaixa- preda licen^a do Prelado da 
dor ao Senhor Rey D. Pe- cafa , donde partiao ? com-
dro I I , fendo aínda Princi- prar coufa alguma, fóra da5 
pe Regente deñes Reynos. que Ihe foflem necelFarias pâ  
Mas, como no primeiro an- ra feu fuftento. Que tiveíTem 
no de feu feliciffimo Govef- a íi mefmo obriga^ao (che-
no concluio a paz entre as gados que foíTem aos Con-
duas Mpnarchias Caftelhana, ventos , para onde hiao mu-
ePortugueza, e por ella vol- dados ) de dar conta de tu-
taííe a Provincia a reunir-íe do, oquelevavao aos Prela-
com o corpo da Religiao^ dos delles: e o dinheiro, que 

Ihes 
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Ihes íbbraíTe dos gaftos pre- rio para toda a jornada, t i -

1010 cifos ,0 entregaffem aos mef- nhao obriga^ao grave deap- Anuo 
p e rnos . Prelados , para que eftes plicar as MiíTas ( aondequer l64ó' 

0 remeteíTem aos das cafas ? que eftiveíTem ) pela tengao 
de que íahiraoj fob pena de do Convento , que os pro- Goñ(í.Upt 
priva^ao de voz, e lugar por veo, por fer efta a verdadei-Ca l̂0'a^ 
hum mez aos Sacerdotes, e ra mente da Ley , que affim 
aos Coriftas, e Donádos de os obriga. 
déz días de reclufao. Mas , 
porque fuppunha o Capitu- C A P I T U L O I I . 
lo , que havia remiflao em 
alguns Prelados no proverdo Funda nqffa Reforma Con* 
neceflario aos Religioíbs , vento deKelígio/os na Vil* 
que fahiao para outras Con- la deSantarém com go-
ventualidades , mandou-lhes, Jlo , e plaitjivel acei* 
que praticalTem exa£liffima- tagai de todos os 
mente a Ley de affiftir com feus moradores. 
muita Caridade aos ditos Re-
ligioíbs em tudo , quanto 678 T J ̂ r Coroa de íette 
Ihes foffe precifo , para fa- JT Montes apparecele-
zeremcommodamenteas fuas vantada ao nafcente de Lis-
jornadas j porque tambem de- boa a muito notavel Villa de 
fta forte fe Ihes tirava a oc- S c ^ M / í , chamada antigamen* 
cafiao , e teriao menos deP te affim por Abydis vigefi-
culpa de bufcar dinheiros fó- mo quarto Rey de Hefpa-
ra daOrdem , egaftá-los co- nha , feu Fundador. Hoje^ 
mo coufa, que cuidavao ( nao porém , mudado mais fagra-
íendo affim) que era muito damente o nome, a conhe-
fuá. Em fim , deputadas as cemos com o de Santarém, 
Cafas de Lisboa, e de Coim- pela grande, Reliquia da glo* 
bra para o futuro Capitulo , riofa Virgem, e Martyr S; 
^concluírao elle , declarando Iría , martyrizada na antiga 
authentieamente , que os Re- Nabancia, e lanzada ñas cor* 
ligiofos Conventuáes , que rentes do Nabaó , que revé-
foíTem a algum caminho ,; oü rente entregou aquelle virgi-
com licen^as a cala de feus nal Thefouro ao caudalofo 
pays , ou parentes, dando- Tejo , para que , mais râ  
Ihes os Prelados o necelTa- cional; que o Tyranno. ,; o 
01 Tom. I I I • ' Kkkk ij foffe 
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fofle depofitar entre o ouro 

Anno de fuas áreas ñas ribeiras Sca-
labitánas. Mas 7 aínda nefta 
mudanza de npme ( fe bem 
fe confidera ) nao perdeo o 
primeiro de Scálabis, ou Bis-t 
Scála , por fer agora a Efcá-
k ; ou Efcada dúplice ; em 
que a Terra fubio de ponto, 
dando túmulo á Santa , e a 
Santa dando o feu Nome á 
Terra, com qué fe íezhum 
Emporio de fingulares pro­
digios. Serve a todos de co­
rea aquelle Santo Milagre , 
em que o Corpo de Ch tifio 
fe conferva ñas Eipecies Sa-
cramentáes de huma Particu-
la ha quafi cinco Seculos, por 
defaggravo do execrando fa-
erilegio, que no anno de 1266 
fez ao mefmo Senhor a per­
fidia Judáica, fempre obñina-
da na infidelidade de tao alto , 
e ineíFavel Sacramento. Os 
Romanos, com o nome de 
Frtffidium ju í ium , aíTentárao 
nefta Villa huma das fuas 
tres Chancelarías , ou Con­
ventos Jurídicos, em que fe 
©uvio a primeira vez ñas HeA 
panhas o Edídlo do Cefar 
Augufto, pelo qual mandava 
matricular as Caberas das Fa­
milias , quando jáeftavapara 
üpparecer vifivel o Filho de 
©eos , qlie havia de nafcer ? 
como nafceo, da melhorVk* 

gem*Nefl:as preheminencias, 
e com os privilegios de Co­
lonia Romana, fe confervou 
efta ¡nfigne Villa , até o in-
fauftiffimaanno de 714: por­
que incorrendo deíde entao 
na defgra^a commúa de todas 
as outras Povoa^oens deHef-
panha ; pela barbara domina-
qm dos Mouros , perdeo o 
luftre , edecahío daquella ad̂  
miravel prefpedliva , que a 
fazia refpeitada admira^ao da 
grandeza. Finalmente; fem 
nos lembrarmos da inimita-
vel emulaba 6 , com que os 
feus Héroes illuftrára8 em to­
dos os feculos, affim as Le­
tras ñas Univerfidades de M i ­
nerva , como as Armas nos 
Theátros de Bellóna , tevea 
felicidade de fer patria do in-
vidiffimo Martyr S. Narcifo, 
immediato fucceflor do Bea-» 
to Caledónio na Cadeira Pri­
macial de Braga 3 e dos dous 
Veneraveis Padres Frey Prof-
pero do Efpirito Santo , e 
Frey Bafilio de S. Francifco, 
irmaos pelo fangue , e pelo 
habito Carmelitano Defcalco, 
principáes reñauradores do Sa­
grado Monte Carmelo, e feus 
primeiros Prelados , de-
pois defta feliciflima reftaura-
^aó. Ifto bafta faber da anti-
ga? infigne, e fempre nota-
vel Villa de Santarém, para 

que 
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que fe pofTa , e deva gloriar, adverfidades , que padecerá 

¿nno fem inveja asmáis nobres, Portugal nos feflenta calami- ^nm 
1646. e illuftres térras do Orbe , tofos anuos de duro captivei- I^4^ 

vendo-fe enriquecida de ro, difpuzeíFe a Acdamagao 
tantos prodigios , fecundada do Sereniffimo Senhor D . 
de tao bellos frudos 7 enno- Joa& o I V , logo refufcitou 
brecida de ta6 efclarecidos íi- nelle aquella amiga piedade, 
Ihos 7 e gloriofa com tao pre- com que os feus Auguftiffi-
claros Alumnos. mos PredeceíTores , nao fó 

679 Nefta Villa , pois, facultavao liberalmente as 1¡-
defejou noíTa Reforma ter cencas, para íe confagrarem 
entrada logo , que a teve no Cafas a Déos j mas tambem 
Re y no 5 porque álem da con- de fuá Real fazenda elles mef* 
yeniencia de poíluir nelle mais mos as mandavaS eregir com 
huma Caía, accrefcia a com- a magnificencia , que ainda 
rnodidade, que podia6 cxpe- hoje teftemunhao em vozes 
rimentarosReligiofos?eftan- mudas as riquezas, e furnp* 
do, como eñavao , na pre- tuoíídade de tantos Sagrados 
cifaq de fe mudarem de huns Edificios, que fervem de eter-
para outros conventos, a que nos Monumentos á Poíleri-
fe fazia caminho por efta dade. 
mefma Villa. Neftes deíejos 680 Com eña feliciffima 
fe paífárao trinta e feis an- Acclamagaó, pois , fe nos 
nos , fem que a poífibilidade facilitaras as difficuldades, que 
abriíTe porta para entrarmos antes fe propunhao infupera-
com Fundado. Porque ainda veis para a Fundado , nao fo 
que muitas peflbas graves, defte , mas de outros muitos 
e devotas da Defcalcéz , fe Conventos, que pelo tempo 
oifereciao a ajudar-nos, era adiante fundámos nefte Rey* 
impraticavel qualquer diligen- no. Porque herdando o Se-
t i a , que fe fizeífe , poreftar reniffimo Monarcha com o 
o Governo Político na jurif- Regio efplendor do fangue 
dî a8 de Caftella , que ne- as piedofas inclinacoens de 
gavainjufta, e obftinadamen- feus Auguíliffimos Progeni-
te a efte Reyno todo o ge- tores, logo, que vio reftituido 
ñero de fundafoens Religio- na ma5 o Céptro, forao os 
fas. Mas como a Providen- primeiros empenhos applicar ¿ 
cia Divina , para allivio dâ  e promover com Cathólico 

zelo 
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zelo o Culto do verdadeiro 

Anno Déos. Tinha elle altamente 
1646. comprehendido , que fó he 

duravel ? e permanente o Im­
perio, que fe funda no aug­
mento da Religiao. Já para 
o da noífa ( como dlífemos) 
fe haviao convidado varias 
peífoas de conhecida nobre-
za, piedade ? e devo^ao, an-
ciofas de verem refplendecer 
tambem nefta Villa , entre 
tantas Sagradas Religioens, 
a de Santa Tereía de Jefus. 
Mas ? como nem fempre aos 
votos conrefpondem os eífei-
tos , que defeja produzidos a 
vontade ( por íerem muitos 
os embaragos , que occorrem 
ordinariamente ñas ac^oens 
do mayor gofto) contra o de 
tantos devotos fe fez impra-
ticavel a execu^aÓ dos feus, 
e noíFos defejos: porque fe 
achárao alguns inconvenien­
tes ? que moftravao fer in-
compativeis á Fuiida9a6. En­
tre outros, que cuidava6 del-
la j e a defejavaS ver effei« 
tuada , foy André de Quá-
dros r o qual , fabendo dos 
noífos inteiitos , offereceo á 
Ordem humas cafas, que t i­
nha no fitio do Rogayo com 
viftoíos Jardins, e térra tao 
fufficiente para cerca, que os 
noíTos Architéctos o demar-
cárao acommodado , para fe 

fundar nelle hum bomGón-
vento. Em quanto a efta par- Anna 
te nenhuma dúvida podía ha- l ^ 
ver da noífa, para eífeito de 
fe por em prática a Funda-
^ao. Mas,como odi toQuá. 
dros ñas condigoens do Pa-
droado excedeo tanto os ter­
mos da razao , que vinhao a 
ler mayores os gravames , 
que nos punha, que as con­
gruas, que nos oíferecia, nao fe 
fallou mais na materia , e fi-
carao as coufas devolutas á 
fuá primeira fituacao. E ná 
verdade , que foy providencia 
particular do Senhor defifti-
rem noífos antigos daquelle 
fitio j porque fendo privado 
de Norte, em razao de Ihe 
ficar fobranceiro o monte 
I r á s , feria menos fadío, do 
que convinha para habita^ao 
de Religiofos j os quáes , 
entre o grande pefo das obri-
ga^ens Monáfticas , nenhu­
ma outra coufa defejao mais, 
que os ares benignos das câ  
fas , em quefe vém precifa-
dos a vi ver. 

681 Repulfado, ou na3 
admittido efte, e outros al­
guns fitios , quefe nos offe-
reciao , pudéramos temer, 
que fe nos fechaífem as por­
tas á Funda^aÓ, vifto moftrar-
mo-nos tao efcrupulofos na 
eleicaS do lugar para ella. Cor-

rerao 
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reraó, porém, as coufas com ligiofo ao feu Convento de 

¿uno tal fortuna, que bem moftra- Lisboa, aonde deprefenteíe Anno 
1646. va Déos , que nos tinha ef- achava o Padre Provincial 1646. 

colhido a fuá Providencia pa- Frey Thomás de S. Cyrillo ? 
^ accrefeentarmos o nume- zelofiffimo Promotor da ex­
rodos bons Religiofos , que tenfao da Reforma. Deo-lhe 
com os feus fantos, e lou- miuda coma do que paffara 
vaveis exemplos edificao , e em Santarém com os mencio-
illuftraó aquella Villa. Foy nados Fidalgos ^ moradores ¿ 
o cafo. Por negocio de par- e peffoas do governo j ac-
ticular confideragao fuccedeo crefeentando , que osanimosV 
ir a Santarém hum Religio- de todos eftavao taobemdif-
fo noíTo, Conventual de Lis- poílos, que Ihe parecía fo-
bóa f pelos anuos de 1640. brenatural mo9a5 de Déos a 
Com a demora, que alli fez, conformidade, com que fe 
veyo a ter noticia individual offereciao a ajudarnos á Fun­
dos grandes defejos, com que dafaó. Alegre o Padre Pro-
Diogo de Saldanha, D . N u - vincial com eftas noticias , e 
no Mafcarenhas, e outros adiando 9 que huma tal oc-
Fidalgos , e peíFoas nobres cafia6 y dada do Céo , fe na6 
da mefma Villa procuravao r devia perder , chamou a C011-
fe effeituáfle nella huma Fun- felho , entre outros , aoPa-
dagao noíTa. Soube tambem, dre Frey Sebaftiao da Concci-
que os Véreadoresje mais pet ^ao , Prior de Lisboa , e ao 
foas , que áffiftiao ao gover- Padre Frey Diogo de S. Jo-
no da térra , fe achavaó com feph, Religiofo de fingula-
bom animo para nos admit- res virtudes , Tio dos fo-
tir. Finalmente, entrando a breditos Fidalgos, e natural 
fondar os cora^oens dos ou- da mefma Villa. Conferida a 
tros moradores, e a averi- materia com a pondera^ao , 
guar, fe , intentada a Funda- que convinha á fuá importan? 
âo , nos aíTiftiriao com as cia , aflentaraS uniformemen* 

fuas efmólas, achou na boa te todos , que íem Padroei-
vontade de todos o melhor ro algum, e iSados fomente 
feguro , para deí empenho de na Divina Providencia, fe in-
tudo , quanto fe podia defejar tentaíTe a Funda9a6. Nao fe 
na perten9a8. Com eílas ii> podía eftaefFeituarfemexpref-
ftrucepens fe recolheo o Re- fo confenti^nento da fupre* 

ma, 
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ma cabega da Ordem, fup- Geral, para Ihe propóra di-

Anno pofta a Ley, que affim o deter- ta Fundacao. Ponderárao^fe as Anno 
.1646. mina. Era entao Geral N . M . razoens, que allegava-mos na 1646, 

R . Padre Frey Joao doEf- peti^ao a feu favor 5 e achan-
pirito Santo, o qual, pelo do-fe, que erao convincentes r 
grande zelo, comque defe- e podia fermuito do agrado 
java fe propagafle a Refór- de Déos, foyadmittida com 
ma, e em atten^ao tambem todos os votos ? fe maii-
ao bom afFedo rque tinha aos dou paífar o Decreto au-
Portuguezes ? logo que rece* thentico, que reduzido ao 
beo o avifo , fez Junta ex- noíTo Portuguez, vem afer 
traordinaria do Definitorio o feguinte. 

^ Rey SehqJliaÓ da Concelgai Definidor Geral7 e Secre* 
tario da Ordem dos Defcaígos de N , Senhora do Car* 

7}io f don J é ) como emnojjo Definitorio Geral ̂  celebrado em / 
Junta extraordinaria nefle Convento de Madrid pelo mezde 
Novembro dejle prefente anno9 attendendo ú necejjídade, (¡ue 
a Provincia de nofios Religiofos de Portugal t.em dé fundar 
hum Convento na Villa de Santarem 7 íiavendo*a pedido alguns 
devotos della 7 fe admittio com todos os votos do Definitorio a 
dita Fundagai 9 fem Padroeiro algum, jo em confianga da Di" 
-vina Providencia. Feita em Madrid a 6 de Novembro de . 

. 4640.. -, 
Frey Sehajliai da Concelgati. 

Definidor, e Secretario. 

682 Havida efta y fe dií- k Obra. Tres annos fe paf-
punha o Padre Provincial a fára6 nefta fufpenfao ? fem 
negociar as mais licen^as ne- que no decurfo de todos el-
ceílarias pára enviar os Fun- les appáreceffe modo algum 
dadores a Santarém. Mas Déos conveniente , que a pudéfíe 
o ordenava de outra forte 5 tirar com o efíeito, que íe 
porque fuccedendo, poneos defejava. Mas, como pelos 
dias depois , a feliciffirna Re- males , e deígra^as de hiins 
ftaura^ao- defte Reyno em Cóftüma Dtos preparar mui-

'ncipe proprio , e natural, tas vezes o bem , e felicida-
L l J . / • ' ' ,,, 1/, .y , 

íe íuípendéó por entao aquel- de dé oilroS j permittio , que 
na 
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na ultima das fatalidades do femos ácima) em final do feu 

ĵ nno Márquez de Villa Real , e agradecimento, determinárao Anno 
^46. do Duque fea filho experi- fundar-nos hum Convento 1646-

nientaflem as Excellentiffimas em Santarém pela mefma fór-
Senhoras D . Magdalena de ma, que a Excellentiffima Se-
Lancaftro, Condefla de Fá- nhora D . Brites de Lára o 
ro , efua fílhaD.Joanna Ma- havia fundado naquella Villa, 
ria Máxima, Duquéza de Ca- Poftas nefta determinagao, a-
niinha 1 os férios defenganos vifarao della ao Padre Prior 
de quám falliveis r e pouco Frey Pedro Thomás , c Ihe 
duraveis fao ; e forao fempre pediraojuntamente , que com 
as glorias , e grandezas defte huma Carta íua partiíTe para 
mundo phantaftico, e engaña- Lisboa, e alli traábfle com 
dor. Porque retiradas á V i l - os Padres do governo tudo, 
la de Aveiro , e lembradas quanto pudeffe conduzir ao 
dos bons Officios, que em bom éxito da Funda^aS. Con-
Lisbóa tinhao feito os noíTos tinha a Carta os feguintes 
Religioíos aos ditos Mar- termos, 
quéz, e Duque ( como di t 

Emos eu, e a Duquéza minha iilha tanta ieüoqao á 
Santa Terefa , e tao hom afeóío a todas as coufas d& 

fuá Réligiad, (¡uerefolvendo-nos a fazer hum enterro para nosf 
e algumas pefoas nojfas, temos afrentado em que fundemos 
hum Convento na Villa de Santarém rfervindo nijlo á Santa ¿ 
e moHrando a VoJJas Paternidades nofa qfei$aÓ, O Padre 
Frey Pedro Thomás , Prior de Vofas Paternidades nefia ViU 
l a , dirá a Voffas Paternidades tudo, oque nejlamateria te*, 
mos trabado com elle y e efperamos9 que VoJJas Paternidades K 
reconhecendo nojfa loa vontade de ajudar ao augmento da fuá. 
Keligiai, traóíem de queje ¡he dé aprejfada execiqaÓ por, 
m melhores vias^ que a Vojas Paternidades Ihcs parecerem ^ 
e anos mandem encommendar a Déos , que guarde a Voffas 
Paternidades. Aveiro 9 de Outuhro de 1645. 

i r D . Magdalena de Lancqfiro* 

- 6§3 Viña pelos Padres a fazia com ta8 affinalada efmó^ 
grande mercé ; que fe Ihes la^ recommendárao ao Padre 

r Tora. I I L T LUI Prior i 
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Prior, que nao fó a gmtifi- dousReligiofos graves aSan-

Anno caíTe em nome da Religiao tarém a tradar do confcn- Ann 
1646. aSuasExcellencias jmaSjque timento doSenádo. Jááquel- Í646. 

juntamente Ihes pedifle da le tempo eftava elle tao pre-
parte de todos elles 7 que, venido de algumas peflbas 
para melhor, e rnais execu- devotas da mefma Villa ? que 
tivo effeito da Funda^ao , qui- logo á primeira peti^ao dos 
zeíTem interpór a fuá autho- Padrea nao fó confentio, que 
ridade com ElRey , para que fizeífemos a Funda^ao 5 mas 
Concedeífe licen^a com a bre- com puro, e fincéro defejo, 
yidade, que defejava a de- deque feeftcituaíTe, fe oíFe-

/vogao das mefmas Excellen- receo a pedi-la a ElRey j co» 
tiííímas Fundadoras. E por- mo confia dp aíTento , que fe 
que ellas pediao encarecida- guarda nos Üvros da Game-
mente aos Padres apreífada ra, e de huma Carta j que 
e^ecujao nefte particular , aquelles nobiliffimos Senado- / 
por nao perderem tempo res efcreveraó a Sua Mage-
mandou o Padre Provincial flade, pelo theór feguinte. 

S E N H O R . 

V Eyo-nos ¿ noticia , que os Padres Carmelitas Defvalgos 
pertendíai pedir licenqa a V . Magefiade, para fundarem 

mejla Villa hum Convento. Pedimos a V . Magefiade 7 pojlra* 
dos a Jeus Redes pés com toda a humildade, em mine de/le 
Povo f nos faga mercé conceder~lhes licenga 5 pois fa i Religio* 
/bs f c¡ue com menos efmólas fe piftentaó, e de grande exem* 
pío, e edificagdo para os Povos , em cjue habitad y e efpera* 
mos, (¡ue com a fuá prefenga J e colhai grandes fruóios efpi* 
rituáes em todo efie Povo. E / ia mercé, que pedimos a Vé 
Magefiade y afentámos todos primeiro em Camera, e nospa* 
receo muy conveniente Jigniíicá-lo qfftm a V . Magefiade, cu" 
j a Cathólica, e Real Pejfoa nos guarde Déos nojfo Senhor 
muitos, e felicijjimos amos. EuFrancifco Coelho, Efcrhaji 
da Camera o Jiz em Santarém. Joai de Frcitas Coutinho, 
Juiz de Fóra. t=i Domingos Jorge, Vcreador Primeiro. ¡r- Dio* 
gp Carvalho , Vcreador Segundo, Manoel Botelho, Ve* 
reador Terceiro. Joati monteiro» MI Domingos de Car* 
valho) Procuradores do Concelho. Jodo de Carvalho Per eirá: 
sfe Manoel Dias* Mifiéres. 6Í4 Em 
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6S4 Em todo efte tempo he fácil de explicar o gofto ^ 

com que as piedofiííimas Se- Anno 
nhoras recebéraS a noticia , l64ó' 

¿nno o teve o Padre Prior para 
1646. xhegar a Aveiro j aonde ; lo­

go que chegou, fez prefen-
te ásExcelIentiflimas Senho-
ras CondéíTa , e Duquéza a 
materia da fuá Commiílaó 5 
proteftarido por parte de to­
da a Provincia o perpetuo a-
gradecimento, em que fica-
va reconhecendo a Suas Ex-
cellencias a grande devogao, 
e entranhavel aífedo, que 
moftravaS ter a Santa Tere-
fa , e a íeus filhos j os quáes 
nao faberia6 nunca defmere-
cer-lhes o bom animo, e ge» 
nerofa vontade, com que 
cuidavaó do augmento 1 e ex-
tenfao da fuá Reforma. Nao 

que o Padre Prior Ihes dava, 
de que os do governo acei-
tavao a íua offerta 5 porque 
como nafcia de huma verda-
deira, e findéra vpntade, qual-
quer dcmonftrafaó de alegria 
Ibes parecía menos expreffivá 
do feu contentamcnto. E pa-
ra que viflemos ; que na6 
era5 apparentes, e ineficazes 
os fináes ; que davaó deftc 
grande gofto; com a mayor 
brevidade, que Ibes foy poflí-
vel , pedírao , e alcan^áraá 
d'EIRey o Alvará de licenga 
pela feguinte formalidade. 

17 EIRey fago Jaber aos que ejle 'Alvará vlrem , que 
havendo rejpeito ao (¡ue fe me reprefentou por parte da 

Condejfa de Faro , e da Dugueza de Caminha jua jilha f jo* 
hre a pertengañ, (¡ue tinhai , de (¡ue Ihes concedefe Ucengapa* 
ra poderem fundar de novo na Villa de Santarém hum Con* 
ventó de Religiojos Carmelitas Defcalgos , para nelle Je en* 
terrarem 7 e levárem a elle os feus Defcendentes D.Dinizde 
F h r o , e D . Efievao, feuflho : e por (juanto ellas Ihe que* 
reñí dotar rendas hq/lantes para fujlento dos Religiojos , que 
ñélle houverem de ajjiflir f que ordinariamente erai doze até 
quinze m eada hum dos Jeus Conventos 7 e conforme osJeus 
EJlatutos nat podiai pafar de trinta* E tendo outrofim con* 

fideragáo á qualidade de Juas pejjoas , e ao efiado , em que 
de prefente fe achai \ e viflo a repqfta, que a ijjo déo o Pro* 
curador da min/ia Coroa , dando-je-lhe vijla do Jen requerí* 
mentó, hey por lem , e me yráz de Ihes conceder licenga, 
para que de novo pojai fundar na dita Villa de Santarém 

Xom. I I L LUI ij hum 
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hum Convento de Rellgiofos Carmelitas Defcalqos y como pe-

Anno dem, fem embargo de (¡ualquer Ley 9 ou Ordem y que em cotí" Anno 
1646. trario haja, E ejie Alvar a Je cumprirá inteir amenté , como l ^ 

nelle j e contém , poflo (¡ue feu ejfeito haja de durar mais de 
hum anno, fem embargo da Ordenagai do Livro 2. Titulo 40, 
em contrario, fe Manoel Gomes o je% em Lisboa a 4 de j u * 
Iho de 1646. t z j o a i Pereira de Cajlello-Branco o/ez ejcre* 
ver. ^ Rey. ^ O Conde de Santa Cruz. » 

H A V . Magejlade por lem de conceder Ucenga á Con*, 
deja de Faro y e Duqueza de Caminha jua Jilha , pa* 

ra que pojai fundar de novo na Villa de Santarém hum 
Convento de Keligiojos Carmelitas Dejcalqós , pela manei* 
ra ácima declarado, fcs Para V , Magejlade ver. ¿2 

¿?y Havidas efias licen- defpacbo no dia ió dejulho 
âs da Camera , e d'EIRey , defte anno de 46 , que infor-

ialtava fomente a do Oirdi* xnafle o Vigário Geral da 
nario. Eílava a Sé vaga por Villa de Santarém com o feu 
faílecimento de feu Illuflriííi- parecer. Deoo efte tanto em 
nio Prelado D . Rodrigo da abono noíTo / que para con-
Cimha: mas recorrendo o Pa- ftar a grande affeigao , que 
dre Provincial ao Cabido com nos tinha , o poremos aquí, 
huma peti^ao em nome por agradecimento ? na mef-
das Excellentiífimas Senhoras nía formalidade , com que o 
Gondeífas de Fáro ;e Duque- diílou a fuá devoro, 
za de Caminha , fahio por 

Parece-me deve V . Senhoria conceder á licenga, que jepé~ 
de para os Religiofos Carmelitas T) eje algos fundaremMqflei'* 
ro ne/ia Villa j porque nenhum prejuizo fie do tendo as Igre* 
jas della; antes multo allivio f e ejie Povo grandijfma con* 
folaqdó , por jerem Religiojos de muito exemplo , e de que, 
fe efpera farao muito fruóío em jerviqo de Déos r e lem das 
cimas. Guarde Déos a V . Senhoria muitos annos. Santarém 18 de 
Julho de 1646. t i Paulo de Pedróza Meyrelles. 

eom 
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Com efle informe recor- Reverendo Vigarío Geral f 

frnno rérao fegunda vez ao Cabido j mandou logo paflar a Provifao Anno 
16̂ 6. o quál, vendo o parecer do naíórma íeguínte.- l64^ 

NO's Deao , e Cabido da Santa Sé Metropolitana dejla 
Cidade de Lisboa 9 Sede Vacante %fc* aoscjue eftanoj-

J a ProvifaÓ virem fazemos Jaber j (¡ue havendo refpeito ao 
que em Jua petigati nos enviárai dizer a Condejfa de Faro p 
e a Duqueza de Caminha , fuaj i lha j evijlo o que allegad, 
e informagaío 7 que fe houve do nojfo Vigário Geral da ViU 
la , e lArcediagado de Santarém 9 com aqual nos conforma* 
tnos, havemos por bem de Ihes conceder Ucenga, para que os 

' Relígiofos Carmelitas Defcalgos pojfai fundar de novo Mo* 
fteiro na dita Villa de Santarém , vijlo ndo fer em prejuiza 
das Igrejas delta y antes Ihe fer de muito allivio, e graniijjt* 
ma confolagañ f por ferem Religiofos de grande exemplo, de 
que f e efperafarai muito fruóío em ferviqo de D é o s , ebem 
das almas, E vijlo outro/tm terem alcanzado *Alvará de Sua 
Magefiade para a fundaqai dejle Convento, e preceder con-
fentimento da Camera da dita Villa de Santarém. Em f é do 
que Ihes mandamos pafar a prefente , dada em Lisboa Job f* 
núes de nojfos ajftnadores , e fello de noffa Me/a Capitular f 
úos 25 de Julho de 1646 annos. E ejla nojfa Provifao ferá 
regijlada no Livro do Regijlo da Camera. 1=2 Filippe da 
Fonfeca, Efcrivai da Camera 9 o f z efcrever, e fub/crevi. 
í i D . Rodrigo da Cunha deSaldanha, Chantre de Lisboa. 

Mattheus de Gamboa de Ayála. Joad Falcat deSou* 
Ja. m 

A Vi, Senhoria por beín conceder ñcenga a Condejfa de 
F a r o , e Buqueza de Caminha , para que os Religio* 

fos CármelitasrI)efcalqos'poJ^ai\ fundar Convento na Villa de 
Santarém na forma ácima* t=: Para V . Senhoria ver, t=; 

Alcanzadas eflas licen- della ao Padre Frey Diogo 
âs i e previftas as contradi* de S. Jofeph 7 o Saldanha , 

<£oens , qué íiavia de ter a o qual partió de Lisboa vefpe-
Fundagaé, elegéraS Vigário |:a de Sant¡ágof levando por 

com-
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companheiros os Padres Frcy Comp^heiros 7 vendo fatis-

Anno Miguel de S. Jeronymo , feitos já os ardentiffimos de- Anno 
1646. prey Manoel, e Frey Seba- fejos, que a Reforma tivera, 

ftiao da Conceijao , Frey Jo- por quarenta anuos, de fundar 
feph de Santa Terefa , c o em Santarém. Logo, que che-
Irmao Francifco de Jefus, gárao a efta Villa , fe cncami-
Religiofos todos de grande nhárao todos a Cafa de Dio-
capacidade, perfei^ao , e vir- go Saldanha de Sande , F¡-
tudes. N o día feguinte ao dalgo illuftre j doqual faben-
em que partirao de Lisboa do , que nao havia coufa ^ 
chegára8 a Porto de Múgem, que de novo pudcífe alterat 
e das tres para as quatrodo a paz ; com que no dia fe-
mefmo dia fe encaminhára8 guinte pertendiao tomar a 
por térra á Villa de Santa- pofle , recebéra8 tambem a 
rém , aonde forao recebidos mercé de humas cafas , que 
pelo modo ^ que já diremos, elle poíTuia fobre a entrada 

da mefma Villa , a que cha-
C A P I T U L O I I L mao aínda hoje a Porta dt 

Mangos. O Conde de Unha5 
Totnafi es Fundadores pojfe Ferna3 Telles deMcnezes 

da FiindagaÓ : entraSlogoa era hum dos mais afFedivos 
minijirar os Sacramentos com devotos ? que defejavao efta 
imito Jrutto das almas: pa~ Fundado 5 e affim, tanto que 
decem grande pobreza, Jem foube ? que os Padres erao 
prejuizo da Objervancia ; e chegados , Ihes mandou fa-
conclue-fe últimamente o cm» zer preftes todo o necelTario 
traóío do Padroada com para levantar altar , e ornar 
as Excellenti/fímas Senhoras a cafa f que havia de fervir 
Condeja de Faro 7 c Du* de Igreja. Grande parte da 
queza de Caminha* noite gaftáraS os Padres Frey 

Diogo, c Frey Manoel em 
686 O E tanto aflige á al- aUmpar , e viftir huma boa 

O ma huma dilatada ef- fála com as tapecarias v e ar-
perada f quanto a poíTe a magoens dos Condes , para 
íbffega, c pacifica , bem fe nella fe celebrar a primeira 
deixa conhecer quáes feria6 MiíTa no dia feguinte , como 
JOS júbilos do Padre Vigário, fe tinha ajuñado entre todos. 
P de feus cinco Veneravei^ Faltava fó dar coma deftas 

dif-
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dlípofigoens ao Vigárlo Ge- e confola^ao notavel dequan-

^nno ral , e aos Vereadores da V i l - tos fe acháraoprefentes.Mui- Anno 
J646. la, para que em amanhecen- tos deftes fe confeífarao, e 1646. 

do nos continuaíTem a honra commungárao á mefmaMit 
de fe quererem achar preíen- faj como vaticinando ja a 
tes á funcao d i poífe , que grande frequencia , quehavia 
devia come^ar com aSolem- de haver deíles dous Sacra-
nidade daMiffa. ComoaFun- memos pelo tempo adiante, 
da^aó era tanto de feu go- com a entrada dos noíros Re-
ñ o y com o mayor, quepo- ligiofos naquella Villa. Fe-
dia exprelíar a fuá devo^ao, fe efte ado a 26 de Julho 
le dérao por convidados , e de 1646 , governando algre-í 
juntamente com os Figalgos ja de Déos o Santiffimo Pa-
referidos , e outras muitas dre Imiocencio X 5 o Reyno 
peííoas nobres da Villa con- de Portugal o feliciffimo Rey 
correrao alegres á novalgre- D . Joao o I V 5 e noífa Sa* 
ja. grada Reforma N . M . R . Pa^ 

687 Abertas as portas de- dre Frey Joao Baptifta no 
íla, e tocado hum pequeño quarto anno do feu féxeniojj 
fino, que fe tinha pollo em Acabada a celebridade da Mif* 
huma das janellas da fák, fa7 mandou o R . Vigário 
em que fe havia de fazer a Geral aoNotário Apoftólico, 
fun^a^ , entrou-fe a ella com Alvaro Lindo da Fonfeca, 
a Miífa, que diífe o Venera- que portaííe fé, e fizefTe auto 
vel Padre Frey Miguel de S.1 de póííe com toda a legalida-; 
Jeronymo ? collocando no fim de, como fez na formalidade 
o Santiffimo Sacramento em feguinte. 
hum Sacrário com alegría í 

I N Dei nomine. Amen. Salhai (¡uantos efie Injlrumento de 
pojfe virem, c¡ue no auno do Nafcimento deNqfo Senhor 

Jefu Chrijlo de 164.6 aos z6 do mez de Julho nefia Villa de 
Santarém, ñas cafas de Diogo Saldanha de Sande, que ejlaft 
junto as portas de Mangos, aonde eu Notário Apoftólicofoy 
a requerimento de certos Religiofos Carmelitas Defcalgos, e 
ahi os ditos Religiofos me requererañ em virtude de huma 
Prcrvifafi ? que l/ie défe pofe da Fundagdo de hum Conventó 
que ncfta Villa queriai fundar ^ da Invocaqai deN.Senhora 

do 
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do Carino de fuá Sagrada RellglaÓ ; a quat pojfe elles toma* 

Anno rao pela maneira feguinte. Primeiramente ejlava a Jala das Anno 
1646. ditas cafas armada em modo de Igreja, com hum altar bem 1646» 

concertado , com hum Sacrario no meyo 9 e no meyo da jala 
huma ^Alampada de metal accefa f e em huma janella de ou~ 
tra caja de dentro ejlava hum Jim , o (¡ual j e tangeo, cha­
mando gente ^ que vi eje ouvir Mijfa , ao (¡ual tangido acudió 
milita, E logo hum Keligiojo da ditaOrdem dijfe Miffa re-
nada, incenjada com folemnidade} e ajudou outro da dita Or~ 
dem 9 e outro ejlava confejfando: e no cabo da dita Mijfa dé* 
rafi communhao áspelo as ? cjue j e confejfdrati \ edaquelle mo­
do tomáraó poffe da FundagaÓ , a (¡ual foy maiifa, e pacifica, 
fem contradicqai de pejfoa al gima \ a cjual Mijfa ouvirati a 
Condeffa de Vnliañ, e D . Catharina Pereira, e outras Se~ 
tihoras, e muita gente q[Jlm homens ? como mulheres. E por 
íijfim Jer elles Religiofos fe houvérao por apojfados da Fun~ 7 
dlagaú do dito Convento 7 e en Notario Apojiolico Ihe houve 
por dada a dita pójfe na forma y (¡ue dito he, emvirtudeda 
dita Provijai ; e/lando prefentes por tejlemmhas , (¡ue tamhem 
cuvírañ a dita Mijfa 7 o Conde de Vnhai Férnafi Telles de 
Menezes f e feujilho Mor gado , e oDoutor Paulo de Pedro/a 
Meyrelies 7 Dejembargador 7 e V¡gario Geral da dita Villa 9 
s o Defembarcador Antonio Furtado Mata-Mouros, e v L i ­
cenciado Thomás de Abren Cordeiro, os (juaes acju/ ajlindraí 
de feus Jináes com os ditos Religiofos apojfados $ e eu Alvaro 
Lindo da Foiifeca, Notario Apojiolico f approvado na forma 
do Sagrado Concilio Tridentino y. o eferevi ¿ e corroborey de 
meu publicofinal, que je fegue. Declaro 9 (jue tambem fe acha­
rad prefentes dous Vcreadores 9 e Efcrivao da Camera de/la 
Villa, ¡TÍ Paulo de Pedrofa Meyrélles. ^ Fernai Tilles ¡ 
Conde de Unhao, Rodrigo de Cafiro Tilles. ^ Fran-
cifeo Coelho, tz: Thomás de *Abreu Cordeiro. 5=: Seguia-fe a 

Jinal publico do Notario. 

' Tudo ifto finalizado posrta dous Religiofos da Sa-
km paz , com applaufo dos grada Familia Obfervante do 
circunftantes, e fem contra- Gloriofo Patriarcha S. Fran-
tíijao alguma / apparecerao á c¡fco; osquáes; informados 

do 



CAPITULO 111. Í 41 
do qwe pafíava, fbra5 dar que íe moftrárao Alijos, que, 
conta ao feu Prelado cornto- fem deixarem a cuílodiados Anno 
da a prefteza, O que daquí homens em o mundo, affiftem 1646. 
refaltou diremos em Capitulo aos loüvores de Déos em o 
feparado j porque pede mais Céo» CoiiGorriao muitas pef-
]arga narragao , e nao he bem feas ao novo Oratorio a re-
fe defeontinúe a da Regu-. - ceber os Sacramentos, eera 
lar ? e pontual obfervancia / tal a frequencia delles, que 
que os noíTos Fundadores af» ainda fendo poucos os M i -
fentárao defde o día , que to-» niftros f nao teve Jeremías ^«n. 4» 
márao a póíTe; para quecfta occafiaS para fe queixar, de4* 
memoria fique fervindo de que ao mais pequeño fe iia5 
exemplar aos vindouros, e partia f t repartia o Sagrado 
tenhaó nella outros tantos Pao» Gom o lucro efpiritual > 
cftimulos j que os defpcrte, que tiravao da doutrina deftes 
e avive á imitágaó. fatuos Religiofos, creíceo o 

689 Como alguns dos concurfo em fórmá y que def-
referidos Religiofos erao oc- de as feis horas da manhaá 
cupados ño férvido da Pro- até o meyo dia V e defde as 
vincia, e por efte fefpeitó düaS dá tarde até á noite , a t 
fe nao podiao deter^ acaba* fiftiao no Confiffionário con-
da a fun^ao da póífe > cui- tinuada, e infatigavelmente; 
dou o Padre Provincial de com fru&o conhecido das al-
mandar logo por Conven- mas* E porque muitas naS 
tuáes da Fundado os Padres podiao acudir áIgreja daño-
Frey Miguel da Madre de va Fundajaó ícm grande dc£ 
Déos , FreyManoel da Cruz, commodo feu , por nao de-
Frey Francifco doSantiffimo fraudáJas defta conveniencia 
Sacramento, Frey Alberto de efpiritual r mandava q Padre 
JefuMaria, eFrey Louren- Vigario pela Quarelma dous 
§0 de Jefus, peífoas de ta5 ConfeíTores á Igreja de San* 
conhecida, e pontual obfer- ta Ir ía, aonde gaftava6 a* 
vancia f que eftabelecendo^a manhaás naqüelle fánto mi* 
na cafa , firmárao o concei- niftério com muita confola* 
to , que de lioífa Religiao ha- ^6 , e notavel aproveitamen* 
vía ja naquellá Villa. Do dia to dos que ebegavao a buf* 
da póíTe acháraS feguido o car ná Sagrada Pifcína a íau* 
Coro; Angélico exercicio;em de; e melhoramento cfpiri* 

Tom. I I I . Mmmm tual 
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tual das fuas confciendás* e logo o comecára6 a moflrar 

690 Nao tevc menos em ñas obras , foccprrendo cora Ajd 
que fe exercitar a paciencia, boa mao nao? Íq as faltas or-
e rñortifica^ao dos Religiofos diñarías do fuftento j mas tan> 
naquelles primeiros tempos j bem as que fe experimenta-
porqué a eftreitíffima pobre- vao em ordem ao adianta-
2a, em que fe fundara o mentó da nova Fundacao. 
Convento, IhesnaÓ concedía 691 Seriao paífados tres 
mais? que hüfna táboa, e hum mezes , quando cliegái-ao de 
cobertor para acama, e pa- Aveiro as SenhorasFundado­
ra a mefa ó que diípunha a ras, e fuppoílo era já tarde r 
Divíná Providencia, muñían- nao llies foffreo o cora9a8 dei-
te a Carídade dos fiéis. Efpe- xar de vifitar naquelle día 0^ 
cíalizava*fe nefta Fernao Tél- leus Religiofos. Receberao-
les , Conde de UnhaS, o ñas elles com grande alvoro^o 
qual, por efpa^o de alguns de alegría no Oratorio do no-
mezes , llies fez. efmóla da vo Hofpicio, aonde fe deti-
comida ordinaria , pregando- vérao, até que a noite as 
íe a Condéffa, como outra retirou as cafas de Jeronymo 
Sára , de guízá-la para aquel- de Méllp , que na Rúa do 
les Anjos, e o Conde, co- Samo Milagre, fe Ibes tinhao 
moÁbraham, de a miiiiftrar, preparadas para apofentado-
e feívir com ella a¿s Servo^ ría. N o dia íeguínte Ibes com- [ i 
de Déos. Seguía efta exem- penfárao a cortefia o Padre 
plariffima piedade dos Excel- Provincial Frey Sebaftiao da 
lentiífimos Condes a carita- Concei§ao , e os maís Relí-
tiva devo^aÓ das Relígiolas giofos, a quem Suas Excel-
de Santa clara , é de S. Do- lencias de novo certificáraoo 
mingos das Donas 5 porque bom animo, com que eftavao, 
levadas humas , e outras do de ajudá-los em tudo, o que 
antígo amor, que profeíTa- pudeffe conduzír, para por 
vao a Santa Térefa de Jefus, no ultimo termo a fabrica da 
todas le efmeráváo em acu- Fundacao. Paífados precifa-
dir áquelles feas fithm com mente os días, que forao 
efmólas grandiofiffimas. D . neceílarios para defean^o das 
María Péféira, Seilhóra illu- Senhoras Fundadoras, entrá-
fíriffim.a , e o Povo todo nos rao eftas a concluir o con-
baviao cobrado grande affeflo, tra¿lo do Padroado, propon­

do 



CAPITVLO III. 64$ 
¿o conilgocns tanto a favor 692 Pelo grande , que 

pnó dos Padres ? que fó Ibes fica- nos tivérao , na6 permittem Anm 
1646. va a eftes a duvida no como as Leys do bom agradecí-

haviao de agradeccr-lbes tao mentó , que nos efque^ámos 
affinalada mereé. Prometterao aqui da generofa liberalidade f 
dar ao Convento vinte mil com que as Excellentiffimas 
cruzados, déz dos quáes fi- Padroeiras (álem do Conven-
cariaó rendendo para as Obras cionado ) concorrérao para 
delle ? e os outros déz; com éfte feu Mofteiro, enriquecen-
mais quarenta mil réis deju- do-o de preciofiííimos dona-
ro perpetuo , ficariao tambem tivos. Para comprar o novo 
rendendo para o encargo das fitio fizerao a efmóla de dous 
quatro Miñas quotidianas, e mil cruzados, havendo já da-
de alguns outros fu fFragios , do cento e tantos mil reis,1 
e merecimentos dos Religio- para fe preparar a Funda^aá 
fos? ápplicados pelas tengoens de algumas cóufas neceflarias 
expreífadas na Efcriptura , á fuá fubfiftencia. Para guar*. 
que fez o Tabaliao Antonio dar o Senhor no Sacrário dé-
Botelho a 29 de Abril de 1647. l ^ hum grande ATáfo deprá» 
Preoccupadasdamorteas Ex- ta perfumado de ouro j e^pa-
cellentiffimas Fundadoras nao ra as prociíToens do mefmo 
chegáraó a fatisfazer do pro- Senhor , mandárao fazer hum 
dudo promettido mais; que Pállio de tela ta6 rico , que 
feis contos , cento e noven- fe aíTentou fer o mais precio* 
ta e quatro mil , e cento e fo , que entao fe conhecia 
cincoenta réis 5, deixando en- em Portugal. A'lem das duas 
carregado com grandes recom- grandes Cuftodias, huma pa*. ̂  
menda^oens ao Illuftriílimo ra expór o Santiífimo, eou* 
Senhor D . Jofeph de Lan- tra para confervar hum Den-
caftro, Bifpo Inquifidor Ge- te de IST. Madre Santa Tere-
ral 7 e Religiofo; que tinha ía , déra6 tambem ao Gon-
fido muitos anuos da noíTa vento dous Docéis de tela , 
Defcalcéz, para que ; como hum Thuribulo 7 com fuá 
Teftamenteiro feu , acabañe Naveta de prátá j huma Bán-
de fatisfazer o refto da divida, da de renda de ouro , que 
que ellas nao pudérao cum- ferve de cobrir a Guftódia j 
prir em vida, como defejava duas Gápas de Afperges, hum 
a fuá devogao, e o feu amor* yéo de hombros para as Mift 
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fas Solemnes, e outro para malóte azúl para o Menino 

Anno quando íe leva o Santiíiimo Jefus j hum Santo Chrifto de AnnQ 
1646. p0r viático / e fe miniftrao marfim em Cruz de fette , 1646, 

Sacramento da Un^ao aos auoitb palmos ? forrada toda 
Religiofos enfermos. Dérao de Tartarúga finiflima, cora 
mais feis Veftimentas, duas a obrigagao de fe por em Al-
Dalmáticas , cinco Frontáes, tar efpecial, como fe fez no 
llum panno de Pulpito, ou- antecóro, em que aínda ho-
tro de Eftante, huma Man- je fe conferva com a mayor 
ga para a Cruz, e huma Co- venera^aS, e decencia. Mas 
roa de práta para N*. Senho- o que mais eftimámos y en-
rá May do Carmo. Mandárao tre todos eftes donativos da 
engeílar o Sepulcho, pondo- Excellentiflirná Condéfla, foy 
Ihe frifos de ouro ; e peanha huma grande Reliquia do Sah-
doürada.Finalmente, álem de to Lenho, que ríos déoeni, 
rhuitas outras péíTas, é miu« huma Coftódia, ornada riqüift 
dezas para a Sacriftia, e Igre- finiamente > a qual fe guarda 
ja , déraS cincoenta e fette hoje no Sacrário , que o Pa-
mil e quinhentos reís de ef- dre Prior Frey Francifco do 
móla gratuita em hum j u r o , Sántiífimo Sacramento man-
<|ué fe cobrava na Villa de don fazer determinadamente 
Torres-Novas. * para tao Sagrado Depófito. 

695 A Senhora Condéfla l í lo 'he o que ? por mayor ? 
de Fáro 7 fobré o que con- achámos lembrado ñas Me-
correo de mao commúa com morías defte Convento, eften. 
áSenhora Duquéza deCami- dendo-fe certamente a muito 
nhá V fuá Filha, déo em par- mais a generóla pieclade de 
ticular , para ornato da Igre- Suas Excellentiffimas Padro-
ja , tres grandes Alcatifas de eiras $ porque era ta6 Cathó-
bom lóte j as fuas cortinas de Iico; tao religiofo, e taóar-
damafco para hum Ornamen- dente o feu defejo^ que pa­
to vermelho ^ os Ramalhe- reciao poucas as muitas ren­
tes de feda 5 hum Veo ri- das , de que erao po/fuido-
quiflímo de" hombros com fas , para gaftarem no Culto 
ó Efcudo da Ordem borda- do Verdadciro Déos 5 o qual 
do v hum Cofre de marfim ( como piamente aémos ) 
para fe guardárem os Santos Ihes eftará hoje premiando ñas 
Oleos j huma O pa de cha- riquezas da fuá Gloria tudo, 

quan^ 



CAPITULO IV. 645 
quanto difpendéraS ém obfe- véñindo, melhor queSalamao 

n̂no quio feu com tao Chriftaá; a fimeímo cm toda a fuá Ánñú 
i 0 - t ta8 fagrada prodigalidade. gloria ? os lirios do campo , 

cuida a limitada, e céga pro-
C A P I T U L O I V . videncia humana , que falta* 

ra aos Difcipulos de Chrifto 7 
Tomada a pojfe, contradlzenu que porimitá-lo renunciára& 

na alguns émulos: c^rr^ //Vi- o dominio de todas as cou-
¿•/V,̂  á¿-J¿ Senténga aja* fas. Bem previa o Padre V i -

vor da Fundaqad. gário efta emulagaS ; e por 
- •" - iflb Ihe fez obfervar o fegre-

694 As graves contradi- do da pofle; por evitar o em* 
JL/9oens 7 que Déos barago , que temia, certo do 

permittio experimentafle N . que havia de fucceder. 
Seráphica Fundadora na pro- • 695 Já diíTemos, que na 
pagado da fuá Reforma , pa- fim da MiíTa , em que nos 
rece, que ficáraó muitasem apoíTámos da nova Fundaga6 9 
heran9a 7 e como por filia^afi, apparecégaS dous Religiofos 
a efta Santa Provincia 5' pois da Seráphica Religiaó Obfer-
apenas lémos funda^ao de vante > como exploradores 

' Convento', algum della 7 que do que paflava^ para irem a-
aiao as padecefle naquelle ma- vifar ao feu Prelado , que ve* 
yor auge , a que podia fu- roíímelmente os tiiiha man-
bir a emula^ao. E fe quizer- dado a efte mefmo fim. O 
mos fazer reflexao fobre a eífeito moftrou, que nao he 
caufa de femelhantes oppofi- temeraria eñanofla conje£lu-
^oens, havemos defcobrir, que ra 5 porque fabemos , que ten-
toda vem a parar na coníer- do noticia o tal Prelado, que 
vâ aS das temporalidades, que os do governo da Villa fe coi> 
algumas Familias Religiofas gregava6 camaráriamcnte na 
pertendem eftabelecer , reti- «tarde daquelle mefmo dia,env¡-
rando dos Povos , em que ou ao dito CongreíTo huma pe-
móra8 , outras Religioens ti^ao por dous Religioíbs 
Mendicantes. Ifto verdadeira- feus, requerendo, que a Pro-
mente he efcandalo, e ainda vifao Real devia nao íer re­
injuria graviífima da Providen- giílada nos Livros daCama-

Matti).tf.z« cia infinita de Déos 5 porque ra , nem admittida por elles j 
*p,JO< fuftentando as aves do ar , e porque fe ofFerecia a pxovar, 

• que 
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que era fubrepticia?e alcangad^ y os > que fe deviao tomar p ¿ 

Anno por faifas informa^oens 7 que ra ilíüdlr , e illidir aquella An^ 
l646» fedérao ao Monarcha. Seos contradicíjao. Eftavaó todos 164̂  

nobiliffimos Senadores nao certificados da juñica da noí-
eftlveflem tao devotamente fa caufa , e a pouca , que 
affeótos á Fundajao, nao feria moflravao ter os Contradiáo-
difficultofo confeguirem os re- res em oppofijaó de tao pou-
querentes defpacho favora- ca piedade 5 e affim ordená-
vel á fua íupplica. Mas como rao ao Padre Vigário , que 
a piedade já tinha tomado no Sabbado,deflinado pelo def-
poíTe dos feus corarens, e pacho ácima ? appareceíTe pef-
aíTentávaó nelles ̂  quedeviao foalmente na Junta , e nella 
favorecer huma Obra de tan* fizeíTe o feu requerimento pe­
to férvido de Déos , e bem lo modo, que deixavao ajm 
commum das almas daquella fiado. Agradecéo o Padre V i - / 
iVilla, refpondéraS ao reque- gário o alvitre j foy no dia 
rimento : Que ndo era occa- apontado ao Confelho, e pro-
fiai y nem hora de traóíar de póz as fuas rázoens nos fe-
Jemelhante negocio , por Jer guintes termos. Que desoís 
¿(juella huma Junta extraofdi- de lembrar 7 e agradecer a to* 
liaría em ordem a execuqao dos os Senadores dacjiielle no* 
de certoŝ  Decretos deSua Ma- bilijjímo CongreJJb a licenqa >' 
geftade : que 110 Sáhbado fe~ que Ihe hcwia'o dado 9 o ajfen* 
guinte fe jaz ia outra Junta to } que della tinhañ feito f é 
ordinaria y e neíla fe deferir i & a Carta , queafavordaFun* 
feguñdo Jojfe razai , e o di- da^ai ejcreverái a Sua Ma» 
¿taje a jujliga. gefiade , pedia humildemente 

696 Pofto eñe defpacho; perdai de nai ter pojlo nafua 
e acabado o CongreíTo, fo- prefenga o Alvará Real logo 
rao logo o jü iz de Fóra, e a principio , porque fe cahira 
Vereadóres ao noíTp Hofpi- nejla omijfai 9 nati fora def 
ció , nao fó para noticiarem prezo, nem menos attengai á 
ao Padre Vigário do que fe muita, que fe devia a tai iU 
Ihes requeréra na Junta con- luftre Senado : mas Jim hum 
trá a funda^ao do Convento 5 prudente receyo, de que ames 
mas tamberri , para que to- da pojfe ndbfobreviejjem os in* 
dos juntos confultaíTem com convenientes, e embarazos, que 
prudencia a e cautéla 03 me- prefentemente fe defcobria&. J£ 

p que 



CAPITVLO IV. 647 
^ l e p ^ ^ c m l f i t u i o á ú h ó m tao fanta^ pedia "ir nacerte-

Anno anim f e afeólo , ^ SuaÉ za infallivel ^ que haviao de Añíio 
16$' Mereés mha$'á J?mdú?a$rfi deferir naquella cáufa o mais 1646. 

jy^rfuadira y (¡ue f m avijia do conveniente ao Povo, ao 
^ t o r i havériaó por férvido de Déos , e augtnen-
hem r <jm fe iomqfe a pojfe $ to da Religiao j por ferem 
como com efeito o houvérad, eftes os polos , fobre que 
tjuermdó mhavrfe preféiÉés m devem rodar os intereíTes de 
mito de/Ja y honra, que fem* huma República , que fe go-
pre vimna M lembran^á doi Venia peías Leys da boa ra-
Religirfos y para perpetuo déf~ zañé 
pertador do feu agradecímeju 697 Ja a efte tertipo o 
to. Acabada eík falk ^ entre- Prélado emulo > havialidado 
gou logo o Padre Vigário á em fazér da fuá opiniao as 
Provifao Real, e mais licen- mais Religioens daquella Vi l^ 
fas , que levava prevenidas, la» Mas , devemos a todas 
Lera8-íe no CongrelTo em ( excepto á dos Religiofiffi--
VÓ2 alta , e intelligivel pelo mos Árrábidos ) a honra , 
Juiz dos Grfaos , Preíidente que ainda hoje Ibes nao fa-» 
em lugar do Jutó de Fóra 9 be deíconhecer a noíTa grati* 
que eftava legitimamente kn* dao; porque repulfando , é 
pedido : e depois de julgarem deteftaiido á demanda, que 
todos, que nao tiníiao o v¡- em nome das duas Familias 
ció da fubrep^añ, que fe Ibes aliádas principiárao os íeu» 
arguia, certificárao ao Padre procuradores , fe offereceraS . 
Vigário, que fe achava8 mni- aos noíTos com toda a ajuda , 
to fatisfeitos da fuá affiften- e patrocinio, que cabia na 
cia naquella Vil la: que orno- fuá Religiofa grandeza, por 
do dapóífe íbra o mais acer- nos fazerem mercé. ÍEÍle 
tado , por fer o fegredo em exemplo de tanta piedade, 
femelhantes fun9oens ,fegun- que ás Religioens Contradi-
do os di&ames da faá poli- ¿loras dérao todas as mais da-
tica , a alma do bom fuccef- quella notavel Povoa^añ, pa-
fo delks: que fuppofto á fuá rece, que baftava , p?.ra que 
prefen^a chegarao os eferu- defiftiíTem de tao odiófa em-
pulos de alguns zelofos 7 que, preza: mas era tal o empe-
levados da commodidade pro- nho , com que determinárao 
pria , queriao embargar obra perfeguir a pobre Funda§aS, 

que 
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que pedlndo viña das llcén 

Anno cas^ ofíerecerao logo huiiá 
I^4^ embargos contra ella, arti* 

culando quanto podia fazer 
á fuá infubfiftenciaé Ficara6 
eftes embargos em poder do 
EfcrivaS da Cámara Francií* 
co Coelho, e á peti^aS da 
viftá puzéra6 por defpacho 
deciíivo : Que ó Padre Vigá* 
rió da FimdagaS lites appre* 

Jentára hum Alvar á de Su a 
Magefiadé 9 e c¡ue depois de 
¡ido em Cámara o tornara a 
recolher $ em cujas termas de* 
viao recorrer a elle, fe o que* 
riaj regijfar. 

698 Como os fupplican-
tes íufpcitárao empenhados 
os Camariftas pelaFuilda^ao, 
atalháraS as diligencias, buf-
cando 011 tro norte, que os 
guiafle com mais fortuna ao 
que pertendiao. Tentáráoao 
Vigário Geral, reprefentan-
do-lhe, que por fer Prior da 
Freguezía de S. Nicoláo, em 
que eftava o novo Hofpicio, 
devia reconhecer, que era no­
civo , nao fó aos feus benét 
íes, e direitos Pa rrochiáes j 
mas tambem a todo o clero , 
pelas Miffas, enterros, e of-
ficios , que os novamente in-
trúfos Ibes havia6 de ufurpar. 
E que naó podendo elle em 
bóa coníciencia confentir ne-
fta defraudábaos devia, em 

virtude da authoridade de feu 
OfBcio r occorrer a todos Anno 
eftes inconvenientes 5 porque 1^6. 
tambem Ibes nao ficava a eU 
les outro cáminho naquella 
Villa, par a impedirem os dam* 
nos, que amea^avaó ásfuas 
commodidades, que nao erafr 
menos interefladas na expul-
fa6 dos novos Fundadores. 
Baftando menos ao Reveren* 
do Vigário Geral para enten­
der, que a raiz do procéflb hia 
fundada mais, que na con­
veniencia dos feus emolumen* 
tos Parrochiáes , na ambigao 7 
dos Litigantes ^ como homem 
de maduro juizo os defpedio 
com a repofta, que fe efpe-
rava da fuá multa prudencia , 
e Chriftandade: fervindo fo­
mente toda efta maquina de 
íe efeandalizar o Povo do or-
gulhofo empenho dos Au-
Áores, e cobrar mayor de-
vogaó, e afFedo aos perfegui* 
dos Reos* 

699 Vendo pois aquelles, 
que na Villa de Santarém na6 
podiao abrir brecha, para ren-
derem os ánimos dos que fe 
moftravao affeî oados á Fun-
dajao.chamáraÓ-fe com o pleU 
to a Lisbóa. Dérao a primei-
ra bataría ao Reverendo Cabí-
do,requerendo-lhe, que déífe a 
razao , que tivéra para coa-
ceder Jicenga á erec^ao dp 

hum 
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hum Convento/que por mui- fe tfiafí dos procuradores, fe 

Lpo tos títulos fe moñravá fer nao mandáíTem por em bóafegu- Anuo 
¡646° fomente prejudicial ao inte- ran^a noAljúbe, pelanimies 1646. 

xeííe dos Parróchosr que el* dade, com que fe atreviafia 
]e, como Superior, Ibes de- obrigar hum Prelado ta6 ali­
via confervar em confciencia 5 thorizado a dar conta do feu 
mas aínda contra os Breves jufto procedimento j nao ten-
dos Summos Pontifices Gle- do obriga^ao 5 antes , fendo 
mente, ^ Urbano V I I I j que contra a fuamefma authori-
determínavaS nao poder ne- dade nao ufar da que Ihe con* 
nhuma Familia Mendicante cedem os Sagrados Cañones , 
fundar de novo no lugar, em e Concilios em femelhantes 
que elles tiveílem primeira- materias. Eñe defpacho, que 
mente fundado j porque co- fo fe tinha fiado do interioí 
mo a fuá Religia6 havia fido do Cabíbo, nao pode con­
firmada em eftreitiffima pO'- fer var-fe tao occulto, que 
breza , nao podia acudir a el- naochegaflej antes de fe pór 
la a Caridade dos fiéis ̂  fe fe ñas niaos dos executores, aos 
houveífe de dividir a outras ouvidos dos requerentes j os 
Religioens , que tinhaS o quáes, por nao experimen-
mefmo Inílituto, qual era a tarem os efFeitos de refolún 
dos Carmelitas Defcalgos , ^a8 ta6 jufta > cuidárao pru-
novamente introduzidos na- dentemeñte na retirada 5 fí-
quella Villa. cando já com cfte infperado 

700 Naoobílante ter efta acontecimento defmayada a 
fupplica alguma ápparencia oppofi^ao, e com poucas 
de razao ( cuja futílidade fe efperan^as de verem bom 
vé nova, e últimamente ¡Uí- termo ácaufa por efla via. 
dida com tres fenten^ás con- 701 Na8 Ibes ficava já 
téftes , que nos annos de outra, que o recurfo ao Vice-
1758, 41 t 4j , alcan^ámos Cólleytor de Sua Santidades 
a favor da fundagao do nof- a quem fizeraó peti^aó, com 
lo Convento de Tavíra , con- o primeiro requerimento de 
tra a mefma Familia Fran- commetter a caufa ao feu Re-
cifcaná, Eremitas deS. Pau- verendo Auditor Gerá , para 
l o , e Capuchos de Santo que no Juizo da Legacía cor-
Antonio ) refolveo o Revé- reífe feus termos até final De-
rendo Cabido ? que lanjando* finitiva. Defpachou o Vice* 

Tom. 111. Nnnn Colley-



i ? » L I V R O NONO 
Colieytor Apoñólico afovór Deao de Lisboa, qué Ibes 

Anno dos fupplicípíes^ e o Audi- refpondeo, nao podia aceitar Ah 
1̂ 46. tox niándou paíTar logo Carta a delegado ) vifto fer oPre« 1644 

Citatoria, Inhibitoria, e Com- fideme do Cabido / e que femi 
pulfóría, por virtude da qual pre nos havia de confervará 
íbrao levados os autos, e póíTe j pois nifto défendia o 
mais papéis , pertencentes direito, que os Senhores Ar-
ao procéflb , áquelle Tribu- cebifpos, e fuas Sés Vacan-
nal da Nunciatura. Certa- tes tinhao pelo Concilio Tri-
mente ouviriamos aqui a ul- dentino para conceder, Fui> 
tima fenten^a, íe ó Senhor dagoens. 
Rey D. Joa6 o I V , pórju- 705 Efta repolla , que 
fíifícadiffimos motivos , que nao efperavao os Aurores, 
llie foraó prefentes , nao man- Os fez defmayar em forma , 
dára aó Vice-Colleytor, que que já nao Ibes occorria re-
partiíTe para Roma, como medio opportuno para feguv 
fahio com efFeito em breves remhuma caula , que aprin-
dias, levando comfigo o A u - cipio tinhao movido com mais 
ditor. allucinagao, quejuftifa, Qui-

702 Com á partida deíles zéráo elles ceflar della já nefles 
dous Miniftros Apoftólicos fí- termos: porém nos > a quem 
con a caufa fufpenfa , com nao convinha feraelhante fuf-
todos os mais procéíTos da penrio, fupplicámos á Santi* 
Legacía. Porém, como huma dade de Innocencio X , que 
tal fufpenfaS naó convinha éntaó prefidia na Igréja de 
aos Reverendos Contradigo- Deós ? nos concedefle par­
res, mandárao vir de Roma ticular Indultó de Commif-
Supplemento, para que cor» fao ? para fe ñómearem no-
reíTe a caufa feus termos 5 vos Juizcs Apoflólicos, é fe 
ría efperanga fempre de alean- concluifie o litigio, confor-
fárem fenteñga final definiti- me o que déífe a jufti^aé 
va contra a Funda^ao. Veyo Concedeo Sua Santidade a 
com efleito o Refcripto , e Gra^a pedida j e em virtude 
por virtude delle elegeraojuiz della elegemos por ju iz da 
'Apoftólico ao Padre Salazáf , caufa ao Doutor Manoel Fa-
qüe fe efeufou , por fer noP* guildes da Veyga, e por ad-
fo Confervador. Com eña junto Colléga, e acceííor a 
repulfa recorrerao a o novo Frey Manoel Rebello, am­

bos 
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bos de literatura conhecida verendiífimo Provincial da A l ­

guno ñeñe Reyno. rábida 5 porque fendo citado Anno 
646. 704 Aceitada por elles a em Lourés , logo allí mef- l64^ 

nomea^ao com aquelle pro- mo refpondeo ? que elle nuil-
fundo refpeito7 que fe deve ca viera em qucos feus Re-
aos mandados da Sé Apoíló- ligiofos nos fizeíTem contra-» 
lica ; paíTárao ordens ; para dic^ao alguma 5 e que a que 
ferem citados os Reverendos fe tinha feito , fora , tendo 
Provinciáes das duas Fami- por audor o Padre Guardiao 
lias contradiíloras , e os dous paífado da Cafa de Santarém j 
Guardiaens dos Conventos mas que ao prefente tinha 
de Santarém , refpeftivos ás mandado , que defiftifle de tu-
mefmas Familias , em cujo do. Com a cortéz ? e religio-
nome fe moverá , e princi- fa repofta defte Reverendifli-
piára o pleito. Foy o Re- mo Prelado 7 e com o avifo , 
verendo Miniñro Provincial que ja tinha delle o dito Pa-
dos Obfervantes em Lisboa, dre Guardiao, fezeftehuma 
e refpondeo, que elle fe nao defiftencia ta8 honrada 5 e 
rñetera em tal litigio , nem com palavras de tanto amor ̂  
tinha, que allegar contra nos. e cortezia ? que bem moftrou 
O mefmo refpondeo o pro* em tudo ; íe nao efquecia da* 
curador ; que tinhao na Cor- quelle antigo, e fraternal af» 
te , accrefcentando, que a cau- feélo , cóm que a fuá, e nof» 
fa fora comeada com o Guar- fa Reforma fe tradáraó fem-
diao Frey Manoel da Eípe- pre, em obfequio , e vene* 
rai^a f e que com elle con- ra^ao de feus Santiffimos 
vinha fazer-fe a diligencia.Foy Fundadores, 
com eífeito citado o dito Gu- 70J Pófta a caufa neíles 
ardiaS a 5 de Agofto de 1647 > termos 7 e precedidos os de 
e de novo fe Ihe ratificouo Direito para a ultima conclu-
dia feguinte para reíponder. fao , proferio o Reverenda 
Mas foy tao indiíferente a fuá Juiz Commiífario , e execu-
repofta, que della fe naopo- tor Apoftólico aSenten^ado 
de íaber a defiftencia. Mais theór feguinte. 
claro fe moftrou ña íua o Re-

Tom. I I I . Nnnnij Cñrídi 



¿52 L I V R O NONO 
Anno ^ y B r t J l t Nomine invocato. Viflos eñes autos, eo (¡uepor Am-
1646, eiies Je mojlra , e como os Padres Carmelitas T)eJcaU 164̂  

<¡os para ejfeito dafundagai do Convento, deque fe traóíai 
va na Villa de Santarem , alcangárai Frovifai do Reveren* 
do Calido de/la Cidade Sé Vacante , precedendo a inf orman 
Gai do Vigário Geral da dita Villa ; e o confentimento da 
Cámara da mefma, e Vicenta de Sua Magejlade, como con* 

Jla do Alvará junto , pelo qual, á in/lancia da Condeffa da 
Faro , e da Ducjueza de Caminha, Ihe deo liceñga para adU 
ta Fundagai* E como fe mojlra ^ que em vigor das ditas li* 
cenqas, e confentimento tomar ai pojfe pacifica } confeffando r 
e dando a Communhad a multas peffoas , com affíftencia do 
Povo, escomo dos autos confia, continuara^ nadita pqffe-, c 
nai ohjlante , que depois de continuada fojfe pelos Prever en* 
dos Padres Guardiaens dos Conventos de S. Francifco , e 
da Arrábida commettida a caufa ao Senhor Vice-Colleytor 9 
e com fuá aufencia defle P^eyno, e do Reverendo Auditor a 
dita caufa pajaffe r moJlra*fe, que pelos ditos Padres Carme* 
litas Defcalgos je impetren Refcripto de Sua Santidade 7 pe~ 
lo qual a caufa me foy commettida, que aceitey , e em vigor 
delle mandey pqfar citatoria j e inhibitoria em forma f pela 
qual foy inhibido 9 e por tal fe deo o Reverendo Cabido. E 
cutrqfim forai citados para a caufa os Reverendos Provin* 
cides de S. Francifco, e Arrábida, eos Guardiaens dos di* 
tos feus Conventos da dita Villa de Santarem, e forao ef 
perados os termos de Direito, e ejiilo , fem por fuá parte fe 
allegar coufa relevante , que pojfa impedir a fundagai da 
Convento dos ^Appellados 5 antes pelo Padre Guardiai do Con-
vento da Arrábida foy refpondido a fol. 26. Verfo 7 que nun­
ca diividára f ném duvida de prefente daed¡ficagao do Con­
vento , que os ditos Padres querem fazer na dita Villa 5 antes 
Ihe pareceo muito bem , que edifiquem feuConvento f e que fe* 
j a com a bengai de Déos, O que tudo viflo , e o mais dos au~ 
tos, dijpofgao de Direito no cafo , julgamos a dita pofe por 
Iba 1 firme, e valiofa; e mandamos, que os ditos Padres Ap-
pellados fejai confervados nella; e pojfai fundar o feu Con­
vento 7 de que fe traóía 7fem a ijfo f e Ihe por impedimento 

\\ vlgum 
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aJgum j, e pagarái bs *Appdlantá as cujlas 7 em que os con* 

n̂no ¿cmno. Lisboa 26 de Settembro de 1647. — O Doutor Ma- &nm 
16^ noel Fagundes da Veyga. m Frey Mano el Kehello. í=s ?646é 

706 Dada 7 e publicada tém. Tambem mandou debai-
eíla Senten^a; fizéraos logo xo da dita pena, e de priva* 
requerimento ao dito Juiz ja8 de voz a¿liva, e paffiva , 
Commiflario Apoflólico, que e de cargos, que os Padres 
os Reverendos Appellantes Guardiaens, e mais Religio» 
nao tinhaó feito procurador, fosdosMoíleiros deS. Fran-
a quem fe devefle dar vifta eifco , e Arrábida da Villa de 
para appellar della, por quan- Santarém , fobre a obfervan-
to fora dada á fuá revelia ; cia exaíliffima da dita Sen-
e que era8 os termos, affinar- tenga , nos pagaffem doze 
Ihes os déz dias da Ley pa- mil , duzentos e vinte réis 
ra appellar, quando quizeíTem; dos fellarios , e efportulas , 
ufar defte remedio. Deferio- e mais cuitas , que á fuá par-
fe-nos com a affina^ao dos te Ibes coubéraS 5 oquetudo 
ditos déz dias , 110 fím dos cumprirao com exac^afi, Eíle 
quáes, como nao apparecef- foy o éxito ? que teve a gra-
fem os Reverendos Appel- viífima contradic^aÓ, que pa-
lantes , nem procurador al- deceo a funda^ao deñe Con-
gum feu, mandou ojuiz A- vento 5 ficando por fím na 
poftólico, que fedeíTempor mefma pacífica poíTe ?em que 
lanzados do fubfidio da Ap- a principiamos. E certamen-
pellagaó, e de tudo o mais , te , que tem , defde entaá 
com que podiao vir allegan- atégoradefempeíihado os Re­
do contra a dita Sentenga : ligiofos defta Cafa aquelle 
admoeftando, e compellindo grande affeíto, piedade , e de-
juntamente emvirtude da San- vo^ao , com que os morado-

'ta Obediencia , efobpénade res da Villa os tra£tárao fem-
ExcommunhaÓ mayor ipfo pre; porque nunca Ihes haS 

fa5ío incurrenda , que todas faltado com o bom exemplo, 
as Juftigas , affim Ecclefiafti- e pafto efpiritual para íuas 
cas, como Seculares , cum- almas , mediante a doutrina 
priffem efta fuá Apoftólica dos pulpitos, e frequente ad-
Carta de Senten^a na mef- miniftra^ao dos Sacramentos, 
ma forma 3 que nella fe coiv em que fe moflra in&tigavel 

1 o feu 
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o feu zelo , e muita Reli-

Anno giao. 
1646. 

C A P I T U L O v; 

ravel Padre Frey Manoel da 
Cruz 5 e fuppofto teve mui- Kn^ 

Muda-fe o Convento para o 
Jitio j em que de prefente eflá: 
langa-je aprimeira pedral̂  e 
colloca-fe na nova Jgreja o 
Santijfimo Sacramento com 
alegría notavel dos ReligíO' 
fos y a que concorrem com 
plauftveis fejlejos os mora" 
dores da Villa 7 por defem* 
penho da f u á devogai. 

707 Q Ocegada já á tem-
v3 peftade da contradic-

gao, de que fizemos memo­
ria no Capitulo antecedente , 
e reílabelecidos na inalteravel 
poíTe da funda^ao do Con­
vento ; entrárao os R eligió^ 
fos a experimentar algumas 
defcommodidades no fitio , 
em que eítaváo á Forta de 
Mangos 5 porque as cafas de 
Diogo Saldanha de Sande , 
que tinhamos , como de em-
|)reflimo, aínda que quizeíTe-
mos reduzi-las a Convento 
de noííb eílilo ? nao podia 
fer , em refpeito de alguns 
inconvenientes, que entáo fe 
juígárao irremediaveis. Aos 
3 de Agofto de 1647 entrou 
por Prelado da Cafa ? e pri-
meiro Prior delia; o Véne­

to , de que dar grabas a Déos 
na pontual obfervancia de 
feus Conventuáes , dava-lhe 
nao pouco cuidado o defcom-
modo ? que padeciao ? é de-
fejava remediar-lho , mudan­
do o Convento a fitio mais 
cómmodo ; e menos fujeito 
ás incommodidades , que o 
obrigava á trasladajaS. Con-
íultou comfigo , e com os 
feus Religiofos o lugar ? que 
poderiao eleger para a mudan­
za, eflinda^aódo novo Con­
vento j e depois de verem al­
guns fitios , que havia na Ter­
ra y viéraó por ultimo a fazer 
eleica5 ? com muito acertó 7 
no que hoje temos fobre o 
monte da Tedreira , junto ás 
portas da Athamárma, e ca­
ías de Fernando Mafcare-
nhas , Conde da Torre. He 
efle fitio dos mais agradaveis 
da Villa , em refpeito de eílar 
lanzado ao Nafcente ? bem 
lavado dos Nortes ; e com 
huma tal eminencia ? que por 
ella goza das apraziveis ? e 
dilatadas viftas dos fertiliffimos 
campos , e eftendida planicie; 
que com muitos utens 7 e 
multiplicadas ufuras banha o 
celebrado Tejo. A'lem defia 
prerogativa , de que fomen­
te participa o Mofleiro de SL 

Bento 

646. 



CAPITULO V. ¿55 
Bento do Monte I r á s , que mo para o foro ? fez o tnef-

¿nno Ihe fica fronteiro, temoutra mo Conde j o qual recebco Anno 
164Ó. nao menos eílimavel para o da noíTa mao a quaiitia de 1646. 

noflb ufo , e modo retirado fettecentos e cincoenta mil 
de viver j porque eftando réis 5 e nos da fuá otrafpaf-
dentro da Vil la , por fererri foautlientico do dominio em 
neceífarios poucos paífos pa- 5 de Agofto de 1649, fegun-
ra entrar na fuá mayor pra^a; do coiifta da Elcriptura, que 
he o que menos avifinha cóm fe fez para folemnidadc do 
ella: retiro iempre conve- contrajo. A'lem deñas ca-
hiente aos que fogem tumul- fas do Conde, havia com-
tos populares para vacarem prado antes o Padre Prior to-
melhor a Déos ; e a contem- das , as que podiao fervir, ou 
plagaó dos feus Divinos at- embarazar afundagaó dono-
tributos, vo Convento, ficando ppr 

70S Satisfeitos os Reli- iefte modolivre, e defafoga* 
giofos da boa eleigaS do Pa- do ofitio de vifinhañja, que 
dre Prior, geralmente applau- o devaífaíTe. 
dida de todos , c poucas ve- 709 Vendo-fe já os Re^ 
zes villa em Communidades , ligiofos com cafa propria ^ 
fallou»fe na compra do novo baftante para vivenda , e com 
fitio em humas .cafas de Per- efperancas de a poderem 
nando Mafcarenhás, Conde eftender , andando o tempo f 
da Torre. Era efta huma das tradou ó Padre Prior de a ac-
mayore^ difficuldades, que fe commodar com decente clau* 
offereciao,-ém razao de fe- fóra , e feguir a regularidade 
irem as ditas cafas , na5 fó de poíTivel a Fünda^ao tao nova. 
Morgado, mas foreiro o fi- Eftaváo as cafas do Conde 
tip dellas ao Convento de deforte arruinadas, que das 
Santa María de Alcobága, cu- tres partes nao reflavao mais 
jtis circunftancias juntas faziao que algumas paredes , e tu-
reprefentar roílo mais feyoá do o demais era mato, ou 
negociagao. Nao obftante po- campo, que fó moftrava o 
rém efta má cara , fuperou que fora pelos veftigios. Con-
tudo a boa diligencia do Pa- cluido,porém, o reparo de tan-
dre Prior com huma fubro- tas ruinas , aviíbu p Local aq 
ga^ao, que de outros bens , Prelado Superior ( que era o 
aífim para o Morgado, co- Padre Frey André da Annun-

ciajao) 
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ciacao) para que ordemíTe á 

Anno mudanza, quando, e pela 
1646* fórrna 9 que melhor Ihe pa-

recefle. Tanto que o Padre 
Provincial recebeo efta noti­
cia, partió de Lisboa para 
Santarém com animo de fe 
adiar preíente á funfao. Mas, 
Como era de efpirito pouco 
amigo de oftenta^oens ? e 
publicidades , logo, que che-
gou aquella Vi l la , ordenou, 
que a mudanza fe fizeífe em 
filenclo. Pouco cuftou ao Pa­
dre Prior, e mais Religiofos 
o conformar-fe com efta re-
folugSo do Provincial; por­
que tambem veftiáo do mef-
mo defapego, e nao dcígo-
ftavao, de que huma tal ac-
^ao fe fizeífe fem ruido. Mas 
íendo as Excellentiííimas Pa-
droeiras, e algumas outras 
peífoas principáes da Vil la , 
de voto contrario, os Prela­
dos , por nao diífaboreárem 
tanta devojao, viérao tam­
bem cm que foífe publica* 
mente dé huma para outra 
cafa o fuí'pirado tranfito. 

710 Decretou-fe cftepa? 
ra Terja feira 7 de Dezem* 
bro de 1648, em cujo dia, 
juntas as Cpmmunidades dos 
Religiofos» Clerefia , Nobre-
za , e Miniftros de Jufti^a, 
fe difpóz huma folemnilíima 
Prociílao pelas tres horas 

L I V R O NONO 
da tarde com tanta grandeza, 
decencia , e apparato , que 
era deliciofq objeólo aos o-
Ihos a riqueza, primor, e 
aceyo , com que ate as met 
mas rúas eftavao mudamente 
publicando os júbilos, em que 
le banhavao os cora^oens de 
todos, Levou o Santiffimo 
Sacramento o Padre Provin­
cial , e pegando ñas váras do 
Pállio alguns Pidalgos, mo-
ftravao reverentes o devoto, 
e obfequiofo Culto, com que 
affiftlao ahuma fungao, que 
havia de fer principio do mun 
t o , que Déos fedaria por a-
gradado dos habitadores da-
quella nova Cafa, a que ta6 
goftofamente os conduzla 
tanta pompa. Chegada, em 
fim , a Prociífao á Igreja , que 
eftava rica ? e curíolamente 
armada, fe findou o aíbo com 
hum Te Deum haudamtis, 
que cantárao os Múfleos ao 
fom de Inftrumentos ta5 har-
moniofos, que os feus me­
lódicos conccrtos igualmente 
recreavao os ouvidos, é ele-
vavaS os cora^oens de todos 
á confideragao da Bondade, 
e Providencia de Déos , que 
de humas caías profanas, pe­
lo exercicio fecular, tinhao 
feito habka^aó de Anjos , pe­
la continua Ora^ao , em que 
fe havlao de occupar os Re-
ligiofos. 711 Pe-

1646. 
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711 Pela grande devo- coma do Invernó 5 porque 

n̂no âo , que tinhao a N . Madre comegando a eftafeeíeoera vi- Armo 
jó^. Santa Tere fa, queriao as Se- da Regular, e a a c u d i r 1 6 4 6 . 

nhoras Padroeiras, que eíle meya noite a Matinas , erao 
féu Convento foíTe da Invo- precifos mayores repáros, que 
ca^aó da mefma Santa. Con- os que a principio fe pudé-

, deícendeo-fe nefta ; como em ra8 fazer para menor incom-
outras muitas coufas , com modidade da vi venda, 
o devoto defejo deSuas Ex- 712 Nao obftante, pcrém, 
cellencias. Mas o Povo 7 que a que padeciao em ella, nao 
eftava baftantemcnte inftruk deixava o feu incanfavel ze-
do ; de que eña Religiao era lo de procurar o bem dos pro-
filha primogénita de Maria ximos, miniftrando na Igreja 
Santiílima ? defde quando Ihe os Sacramentos a todos os 
déra o fer figurativamente na- que hiao bufcar efte remedio y 
quella Nuvem, que fubio do e levandoJhes ás íuas proprias 
Mar á vifta de Elias no Car- cafas o da cónfiflaS a qual-
mélo , fempxe reconheceo o quer hora, que os chama-. 
Convento com efte fingula- vao para os enfermos. Para 
riffimo Titulo de N . Senhora efte meímo fim do aprovei-
do Carmo. E tem prevalef- tamento das almas, comecá-
cido deforte efta Sagrada No- ra5 logo no primeiro anno a 
menclatúra , que debaixo del- celebrar o Santo Jvibiléo das 
la fe pedem ¿is efmólas , fa- Quarenta Horas , acudindo 
zeni as Efcripturas publicas, tanto povo , que fe defpovoa-
e outras muitas accoens ? que vao as cafas , defamparávao 
declarao , e proteftao Patró- asmas, e defertavao as pra-
na Tutelar do Domicilio á §as, por aífiftir ao Senhor, 
mefma Senhora. Nao damos que os chamava das do mun-' 
lenten9a nefta caufa deixa- do para a fuá Divina MefaJ 
mos a cada hum illefo o feu Támbem fe comedón a ce-
direito: mas julgamos, que lebrar a Fefta do Gorpo de 
a Santa goftofamente o cede Déos com o folemniírimo Oi-
á Senhora, a fim, de que tavário, que fe ufa na Or-
feja mayor o patrocinio defta dem, fem reparar para efta , 
fuá Cafa. Nella experimen- e outras femelhantes fun-
tárao os Religiofos alguns ^oens , nos gaftos, e pobre-
na8 leves defcommodos por za da Funda^ao j porque fia-

Tom. I I I . Oooo dos 
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dos na Providencia do Senhor; lidade da dita Senliora néAa 

Anno que dá com vantajofas ufuras fechava com bailante magoa Ann 
1646. Q ^ U Q fe difpende no feu Cul- do feu igualmente generofo, i(¡^ 

to, experimentavao ordina- que piedofo coragao , nao 
riamente ? que era mayor a teve o Padre Prior outro re-
receita, que a defpefa, me- fugio 7 que o de recorrer á 
diante a Caridade dos fiéis. fuá confianca em Déos , e 

71 j Quafioitoannospaf- pedirJhe; que foífe elle fó 
fárao os Religiofos nefta no- o a quem deveffe o Conven.. 
va colonia da vida Regular to a fuá nova crea^ao em tai> 
com as incommodidades, que ta penúria. Nenhum dos Re-
traz comfigo a pobreza de ligiofos, nem ainda os fecu-
huma Funda9ao? que teve lares mais prudentes , appro-
neila os feus primeiros ali- vavao a refolu^ao , em que 
cerfes, quando o Padre Prior eftava o Padre Prior , de co-
Frey Francifco do Santiffimo me^ar a Obra fem ter cabe* 
Sacramento, refoluto a lan- dáes ? ou, pelo menos, ef-
far a primeira pedra, fe ani- pcrangas ? de que Ihe pode-
mou a procurar meyos para riao concorrer efmólas fuíB-
come^ar ? e corttiniTar! a em- cientes para levar adiante hu-* 
preza. Fazia f̂e ella ? fobre nía empreza , que íem táes 
defficultofa, quafi impoffivel 5 foccorros parecía temeridade 
porque a Senhora Condéíía o emprende Ja. Riaó-fe to-
de Faro (que era fomente a dos, quando elle fallava em 
que podia , e devia concorrer principiar o Convento j fei> 
com o neceífario para efta do a menos pefada Cenfúra, 
fabrica) ficou tao falta de ren- com que Ihe eítranhávao fe-
dimentos pela morte da Se- melhante animofidade, o .'di* 
nhora Duquéza de Caminha 7 zerem-lhe, que o tempo da-
fua filha; que apenas podia ria o defengano, quando o 
abranger a huma decente , e empenho foíTe merendó a 
cómmoda fuftentagao do eftá- niao pelo Cabedal, que fendo 
do, que Ihe era devido pela nenhum aconfelharía a de­
grandeza, e caráder da peffba. fifteneia por caftigo da fuá 
Fora efta huma porta , que mefma inconfideracaó. 
fempre achou aberta a nofla 714 Se eftas irrifoens déC 
pobreza para feu remedio; e fem em animo menos con-
aíSm2 agora que aimpoíTibi- ftanre, que o do Veneravel 

^ Prior, 
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Prior ] certamente confegui- e hum dos Varoens mais San-

¿nno ria6 hum defmayo fumma- tos, que fe venerávaS na Pro-Anno 
1646. mente injuriofo á Providen- vincia. Avifou-o o PadrePri-

cia de Déos , emquefeeftri- or , e elle, trazendo comíi* 
bava fómente a fuá grande go aos Padres Frey Sima6 

. . confianga. Mas como efta lhe da Annuncia^ao, Frey An-
tinha poífuido tanto o cora- tonio do Santiffimo Sacramep* 
^a6 ? que o nao deixava ef- to, e Frey Diogo de S.Jo-
perar em outro algum foc- feph, com muito gofto che-
corro humano, confiado fó- gou a Santarém, pouco tem-
nienté 110 Divino come^ou po antes do em que fe ha-
aobra a 27 dejunho de 1655. vía de fazer a premeditada 
Todo efte anuo gaftou em dif- fiinjaS. 
por terrenos;dermbar paredes, 71 j Cahia no fobredito 
comprar mater¡áes7e tudo fem dia 27 de Abril huma Quinta 
mais arrimo7que o da Bondade Feira, dia dedicado ao San* 
de Déos , que Ihe acudió com tiílimo Sacramentó j e coma 
mao tao larga, que coiifun- efta circunftancia Ihes eftava 
didos os incrédulos , ficáraS promettehdo feliciffimos auf-
perfüadidos , que a falta de picios á Funda^aÓ, qnizerao 
cónfianga he fó quem faz aproveitar-fe de huma taloc* 
efterilizar os Thefouros da currencia para a celebridade do 
Omnipotencia. Fundado pois feu primeiro fundamento. N o 
nefta, e nao deixando de por da fitio, em que efte fe havia de 
fuá parte as diligencias , que lanzar, arvorárao huma Cruz^' 
humanamente fe deviao fa- adornada de flores naturáes, 
zer , determinou latear a pri- de que difpendia liberal a. 
raeira pedra no dia 27 de A- Primavéra. Comecára6-fe lo* 
bril do auno feguinte de 1656. go a desfazer os finos cora 
Para efta funfao quiz , que repiques até a noite , cujas 
fe achafle prefente o Padre fombras fe transformárao em 
Provincial com alguns dos claro dia com a muita luz j 
Religioíbs mais graves , que que defpedia8 de fi as vifto-
elle julgafle a propofito para fiflimas luminárias , queaflim 
mayor crédito da folemnida- no fitio , como ñas janellas 
de. Era-o entao o Venera- da Villa tinha pollo de hu-
vel Padre Frey Antonio de ma parte a devogaó , e da 
Chrifto , natural da Sertaá/ outra a, generofidade. Aoŝ  

Tom. I I I . Ooooij échos 
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échos de tanttás , e tao afFe- do a Mufica dos Reverendos 

Anno ¿livas demonftraíoens de jú- Padres Terceiros de S. Fran- An^ 
^ j } ^ ^ correo a Fidalguia , cifco , com alguns outros Re- 164̂  
Nobreza , e Governan^a da ligiofos da Santiffima Trinda-
Terra a fazer mais folemne, de. Houve Sermao; que nos 
e feftival efte ado. Para elle dizem as Memorias fora ele-
eílava a Igreja rica , e curio- gante; e muito ao propofi-
famente armada, e nomeyo to , aínda que nos occultao 
do Cruzeiro emhum andor? o nome do Prégador. Acá-
veftido de varias flores , e ra- bada a folemnidade do altar, 
malhetes, a primeira pedra, e pulpito , fe ordenou huma 
que tinha quatro palmos de Procifla8 muito devota, em 
comprido , e tres de largo, que hiaó noíTos Religiofos, 
Eftavao efculpidas em ella e muitos outros das Com­
as Armas da Cafa de Aveii munidades da Villa com os 
ro , proprias das Padroeiras , feus Reverendiflimos Prela-
com a Infcríp9a6 íeguinte. dos , Nobreza , Juñigas , e 
Ejla Pedra fe langou no atino grande parte da Clereíía. No 
ie 16̂ 6 a 27 de *Abril, go* meyo da ProciíTao hia a pe-
vernando a Igreja de Déos dra no andor , 0 qual levá-
Mi Smtijjtmo Padre Alexan- vao o Conde de Unhaó Ro* 
dre V I I , no primelro auno drigo de Caftro Telles , Ma-
do feu Pontificado. He Titu- noel de Saldanlia e Sande, 
lar do Convento Santa Tere- Diogo deCaftilho, e Anto­
j a de Jefus: Padroado, efe- nio Lobo ? todos da primei-
pultura da Condeffa Duc¡ueza ra Diftin^ao do Reyno. Pou-
D . Juliana Máxima 9 j a de- co diftantes ao andor prece-

fuhta, e de fuá Máy a Con* diao o Provincial com Capa, 
déjfa de Faro D . Magdale- e Miniftros ; as Jufti^as da 
na de Lancajiro 7 e para feu Terra, a Excellentiffima Pa-
Marido, e Jilhos. droeira ; e as Senhoras D . 

716 Chegada a hora con- Catharina da Silva ; D . Ifa-
veniente, cantón a MiíTado bel, e D , Filippa deNoro-
Santiffimo Sacramento, com nha ? íuas filhas; D . Marga-
a commemoragao d e N . Ma- rida de Távora, Avó doCon-
dre Santa Terefa , o Vene- de de Unhao , e D / Luiza 
ravel Padre Provincial Frey de Mendonga ? com outra 
Antonio de Chrifto; affiftin- muita Fidalguia. Hia cantan­

do 
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do a Mufica em tao doces 

¿nno confonancias , que attrahiao 
164^ os cora^oens , e Ihes fa-

ziaó deftillar pelos olhos la­
grimas de alegría , a qual tam-
bem fazia mais pública o fom 
das charamélas, que hiao di-
ante da Cruz da Gommuni-
dade. 

717 Com eíla ordemca-
minhou a Prociflao por entre 
rúas de verdes ramos até o 
lugar , em que fe havia de 
lanzar a primeira pedra , a 
qual fe collocou no altar; 
que alli fe tinha levantado 
para efte mefmo eíFeito. F i -
zerao-fe as ceremonias do R i ­
tual R.omano ? e acabada a 
ben âS , acompanhou o Pa­
dre Provincial a pedra , e a 
lan^ou no lugar deftinado 
com as muitas lagrimas, que 
fobre ella fazia derramar a 
alegría de todos , na confide-
ragao feria , de que aquella 
pedra havia de íer a funda­
mental de hum edificio ? em 
que Déos feria lóuvado com 
os Cultos de adorafao á fuá 
Omnipotente, Sabia, e Di ­
vina Mageftade. As mayores, 
e mais preciofas joyas , que 
fe lancára6 debaixo dcfta pe­
dra , foraó os Santiffimos No-
mes de Chrifto Sénhor Nof-
fo , e de fuá fideliffima Efpo-
fa Santa Terefa de Jefus , 

com cuja protecgao a cobri-
rao. Anno 

718 Concluido efte ado , l64^ 
fe tornou aformar a Procif-
faó, e cantando Pfalmos, e 
Hymnos de louvor a Déos , 
fora6 benzendo os alicerfes , 
que jáeftavao abertos em ro­
da , e fe recolhéra8 outra 
vez á Igreja. Aqui fe unirao 
todos os devotos para nos 
congratularem , e darem os 
parabens , moñrando cada 
hum ñas fuas vozes os júbilos 
de alegría , em que abunda* 
vao os feus cora^oens, ven* 
do já com principios de per* 
petuidade hum Convento ? 

Í[ue , tantos anuos havia, de-
ejára a fuá devo^ao; O Pa­

dre Provincial, com os mais 
Religiofos da Communidade T 
religiofamente agradecidos , 
Ihes proteftárao a todos avi­
va lembran^a , em que fícá-
vao, daquella , e outras mui­
tas honras , que tinhao rece-
bido y fegurando-lhes , que fe­
ria eterna a memoria de tu* 
do ñas fuas Ora^oens, e Sa­
crificios , para perpetuo mo­
numento da fuá gratidao. Ha*» 
vendo já muito tempo , que 
as chuvas continuava6 com 
exceífo prejudicialiífimo , pe­
la grande ínandagaS dos cam­
pos , foy cafo maravilhofo, 
que fendo ainda na vefpera, 

hum 
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hum diluvio de agoa a que dades ? affim nos feus Relí* 

Armo cahio, no día apparecérao os giofos , como tambem em AIM 
1646. Q¿OS ta6 claros , e os ares alguns outros de fóra , que 16̂ , 

tao ferenos, que atéeftacir- quizérao valer-íe da noíTa en-
cunftancia fez mais alegre o fermaria. Faziao certamente 
concurfo , mais goítofo o pafmar as avultadas defpefas 7 
silo , e mais applaudida a fun- que fe viao , fem appare-
^ao. cer a mao , que concorria pa-

719 Langada pelo modo, ra ellas. Obfervarao-no com 
que diíTemos, a primeira pe- effeito alguris Fidalgos com 
dra , foraó correndo as ou- admira^ao) e perguntárao ao 
tras Obras com tanto favor Padre Prior: Se achara algum 
de Déos , que no oítavario Thefonro ao abrir dos alicer* 
da feguinte Solemnidade do fes * Mas o admiravel Prela« 
Santiffimo Sacramento movéo do ? que quería , e defejava 
o cora§a6 de certas peflbas muito , que as mirericordias 
devotas a darem huma efmó- de Déos fe fizéflem públicas ^ 
la tal 7 que pode fervir de para ferem mais engrandeci-
grande avanzo á continuajao das ¡, refpondeo: Que m i achá-
do edificio. O muito , que íe ra thejoiiro nos alicerfes 5 por* 
fupprio na fabrica defte, ex- (¡ue j á o tinha , havia muito 
cede o crédito , e poem a tempo , com chave da fuá mai, 
yerdade em opiniao. Mas as nañ menos } c¡iie ¡obre o Altar 
íccoens? que fao precifamen- mor da fuá Igreja, Bemdito 
íe dirigidas pela occulta mao feja Déos ? que tanto animo 
da Providencia, tem afingu- dá ? e tanto difpende com os 
lar prerogativa de fe fazerem, que fielmente o fervem , e 
por admiraveis , totalmente confiaó ñas fuas palavras í 
incriveis. E parcce-lo-haain- Procuremos primeiro c u m - ^ 
da mais , fe fe refledir, que prir com a vontade Divina, 33.34.' 

nefte mefmo triennio do Pa- guardando asfuas Leys , cx-
dre Frey Francifco do San- ecutando os feus confelbos i 
tiíGmo Sacramento, fobre os e deixemos o mais á fuá Pro-
das Obras, fe fizérao outros videncia , que nao ha de fal-
muitos gados extraordinarios; tar com o neceíTario 5 porque 
porque a té , para ferem ma* he Senhor de tudo, e o re-
yores , o vifitou Déos com parte com liberalidade, quan-
graves ; e repetidas enfermi- do da noífa parte nao ha in-

dif-
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difpoíi^ao, -que fâ a defme-

LÍ]iio recer-lhe eñe feu Divino cui-
046' dado. 

720 J á o do Padre Prior 
era fó em ajuílar as fuas coi> 
tas 5 porque fe Ihe acabava 
o tempo do feu governo 7 
e quería da las boas ao feu 
Succeílbr. Deo-as comefFei-
to ; e achou, que tinha con-
fumido na Obra do novo 
Convento fcifcentos e vinte 
mil 7 trezentos e defaíeis rcis 9 
os quáes, juntos a outros 
feifcentos mi l , que gaftára 
na Sacriftia , e aos mais ga­
lios dos tres anuos do feu 
governo^ achámos aquantia 
de dous contos , quinhentos 
e oitenta e cinco mil ? nove 
centos e cincocntá e cinco 
réis. Tudo confta do livro das 
defpeías , em que tambem 
fe adverte , por railagre da 
Providencia de Déos , que, 
nao obftante todo efte con-
fúmo 7 que fizéra, nao dei-
xára émpenhos na cafa, an­
tes bem próvida de todo o 
neceífario, e reduzida a mui-
to melhor forma, do que 
até alli eftivéra. 

721 Acabado efte trien-
nio , forao os Prelados , que 
fe íeguira6, continuando ñas 
Obras até o anno de 1708 , 
em que o Padre Frey Anto* 
«io da Aífump^ao, pode tras-

6 ^ 

ladar á Igreja nova o Santií-
fimo Sacramento. Efta aĉ ao Anno 
celebrou a Villa com hum 164$. 
folemniffimo triunfo, o qual 
cantou em elegante Poezía , 
dada á cilampa, o M . Reve­
rendo Padre Frey Antonio 
de S. Cae taño ; natural da 
mefma Villa , e Religiofo 
que entao era dos Cónegps 
Regrantes de Santo AgoíH-
nho , e depois dos Obfervan* 
tes de S. Franciíco , em cu­
ja Ordem morreo no anno de 
1746 f laureado no Parnáfo 
das virtudes, ainda muito 
mais; que no das Múfas , 
com ha ver fido o melhor Cul­
tor dellas, entre os que no 
feu tempo frequentárao com 
applaufo as Academias de A* 
pollo. Naquelle Poema po-
deráo ler osCuriofos o vifto-
fo i e plaufivel defte dia j 
ficando fomente á noíía pen-
na a obriga^ao de confeííar f 
que o Povo , Nobreza, e 
Fidalguia de Santarém ? nefte, 
como em todos os a£los , que 
íe teñí oíFerecido celebrar no 
noíTo Convento, fe moftrá-
rao íempre ta8 liberalmenté 
empenhádos, que podemos 
affirmar com pura, e fmcéra 
ingenuidade, ( e falvo fem-
pre tambem o agradedmen^ 
to aos outros Póvos , em que 
temos fundado ) que faó os ' 

aquem 



¿¿4 L I VRO NO NO 
a quem devemos mais honra, 

Anno mais Caridade , e mais afFe-
1646, ¿to. Houve hum triduo fo^ 

lemniffimo , em cujo primei-
ro dia cantou a Miffa o Padre 
Prior do Convento Frey An­
tonio da AíTumpgao ; e no 
Pulpito íeouvio orar o Re­
verendo Doutor Antonio Re-
bello com univerfal applau-
fo ? geral aceitado , e elegan­
cia verdadeiramente admira-
vel. N o fegundo dia coube 
a fungao do altar ao Padre 
Prior de Corpus-Chrífli Frey 
Manoel da Refurrei^ao j e 
prégou o Padre Frey Ale-
xandre da Aícen^ao, Reli-
giofo da noíTa Ordem, e hum 
dos mais famigerados Ora­
dores Evangélicos do feu 
tempe , pela erudi^ao, e effi-
cacia natural, com que for­
ma va os afllimptos, perfuadia 
os conceitos, defempenhava 
os difeurfos. Foy Confiliario , 
da Provincia , Prior dos Con­
ventos de EVora , Porto > 
Remedios, Corpus-Chrijli de 
Lisboa ? e Provincial. No ter-
ceiro y e ultimo dia fechou-
fe a folemnidade ? celebran- , 
do o M . Reverendo Prior da 
Matriz de Mamila , Diogo 
Warnéque., natural de Lis­
boa | e fupprindo o Sermao, 
que eftava encommendado ao . 
Reverendiflimo Frey Ma? 

noel da Encarna9a6 Pontével 
da Ordem de S. Domingos • 
o Reverendo Padre Meftre 
Frey Manoel de S. Bernar-
dino, Religiofo deS. Fran-
cifeo , natural de Thomár , 
e Lente a£hial de Philoíbphía 
na fua Religao. Prégou com 
tanta propriedade ? que ten-
do apenas oito dias; pareceo 
de muitos mezes, pela fub-
tileza, com que difeorreo, 
e nervofidade de razoens , 
com que períuadio. 

C A P I T U L O V I . 

Kejpkndecem os Religlofos 
dejia Cafa na pontual 0 } - , 
fervancia Regular 9 e a* 

credita-a o Senhor com 
a¡gurnas qffjflencías 
milagrofas da Jua > 

Providencia, 

722 Epois de referitv 
J L r mos o que íe paf 

fou no material defte Con-
vento > cuja funda^aS efere-
vemos, pede o bo m métho-
do da Hiftória , que fallemos 
tambem fobre o formal da 
fuá Obfervancia , e dos pro­
digios, com que Déos mo-
flrou, que Ihe agrada va a de-
ftes feus Servos j porque feu­
do os virtuofos exemplos 
dos noíTos Mayores huns co­

mo 
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mo Sóes, que nos fomen- mulo, que defperte a noíía 

¿nno ta6 ,Efl:reIIas ,.quenosguiao7 tibieza a imirá-los j ja que Anno 
1646- e Palinuros ? que nos fegurao Déos teve a Providencia de 1646. 

em navega^ao taó perigofa, fe nao fepultarem eftas npe-
cotno a da vida humana j muí- morias nos cemitérios do ef-
to terao de que fe aprovei- quecimento , como fuccedeo 
tar os que forem fucceden- a outras multas, de que nem 
do nefta cafa , fe fixaremos ainda hoje apparecem as cii> 
olhos , e a imitagao no pon- zas. Attendao7pois50S prefen-
tual primitivo rigor, que a- tes ; e advirtao os vindouros 
qiielles primeiros Padres efta- a eíles exemplares, edepois 
belecerao com tanta Gloria de obfervarem a exac9a6? 
de Déos ? e eíplendor da Def- com que nefte Convento fe 
calcés. Erao tao refpeitados fundára5 os primores da Ob-
no principio da Igreja os l i - íervancia primitiva ? firvaó* 
vros das vidas dos Santos ? Ibes de Carta, em que de­
que fe punhao fobre os al- marquem os rumos, eapren-
tares, e S. Joao Chryfofto- dao a caminhar com fegu-
mo mandava na fuá Liturgia, ran^a ñas derrotas da perfei-
que o Diácono Ibes déífe in- ^ao Monáftica , que he o fim, 
cenfo j porque dizia ? que a para que deixámos omár do 
nao menos gráo de venera- mundo, c nos recolhémos ao 
^ao devia5 fubir aquellas me- porto inalteravel da ReligiaS. 
monas, que fora6 a honra 725 J á diflemos amuita, 
da Fe, o crédito da Igreja, que obfervárao os Fundado-
a norma da vidaChrillaa, e res, quando aínda viviao á 
a faudavel triága contra o ve- porta de Maii$os ñas cafas 9 
neno dasberefias. Queremos que Ihes ferviao de Funda^ao. 
dizer com ¡ño, que fe aínda Em tanta eñreiteza de lugar 
nao chegou o tempo de fe fe cingiraS de forte ás obriga-
collocarem nos altares os pri- ^oens do Eftádo, que pudé-
meiros habitadores defte Con- rao com a fuá obfervancía 
vento , para fe Ihes darem os nao defmentir a boa opíniao f 
incenfos daquella adora^ao , em que fempre viveo , pela 
que merecerao por fuas vir- Bondade de Déos , a noffa 
tudes, e obfervancía exa£tíffi- Defcalcés. Com a mudanza de 
ma do noífo Inftituto , de- lugar aoutro fitio mais cóm-
vem ao menos fervir de efti- modo nao fe mudáraS os ani-

Tom. I I I . Pppp mol 3 
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mos y como fuccede a algu- municagao podía nafcer mais? 

Anito mas arvores, que tranfplan- que da virtude dos Religio. 
IÓ4^ tadas de huma para outra ter- fos, da aufteridade dos Pre- 16̂ ° 

ra, ou fe feccaS de todo ? ou lados, diíléraohuma vez ao 
fe efterilizao deíbrte , que da caía ( era»o o Padre Frey 
nunca vém a dar frufilo. Francifco do Santiffimo Sa« 
Gonfelhava Séneca, que fe cramento ) que naofoffeta5 
nao mudaíle o lugar, quede efcrupulofo, e recatado em 
primeiro fe elegeo, pela con- dar licencas 5 porque todos 
tingencia^a que fe expunhao os prelumiaó bem dos Carmeli* 
bonscoftumes , quefeapren- tas Defcal^os. Nao eftimou 
derao ; c fe executárao louva- pouco o Veneravel Prior efle 
velmente nelle: mas que fe elogio: mas r íem que elle 
a razao, ou a neceífidade o- foífe bailante para mudar de 
brigaífe á mudanca alguma refolu^ao, Ibes reípondeo : 
vez; houveífe fempre o cui- Que agradecía milito a Suaé 
dado de na6 por em efque- Merees a boa opiniai, com 
cimento aprimeira vida. Af- (jue jedignavaihonraraosfeus 
fim o obfervárao eftesfantos Religiofos: porém, (jue para 
Religiofos. Foy-lhes precifo Ihes ajfegurar melhor elle hom 
fahirem do primeiro lugar, em no me 7 porta dohrado recato, 
que viviaS cóm menos con> ejcufando fahídas , aínda (¡ne 
modidade, para cumprirem as eflava certo , (¡ue osjeusjuh» 
fuas obfervancias : porém ne- ditos Ihas nai pedíao , por fe» 
fla mudanca nao pode a bon- rem muito amantes da Jolidai. 
dade do fitio fazé-los diver- E affim era na verdade 5 : por-
tir daquelle primitivo fervor 7 que havendo affiñido alguns 
com que praticárao as virtu- Religiofos nefte Convento 
des na primeira habiía9aoj dous 7 e tres anuos, quan-
porque nefta nova íe dérao do aodepois fahiao mudados 
com tanto cuidado ao retiro; para outros da Provincia r 
que nao fahiao delle menos, nao fe achávao menos na V i l ­
que nañ foffe com precifa la , nem fabiao nella como 
neceífidade do Convento , ou fe chamávaó ? e fó por al-
para bem das almas. Reca- guns fináes davao a entender, 
tavao-fe deforte da vifta dos que havia muito tempo, que 
feculares , que parecendo a os nao viao. A mayor pre-
alguns, que efta falta de com-; cifao; que pa obrigava a fahir 

• ~ de 
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ele Cafa, eraconfeífar os mo- vancia Regular, nem oPo-

ánno ribundosj e por eftacaufafe vo experimentava falta nos 
1646. Ibes nao fabia outro nome Confeffionarios Aporque co-

naquella Terra , que o de mo todos fe applicavao aa 
Padres para a morte f ou o de trabalho com goño , e fem 
Religiofos da alma, A poli- asefeuías impertinentes, que 
tica ceremónia, com que fe de ordinario coftumao dar os 
introiuzio vifitar pelas Feftas a quem ferve de pefo o ju -
Solemnes de Natal ? e Paí- go da Religiao , para tudo 
coa, aos amigos ? ebemfei- havia tempo , e fe cumpria 
tores, commumentc íe íatis-» exa¿lamente com tudo. Ma* 
fazia.aeftes por eferipto 5 por- tinas á meya noite erafi in-
que Ibes parecia , que os fe- falliveis , fem que obftaííe 
culares prudentes naSefperá- ( como diífemos ) o defabri* 
vao dos Religiofos femelhan- go da Cafa, inclemencias do 
tes corteñas : antes fe edifi- Invernó , e nem ainda os a« 
va6 muito de os ver retira- chaqués, ou idade dos Re-
dos nos feus Conventos, aon- ligiofos , por avanzada qué 
de fó queriao delles, que os foífe. Era para dar gra9as a 
éncbmmendaffem a Déos. Afi Déos a pontual diligencia r 
fentavaÓ , que o nao íerrnos com que todos acudiao a efle 
viftos os Carmelitas Delcal^os a¿to 5 porque fem efperar pe-
nos faz valer a metade mais lo interválo, que a Ley per* 
do qué fomos', e que talvez mitte entre o primeiro , e o 
efeondidos merecemos por íegundo fino , já a Commu-
crédito, o quedefmerecemos nidade inteira eftava de joe-
por tráfto 5 por iiTo fe reti- Ihos no Coro , e fe princi-
rávaS, por iífo fe efeondiao. piava a rezar pontualmente 

724 Semrefpeitar ao deA á meya noite. N o cumpri-
abrigo, nem attender á de A mentó defta obrigagao Canó-i 
commodidade, que caufavao nica gaftava-fe exaílamente a 
os poneos repáros da Caía, tempo , que prefereve para 
fe acudía nella com tanta pon- todos os Conventos de vida 
tualidade a todas as obriga- Regular a noíTa Conftituicáñ. 
ijoens dolnftitutO; que nao Mas os Religiofos , que de-
obítante ferem fomente oito fejavao adiantar os feus fer-
os Conventuáes , nao fe dif- vores a mais tempo, remia6-
penfava hum ápice na obfer* no com ficar em OrajáS até 

Tggi. I I I . Pppp ij muito 
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multo áepois das duas horas, dos outros. Quando affiíliao 

Anuo tomando por fim difciplinas na cozinha ( que era ordina- Ann 
1646. extraordinarias comincompa- riamente , por falta dos Ir- 164̂  

ravel rigor. As licengas para ma8s deftinados para ella) das 
cilicios ^ ecadéyas de ferro, fóbras; que vinhaS dorefei-
como erao tao continuos em torio ; faziaó o feu prato 
pedi-las, cerceáva-as o Padre em obfequio da fanta pobre-
Prior , limitando as horas , e za , por cujo refpeito fe mor-
negando-as militas vezes, por tificavaó. Nao fó reparávaá 
andarem occupados em offi- os hábitos , quando neceffî  
cios de grande trabalho , e tavao de remendos j mas até 
mortificarlo. Fazia-fe muíta fe prezavao tanto de os tra^ 
110 refeitorio , pedindo fre- zer nelles , que a nao pou* 
quentementeaben^aodoPre- eos fervia de mortifica^ao o 
lado para deixar parte da co- verem-fe com algum novo^ 
mida , particularmente ñas quando o Prelado Iho man-
Sextas feiras, em que os po- dava veílir por neceífidade , 
bres levavao della a mayor, ou por decencia, 
e melhor por§a6. Nos ados 726 Na6 foy menor ó 
de humildade , que entre nos deícuido , que muitos tiveraS 
fe coftumáolouvavelmentede- do feu corpo , affigindo-o 
pois da refei^aó corporal 7 fe com penitencias; caftigando-o 
procedía com tanto cuidado, com vigilas , e dormindo 
e devo^ao , que o Prelado fempre veílidos pelos degráos 
regulava o numero ; por nao do altar mor , ou no mais 
ficárem defoceupadas as me- reftante dalgreja. Como efles 
fas 5 porque todos emulavao fervores erao tao ufuáes na-
a qual primeiro os havia de quella Santa Communidade, 
exercitar com mais fervor. via-fe o Prelado muirás ve-

725 A virtude da fanta zes na precifao de hir fóra 
pobreza era entre aquelles de horas viíitar a Igreja , e 
fervorofiffimos Religiofos o o Coro, para obrigar a fe re­
ináis preciofo efmalte , ou o colherem ás celias os quelá 
caráder mais diftinítivo da fuá ficavao acompanhando o San-
reguladiffima Obfervancia. tiífimo Sacramento j porque 
Andavao com fagrada emú- era8 tao continuos nefta de* 
lagao procurando modos pa- vogao, que fuccedia fazer fi-
m mó ferem excedidos huns nal para Matinas j e virem 

fu-
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Tubindo da Igreja para o Co- co tempo em ella , fe hou-

Anno 05 que até entao haviáo veíTemos de ponderar todas ^mo 
1646. ficado em vela na fuá Divi- as miudezas de perfei^ao, com 

na prefen^a. Mas que diré- que naquella Santa CommLi­
mos da paz, e Caridade frater- nidade fe fervia a Déos: e af-
nal, com que fe traékváo en- fim, por poupar algum tra-
tre fi aquelles Veneraveis Re* balho aos Leytores, conclui-
ligiofos ? Era táo grande efta remos nefta parte com as 
fagrada uniao , que o traba- mefmas palavras, que achá-
Iho de hum fe fazia commum mos efcriptas no fim do Livro 
a todos, ajudando»fe mutua- das Memorias defte Conven-
mente nos offieios, como fe to j asquáes moftraS eviden* 
elles foíTem, ou eftiveífem ao temente nao fó a obfervan* 
cuidado de cada hum em par- cia Regular delle 7 mas tam-
ticular. Se o Demonio, co- bem o zelo das almas , em 
mo inimigo da verdadeira con- que fe occupavaS aquelles 
cordia, ojdia algumas occa* perfeitos Religiofos, e ó 
fioens, em que a perdeífem , quarito Déos fe agradava de 
por mais leve 7 que fbííe eftá huns , e outros exercicios¿ 
falta , a caftigava o Prelado Sao as palavras formáes. E r a 
com tanta feveridade , que ¿s vezes tanto o concurfo da 
fazia por mayor cautela na gente, c¡ue vlnha a conjejfar* 
confervagáo de táo celeftial Je f e tanto o (jue havia, (¡ue 
virtude. E porque muitas ve- fazer em ejles días ( dando-
zes, fuppofta a fragilidade hu- fe a tuda expediente ) (¡ue os 
mana, coflumao femelhantes Religiofos , que fe achavai 
unioens, ainda entre peífoas, hofpedes em Cafa , fe admi* 
qufe fó cuidao da perfei^ao , ravao , como tai poneos po* 
degenerar em facilidadej pa- dlamos fupprlr a tanto , é 

, ra que efta boa harmonía fe acudir ás fuas horas as 
nao defconcertaífe ? ou fe na6 olrigagoens cuotidianas da 
•puzeífe fóra do feu lugar na- Communidade, e Coro, Inver» 
tural , zelava o Prior a fuá nos houve 9 em que} pehmui* 
obfervancia ? e reprehendía af- to rigor dos f r i ó s , e ventos ¡ 
peramente a minima ac^ao, as mais communidades da Ter* 

. que desíizava defta Máxima, r a , por confelho dos Médicos , 
Seria levar muito adiante a nati feguiai de mi te o Coro* 
narrado, e gañar nao pou- mas nos 9 fendo o defalrigo 

ma* 
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mayor, fempre com igual pon* experimentárao pontual , é 

Anno tualidade acudíamos a Mati- cuidadofa a Providencia do Ann 
l 6 4 ^ ñas as fitas horas ¡Jando do Senhor : em multas outras ^64^ 

Senhor o wjfo refguardo na coufas aachárao propicia, a-
faude, (¡uc pelo Jcrvir nos ex* cudindo-lhes femelhantemei> 
punhamos aoperigo, e por fuá te com os fbccorros neceíla-
conta corría o defenderla. E nos para affegurar a vida do 
íem fe vio i porque fendotan* corpo igualmente, que a 
tas as malignas i e outras do en* das almas. Certo dia, depois 
fas, em que ardia a Terra , to* de fazer a poífivel diligencia, 
dos gozamos boa faude : e fe achava o Padre Prior na 
com andamos as mais das precifao de nao dar jamar á 
noites confesando % e ajudan- Communidade , pornaoter , 
do abemmorrer 9 j a mais Re" nem ainda huns ovos , que 
figtofo algum correo perigo. fao o alimento, com que na 
E ijlo fe tem óbfervado nejla Religiao fe fuppre ordinaria-
Cafa} (¡ue jahindo por e/le ref- mente a falta do outro, que 
peito tres, e cjiiatro vezes ca* fe coftuma miniftrar no refei-
da noite, nunca fe fentiodef torio. Nao defeonfiava com-
commodo na faude 9 nem hou* tudoda Providencia de Déos , 
ve infécqao 9 fendo muitos e por efta caufa difle ao cozi-
cs (¡ue perigavai daquelles nheiro, que efpcraíTe nefte Se-
mefnos, a que afifiiamos. De- nhor y porque a fuá experi-
íla Memoria confta o fervor encia Ihe tinha moftrado, que 
de efpirito , com que aquel- nos mayores apertos Ihe acu­
les primeiros Conventuáes dia com mais piedofa mao. 
cumpriaó as fuas obngajoensj E aífim fuccedeo y porque 
e o cuidado providencial, com indo o Padre Prior naquel-
que Déos attendia a prefer» le mefmo tempo fallar a cer-
vá-los dos mefmos males, em to Cavalheiro da Villa , que 
que talvez cahiriao , í e , hu- o procura va, nao fe tinha adi-
manamente acauteládos, fe re- antadp muito a prática entre 
tiraífem de acudir áCaridadc os dous, quando chegou o 
dos próximos, e afatisfazer Porteiro com hum grande 
compontualidadeásfun^oens, práto depeixe frefco, dizen-
e empregos mais proprios da do , que huma Senhora de-
fua profiílao. vota o mandava para o jantar 

727 Nem fo neíta partQ dos Religioíbs, N^8 podeo 
Pa-
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Padre Prior com efta noticia impofiveí naturalmente poder-

ĵ nno conter as lagrimas , já deter- fe fupprircomtai peucaquah* Anno 
1646' no; já de agradecido , ven- tictade, Quando je tinha acá* 1646. 

do quám pontual fe moftra- hado o mez de Outuhro , re-
va Déos cmlhe remediaras parando o mefmo Padre Prior f 
fuas faltas 5 e diífe ao fecu- que aínda a bolga tinha di-
lar , que nunca pela de di* nheiro ¿ entrón na curiofidade 
nheiro deixára de fazer cou- de o contar, e achou nella 
fa, que Ihe pareceíTe necef- dezafette para dezoito mil réis. 
faria j equenem por eíTeref- Admirado 7 e ao mefmo tempo 
peito empenhára o Conven- agradecido a Déos, foy ver 
t o , nem tinha dividas, fen- o gafto dacjuelles mezes pelo 
do que íizéra militas obras ¡hroda defpefa, e achou, que 
fem mais cabedal, que a coi> j e tinha conjummido nelles cen» 
flanea em Déos, to e vinte e dous mil (juatrú 

728 Huma tal verdade, centos e noventa e humréisy 
proteflada com tanta candidez; que com os dezoito milf que 
e finceridade de animo, ex- aindatinha, faziatudoaquaii' 
perimentou efte mefmo Prela- tia de cento e quarenta mil 
do muitas vezes. Dous ca- quatro centos e noventa ehum 
ios em particular mandou el- reis', dos quáes abatidos os oi~ 
le eferever no livro das Me- tenta, que a principio harJia 
morias defte Convento, e lanqado na higa , veyo a adiar 
nos tranferevereraos aqui pe- de accrejeimo no dito dinhei* 
las fuas formáes palavras , ro r feffenta mil quatro centos 
por nao tirarmos a energía á e noventa ehumréis, Namej~ 
mvr&gzo. Tinha o Padre Prior vía bolga langou em Feverci­
ña arca das tres chaves huma ro do mefmo anno ( que era 
grande bolga, a que chamava o primeiro do feu governo ) 
do Santiffimo Sacramento , ua doze mil réis, e delles foyga* 
qual langou em dinheiro oiten* fiando alguns mezes , fem pbr 
ta mil réis. A primeira par* nijfo advertencia, nem mais 
cela , que tirón de/ia jomma, cuidado ? que o de tirar o ne* 

forai juntos vinte mi tré i s , ceffario para os gaflos da ca* 
e foy gajlando defde o prin* fa, ^Ajjim o fez largos tre$ 
cipio de Junho até o fim de mezes , até que a bolga ejlan* 
Outubro , havendo em todo con; querendo*o Déos ajjím, 
efte tempo gaftúSp a que era para que a falta fizeffe adver-

tit 
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tir no myfterío, <¡ue ndo foy 

Anuo inferior ao primeiro j pois fen-
1646. ¿0 0 dinheiro doze mil réis, 

ackou, que fe tinhai confum-
mido delle cincoenta e oito mil 
(juatro cent os e fettenta e dous 
ras , (¡ue juntos a outras mili­
tas providencias f com yue o 
Senhor ajudava e/le governo, 

Jorao motivos todas de o lou~ 
var ? e fervir com mais Jide* 
lidade, e amor. 

729 A efteamorofo cui­
dado , com que a Bondade 
de Déos tao evidentemente 
provía a conferva^aó tempo­
ral deftes feus Servos, ac-
creícentou o mefmo Senhor 
a paternal Providencia déos 
avifar para a morte, dando-
Ihes fempre alguns fináes, 
com que fe perfuadiflem , que 
em breve tempo havia de 
morrer algum, e por efte 
meyo fe preparaíTem todos 
para tranfe, em que fe arrif-
ca > 011 fe lucra o mayor Bem. 
Por ferem muitos, e quafi 
idénticos os cafos, que adia­
mos lembrados nefta mate­
ria , os nao individuamos a-
qui em particular. Sirva fo­
mente efta noticia em com-
mum, para avivar em todos 
aquelles, que pelo tempo 
adiante forem fuccedendo ne-
fla Cafa , so primitivos fer­
vores ^ com que fe fundón. 

e foy fempre continuando ncl-
]a a obfervancia do noífo An 
Inftituto. Sirvao-lhes eftes 1 
exemplares de perpetuos det 
pertadores, nao fó para fazer 
idea , mas para imitar as fuas 
virtudes, porque defta forte 
poderáó merecer, como el­
le s ? aquella mefma Providen­
cia ; com que a Summa Bon­
dade de Déos Ihes acudió 
fempre aos foccorros da al­
ma , fem fe efquecer da fu^ 
ftenta^ao do corpo. 

C A P I T U L O V I L 

Heroico deferí gano , e ge* 
nerofa refolugafi do P. 

Frey Antonio da Madre 
de Déos em deixar 0 

Século, vejlir o ha* 
lito y e abraqar o 

nojfo Injlituto. 

7jo A Sfimcomo heincon-
J L J L teftavelmente infal-

livel , que nao ha efmalte , 
que mais fâ a fobrefahir a 
virtude ? do que a nobreza ; 
quando fe reíblve a feguir os 
foros da verdadeira Santida-
de j affim he inegavelmcn* 
te certo, que a mefma San-
tidade acha nao pouco, que 
vencer nefla nobreza , pela 
difficuldade , que eneontrao 
QS .illuftres em defprezar as 

adula^ 

no 
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adulafoens da fortuna 7 as au- fimos Appcllidos parece , que 
ras da lifonja, as idolatrías baftavao , para feconhecero 
da grandeza, e os doces en­
cantos da Soberanía. Mas, 
nao pbftante efta violenta con-
digao, nao fe pode negar ? 
que faz a Gra^a admiraveis 
transforma^oens , quando 

illuftre fangue, que ammou 
as veas do Vencravel Padre 
Frey Antonio da Madre de 
D é o s , no féculo D . Anto­
nio de Caftro. Efta Familia 
conta a fuá duragao com as 

chega a arrayar com todas as dos Reynos de Portugal, e 
fuas luzes no cora^ao dos de Caftella j porque fóbe por 

Anno 
1646. 

grandes , para os reduzir a 
abracar o fanto, a dcixar o 
vaidofo? e a defpir ? ou def 
pedir-fe de tudo o que he 

Varonía até os íeus primei-
ros Reys. D . Joa&de Caftro , 
pay do noflo D . Antonio, 
era Commendador de S. Tho-

mundo. AíTim fe tem vifto mé daCovilhaá naOrdemde 
muitas vezes nelle com glo- Chrífto, Governador Gene-
ria da Providencia de D é o s , ral do Reyno do Algarve, 
e fe verá agora mais particu­
larmente na heroica , e ver-
dadeiramente Cathólica refo-
Iu9a6 do Padre Frey Anto­
nio da Madre de Déos, cu­
jas admiraveis, e fantas ac-

a 

Prefidente do Senádo da Cá­
mara de Lisboa ? e filho de 
D . García de Caftro , do 
Coníelho de Eftádo d'EIRey 
í ) . SebaftiaS, Commendadoc 
de Segura, e Capitao do Ca-

coens entramos a efcrever ftellode G u é : terceiro neta 
com aquelle grande gofto , de D . Fernando de Caftro y 
que infpira a piedade á noíTa Governador da Cafa do In-
penna, para nao defraudar os fante D . Henrique , e Senhor 
Leitores da importantiffima de An^aa, e deS. Lourengo 
ligao de tao illuftre, como do Bairro, Álcáide mor da 
portentofa vida. 

751 Na antiquiffima 7 e 
igualmente célebre, que glo-
riofa Cidade de EVora teve 
efte Clariffimo Héroe o feu 
preclariffimonafcimento: por 

Covilbaa, e neto de D . A l ­
varo Pires de Caftro, Con-
deftavel de Portugal, Conde 
de Arrayólos ? e Progenitor 
da Grande Cafa dos Condes 
de Monfanto , Marquezes de 

que foy legitimo filho de D . Cafcáes , e de fuá mullier DJ 
Joa8 de Caftro , e deD. Ma- Ifabel de Gufmao , daefcla-
iia da Silveira ? cujos nobilif- recida Familia dos Duques 

. Tom. I I I . QFfíQ ^e 



¿74 L I V R O NONO 
de Medina Sidónia, tao qua- que fez efte grande homem 

Anno lificada nos Reynos de Hef- nos feus primeiros anuos foy Ann 
1646, panha, como conhecída, e fem duvida hum evidente pre- 164̂  

enlajada com todas as da ludio da que veyo a exerci. 
Europa. Por parte de fuá tar depois, quando póz em 
may D . Maria da Silveira foy pratica a verdadeiramentc he-
D . Antonio de Caílro do róica refolu^ao de calcar as 
Ramo dos Claveiros da Or- grandezas do mundo com a 

' dem de Chrifto , como ter- humildade do Eftádo Reli-
ceiro neto de D . Fernando giofo. Apenas fe vio fahir das 
Pereira, filho legitimo de D . faixas , e come^ou a defper-
Henrique Pereira , Commen- tar feu entendimento á luz 
dador mor da Ordem de San- da razao ? quando na piéda-
tiago ^ e defcendente por Va- de de feus illuílres pays a-
ronía dasantiquiffimas Fami- chou exemplos, que affeí-
lias dos Perciras, eSilveiras, coaíTem fuá vontade, e fan. 
ta6 celebres, conhecidas, e tas palavras, a confagrar a 
qüalificadas nefte Reyno, co- Déos as primicias de íuas o-
mo as que hao florecido nao bras , e innocente lingoa 5 
pouco em efplendor, rendas, porque tambem a gra-
e produc^aó de illuílres fi- 9a , que nao deixa ociofa a 
Ihos. natureza , fó Ihe permittio o 

732 Eftahe , mais indica- íermenino nos anuos, e em 
da, que referida, a ferie de o candor de fuá innocencia, 
nobreza, que recebeo da fuá niaŝ  nao em as traveífuras da 
paterna, e materna eftirpe puerilidade. Logo,que íahio 
noíTo Veneravel Padre Fréy defta , e os annos o fizérao 
Antonio da Madre de Deosj a capaz de mayor conhecimen-
cuja forma?a6 parece,que quiz to , o dedicárao aos primeiros 
o Cco precedeflem tantos eftudos j nos quáes affinando-
Héroes, para que fe acoftu- IheMeftres, que com os do-
maíTe a admirafao a celebrar cumentos da doutrina Ihea* • 
em muitos , o <jue com perfeigoaífem as incíina^oens 
mayor fortuna havia de ve- á virtude, entrou afeguiroá 
nerar em hum fó , quando o caminhos defta, mediante as 
vifle divinizar tanta nobreza inftruc^oens, e predominios 
humana com a Santidade Ce- daquella , ta5 ofEciofa, e 
leíliál^ e prodigiofa vida. A eíFeílivameme, que pareciaa 

os feus 
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os feus exercicios hum vivo dos dous nobiliílímos Collé-

£nn6 modéloda perfei^añ mais pro- gios, que na mefma Univer- Aniia 
J646. veda, e adulta. Era de ge- fidadefundou aSabedoria pa- 1 ^ * 

nio fummamente moderado^ ra crédito de fi mefma. Por-
dócil condicao, c tao amigo que como aquellas Commu-» 
da paz, que, fe acontecía entre nidades fó fe compoem de 
feus irmaos, e ainda entre homens applicados ás Scien-
feus criados, algumadifcordia, cias ( cujo eftudo continuo; 
acodia, como Ir is , a focegar os retira dos divertimentos f 
a tormenta, e nao defcan^á- e occafioens , a que vivem-
va até que Je pacificaflem, cxpoftos os que mórao fora 
ou extinguiíTem de todo as dellas) pertendem os Mayo-
fuas ondas. Finalmente, ad- res da mocidade illutre aííb* 
mirava-íe em D . Antonio tai> cia-los áquellepobiliffimo Cor* 
ta compoílura em fuas ac- p o , para que do feu exem-
^oens, e tanta gravidadé de pío , maduros confelhos, e 
coílumes , que já parecia hü- influencias faudaveis, apren* 
ma joya, efcolhida de Déos» dao a moderar-fe nas ac^oens f 
para oftentar emella os pri- conter-fe nos ardores juvenís i ; 
mores mais fubidos da San- e inítruir-fe nos exercicios 
tidade. igualmente das letras , que das 

755 Aperfeigoado na Grá- virtudes.Em obfervancia,pois^ 
mática nollb D . Antonio, e defta prudentiílíma máxima 
inftruido fuíBciente mente nas veftio D . Antonio de C afir o 
Artes liberáes , que foffi"e a a Beca de Porcionifta no Col-* 
idade dos primeiros anuos , e légio Real de S. Paulo nq 
fao como proprias da educa- anno de 1614, como conftá 
jao de peffbas illuílres, pat do livro dos ingreíTos, que fe; 
íbu á Univerfidade de Coim- coníerva naquelle illuflre A-
bra, para nella eñudar os Cá- thenéu da Sabedoria. 
nones, edoutorar-fe porfím 754 Collocado já entré 
em ellesj vifto ferem as Le- os Sabios Paleílrítas, come-
tras, ou as Armas, os copiofif- gou D . Antonio a ouvir 0$ 
fimos morgados dos fegun- Oráculos das Sciencias nas 
dos Génitos de femelhantes Aulas da Univerfidade com 
Familias. Cofluma5 os das tanto aproveitamento feu , 
mais qualificadas do Reyno como inveja dos condifcipu* 
entrar Porcioniflas em algum los; que igualmente o admi-

Tom. I I L Qqqqij ravad 
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ravao com applauíb, e olha^ 

knno yao com emulado. Mas no 
I^4^ em que elle a moftrou ma­

yor entre todos, foy o mo­
do de vida irreprehenfivel , 
que entrou a obfervar: por­
que entendcndo > que a no­
bleza herdada fem virtudes 
nada vále, e com ellas cam­
pea por extremo (bem affim 
como a cifra ? que defacom-
panhada nos números he na­
da , e junta com elles tem 
infinito valor) traólou de fer 
virtuofo, adquirir bons coflu-
mes, e fugir dos vicios, que 
Ihe podiao grangear o nome, 
que Valério Máximo déo a 
hum filho de Sdpiao Africa­
no; que degenerara de feu i l* 
luílre fangue , chamando-o: 
EJcuridade nafcida derefplen* 
decente rayo» Mas como nem 
o feu cuidado, nem a clau-
fura no Collégio foíTem effi-
cazes prefervativos para evitar 
os dañinos, que ameacava á 
íua confciencia a indifpenfa* 
vel communica^ao com al-
guns de feus contemporáneos 
( aínda que illuftres, meiios 
bem morigerados) era huma 
batalha continua a que trazia 
D . Antonio coniíígo mefmo, 
para compór em lances tao 
perigofos a bizarría de Cava-

v ibero com as obriga^oens de 
Cathólico. Milagre fora, que 

eíle innocente Mancebo, laiv 
?ado, como pequeño Eaixel, Anné 
aos perigos defte golfo, nao 1646, 
houvera fo^obrado emalgum 
de feus baixos; e dado ouvi-
dos ás Seréas, que inféftao , e 
povóao feus infames penhat 
eos. Mas Déos , que ja de 
ante ma6 o hia ^ifpondo pa* 
ra Templo vivo de feu amor, 
na8 permittio, que encalhaífe 
neftas pedras de efcandalo j 
porque o quería levar a por­
to mais feguro ? aonde det 
frudaíTe as fuavidades da fuá 
Providencia paternal naquella 
plenidao , que promette aos 
que fomente fe governao pe­
la fuá Ley ? e feguem os ca-
minhos das fuas juñifica^oens. 

7} 5 N o tempo , que D . 
Antonio entrou em Ccimbra / 
pouco mais de feis annos eraa 
paífados 7 que noffos Religio-
fos haviao mudado o domi­
cilio , que tinhao íias cafas 
do Conde de Portalegre á por­
ta de Belcouce no principia 
da rúa das Fangas ; para o 
fitio , em que boje exifte o 
Collégio, que temos naquel­
la Univerfidade. A vida refor-
madiffima 7 que entao { co* 
mo fempre) fe praticava ne-
fta cafa , levava8 por teíle-
munha os feus habitadores > 
quando fe deixavaS ver aos 
plhos daquella celebradiffima 

Atbe-



C A P I T U L O V I L 677 
Athenas , frequentando as fe communica na bondade,co-

^no Aulas. Já no primeiro Tomo mo teftificou David no Pfalmo Amio 
1646* defta Hiftória fica referido , dezafette, dizendo affim: Com * 

que ao fahirem os noíTos Col^ o Santo Jeras Santo : e com o **, 
legiáes a ouvir as li^oens , innocente ferás innocente. 
concoma muita gente a vé- 756 J á efta communica-
los ; como huma couía nova, ^ao de D . Antonio fe fazia 
e nunca vifta 5 porque viao reparada de alguns de feus 
huns vivos mortos , e huns mais Íntimos amigos , pela 
mortos vivos : com vida para frequencia , com que conti-
o Eterno , e mortos a todo nuavaair ao noílb Collégios 
ovifivel. Efta exemplaridade r € entrando a fufpeitar, que 
pois ? que a todos edificava no cora^ao do virtuofo Fidal* 
por fuá materia, roubou tao go ardiao algumas chamas de 
fenfivelmente o cora^ao de mayor refoluca8, procuráraó 
D . Antonio de Caftro , que examinar efteincendio,para ver,, 
parecendo-lhe 7 que fó na Pa- fe podiao apagar aquelle fo* 
léftra , em que verfavao fe- go. Varias fora6 as tentati-
melhantes Atlétas da virtude , vas , que fizeraonefle exame , 
fe podiao aprender asScien- já com a mordacidade de pa­
cías , que enfinao as impor- Javras picantes , e já á cara 
tantiffimas Máximas da falva- defeoberta, perguntando-lhe 
^ao 5 come^u a frequentar o pela caufa da continuada fre-
noíTo Collégio? e nelle ato- quencia aos Marianos. Na6 
mar as ligoens, que mais o pode a luz , quando he ¡11-
inflruiao para aquelle fim. tenfa , oceultar os feus 
Porque fendo ? como he, a rayos 5 porque em fi mefma 
commuiiica^a5 com os bous traz o manifeñativo dos feus 
huma efpecie de Propiciato*- luzimentos 5 e affim , coma 
rio , em que .Déos coítuma no peito de D . Antonio re­
dar os feus Oráculos aos que verberávaS os do Céo , na3 
fielmente confultao a fuá Ihe foy poffivel diffimular com 
vontade neftes Santuários da as fombras da térra, qué Ihe 
fuá Providencia 5 he certo , queriao efcurecqr os claros da 
que na8 ha Meftre mais defengano, que trazia no co-
efficaz para perfuadir o bem, ra^a5. Abrió eñe aos curiofos 
que a companhia deíTes meft exploradores de fuas ac§oens * 
tnos boas , quando com elles certificando-os da mais lierói* 
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ca , em que pertendia facri-

Anno ficar a Déos o melhor de fua 
?^4"- peíToa com a total renuncia 

da fua liberdade. DilTe-lhes, 
quer quería fer Religiofo da 
nofla Ordem 5 porque haven-
do de deíxar o mundo com 
todas as efperangas ; que fal-
famente promette a feus ado­
radores , fó ella Ihe parecía a 
propofito para efle fim 5 do 
que ja eílava inteiramente in­
formado , e com tao féria, 
e madura reflexao perfuadido 7 
que nenhuma forca o poderia 
fazcr voltar atraz comodeP 
engaño. 
' 757 Parece ^ que nefle; 
que ta5 refolutamentc Ibes 
dava D . Antonio , devéra nao 
fó ceñar , mas edificar-fe a 
faifa commifera§:ao , com que 
feus amigos moftravao com­
padecer-fe delle. Mas como 
os amadores do Seculo mórao 
em calas de fumo , e com 
elle nos ollios nao pódem 
ver a luz , cégos entre aquel­
las fombras entramo compaf-
íiívos a dijíTuadi-Io da refolu-
|:a6« Diíferao-lhe ? que fup-
pofta a fua grande delicade­
za, e o rigor aufteriííimo de 
huma Religiao Reformada, 
e que eílava tanto nos feus 
principios , era impraticavel, 
e ainda quaíí impoffivel ? le-
yar adiante os fervores,cora 

que andava em femelhaiité 
determina9a6. Que a tomaíle Anû  
mais feria, e reflle&iífe , que 1646, 
ném todos os primeiros mo-
vimentos do efpirito fe de-
viaSfeguir: porque havendo» 
fe de dar tempo a mayores 
exames cm todos os nego­
cios de confidera^aS , nefte 
feri^ melhor , e mais caute-
lofa prudencia provar primei-
ro em fi mefmo , fe podia 
levar hum jugo , que feudo 
ta5 pefado , tinha de mais a 
circunftancia de fer perpetuo, 
pela folemnidade dos votos, 
a que fe facrificava. 

758 Fortiffimas feriaS to* 
das eftas razoens, fe cahH-
fem fobre fujeito menos eA 
forgado , e a quem fó a leveza 
de animo moveíTe a empre-
za tao heroica. Mas como 
foraó ditas a D . Antonio de 
Caftro , que já tinha refledi-
do huma, emuitas vezes na 
gravidade da materia, que 
verfava no feu interior j fi-
zéra6 tao pouca impreffao 
nelle , que antes bem fe vio 
obrigado a refponder aos ar­
gumentos , com que feus a-
migos procuravao convencer* 
Ihe o entendimento, ou do» 
brar-lhe a vontade para retro­
ceder do que já havia refol-
vido feguir com tanto valoré 
Diífe-lhes, que na6 defco-

nhecia 
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nhecia , que a materia da fuá as vidas ? lo por hum premio 

^nno ponderabas levava comfieo corruptivei j que razao, cu Anno 
mefma a mayor, que fe de- que defculpa podia elle dará 1646. 
via por em algum outro ne- Déos , fe por huma gloria 
godo defte mundo 5 porque eterna, que Ihe fegurava, 
fendo certo ( fegundo eníi- houveííe de temer as au-

^ nava o Salvador) que para edi- fteridades de huma vida , que 
*;t ' ficar huma torre com firme- fe he rigorofa, leva afian^a-

za, he néceíTario confiderar da em fi mefma a protec^ao 
primeiro o cabedal, com que Divina para a tolerancia ? E 
fe acha para a conftruc^ao fe íeria infame vileza nos feus 
della j nefta grande fabrica da gloriofos Aícendentes ? por 
Religiao, fendo for^ofas ma- temor dos trabalhos f que 
yores expenfas , deviao fer a- trazem comfigo as cxpedi-
inda mais neceífarios os ca- ^oens militares , deixarofer-
bedáes para erigir com fegu- VÍ90 dos feus Reys 9 e fugir 
ranga hum edificio > que ha os perigos da milicia, e os 
de durar a vida do homem, feus rigores*, que vergonha 
que pertende morar em elle, nao deviafer a fuá, fe, pulr 
Que tambem fabia, que os fando-lhe ñas veas aquelle 
rigores da Religiao, em que mefmo generólo fanguc ? que 
fe refolvia a entrar, eraoau- anin-ava as dos feus Ante-
fteriffimos, por ferem ainda pafíados, fugifíe , ou dege-
primitivos os feus fervores, neraííe agora em huma mili-
Que nella os jejuns fe con* cia tanto mais illuftre, quan-
tavao pelos dias, e a efte pat to infinitamente mais Sobera-
fo todas as mais penalidades, no era o Rey ? debaixo de 
de que eílava fufficientemen- cujas Bandeiras fe quería a* 
te informado com miudeza. liftar, e a que lo quería fer-
Mas que eíla, e nao outra era vir ? Finalmente , que íe fa-
a caufa, que o determinava biao pelas Hiftórias humanas , 

feguir hum tal Inílituto : que o famofo Confuí Lucio 
porque fe os feus Progeni- Marcio , quañdo havia de em-
tores fundára6 a nobreza da prender alguma Gbra de va-
fua Familia fobre graves r i - lor, punha diante dos oíhos 
gores, padecidos ñas Campa- da confidera^ao a memoria dos 
nhas, carregados de armas, Scipioens, e as fuas fa^anhas; 
c expolias a grandes perigos elle r que numera va na fuá 

Gene-
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Genealogía os Scipioens pelos e quizera eu, (¡m voz wefe* 

Auno Afcendentes, porque fe nao gnijjeis tamhem nejle chama* Anno 
1̂ 4̂ ' havia de lembrar das fuas he* mentó com a mejma generofu 

roicidades para imitálos na dadc, coní que efiou determí* 
mayor, que fe Ihe offerecia nado anaorefijlir as fuasvo» 
em fe vencer a fi mefmo? zes. O tempo confia de inflan-
Meus amigos ("concluio D . tes f e Jo hum he certo para 
Antonio de Caftro) o invi- a nojfa vida, KA Eternidade 
tfjJJimo Capkaó Mathathiasico- m i temjim 7 e ella ha de )ev 
ino confia da HiHoria dos Ma* a medida ? óu da noffa Jellci-
chaheos 7 quando efiava para dade 9 ou da nojfa defaventu* 
morrer , deixou em te/lamen* ra. E que nai procuremos evi-* 
to a feusJillioS y que para a tar huma tal contingencia y 
chfervancia da Ley Santa fe pondo em porto figuro asnofi 
lemhrajfem do que por ella ti» fas almas 1 Quáes vivaft efias 
nhai obrado osfeusAntepaJJa- entre as ondas embravecidas 
dos. Entre os nojfos, naó fo* do feculo , j á as proprias ex~ 
raí poneos os que} tapando per ¡encías nos tem demarcada 
os ouvidos ás encantadoras vó' os perigofos haixos, em que 
zes de tantas Ser cas, qu antas tem encalhado tantas vezes f 
fao as grandezas, e delicias (¡uantas havemos ofendido a 
humanas, fe abragárao com Déos. communicagáo com 
a Cruz de Chriflo, trocando-as a mocidade dejenvolta , o def 
pela lmmildade, e mortificaqai afogo dos llvres, o pernicio* 
do EJlado Keligiofo. Nemas Jo exemplo dos companheiros 9 
fuas veas tiverai fangue mais os falfós attraSíívos dos JingU 
vivo y que o noffo 5 nem o Déos, dos amigos y e a commum ¡U 
que os ajudoa a cortar pelo cenqa de quqfi todos os mais 
jnais hit eirá dajua liberdade, nejla Univerjidade 9 he hunict 
he diferente agora do que nos hatalha continua contra os que 
convida a que cortemos tam* por fiu recato fe queremeon* 
iem pela noja. E f e o naife* Jervar exemptos entre tantos 
guir os Mayores no reprehen» rife os. A feguranqa da Keli* 
Jlvel he acqai louvavel 5 o deU giao , a tranquilidade do feu 
¿car de imitá-los no virtuofo retiro, a efperangddo premio • 
ferá mofirar , que nai Jomos e outras infinitas commodida* 
legítimos ramos daquelles tron- des ; que traz contfigo efiefe* 
eos* Déos m chama a mim j Uciflimo EJládo, nac¡ ha valor, 

I ™ 
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que o exceda , e nem duda nio erá o artífice ; que havia 

. nn0 <¡ue o iguále. Deixemos pois de colorir aquellas vivas ima- Anno 
^5 . v contingente, e abragemcs o gens do defprezo do mundo ^^46» 

feguro: lancemos mad do Jan» com as cores do feu exem-
to , e dejprezemos 0 vaidofo. p ío , e imita§a5 , foy preci-

759 Hum tal difcurfo , í b , que cm fi mefino lan^af-
nafcido mais dos afFedos da fe primeiro as linhas a efte 
vontade, que das razoens do defenho, para que todas pu-
eiitendimento , fez tao viva deíTem fervir depois de orná-
impreíTao nos coragoens de to aos proprios altares, em 
alguns daquelles amigos feus, que le háviao de offerecer taS 
que penetrados de huma ver- fantos , corpo agradaveis Sa-
dade ta6 pura, fincéra , eíier- crifidos. Ja fe vé , que peP 
voíamente referida, nao fó foa defte carádler, e taocir-
mudáraS de conceito , mas cunftanciáda, como a de D . 
teve D . Antonio a gloria (co- Antonio deCaftro, levava 
nio S, Bernardo em femelhan- corcifigo meíma o valimento > 
te triunfo , e melhor, que os e a precifao , para que o Pro-
Capitaens, e Emperadores vincial o admitiíTe aohabito, 
Romanos ñas fuas vi£l:órias) e a profeflar depois com elle 
de levar ataias ao Carro o noíFo Inftítuto. Era-onefte 
triunfal de fuá refolu^aó he- tempo o Veneravel Padre 
róica todas aquellas agrada» Frey Martmho da Madre de 
veis vi£i:¡mas , para coníagrá- Déos , o qual, havendo be-
las comfigo ñas aras da Re- bido os primitivos fervores 

, ligiao. Porque defenganados na fuá fonte, e parecendo-
com efte bom amigo das fal^ Ihe, que os de D . Antonio po-
fas, eenganofas apparencias deria& conbrmar-fe com el-
do mundo, e de que tudo les/em demora Ihe facultou as 
nelle era mais hypocreíia, que licen^as, e mandou que fe en-
verdade *, por nao refiftir á E - corporafle na Relig¡a6. Qual 
terna 9 que os chamava a fuá fofle o modo do ingreíTo , e 
Cafa j mediante as vozes de- quáes os procedimentos do 11-
fte feu Oráculo, fé determi- luftre NovifQ , refervamos 
nára6 a fegui-lo igualmente para materia particular, e a 
no habito, e Inftituto, que mais goftofa do feguinte Qa^ 
m réfolu§ao , e defengano. pitillo.^ , 
Mas como o de D , Anto^ 

Tom, I I L Urrí CÁ?U 
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flío-lho o Padre Prior Frey 

Anno C A P I T U L O V I I I . Affoníb de S. Joao Baptifta A n ^ 
l646« em prefen^a de toda a Com- l ^ 

Recehe o habito^ acreditado munidadej porque o fegredp, 
com grandes fervoresepaf- com que o pen endenté o W 
fado o anno do Noviciado, cultára o dia do ingreflb, fez 
profejfa com incomparavél na8 baver em efte adq onu-
gozo feu, e de todos os Re- merofo , e nóbiüffimo concur-
ligiofos. fo, que fe convidara para a t 

fiftir a hum efpedactilo ta5 
740 Epoftos já os te- edificativot Por coftume an-» 

JL/ mores, com que tigo, e louvavel da Religiao 
D . Antonio vivera continua- era indifpenfavelmente necet 
mente aíTufiado entre os pe- fario7 que Frey Antonio mu-
rigos do féculo, he impon- dafle o illuftriffimo Appelli-
deravel a alegría de efpirito, do de Caftro no de algum 
com que entrou pelo Con- Santo, ou Santa da fuá de* 
Vento de Lisboa para veftir vogañ. Mas como entre to-
o habito. Olháraellefempre das folie a mayor, e amáis 
o mundo, como tempeftuo- obfequiofa; a que tinha á 
fo golfo, e a Religiao, co- May de Déos, quiz, que 
mo o mais feguro porto 5 e eíle foíTe tambem o precia-
vendo , que fe achava já ñas riíílmo Diftindivo do feu no; 
vifinhan^as de poíTuir eftebem me 5 para que debaixo de taa 
( depois de ta8 arrifeada nave- Soberano aulpicio pudeíTe me-
ga§a6) nao acabava de fe per- Uior correr pelo caminho das 
fuadir, que o tinha prefen- juftifica^oens do Senhqr. 
t e , pe laanáa , com quede- 741 Para dirigir por cfte 
fejára a fuá póífe. Mas che- jas almas era infigne Meftre 
gou, em fim, o dia 16 de Fe- o Veneravel Padre Frey M i -
vereirode 1619 , para feu co- gueldeS.Jeronymoj porque 
ra^ao o mais alegre, e nao bebendo as agoas da perfeK 
menos ditofo para noífa Re- ¡gao primitiva ñas primeiras 
fórma, por comear a fer fontes da Defcalcéz Garme-
May de hum filho, que Ihe Ktana , communicava aos eí-, 
havia de acreditar o habito pintos todos aquelles utens, 
com o primorofo defempe- que pudéra defejar o mais hy« 
nho das lúas obriga^oens. Ve- drópico ambiciofo nefla Coi> 

quift^ 
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quifta Ccleftial. A efte Ca- peflba as fuavidades de efpi-

f̂lnó pita6, pois,foy entregue o rito, quetrazcomfigo oEfta- Auna, 
noíTo valente Soldado , para do Religiofo, diíTe , que á 
que adeílrado por elle no ma- profiflao delle pertencia o alé-
nejo das armas efpirituaesde £¡rar-fe da fuá humildade , e 
ta8 nova milicia ? pudeíTe cdm íujeÍ9a6: *Ad profe/Jionem no* Casfar.inaá. 
os feus preceitos fazer as proe- Jlram pertinet > /uhjeótione , o* 1̂111,18* 
zas 9 que fe promettiaó de abjettione gaudérc, A pobre­
r o generofo, e esforzado a- za, a obediencia ; o jejum r 
nimo. Com o mayor , que o retiro , e todas as outras 
fe pode dizer ; come^ou o auíleridades da Religiao Ihe 
bom Novi^o a aífombrar a pareciao as mayores do^uras: 
íeus contemporáneos, e com- porque aínda que á parte in» 
panheiros j porque aflentaii- ferior do fenfitivo , e mate* 
do eríi que efte negocio, pa- rial do corpo nao pudeíTem. 
ra que fora chamado pelo deixar de affligir tantos rigo» 
Céo / le devia traclar com res, quantos fe profeíTao, e 
todas as veras 7 tao goftofa, exercitao em huma Ordem, 

ligeiramente correo pelos que fora fundada fobre todos j 
exercicios do Noviciado , e a por^ao fuperior , e efpiri* 
de toda a mais Obfervancia tual da alma, que os viaa> 
Regular, que coñumava mui- mo fiadores da mayor gloria ? 
tas vezes dizer a feuMeftre Ihe dulcificava aquellas amar* 
com feria reflexao : Que en» guras com táes fuavidades^ue 
tre as mentiras} que tinha ave~ á fuá vifta deíapparecia oaf-
riguado do mundo r huma das pero , e fó fe deixava ver o 
mayores era , o chamar ávida delicio fo. Bem verdade he, 
Re/igiofa dos Frades Refoí> que concoma para efte gozo 
mados afpera y e rigoroja 1 efpiritual de feu coragao á 
porque elle via por experien» frequente, e quafi interrupta 
cia , que nai havia dutra > communicagao , que tinhá 
nem mais quieta , n$m mais com Déos , mediante o fan* 
gofio ja 7 nem mais defcangada. to exercicio daOra^aS men-i 
Parece, que tinha lido Frey tai: porque feudo , como he 
Antonio em S. Cefario efta efta Divina , e Celeñial vir-
Diviiia Máxima; porque ha- tude (fegundo difle Gaffiodo- ^^ ím; 
yendo também experimenta- ro ) a que cura os feridos, "ŷ rnic. 
rdo o Santo em fuá propria fára os enfermos, allivía os ou 

Toni, | I L Knúy triftes 



6H LIVRONONO 
trifles ^ e enche a alma de 

Anno todo o genero de confolafao, 
J646. e^e remedio baftava para 

íido9ár todas as afperezas , 
que o amor proprio , fem 
hum tal foccorro, Ihe podia 
reprefentar intoleraveis. 

742 Mas fe efte júbilo 
efpiritual ? com que Frey 
Antonio olhava as penalida­
des mais aufteras da Religiao, 
como as mayores delicias , 
fazia admirar a quaiitos viao 
os feus fervores ; aindá era 
de mayor aflbmbro ; ver a hu-
mildade profunda , com que 
fe abatía , e tradava em íua 
propria peííoa. Calcara elle 
as grandezas do Século 5 pi-
zára fuas promeífas j e pare-
cia-lhe , que fobre tudo ifto 
devia humilhar-fe a fi mefmo , 
fob pena de na6 eorrefpón-
der á ília voca^aS. OfFerecia-
fe continuamente para varrer 
as officinas , ajudar o Cozi-
nheiro ? alimpar-lhe a louga, 
hiiniflrar-lhe agoa , e trazer-
!he fobre feus hombros a le-
nha. Muito fora ifto , fe o 
defprezo de fi mefmo nao 
paflara tambem ao mais ab« 
jé£l:o da Communidade. Até 
aos lugares mais immundos 
fe abatia o humilde Novi^o, 
refpirando mais entre os hor­
rores a fuave fragancia de fuas 
virtudes ^ e formozcando, co­

mo o Sol com fuá pura luz ? 
quantos empregos ? e quan- Anno 
tos fitios participavao defeu 1646. 
fervor. Parece; que quiz Chri-
ftianizar a vaidofa prodigali-
dade daquelle bárbaro Em^ 
perador, que, fem diflin^ao 
álguma mandára cobrir de ou-
ro finiffimo, nao fó as fálas, 
retretes > e cámaras mais in­
teriores de feu Palacio j fe-
nao tambem os pateos , as 
portas 1 e eftrebarias de feus 
Cavallos $ porque como o co-
ra5a6 defte fervorofo Novi-
90 achava em toda a parte 
a Déos , e Ihe ofFerecia in-
ceíTantemente a preciofidade 
de feus affedos , o mefmo 
efplendor de fuas virtudes o 
fazia admirar igualmente em 
todos os emprcgos, e ainda 
em os lugares mais abatidos, 
c vis. Bemverdade he, que 
neftes , e em outros femc-
Ihantes minifterios tinha a fuá 
heroica humildade muitos 
companheiros, e imitadores j 
porque naquellé fagrado Ty-
rocinio de Soldados valentes 
na milicia efpiritual íe coftu-
ma5 exercitar todos com a 
abnegagao, e defprezo de fi 
mefmos. Mas o certo he, 
que nao obftante eftes excm-
plares , que Ihe podiaó tirar 
a gloria de único , fempre 
Frey Antonio o eray na8 fó 

pelo 



CAPITULO V I H 
pelo que fora , e deixára corpo. 

n̂no no Século j mas tambem; e 
muitomais, porque oílngU' 

6S} 

lar esforzó de feu efpirito o 
fazia fobrefahir, e aflinalar en­
tre todos. 

74} Nem fó nefla ^ e em 
outras virtudes , que ficao 
mencionadas , íe coflumava 
exercitar o noffo Veneravel 
Ñovi^o com preferencia aos 
de mais ; porque em todas, 
as que illuftraS eftes rudimen­
tos da perfeifao Religioía, 
fe efmerava com particular ? 
e nao menos cuidadoíb eftu-
do. Era modefto ? filencioíb, 
recatado ? recolhido , e tao 
mortificado; e penitente v que 
foy ncceíTario, queoMeftre 
Ihe reprimifle os impulíbs do 
odio , com que defejava ca* 
ftigar-fe 7 ou aniquillar-fe a fi 
mefmo. Em huma palavra: 
fe entao ( e aínda agora) íe 
procurafle fazer o debuxo , 
ou eílampar a imagem de 
hum perfeito Novi^o Car­
melita t)efcal§o , nao feria 
precifo mais , que abrir os 
olhos , pó-los em Frey An­
tonio > e copiar delle a mo-
deftia, a compoftura , o re-
colhimento , e os fervores, 
com que na5 fó reprimía to­
das as paixoens do animo j 
mas caftigava até as mais le­
yes rebeldías de íeu- delicado 

744 Tanta velocidadeem Anuo 
voar pelo Céo da Regular 
Obfervancia , e íuperroga^ao 
Religiofa, meteo em pruden­
tes fuftos ao Veneravel Pa­
dre Frey Miguel de S. Je-
ronymo 5 temendo , como 
experimentado Meftre de eí-
pirito r que o do IrmaíS Frcy 
Antonio tiveíTe azas de cera, 
e que, ao fubir tanto ? vief-
fe a padecer os deploraveis 
efFeitos das prefumpfoens 9 
e temeridades de I'caro. Sa­
bia , que as avezinhas 7 em 
quanto eftao 110 ninho^ por 
mais que fejao provocadas f 
ou dos naturáes impulfos da 
fuá inclinagaó , ou das dili­
gencias violentas de feus pays^ 
quando muito daÓ alguns pe­
queños vóosj e; íe querem 
profíar a fubir mais alto ; do 
que pode a fuá pequenhéz i 
defmayao no ar, e cahem na 
térra com rifco de ferem a-
panhadas 7 e nao poucasve-
zes mortas. Nefta fuppofi-
^ao pois ( em que diícorria 
o prudente Dirédor íegundo 
o modo ordinario das coufas , 
que fempre nos principios 
fao imperfeitas) vendo , que 
nos feus , e ainda no ninho, 
na8 fó corría, mas voáva taá 
alta , e ligeiramente aquella 
myftica AVe 9 julgou com 

acer-
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acertado juizo, que devia ex-

Anno aminar os feus vóos; provar 
1646. os feus defenganos , e me­

ter em mayores experiencias, 
e tentativas as particulares cir-
cunftancias da fuá voca^ao. 
Porque ainda que íe perfua-
dia , que hum Novi^o da-
quelle Caráóler , e tao diftin-
do no modo de refolver-fe 
a abandonar o mundo, e as 
fuas grandezas , na6 tinha 
motivos , que o obrigaíTem 
a fingir-fe com hypocrefías 5 
comtudo , como o cora§ao 
humano he labyrintho , aon-
de nem o mais judicioíb 7 e 
experimentado Theféo pode 
adiar fahida 5 e por outra 
parte o Ca9ador Infernal nao 
íe defcuida de armar lagos, 
tanto mais perigoíbs, quan-
to mais cobertos com a ca­
pa de efpirituáes exercicios j 
julgou prudentemente , que 
defeoberta a verdade (como 
efpexava) nao fó fe realga-
va a virtude do Novigo jmas 
com hum tal exame ficava 
desfrutando os ineftimaveis 
lucros da tolerancia Religio-

745 Entrando, pois, a dar 
materia a efta o cautelofo 
Meftre, muy defde logo co-
mcgou a exercitar ao feu no­
vo Difcipulo com próvas, e 
inoxtificapcns t^3 duras fque 

foy bem neceíTaria toda a fuá 
valentia; e unimofidade para AJI^ 
na8 levantar mao do lavor. } 
Tra£tava-o como a nefcio, 
e dava-lho frequentemerite a 
entender em obras , e em pa-
lavras. Muitas vezes com fri­
volos pretextos ofazia crimi. 
nal ? e delinquente de algu-
raas leves faltas, exaggeran^ 
do-as, e carregando fobreel-
Je " a reprehenfa5 , como pu-? 
déra f fe commettera com ef-
feito as mais graves culpas, 
Quantas occafioens; obriga^ 
do Frey Antonio a refpon-
der ó que entendia ñas mate­
rias , que Ihe perguntava o 
Meftre, recebia por premio 
a mortificagaÓ, que no No­
viciado fe deflina aoS prefu-
midos ? e vaidofos ? Se pedia 
para mais orar , para pouco 
comer, e para trabalhar, ao 
menos como os outrosNo-
vigos 5 ou Ihe negavar eftas 
licengas , infultando-o de hy-
pócrita , e de inútil 3 ou Ihas 
dobrava,lan§ando-lhe emrofto, 
que a iífo fora fomente ao que 
viera j masque nem paraiflb 
preftava, nem valia a íua fro* 
xidao. Seo vía fervoroíb, di-
zia-lhe , que era tibio. Se o 
via mortificado, culpava-o de 
amor proprio. Se o via mo^ 
defto , criminava-o de fingi-
^Pv Pinalmeiitc^ nao havia 

acjao 



CAPITULO V1IL ¿87 
sĉ ao em o Veneravel No- fenipre fuppúnha ? que me-
VÍ50, que o difcreto Meftre recia muito mais, e que fó Amo 
Ihe nao cenfurafle com al- devia obrar pela da Obe- 1646* 
gum pretexto, para mais o diencia. 
humilhar, pra mais o aba- 747 Befta fort^ certifiea-
ter f e para mais fe certificar do o Meftre , e coroado o 
da verdade, que hia a def- bom N0VÍ90 com aslaur¿o-
cobrir, las do fof&imento , chegou 

746 Durou efte exame por fim o anno de fuá appro-
alguns mezes: masjbem aA va^aó , ccom a dos Religio-
fim como o Ouro fino no Cri- fos o tempo de facrificar-fe 
fo l , ou como o Diamante no vidima perpetua nos altares 
Contráfte, fahio a virtude de da profiflao Religiofa. Para 
Antonio a mais aceiidráda; a efte preciofo. holocaufto pre-
mais pura, e amáis livre da- parou-fe o Irmao FreyAn-
quellas efcórias , que coftuma tonio com huns exercicios ef-
knjar de fi a hypocreíía. Nao pirituáes de dez dias ? e no 
a tinha o Veneravel No- fim deiles com huma confié 
vi^oj porque tudo , quanto fa6 geral ? cm que aecufou, 
obrava , era lolido, era ver- e chorou com animo contri-
dadeiroi era fem fingimento. to ainda os mais leves de£ 
Nem a próva fervio de ou- cuidos de fuá vida paflada: 
tra coufa mais , que decerti- porque como julgava (e af-
ficar ao Meftre i que na5 ha* fim era ) que pela profiflao 
via aĉ ao nefte feu Diícipu- éntrava em huma verdadeira 
lo ? que nao fahiíle regulada morte de tudo, o que foíle 
de hum maravilhofo defen- mundo , appetite, e vonta* 
gano. Porque, fe o vitupera- de propriaj pareceo-lhejufto 
va, foftria com invida pacien- afogar ñas agoas da peniten­
cia os vitupérios: fe o mor- cia até a lembrang:a do que 
tificava, levava com grande Ihe fora occafiao de perder, 
humildade as mortifica^oens: ou entibiar a Gra^a. Chega-
fe Ihe negava as licen^as, en- do, finalmente ? o dia vinte 
tendia, como humilde, que edous de Fevereiro de lóao,1 
o fazia o Meftre ? porque fez a fuá profiflao folemne 
naS era diligente em as ñas maos do Padre Provincial 
cumprir: finalmente, fe Ihe Frey Luiz da Madre de Déos 
cortava a propria vontade; com muita confolajaS de feu 



^88 LIVRO NONO 
efpirito ¡ é univerfal gofto de feus didames, c fábias íli-

Anno dos Religiofos j os quáes to- flruc^ocns. Mas como nao Ann0 
1646. dos fe davao recíprocos para- baftem as virtudes, e fejao 

bens de ter já na Reforma neceflarias as fciencias para 
por Irmao, e companheiro fundar, ou profundar bem 
infeparavel a hum homem eftas myfticasfábricas, orde-
verdadeiramente enviado de nára& comjudicíofo acertó as 
D é o s , e que ainda em os mefmas Religioens, que hou-
rudimentos de Novi^o deixá- veíTe nellas algumas outras 
ra heroicas virtudes de Vara6 cafas, em que ao pafíb, que 
jperfeito. fe defterraíTe a ignorancia com 

os exercicios da íabcdoria, 
f C A P I T U L O I X . fe decepaííem os vicios com 

o vigilante, eapplicadoeftu-
D á Frey Antonio principio ao do das virtudes: porque an-
e/ludo da Sagrada Theolo- dao , ou devem andar taó ir- / 
g¡a $ ordenare de Sacerdote j manadas eftas com aquella 
e imprime com o caráóíer que feria medonho cadáver 

r mayores efmaltes ñas virtu- hum fujeito, a quem faltaf-
des ,fazendo admiraveis pro» fem , ou nao animaflem eftas 

* grefos emfanta vida» duas vidas. A que , pois, exer-
citou noííb Veneravel Frey 

74^ O A6 os Noviciados Ántonio no anno de feu No-
v3 ñas Religioens hu- viciádo , ainda que tao per-

mas Geleftiáes efehólas, em feita, e fervorofa (como vi-
que os Meílres enfinao, e mos no Gapitulo antecéden­
os Difcipulos aprendem os te) fora cértamente informe, 
primeiros principios da vir- e menos agradavel, fe a nao 
tude. Allí fe kn^ao os firmes ^cabaííe deformofear na Re-
alicerces, fobre que fe devem ligiao com os bellos , c en* 
levantar os mayores edificiosj grabados primores da fabe-
e fe inftruem aquelles mef- doria. Eftudada primeiro á 
mos homens, que ao depois Naturalem oféeulocomfuf-
lia6 de fuftentar o pefo da ficiente comprehenfao dos 
Obfervancia Regular, como feus fegredos, o difpenfáraS 
agigantados Athlantés, ou a os Prelados para a Theolo-
hao de promover nos outros gía. Nao temos a certeza do 
com as admiraveis influencias ^nno, em que foy ordenado 

Sacer-
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CAPITULO IX. 6S9 
Sacerdote: confta-nos íomen- tando em que ella era a prin-

que , pofto já no Collé- dpal fciencia de bum Reli- Anno te 
giodeCoimbra,diíiLribuia par- giofo, que por Inftituto de- 1646 
te do tempo pelos exercicios vía cuidar 110 bem efpintual 
efpir¡tuáes,quelhedifpunha6 de feus próximos, o eñudo 
a vontade para tao Sagrado o fez fábio 7 com preferencia 
Miniftério j e parte nos das a todos os feus Condifcipu-
letras, que Ihe preparávao o los, que o admiravao igual-

mente applicado , que virtuo-
fo. Nao eftava Frey Anto­
nio preoecupado daquelle or­
dinario engaño , em que vi-
vem nao poucos dos que an-

cntendimento para conliecer 
melhor a Déos , de quem era 
Miniftro. Eftas forao fempre 
as duas rodas ? e os dous ei-
xos, em que fe eftribou ? e 
fe moveo todo o decurfo da dao pelo caminho das letras , 
fuá vida: e como na Carro- os quáes, para fe fazerera 
<ja de Déos nao fe adianta- domos , fe entregao íem me-
va; nem fe movia huma ró- dida á laboriofa li^ao dos 
da , fem que a outra fe mo- livros , até abandonar os exer-
veife , e adiantaífe tambem cicios fantos da devo^ao com 
(porque todas erao regidas, e o frivolo , e apparente pre-
animadas com hum mefmo texto de ganhar mais tempo 
efpirito ) affim nao dava paíTo para o eftudo: porque coma 
algum noíío Collegial nos íabía, que tambem os Gre-
exercicios da fabedoria? fem górios, os Agoftinhos, os 
que tambem fe adiantaíTe nos Jeronymos ? ós Thomázes , 

os Boaventuras > da Vírnide com a exac^ao , 
e cuidado , que fabe por hum 
homem efficazmente perfua-
dido , de que fó ella deve le­
var a mayor, e melhor par« 
te das atténfoens. 

,749,, As que punha em 

e outros m-
numéraveis Doutores, e Pa­
dres da Santa Igreja, para 
chegar mais bréve, e fegu-
ramente ao Templo da Sabe-
doria, tomáraó o atalho pe­
los caminhos reftos da virtu-

penetrar os fegredos da Fé^ del feguindo os acertados ve-
mediante os principios da ftigios de tantos, e ta6Sán-
Theologia , evidenciao-fe tos Exemplares r com tal 
bem pelos admiraveis pro- diferigao unía os dous exer-
greíTos ? que fez neita Sagra- cicios, que fem defraudar os 
da Faculdade y porque aíTen-j. direitos; que ihe pertenciaS , 

Tom. I I L Ssŝ s fatis-
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fatisfazia a ambos com igual- que ordinariamente nas Com-

Anno dade, e igualava com íatis- munidades , por fantas, e vir-
1646. fa^ao. tuofas que fejao, nunca ftl. 16^ 

7jo Mas, porque aííim taozóilosdasac^oens alheyas, 
para hum , como paraoutro que cntícaS, e eftranhao em 
emprego, quando íe querem outros o de que deviao edifí-
fazer com perfeÍ9a6 , todo o car-fe, ou reprehender-fe de 
tempo parece pouco a quem o nao terem em fi comma-
naó defeja defperdi^á-Io 5 co- yor, ou ao menos, com igual 
fiumava noífo Veneravel Col- perfei^ao. Porém era ; e fue-
lemú cercear pelo que fe per- cedia ifto tanto pelo contra-
mittia de recreacao a tocios, rio 7 que antes bem louva-
fugindo, ou nao apparecen- vao todos a abftrac^ao, j u l -
do entre ellesj porque a t i - gando, que nafeia mais de 
iiha, e experimentava mais animo recolhido interiormen-
íatisfeita no retiro da íuacel- te com Déos , que de genio / 
la, humas vezes lendo , ou- menos communicavel com as 
tras orando, ou entregue aa creaturas j porque no trado 
exercició de alguma honefta commum , e em muitas oc-
©ecupa^aó. Porém ?fe deixa- cafioens , que nao podia evi-
ya as recreajoens licitas , que tar o fallar com os Religio-
permitte a virtude ? quáma- fos, era honeftamente alegre 
Iheyo eftaria das inúteis, c cm fuá converfa9a6 5 com a 
damnofas, que occafiona o qual, por gra§a particular^ 
tedio , e aconfelha a ociofida- que Déos Ihe déra para iíTo, 
de ? Aborrecia-as fempre , nao eftava perfuadindo a todos 
fóém fi, fená6támbem em os ardentíffimos defejos de lo-
demais, chamando a cftas pra- grar os grandes contentamen-
ticasefeufadas,tyrannosrou- tos, e incomparaveis gozos 
badores da joya pr^cioíiffima da gloria, para que fomos 
do tempo, e inimigos das le- creados. Affim fabia eíle Ve-
tras , e das virtudes. Bem ver- nerável Religiofo temperar 
dade he , que efte eftremádo o modéfto com o divertido, 
retiro ( em que foy exadiffi- o Santo com o alliviado , e 
mó por toda a fuá vida ) pu- o retiro com o cona^rfo. 
déta confeguir-lhe para com Tudo compunha com admi* 
os demais a epiniao de me-1 ravet prudencia , e Ihe fahia 
nos traSlavel, e urbano j por- tao bem na peiíoa',1 que fetn 

affe-
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afFedar o que fora por nat ílrao ? e afeao deforte, que fa-
cimento, a todos fe himia- zem,queaformofuradamefma Anno 
nava, a todos fervia ; e ane- virtude pafle a íer nponftruofi-
nhum moftrava, que tivéra dade viciofa, eos-táesV-qua 
afortuna de odifFerengar del- affim obrao, fe transformem 
les a Providencia: porque era em allucinados. Gonheceo 
político ; cortéz, e tao afFa- Frey Antonio fer efta doutrfa 
vel? que ou era, ou podía na íem contradigo praticada 
fer reprehenfao a muitos, que7 entre os Theólogos Myftir 
vindo á Religiao com predi- eos; e aflim nao havia para 
cados fem compara^ao me- elle coufa ( por mais fanta 
nos relevantes /que os feus, que fe Ihe reprefentaííe) que 
cu os eleva oEftado, ou os o pudeíTe defviar da pontual 
céga , para fe fazerem intra- obfervancia do que profeífá* 
¿lavéis, o tal ? ou qualgene- ra. Todas as Memorias ? que 
ro de preferencia ? que den- adiamos defte Veneravel Re^ 
tro della Ibes indultárao algu- ligiofo, nos aífegurao , que 
mas fuperiores prerogativas. fora na penitencia rigor o fo 5 

751 Porém as mayores, nojéjum continuo j no filen-
com que Frey Antonio que- ció perpetuo 5 frequente na 
ria ver adornada a fuá alma, Oracao mental 5 muito pobre 
erao as virtudes, de que fe com- ñas coufas do feu ufo f 
poem a Obfervancia Regular: no fomno moderado 5 e 
porque tomando por norte finalmente , que de to* 
do caminho do Céo o feguir, das as fu as aegoens fe podia 
fem faltar hum ápice ? o prefi copiar hum fiel, e vivo mo-
cripto pela Régra v e Ley délo, por onde fe governaP 
da Religiaó y fem declinar fe o mais perfeito Carmeli-
delle hum ponto chegouao ta Defcalgo. Parece; que fe 
cúme da perfei^ao da vida nao podia dizer mais deíle 
Religiofa , a que conduzem grande Servo de Déos j por-
fem perigo y levao com fe- que fendo tantas as obriga-
guran^a, e introduzem com ^oens do noífo Inílituto, e 
fuavidade. Sao as obras, a que tao conducentes todas á per-
chamamos de fuperroga^ao, feî ao Religiofa, aífegurados, 
os efmaltes da virtude. Mas de que elle as cumpria na fuá 
fe eílas fe antepoem as, da exada formalidade / bafta efte 
pbriga^aor e da juftija, a deslu^ fó elogio, para recommenda-

Tom. H i t Ssss ij 910 
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^ao honorífica da fuá grande, elle>as Perlafías j porque nao 

Anno e incomparavel virtude. As fó o conhecimento 7 que t i - Anno 
1Ó46. qUe exercitou, porém, depois nha , de que o eftado mais 164̂  

de acabados os eíludos , e me- feguro para hum Religiofo 
tido na precifaS inevitavel de era o de obedecer 5 mas tam-
algumas Prelafías, a que lo- bem o jufto temor, de que 
go foy promovido, ferá be^i 
que digamos em Capitulo fe« 
parado , pelas nao confun-
dirmos com as que teve , 
como particular Religiofo. 

C A P I T U L O X . 

ellas o conftituiífem no grao 
de miíeria , em que confide-
rava Santp Agoftinho diaiitc SÍ ^ 
de Déos aos Superiores; que 
perfun£loria , e negligente-
mente exercitavao os feus % 
minifterios , Ihe fazia8 abor 
recer a Superioridade , e 

Sahe do Colléglo para Suprior amar a fujei^ao , como me-

10 wŝ ; 
mon, 

do Fort o: he eleito Prior da 
inejmaCafa-j e faz ofeu 

Oficio com raros ex-
emplos de perjcito 

Prelado. 

nos expofta a perigos , 
mais apartada de receyos.Efte 
era o di¿lamé ? com que a 
humildade do Padre Frey An­
tonio repugnava, ou fe na& 
podía accommodar a gover-

751 A Jabados os eftu- nos. Mas como por outra 
J L J L dos , e aperfei^oa- parte nao tinha mais alma , 

do Frey Antonio em elles fem ncm mais vontade, que a da 
defraudar o das virtudes,come- Obediencia , e cfta julgava 
§ou adiffundir fuá luz com ad- conveniente, e aínda precifo; 
miraveis refplendores. Os da que eftiveífe em lugar mais 
Sabedoria, que o illuílravao, eminente , para que outros 
pudérao muitobem commu- fe aproveitaífem da luz de 
nicar-fe ás Cadeiras para in- feus admiráveis exemplos j 
firuc^aó dos noíTos Eftudan- cedendo ao proprio juizo , e 
tes, fe o fervo de Déos nao á conveniencia propria, teve 
vencerá com fuá modefta re- de abaixar a cabera, e fujei-
pugnancia a refolucao , em tar-fe a hum pefo, que elle 
que os Prelados da Provin- chamava infoportavel. 
cía entrárao de o provér em 755 Era entao vcomo ho-
alguma dellas. O mefmo qui- je , müito ordinario na Or-
géra, que fe obfemíTe com (dem o prudente coftume de 

nao 
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nao fubirem os fujeitos a Pre- capacidade, que tinha conhe-

^no lados Locáes , fem que pri- cido nelle em todo o tempo, Anno 
[646- meiro occupaflem o lugar de que o tivera feu Subdito no 

Supriores j porque fendo CollégiodeCoimbra, deque 
eftes huns coadjutores , ou acabava Reytor. 
fubñitutos na jurifdi^aS da- 754 Pofto Frey Antonio 
quelles, era bem, que as ex- em feu Officio de Suprior, 
periencias os fizeffem para o cuidou de cumprir com as 
depois mais expeditos, e¡na6 obriga^oens delle pela mefma 
entraíleni tanto ás cégas em exac^aó 7 que o fizéra fem pro 
hum minifterio, para que faó ñas de Religiofo particular. 
neceíTarias , e ainda pou- A'lem de fer continuo , e o 
cas , até as perfpicácias dos primeiro no Coro, e emto* 
Jynces. Nefta fuppofi5ao5pois, das as outras Gbfemncias 
ainda que os Prelados conhe- Regulares , era na piedade 
ciao muito bem, que o Ve-> tao extremofamente compaf-
neravel Padre Frey Antonio fivo f que achando-o cad^ 
podia fer excepgao da regra hum dos Religiofos , co-
de hum tal coílume em at- mo amigo feguro, efiel, lí-
ten^ao ás íi;a? grandes virtii- vravao nelle toda a fuá con­
des, eliteratura j por nao al- fola^ao,e allivio, mediando, 
terar efte modo ordinario de compondo ? e intercedenda 
proceder , efperárao ? que elle com o Prelado, fempre que 
fe habilitaífe primeiro com o pedia a obriga^aS de feu 
hum Supriorado , para que Officio, e inftava a neceffida* 
fobre tal fundamento cahiíTem de de feus irmaos. Deforte, 
melhor as eleigoens , a que que nefta parte nunca pode 
depois defejavao promovéJo. acabar com o feu zelo , c 
Succedeo com eíFeito affim, muito menos com a fuá Ca* 
como o tinhao premeditado j ridade 7 o faltar hum ápice a 
porque havendo-fe celebrado interpór a mediagao; quandó 
Capitulo Geral em Paftrána via , que fe neceffitava 
no afino de 1628 , em que dellaj por mais que feexpu-
fahio eleito Prior do Porto zeífe a carregar fobre fi aquel-
o Padre Frey Angelo de S. le defabrimento, que ordina-
Domingos , efte o tornou riamente fe padece por oc^ 
por feu Suprior , em atten- cafiao de femelhantes inter-
cao ás virtudes, letras; e boa ceiToens. Em fim; era ta8 con? 

fiante ?i 
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ftante , e taÓ indefeélivel na decer ? e fervir nos minifté-

Anno prática defte didlame , que nos ? em que fe emprégaó os Anno 
1Ó4Ó. cliegára a formar lobre a paz , Religioíos particulares. Mas 1646. 

e boa harmonía , que devia como por outra parte inftava 
haver entre Prelados r e Sub- o preceito dos Superiores , 
ditos ; para que affim huiis, que o obrigavao a aceitar o go-
como outros levaífem com verno , por nao contravir á 
fuavidade o jugo da Obfer- vontade de Déos , que, me-
vancia MonáíHca , que nao diante a deftes feus Subftitu-
forao poucas, nem leves as tos na térra, Ihe mandava to* 
mortifica^oeris , que expen* mar o peío fobre os hon> 

pfaim.74.p. mentou a efte refpeito. Mas bros, fe fujeitou a elle , a* 
aínda que foy conveniente , ceitando refignada, aínda que 
que provafle as fézes doCá- repugnantemente a Prelaíía. 
liz do Senhor, para que a do- Chegou a noticia defla nova / 
^ura do vinho do favor hu- elei^aó com a Patente. Fe-
mano , que em outras partes la intimar á Communídadeo 
beberá com abundancia, Ihe feu anteceffor, para que Ihe 
nao íubifle á cabera r ea per- conftaíFe , e o reconheceíTe 
turbaífe; nao era ? nem de- por legitimo Prelado feu. De-
vía fer efte o premio .da fu a vía o Veneravel Padre tomar 
Caridade , por maís que o logo o primeiro lugar em to* 
foubeíle diffimular a fuá to- dos osadoscommuns;porcon-
lerancia. feqüencia da fuá Superiorida-
^ 7J¡> Com toda efta pru- de. Mas como o ver»fe pre-
denciai evirtude continuava ferido entre os mais fe líe pa-
o Veneravel Padre o feu Su- ra a íua modeftia a mayor 
priorado do Porto , quando, confufa6 ? moílrando , que a 
por finí do tríennio fe achou tinha grande naquella prece-
eLito cm Prior da meíma dencia , repugnou tomar o 
Cafa pelo Capítulo Geral; aífento Prioral , deixando-fe 
qu e fe celebrou em Paflrána ficar no de Suprior. Affim o 
no mez de Mar9o de 165 i.Mal deixára continuar fempre a 
fe dava a fuá humildade com fuá humildade, fe fora com-
femelhantes promogoensi por- pativel huma tal renúncia com 
que fempre: Sefejara viverno a decencia do Officio , e de-
íeguriílimo eftado de Subdito, termína^ao da Ley,que por fim 
oceupado fomente em obe^ o obrigárao a fubir para o lu-
f ííar. 



CAPITULO X. 
gar 7 que Ihe pertencia. 

hitip 756 Eftabdecidó o Ve-
^46. ncravel Padre na fuá Prela-

fía, entrou a por novos eí-
maltes á coroa de feus lou-
vaveis procedimentos. Sem-
pre a fuá vida havia fido per-
feitiffima na Obfervancia^ e 
fuperroga^ao Religiofa. Fo-

695 
feverante , que nao havia cou-
fa, que o pudeíTe apartar del- Armo 
le , por mais títulos , ou pre- 1646. 
textos , que Ihe figuraíTe a 
fuá, ou a alheya imagina-
^ao. Coftumava dizer, que 
feudo o Coro dedicado aos 
louvores de Déos por horas 
determinadas ? feria facrilégio 

ra penitente ; recolhido 7 fi- o profaná-las com entrádas, 
lenciofo , mortificado ? e mui- e fallidas , quando havia 

9 to dado á Ora^ao. Mas aífen- no dia militas outras; em que 
tando agora, que todas eftas fe pudeííe dar expedi^ao ás 
virtudes devia elle aperfei- temporalidades. E nao fe en-
^oar por conta das novas obri- ganava o Veneravel Prela-
ga^oens , emque fe via, he do ncfte diáamej porquele-
inexplicavel o quanto fe eC vando fempre conftante huma 
nierou em moflrar, que na6 tal obfervancia, para tudoti-
aceitára o governo para o nha tempo, e nunca Ihe fal-
allivio , fenaó para o pefo. 
Veláva continuamente fobre 
fi. Sabia, que eflava pofto 
naquella Communidade por 
exemplar, ou forma ^ a que 
todos deviao olhar para com-
pór, dirigir, pu emmendar 
as fuas aĉ oens j e com hum 

ton , quando era neceífario , 
ou para fatisfa9a6 da politi-
ca ; ou para governo da fuá 
Communidade. Se os que o 
nao imita8, levados de outras 
máximas ^ reflexionaífem bem 
na dcíle Veneravel Prela­
do , verfe-hiaó menos ve-

tal conhecimento perfuadia- zes os graviffimos inconve-
fe ( e na verdade era affim) nientes , que fe experimen-
que qualquer Éüta de obfer- ta5 na áufencia dos que af-
vancia , em que cahiííe , fe- feólao neceífidade precifa, pa­
ria grave deliófo nos olhos ra faltarem a huma tao im-
de Déos ? pela occafiao , que portante, como neceífaria o-
dava aos feus fubditos de imi- brigf^ao. Nao he o tempo 
tar em elle o que devia re- do Coro o que falta: antes 
prehender-lhes por obriga^aó bem , elle he o que ajuda pa-
do feu Officio. Era tadcon- ra nao faltar, ou fe gaftar 
tinao no Coro ; e tao per- melhor o outro tempo. 

757 A*-
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757 A'lem deíla obfemn- e lemgnidade dos Legislado' 

Anno cía tao recommendada pela res ? Sera necejfarw aíliviar Anno 
1646. Ley aos Prelados , zelava algwnas occafioens opefo, pa* 

multo a do filencio da Re- ra (¡ue nai opprima os hom* 
gra, nao confentindo, que hroŝ  (jue o levai em as de* 
Religioíb algum IheentraíTe mais. Nao je falte ájiifiiqaf 
na celia, fenao com caufa e regule a prudencia o. cjiie faz, 
inevitavel 7 e que de nenhum e he mais conducente a ma* 
modo fe pudeíTe deferir para yor obJervancia\ porque de/la 
tempo, em que nao obftaíTe forte ahraqarái os ánimos com 
a prohibicao. Nao obftante, gofio o pefado ° della, e ferá, 
porém , eíle rigor , com que Juave o jugo , que nos poem 
quería fe obfervaíTe hum pon- tantas ohrigagoens do Ejládo. 
to tao principal da Régra , Efte era o prudente > e judi-» 
em todos os demais , que af» ciofo didame , com que o 
fim ella ? como as Leys da- Veneravel Prelado fazia ob-
vaolugar a favor, nuncafal- fervar aos fubditos aífim a 
tou com elle a feus fubditos 5 Régra, como as Leys da Re-
interpretando-as fempre be- ligiao. Valíale da equidade 
nignamente, por náoaggra- da Epichéia, quando racio-, 
var opefo, que poem? fen- nalmente Ihe parecia^ que 
do entendidas fegundo o ma- com ella nao vulnerava, nem 
terial da letra. Se a da Régra ^ a letra ? nem a mente do 
e a das Leys ( dizia elle ) Legislador : porque fabia, que 
nao ejlá tai clara 9 que Jeja efla virtude, feudo , como he, 
iniquidade ir contra a fuá hum difcréto temperamento 
jervancia, que importa enten* entre a jufti^a legal, que o-
dé-las pela parte do allivio r Iha para o bem público, e 
quando f a i tantos os rigores , a jufti^a particular , que ioli-
que claramente prefcrevem aos cita o bem privado , ainda 
que profejfao as fuas ohriga¿ que propenda para efte , nao 
goens t Faga-fe o que mandaó , deixa de attender áquelle 7 
e nao fe falte hum ápice aa viílo compor-fe o commum 
(¡üedeterminaa: mas, fe a fuá dos mefmos particulares* 
intelUgencia eJ¡:iverduvidoJaf 758 Pode fer , que hajao 
para que ha de interpretar o muitos, que nao figuao efte 
Prelado pela parte ? a que taU parecer, levados talvez , de 
vez fenao inclincirao a mente j que as Leys, para fe con-

ferva-
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, fervarem na fuá viride Obfer- Paílor, era Ter Pay, e era fer 
¿nno vancia, nao fe ha5 de dece- Prelado. Como Prelado , fa- Anno 
1646* par com ¡nterpretag:oens fa- zendo levar o peío: como 1646. 

voraveis aos leus obfervado- Pay, fuavizando a carga j e 
res 5 porque femelhantes in- como Paílor, levando fobre 
dultos podem nao poucas ve- feus hombros com a mayor 
zes deteriorar a mefma Ob- da Ley, fe foífe precito , até 
fervancia, fazendo prudencia efles mefmos fubditos, co- me. ts* 
apparente , o que na reaii- mo fazia o do Evangelbo. s' 
dade íerá relaxagao intolera- Efte era o feu di6fcame 5 e efta 
vel , e inadmitiveU Nao du- foy fempre a prática delle em 
vidamos, que he fanto, e lou- quatro vezcs ? que repetío as 
vavel o efeutar as Leys, co- Prelafías : porque de fazero 
mo Oráculos, e que devem contrario temía, e receava 
fer veneradas com os cul* muito, que chamaííe a fi a 
tos , que fa5 devidos á gra- juftiffima queixa ? que de ou-
vidade , e importancia da ma- tros Prelados fizéra Chrifto 9 
teria, de que tradao. A ni- quando fe vio obrigado a di-
miedade cm as fazer obfer- zer-lhes: Que carregavdo í(7-Matth, j»; 
var aos outros com o ulti- do opefo aos hombros dos feus 4' 
mo ápice , quando claramen- Juhditos $ e (¡ue elles nem ain* 
te ná6 determinao o que fe da Ihe (¡uerido tocar com̂  
ha de obrar ? he o de que hum fa dedo da fuá mañ, 
devenios argüir a eftes nimia- 759 Boa demonflra^aS 
mente efcrupulofos zeiado- defte amor paternal para com 
res da fuá obfervancia. Haja-a os feus Religiofos ( a quem 
comeífeito: mas íeja imitan- olhavanao fócomo afilhos, 
do a prudencia donoíTo Ve- mas como a irmaos ) fedef-
neravel Prelado; o qual 7 fem cobre tambem na multa Iha-
faltar ao exafto , e fuave cum- néza, brandúra, e cortezia ,' 
primento das Leys , que per- com que os traóbva a todos j 
tenciao á obrigacao de feus fem difFeren̂ a ^nem excep^áa 
fubditos , elle as guardava de peííoas. Nunca permit-
todas em fi mefmo tanto fem tío , que algum delles , 
gloífa, nem interpretagao ; ainda que foíTem Coriftas > 
que fe a podia& admittir 7 fem- ou Donados ? Ihe fallaífem de 
pre as entendía para a parte p é , guando entráváo na fuá 
do mayor rigor. Ifto era fer celia: Jogo os mandava af-

,Tom. I I I . T t t t femar, 
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cía; que nos incita a dar go­
fio, e bom acolhimentoaos Am 
que nos bufcao. Bem pode 1644 
fer (e ordinariamente íucce-
de ) achar-fe hum Prelado, 
que íeja liberal, caritativo, 
humilde , íincéro , virtuofo , 
e fanto. Mas fe Ihe falta, 
entre todas eftas boas prero-
gativas, o eímalte da corte-
zia para com feus íubditos, 
he inconteftavelmente certo, 
que nunca os ha de trazer 
naquella ConftituÍ9ao, e har­
monía ; em que he juño , que 
andem eftes com os feus Su- ' 
periores: porque a ninguem 
pode , nem deve parecer bem 
liberalidade defcortéz, Cari* 
dade fombría,humildade gvoC» 
feira , finceridade ruftica ; e 
Santidade toíca , agrefte, inur­
bana, eincivil. Nao he acor-
tezia incompativel com a pre-
heminencia, dizia a feu filho 
Paleólogo o Emperador Ma-
noel. E Séneca deixou ) tao 
recommendada a afFabilidade 
para com os inferiores , que ^ 
aínda que foíTem efcravos, fe 
deviao portar com elles , co­
mo fe na realidade nao ti-! 
veíTem efta condi^ao: Poríjitet ' 

que fabia , qué o tradocor- he melhor ( dizia ) (¡ue osteus ScnccE* 
tez , aínda que feja com os fubditos te honrem, e adorem ̂ 47' 
inferiores,he filho da boa cria- como a Superior, do (¡ue ta 
^ao, contrarío da rufticida- temdo, e aínda te defprezem $ 
de, e impulfo de benevolen- e aborre^aí, como a dominan* 

' j , te* 

69% 
fentar, é entao Ihes pergun-

Anno tava o que queriaÓ com tao 
1646. grande affabilidade , que pa-

recia os defejava meter no 
cora^ao. Grande louvor fora 
cfte para o Veneravel Prela­
do , fenaó paíTafle a mais a 
fuá cortefia. Nao fe aífenta-
va, fem que primeiro fe af-
fentaflem os feus fubditos, 
e fe levantava a todos, fem 
diftin^ao, fempre que entrá-
vao a fallar-lhe. Bem verda-
de he, que hum tal refpei-

¡ t o , e urbanidade para com 
homens , que erao feus infe­
riores , notárao de excéíTo, 
e demafía alguns daquelles, 

: que ñas fuas Prelaturas le-
vavaS o contrario fentiinen-
to 5 por Ihes parecer, que 
era deprimir a authoridade de 
Superior com efle, a que 
chamavao extremo de Ihane-
za, affeíla^aó de ceremonia, 
e extravagancia da candidez» 
Mas o Veneravel Prelado, 
que oíhava efta materia com 
óutro efpirito , e nao quería 
moftrar, que fazia da Vara 
Céptro, nem do governo do­
minio , nunca fe Ihe déo de 
femelhaíites opinioens 5 por-



CAPITULO X. Í99 
te, Servís tuh kllarem tepr<e* precau^oens, e vigilancia, que 

¿jino fas f non Jiiperbum : Superío* 
rem te colant potius 7 (¡uám 
timeanp, 

760 Nem efta fuá poli" 
tica cortéz , e affabilidade pa­
ternal Ihe fazia perder a gra-
viJade, e inteireza , quando 
era neceíTario uzá-la com 
os feus Subditos 5 por» 
que nunca deixou torcer a 
vára da redidao em o qué a de-
via ter a preheminencia do feu 
Officio. Eftimaya ; e favore­
cía aos virtuofos 5 repreheiv 
dia, e cañigava os culpados y 
e a todos procurava reduzir r 
quando Ihe parecía, que nao 
hia5 tao bem encaminhados, 
como elle defejava. Mas ifto, 
nao com palavras inj urio fas, 
e de afronta (que eílas nun-
ica fahiraS da fuá boca) fe-
nao com razoens de muito 
pcfo, e cortezia , como fa­
llidas de hum peito tao Chri-
ftao ? e Fidalgo, como o feu. 
Com os enfermos era tao 
grandemente efcrupulofaa fuá 
Caridade ? em ordem a que 
fe Ibes nao faltaíTe com o 
precifo ? e ainda com o fuper-
abuíidante, e de regalo , que 
cafligava feveramente qual-
quer defcuido ? que achava 
tíos enfermeiros , refpeítívo 
a efta fuá obriga^ao. Mas, 
porque nem com todas as 

Tom. I I I . 

punha nefte particular, fe fía- Annd 
va inteiramente delles , 0 
mefmo Veneravel Prior hia 
muitas, e repetidas vezes fer-
vir os enfermos, até naquel-
les miniftérios mais abjeáos, 
e afquerofos , em que nao 
tem pouco que merecer a 
Caridade. Fazia as camas ¿ 
varria as celias , limpava 0$ 
váíbs immundos ^ curava- ; ¡: 
Ibes as chagas, fe as tinhaÓ 5 
e tudo com tanto amor, que 
os deixava cbeyos de confo* 
lacao , e nao poucas vezes 
com as lagrimas nos oIhosf 
nafcidas de huma filial ternu-» 
ra , e entranhavel complacen­
cia de ver no feu Prelado a 
verdadeira Copia daquelle Se-
nhor v de quem diííe Ifaías r lCút íh ^ 
que tomára á fuá conta ó 
allivio de todas as noffas do* 
res , e enfermidades. 

761 Efta humildade cari- ; 1 
tativa, pela encobrir, refer-í 
va va ordinariamente o Vene­
ravel Prior para horas 7 em 
que a Communidade eflava 
recolhida ñas fuas celias. Mas, 
porque em Caía de muitos 
nem o bem, nem o mal lie 
fácil de paíTar fem regiílo de 
algúns 7 nao fora8 poucas as 
vezes ? que fuccedeo ver-fe 
ta6 cxemplar efpedaculo. En* 
Jre outras, depoem o Padre 

T t t t ij Frcy 
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Frey Manoel de S. Jofeph, fe as Communidades de tan-

Anno que ? feudo feu Subdito , o tos , eta6 diverfos fujeitos ? A n ^ 
1640. Yira j f ^ i j huma occafiao da nunca falta entre elles hum, 1646. 

celia de hum Irmao Donádo cu outro genio , que abufa 
enfermo com ovafoimmun- da bondade dos Superiores,^ 
do para o lavar : e que hindo peyorando talvez com os bé- ^m^Ú 
elle depoente a tirar-lho da neficlos. Teílefica o Padre S f 
mao para continuar aquelle Frey Diogo de Santa Maria , f^f'* 
minifterio , o Veneravel Pre- que hum Religiofo fora á feat. M. 
lado o nao coníentira , di- celia do Veneravel Prelado, Hieron̂ J; 
zendo-lhe quafi com as la- c fe demafiára tanto em pa-cS?'^ 

ffaiin.74.p. grimas nos olhos: Deixe-me , lavras defcompoílas contra 
Padre, deixe-me fazer o meu fuá peflba , que o exceíTo 
cjficio ) porque lemfabe o (¡m paíTára feamente a infulto : 
me manda Cbrijlo ? e exorta porém , que fe portára cpm 
gravemente a mjfa Kégra: tal paciencia, nao fó entao, 
Quicumque voluerit inter vos mas depois, que nem o re-
major fieri , erit minifter ve- prehendeo, nem llie mofirou 
íler j &. quicumque voluerit roílo torcido 5 antes o favo-
inter vos primus eíTe, erit ve- receo mais em tudo dalü por 
fier fervus. Hey de cumprir diante. Ainda que louvamos 
ejle ponto, e hey de fervira eíla tolerancia7 e efla bene-
todoS f j á (¡uetenho o primeiro ficencia , por fer conforme 
lugar entre elles. O'YwtáyQv- ao Evangelho ? e exemplo 
dadeiramente Santo 7 e verda- de Chrifto para com Judas, 

Mattii. ao. deiramenteEvangélico! Gran- que foy o fubdito , e o Dif-
%<5'17* de , porque humilde: Santo, cipulo mais infolente , mais 

porque caritativo: Evengéli* ingrato, e mais facrilego 3 na6 
co , porque obfervador dos ferá comtudo conveniente , 
preceitos de Chrifto. que os Prelados , por exer-

762 Muito fora , qué a cicio de virtude particular , 
fuá Caridade fe déíTe por fa- diffimulem de ordinario feme-
tisfeita com eftas demonftra- Ihantes liberdades aos Subdi-
£oens, íe nao adiantafle mais tos : porque nao devem , a 
os feus fervores na generofa , titulo de mayor merecimen-
e invida paciencia , com que to , defraudar a authoridade 
tolerava as femrazoens dos do feu ÓíScio, foífrendo huns 
Súbi tos . Porque compondo- atreyimentos; que ? fe fe nao 

cafti-
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caftigao, pódem paflar a perni- femelhante precipita^ao. Se 

¿nno cioíos efcandalos. Particular- he , que nao entendeo tam- Ánno 
1646. mente entre nos bem folemne, bem com o Sentenciofo Se- I^4Ó* 

e fabid^ he a Ley , que ordena ñeca , que Yendo a tolerancia, Seaee. & 

até aos mefmos Religiofos e odefprezo das injurias hu-ca^i1,Í5 
particulares, que zélem o ref- mas certas propriedades cara« 
peito , e reverencia de vida ¿terifticas de efpiritos magna-
aos Prelados, com tanto eftu- nimos , com fe nao dárem 
do; e diligencia, que fe al- eftes poroífendidos,vencem,. 
gum chegar a tal gráo de pifao, eopprimem aoffenfa* 
malicia, e protervia ? que fe Mas foflem eftas, ou outras, 
atreva a violar o fagrado da as caufas de huma tal pa-
íiia authoridade , procurem, ciencia, e taciturnidade ? nao 
que o delinquente fe cafti- podemos deixar de conhecér 
gue com feveridade y e rigor, por ellas a ferenídadq de ani-
por m ais leve r que pare ca o ni o , candidez de efpirito ^ 
defprezo ,f o defacáto , e a ir- e o grande amor, que o Ve-

Con(l}t. reverencia. Ne honor ( con- neravel Prelado tinha aos feus 
j p.C.Í.cjue a | iey y ^ reverentla , Subditos 5 pois , nem ainda ac-
^ Fr¿elatis debita (non Jine ma~ commettido com defprezos , 

gno regularis difciplbw detrt» vulnerado com infultos , e 
mentó) contemnatur. Para que a :offendido com defacátos , pu« 
hortm, e reverencia devida aos dérao eftes extinguir em feu 
Superiores , fe ntíó aggrave, peito as chamas da Caridade | 
dejpreze y ou deje/lime, com com que amava atéáquelles 
detrimento dadiJ'cipUna Regu* que o ofFendiaó com aggra* 
¡ar. Ifio he o que fe deve ob- vos , tao pouco merecidos 
fervar , ainda que o nao fi- da fuá virtude. Porém, nao a 

-zeíTe o Veneravel Prelado teria elle no mais alto gráo^' 
nefta occafiaoj porque talvez fe no zeníth dafua grandeza 
entenderia, que com a diíli- moftraíFe , que fentia os va-
mula^ao , e paciencia podia pores de huma efphéra tao 
emendar mclhor a temerida- inferior j porque tambem nos 
de daquelle feu Subdito j e Corpos da Suprema Regiao 
o enfinaria com o foíFrimen- do Arnaofazem móíTa, nem 
to a moderar as fuas paixoens, impreífao as borrafcas da in-
e a faber conter-fe no mayor fima. 
impeto dellas em occafiao dg Efte era o modo , 

com 
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com que o Veneravel Prela- foy coufa admiravel ? que aín-

Anno do fe portava com os feus da quando a neceffidade de Anm 
I^4ó. Subditos. Amava-os , favo- tantas moleftias o podia dif- 1644 

recia-os , e tolerava-os ? co- penfar emalguns allivios jaf. 
mo fe nao tivefle outro em- fim de dentro, como fórade 
penho , nem outros cuidados Cafa ? elle fe privafle de 
a obriga9ao do feu Officio. todos , fó por nao cortar os 
Mas entre todos eftes primo- efgalhos a huma Cruz, que 
res da fuá virtude, o que mais Ihe fora polla pelas maos de 
a efmaltava, era, que feudo Déos. Com eftas , e outas 
para feus Religiofos Payaf- multas virtudes, de que áin-
íabiliffimo , fó para fi íbíTe da faremos lembran^a , aca-
fantamente cruel. Dormía bou finalmente o Veneravel 
pouco, orava muito, comía Padre a fuá Prelafía do Por-
parco, veítia o mais pobre, to 5 feudo ella o degráopara 
c era tao continuo, e aufté- entrar em mais tres , que 
ro nos filíelos, difciplinas, e exercitou com a perfeigao, 
em outras mortifica^oens 7 que diremos nos Capítulos, 
que fabia inventar o feu fer- que fe feguem. 
vor , que cada huma dellas 
baílava para formar, e todas. C A P I T U L O X L 
íüntas para exceder aquelle 
martyrio , de quem diz S. He eleito Keytor de Coint* 
Bernardo , que fobreexcede bra izéla aperfeigaí do Cok, 
com a fuá prolixa duragao os légio j e confegue a re» ; 
horrores de huma fanguino- duegai de dous pee» 
lenta atrocidade : *Ajpmtate cadores* 
kjiddem rninusJed diutumita* 
te molejlhis. E fe ífto nao he 764 A Cabado o Prío-
fufficíente para fabricar huma J L J L rado do Porto ̂  
pezadiffima Cruz , aínda nao defejava muito efta Commu^ 
foy efta fó a que tolerava o nidade , que feu fanto Pre-
Veneravel Prelado a porque lado ficaííe reconduzido na 
íobre táes rigores Ihe accref- mefma Prelafía j ou, quando 
centón o Céo tantos accíden- menos , que o deixaíTe alli a 
tes na faude , que algumas Religiao por Conventual, e 
vezes fe nao podía olhar para companheiro feu 5 para queá 
«Ue fem commiíera^ao. ^as vifta de hum exemplar de to-f 
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da a perfeicao continuaíTe a- bera ñas fontes, que o dif-

1̂0 quella Cafa ná Obfervancia, fundirao a toda a Provincia 5 Anno 
{j$6' que plantara com o difvélo porque aínda fora criado com I^4Ó» 

de hum bom 9 e vigilante Pay os primeiros exemplares del-
de Familias. Mas como no la. E como a cria^ao póde 
Veneravel Padre ( qual ou- muico, por fer quafi outra 
tra Cidade, poftafobre a al- natureza, nao havia obfer* 
tura do monte) fe nao po- vancia, que o feu zelo nao 
dia occultar o talento , nem plantaííe ñas Communidades^ 
eflreirarem-fe as fuas virtu- que gozárao a fortuna de o 
des a hum fó lugar, por nao ter por Prelado feu. Porém , 
defraudar a outras Commu- aínda que todas trazia fem-
nidades dos grandes utens ef- pre em fumma regularidade 
pirituáes , que fe Ibes pro- a fuá vigilancia ? o Collégio 
mettiao com $ fuá diréc^ao , de Coimbra era, como mi-
foy precifo tirá-lo do Porto, moío Jardim ,. a que elle ap-
e pó-lo no Collégio de Coim- 1 plicára os cuidados mais dili­
bra , para o governar coma gentes 9 para que crefceííem 
feu Reytor. Foy efta elei^aó as Alores das virtudes Moná-
no Capitulo Geral de feis de ftkas ao íuave cheiro da íá-
Mayo de 1654, em que N . bedoria. Em fim, eftavatal, 
Padre F rey Eílevao deS; Jo- que nao teve o novo Rey-
fe ph entrava no fegundo trien-
nio de feu Generalato, e a 
Reforma a experimentar com 
o feu zelo novos efplendo-

tor r que emmendar 9 mas 
muito fim, que proíeguir. 

765 Profeguio com effei-
to o Veneravel Padre efta 

res de Obfervancia j porque obfervancia ? procurando, que 
teve muita. Qual foífe, po- nao defcahifle no feu tempa 
rém , a que o novo Reytor por culpas do Officio, ou da 
achou no Collégio , quando peíToa. He o Prelado em hu-
tomou póffe do governo , má Communidade, como o 
fufficieatemente fe explica cora^ao em hum corpó 5 por* 
com dizer, que fora íeuan- que nelle fe devem formar 
teceífor immediato o Vene- os efpiritos , que hao devi-
ravei Padre Frey Sebaftiao da gorar as partes , que eílaS 
C o n c e Í 9 a 6 . Eftava efte Gran- fujeitas á fuá economía. Nao 
de Prelado reveñido daquel- faltava o Veneravel Reytor 
le primitivo fervor; que be- a efta femelhan^a, pondo-a 

por 
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por obra na realidade. Em íl Finalmente, na Igreja f nos 

clauftros, e ñas meímas cel­
ias ; erao pavorofos os échos, 
que as fanguinolentas vózes 

perroga^oens particulares 5 e das difciplinas dava6 aoCéoj 
correfpondia-lhe depois o ani- pondo-o talvez em fufpen-
mo dos fubditos com tanta fao ? por ver na térra huris 
pontualidade , quejdifpoftos homicidas voluntarios ? que 
a fuftentar-fe com o efpirito queriao fazer-fe vidimas da 
de feus rigores, competiao penitencia para o applacar ^ 
nelles as ancias da peniten- para oenterter , ou demorar 
cia com a authoridade do na jufta vingan^a dos pecca-
Prelado. Era certamente ef- dores, Tudo ifto fe via na-
pedaculo agradavel a Déos , quelle religiofiffimo Collégio 
e admiravel aos Anjos, ver a influxos da exemplaridade 
naquella Communidade tan- de íeu fanto , e vigilantiffima 
tos homens fentenciados por Reytor 5 porque era nelle , 
fimefmos, como reos; ápe- como alma, que dava nova 
nofiffimamorte da mortifica- vida áquelle Corpo myftico; 
^ao. N o refeitório deixava-fe de que ao depois fahirao ef-
ordinariamente a mayor par- piritos, que a commonicáraa 
te da comida. O Coro acha- perfeitiffima a muitos indivi-
va-fe quaíi íempre povoado dúos dentro, e fóra da Re­
de Religioíos, que ludan- ligiao. Evidente prova deíle 

31, do, como outros Jacobs, com feu zelo fao alguns ca-
a Mifericordia Divina, fe al- fos particulares ? emqüemo-
guma vez fahiao coixeando, flrou o ardentiffimo defejo, 
era, porque a continuado que tinha , da perfei^ao de 
dos joelhos em térra Ibes re- huns, e da falva^aS de todos, 
tirava os efpíritos vitáes, e Hi-Iós-hemos referindo cor» 
quaíi Ibes adormecía a circu- graduado. 
la^aS. Na dos cilicios era 766 Ja no fegundo To­
cada hum em particular ta5 mo defta Hiftoria fe fez me-
coíitinuo , que, ambiciofos de recida memoria do Padre 
mais apertos^ folicitavao do Frey Joa8 de Jefus , filho Frj0a5 
Reytor novos modos de fe legitimo de D . Conftantino ^ 2 
cmgir , e extraordinarios 111- deBragan^a, bifneto do Du'. tpoo«̂  
ftrumentos de fe mortificar, que de Bragan^a D . Jayme, c^tl 

e fo-
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e íbbrinho, por parte de fuá que Ihe ferviao preclfamente 

ĵ flno flráy Brites de Caftro , ao aflumpto, em que entalS Anno 
^46-doVeneravelPadreFrey An- empregava afuapenna. Mas 1646. 
^ a u ^ ton*0 ^a ^adre de Déos , de qualquer forte que foíle, 
fi£%á cuja v^a vanlos continuando o cafo vem a fer nefta for-
lV%er<> aqui. Tambem fe difle no malidade. 

j^eíobrc-mefmo lugar, que chamado 767 Quando chegou a 
i^aD. o dito Padre Freyjoao a Ma- obediencia de N - Padre Ge-
coi^-' drid por huma obediencia de ral ao Padre Frey Joao de 
í¿«p- N . Padre Geral Freyjoaó do Jefus 9 eftava efte no Collé-
5 ' Efpirito Santo , para le ver gio de Coimbra, fendo o Ve-
^ t g ^ alli com feu irmao D . Fran- neravel Padre Frey Antonio 
c ^ f j dfco de Mello ( Fidalgode aaualmentc Reytor delle. 

grande fuppofigao , e eftima- Bem fuppunha o dito Padre 
' (liffimo do Conde Duque de Frey Joao, e na5 fe occul-

Olivares, fapremo Arbitro da tava ao Veneravel Reytor f 
. vontade de Filippe I V ) par- o a que fe encaminhava o 

tira com efFeíto do Conven- chamamento de feu irmao f 
to de EVorá para aquella Cor? e fobrinho D , Francifco de 

: te. Devera , porém , dizer-íe Méllo á Corte de Madrid: 
outrofim na mefma Hiftória 9 porque conhecendo ambos a 
o que Ihe fuccedeo antes de- valimento, que tinha com o 
fta jornada com o Veneravel Conde Duque, e o governo 
Reytor ao fahir de Coimbra 5 defpótico defte valido na Mo-
porque com ifto fe daría nao narchiá de Hefpanha, j u l -
pouco efmalte á riarra^aó, gavao prudentemente, que 
circunílanciando-a mais com o ir a aviftar-fe com os dous, 
hum exemplo de docilidade , era para ncgociarem, que Sua 
da parte de hum e da do Mageftade o nomeafle em al-
outro com luuma dcmonftra- gum dos Bifpados vagos de 
c;ao de defengano, e defape* Portugal. Nefta fupppfijaó, 
go igualmente das honrás pois, em que certamente íe 
do mundo ; que das inclina- nao enganárao, cuidou o Pa-
goens, e adiantamentos do dre Frey Joao na fuá jorna-
fangu^. Se he, que o Padre da , e em fahir de Coimbra. 
Hiftoriador nao quiz refervar Mas como a fuá grande re­
para aqui huma tal memo- ligiaS, e amor , que tinha a 
ría, contentando-íe comas todos os faxitos coftumes del-

Tom. I I I . Vvvv4 h ¡ 
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la , Ihenaoconfentiffem dei- matalconfijfdooprejewathd] 

Anno xar de fatisfazer ao ir ao re* e o defpertador, para vhcr ao Aiin^ 
^646. feitorio a depór as fuas fal- diante com os Jewores > acjue 1645̂  

tas, pedir perdao dellas, e o chamara 0 feu proprio clef~ 
conciliar com efte ado de hu- engaño. Que o Jufio ( como 
mildade o viático das Ora- dizia o Evangelifta) J¿ ¿¿2^ APOC ^ 
^oetis dos Religiofos , fé-lo de jujlificar cada vez mais l<>* 
aííim o Veneravel Padre. Com e (¡ue a vocagai, com que ca» 
huma corda aopefco^o^hum da hum forachamado á Caja 
Santo Chriílo ñas maos , os de Déos, fe deviaaperfetgpar 
pés defcal^os, e fem capel- de día em dia, como aconfe» 
l o , nem Éfcapulário, entra Ihava S. Pedro najua Cancm 
pelo refeitorio a tempo , nica : porque feria melhor nai ,0, ^ 
que a Communidade eftava ter conhecido os caminfws da 
na colla^ao. P6em-fe de joe- jufii^a, Í/Í/^ defamparar depois 
Ihos ao entrar da porta; e as ejlradas feguras das jujlifi* ' 
hindo de ráftos, ferindo as caqoens. Que tudoijlo miera 
faces com duros golpes, en- mais , que lembrar-Ihe a refo* 
tre lagrimas, ê  folu^os 7 que lugañ , com que deixára omun* 
Ihe fahiao do cora^ao , pe- do , podendo gozar delle muí» 
dio a todos, que Ihe per- to ao feu gofio: porem, que 
dbaflem os efcandalos, qué huma vez defprezado , era pre* 
Ibes tinha dado com as fuas tifo nañ voltar ao vomito ¡fe* 
iiiobfervancias 5 rogandoJhes gundo dizia o mefmo Princi-
vivamente, que pediffem a pe dos Ápojlolos. Que hia cha- M I $ 
Déos o íbccorreíTe com a fuá mado á Madrid pela voz da 
gra^a, para fer dalli por dian- Ohediéncia, mas que fabendo* 
te o que nao havia lidoaté- a via ¡ porque jfora encami-
aíli, como devera, na Reli- nhado efie chamamento y devia 
giao.Continuando bia o Juño levar milito no jeucoragad, 0 
a fuá accufa^ao , quando fe que fe dizia S, Bernadó a/i" 
vio atalhado com final do mefmo , vendo-fe j a Keligiofo: 
Padre Reytor , para que na5 Ad quid venifti Bernarde ? Que 
prófeguiíle nella ? e Ihe fallou reparaje lem ao que viera 
neíla fubftancia : Que fe edi~ á Keligiai y e rejlethiffe y que 

Jicava muito da humildades fora para a defmdéz, muita 
com que reconhecia os feus de* mais do efpirito , que do cor* 
feitos ¡ mas que devia ferhu* po : porque o pobre Sayal > 

envoU ' 
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envolto em prefimpgoens de ultimas palavras, que esfor-

inno Purpura, era como Spéóíro y gouo VeneravelReytorcom Annó 
^46. ou phantafía da noite, que riáa todo o vigor de feu efpirito f 

tem maisfer , que o nai fer fe proftrou oPadre Freyjoáq 
deffas me/mas Jbmbras , em por térra j e a Communida^ 
que apparece \ e defapparece de r vendo em hum tanta hu-
precipitadamente. Que era mildade , e ouvindo a outro 
Carmelita Defcalgo , e como tantos defenganos (fendo am-
tal Jilho de María SantiJ* bos quem erao ) cheya de 
Jima-y que i/lo Ihe la/lava f edifícagaS, nao poHe menos > 
para; e/limar mais o feu Ha- que deíatar-íe s em lagrimas 
bito , que os Rochétes , que de ternura. Acabado , porém^ 
as Mitras , e ainda que as efte efpedaculo, agradavel a 
Tiaras : porque a feguranga , Deos ^ admiravel aos Anjos , 
cu 0 menos ri/co da folva* e edificativo aos homens , o 
$aa f que tinha no feu Ejla* Veneravel Frey Joao tíahÍQ^ 
do 7 devia prevalecer a todas delle ta8 firme na refolü^ati 

. as honras t que da r ou pode de refiñir a tudo, quanto foí* 
dar o mundo. Em Jim ( con- fem honras do mundo , que 
cluio o Veneravel Prelado ) por mais , que batalhára6 com 
va fmeu Padre, va com ajan*: elle em Madrid , nao foy 

< ta henqañ deDeos, e elle , co- poffivel vencé-lo nefta parte 
mo Pay das luzes.ylhe .dé ais: o miar do IrmaÓ 7 nem 
da fia graga ? para ver com as inñancias do valido. Eftes 
olhos de perfeito defengam o forao os eíFeitos da virtude 
que Ihe efiá mélhor na humiM dehüm ; e dos confelhos do 
dade do hurél ^ em que j é fe* outro. Amava o Veneravel 
deve confiderar amortalhado. Rey tor ao Padre Frey Joaó^ 
Va;, e queira a Mifericordia como ¿a íbbrinho : mas que* 
Divina j que r a influxos fais i rendo , que íbbre efte titula 
pojfa V. R. Chrjlianizar em̂  tíveíTe o de bom Religiofo ^ 

J i > o que com efpirito gentilí* para íer completó o feu amor, 
> co , e profano dífe Julio Ce* inftruio-o ,.• aconíelbou-o ? e 
f á r , depois depajpar os Alpes,* fez todo o esforzó , em or-
para Mr tamlem a Hefpanha t demr a coníegnir o íeu amoc 
Ven i ,v id i , & vm. Vim rvi 7 mm efte triunfo. Ja elle tí-
c venck V á ,veja y e venga; nha alcanzado outro ^ quan-

j6% Ao profundar.' etta|':' do â f erfiiafoens ibas íereíbh 
¿Tom. III» 4 V w v y yco 
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veo o mefmo Frey Joao a Padre entranhavelmente, de 

Anno ferReligiofo noflo, comofe que o Demonio tiveflc intro- An 
táfito diíTe na Hiílória da fuá vida: duzido no corajaS deñe mi-

porque trazendo-o indifFeren- feravel tanta cegueira , que 
te oreceyo de nao poder to- naovifle huma verdade, que 
lerar a de Carmelita Defcal- fe Ihe eftava metendo pelos 
50 , por fer tao indefedivel- olhos. Era particular odom , 
mente auftéra a lúa Obíer* que Déos Ihe tinha commu-

Frjoasao vaiicia; o Padre Frey Anto- nicado ; para reduzir, econ-
chfonk. ^0 ' que feachava Eftudan- verter femclhantes almas : 
Portug. te Theólogo no Collégio de porque fobre as rajoens , que 1 
lotfi.1*n* Coimbra, Ihe tirou os medos, propunha 7 acaefeentava hü¿ 

e facilitón deforte os rigores , ma tal brandura ; benevolei> 
que determinado deliberada- cia, e cortezia , que prefas 
mente a feguir o nolTo Infti- logo delde o principio com 
tuto , o profeguio com as eñas cadéyas, as hia déftra , 
virtudes , que no lugar cita- fuave , e quafi infenfivelmen-» 

/ dp poderá admirar o Ley tor. te metendo pelo abyfmo da 
769 Nem efle feu zeLo Mifericordia Divina , até as 

fe eftreitava fomente aos de deixar íeguras , e engolfadas 
Gafa 7 como, dilTemos, e te- nefte immenfo Pélago de pie» 
mos viño atéqui 5 tambem os dades , e commiferagoens. 
de fóra. experimentárao mui- Com huma compara§a8? pois , 
tos aquelles bons eíFeitos , feintroduzio o veneravel Pa-
que fe podiao efperar de hum dre , para mover áquelle mi^ 
crpirito verdadeiramente Apo- íeravel a confiar em D é o s , 
í|ólico , como o feu, Chegá- dizendoJhe affim. Se V , M . 
Xd. a communicar com elle viffe a dous homens , (jue en* 
hum daquelles peccadores * contrando a outro , naujimúñ 
que imitando a Caím, mais topohre f enfermo, efaminto 'f 
que na enormidade das cul- mas tambem > (¡ue ejlava pre* 
pas , na defeonfianca da M i - Jh por dividas, e condemnado , 
íericordia Divina 7 já eftava a padecer graves penas por 
perfuadida> que Déos a na6 ellas, cjual diría 9 (¡ue era mais 
tinha para Ihe perdoar tantos, liberal, mats benigno , e mais 
e tap graves exceílbs , como mifericordiofo7o (¡ue Ihe déo JJ-
iiavia commetrido em fuá vi- mente lium bocado de pa¿ pa-
da, Condoeo fe o YéneraveL vu fiiftmtm a vida ? deixan* 

i é :• i i v?i f do-o 
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ioj) no careenou o que to* cía t de que he fium dos fujei* 

¿uno PMU a Jua conta banquetea-lo tos, emquem Déos ha demo- Anno 
^46. todos os días y vefii-lo de gá- ftrar a Jua Mifericordia i e a 1646, 

las r pagar4he asfuas dividas f fuá Omnipotencia. Entenda , 
e conjeguintemente livra-Io de que permittio em V . M . tan* 
todos aquelles cqfligos , que tas culpas f f ó , para que mais 
eflava precifado a joJfrer 9Je refplendecejfem ejles jeus Di~ 
com ef eito ndo as fatisñzejfc vinos Atúributos-, e que otem 
por élk\ Refpondeo o pee* atégora guardado , para que 
cador; como devia , dizexido, por toda a Eternidade reco* 
que o íégundo homem era nhega, epublique, que Iheper* 
fem dúvida o deraelhor con- doou tanto, quanto jeu medo, 
di^ao. Bem efiá ( ¡nftou o olhando para a gravidade de 
Veneravel Padre ) pois j a feus delióíos , chegou a defej* 
Déos Ihe déo a V . M . opaü, perar. Como apeflba era de 
com que fit/ienta a vida : ja bom juizo , na8 obftante te-
tfie déo regalos 9 e galas : j a remlho offufeado as-íuas cul* 
Ihe acudió a todas as fitas ne» pas y penetrou-fe em fórma 
ceffídades'. j a Ihe pagou todas deftas razoens , que íbecorri* 
as fuas dividas, fem attender do , mediante ellas ? da gra-» 
ás fuas culpas. É fe elle tem â de Déos , recuperou ae& 
Mifericordia, e Potencia infi~ peranja , e a fegurou com hu-
nita^ edefeja fazer oftentagaa ma verdadeira penitencia. 
de feus Jittributos y porque t 770 Nao he menos ad* 
nai prefumira, que quer cam- miravel o cafo, que fe fegueJ 
pear mais aonde houver mayo* Havia outro homem, a quem 
res motivos para a fuá Pieda~ a abundancia das riquezas 
del As Mifericordias deDeos ( chamada por S. Clemente 
refplendejfem fobre todas as Alexandrino Metrópoli , ou 
fuas Obras , e penetrao até o cabera de todos os vicios ) 
viefmo Inferno y porque mó tinha fepultado em muitos.' 
confente 7 que fe tra¿íem os Achava-fe nelle creíqda a íei> 
reos fjegundo merece toda a íualidade, defenfreada a ava¿ 
enormidade de feus delittos; veza. } atrevida a deíenvoltu-

fenai j que oscafiiguem » aínda ra , a ¡nfolencia fem vergo* 
muito menos do que merecem. nha, e finalmente 7 nem te-
Ora9 pefando'lhe do que tem mia o defprezo da jüfti^a , 

feito r tenha kma comojattai& nem o desacato da religiáo j 
por-
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porque julg^fca, que Ihe era igualmente nos brutos, e h(> 

Anno licito tudo , quanto quena, mens de baixo nafcimentoj An^ 
1646* e Ihe phantaíiáva o feu appe- fena6 em a decencia dos em- 164̂  

tite. Soube defte monftro o pregos, tanto mais Fidalgos, 
Yeneravel Padre ; e parecen- quanto mais Angulares no 
doJhe , que devia procurar magnánimo , e reportado das 
todos os meyos para o con- ac^oens. Que nao eftava na 

. verter em racional, e depois dezatten^aó a Déos , á juñiga 
em Cathólico, meteo-fe com dos Principes , aos Miniftros 
elle em tom de boa amizade. da República 5 fenao , que 
Eñimou-a grandemente, mais p^la mayor proximidade , que 
pela efclarecida nobreza, que tinhaó os illuftres com os 
pela muita virtude , que na6 Monarchas, deyiao affiftir-lhes 
deíconhecia no Servo de para a obfervancia das Leys, 
Déos. Foy-lhe efte ganhan- para a moderará dos coftu-
do a vontade com a ílialha- mes , para o decoro, t cul-
neza , com a fuá brandura, to da Religiao. Finalmente , 
com a fuá cortezia, ecom ou- que os nobres fe deviao en­
tras tao particulares atten- vergonhar de nao feguir os 
^oens, que, crefcendo a fami- exemplos de íeus Mayores 5 
liaridade entre os doiis , achou ' porque tendo a nobreza o 
o Veneravel Padre occafioens principio na redidao dos Pro-
de paflar ao enténdimento genitores , havia de ter nos 
com razoens , que pareciao procedimentos dos feus Def» 
didamcs da nobreza, que t i - cendentes a conferva^ao, pa-
nha , e eftimava muito aquel- ra nao degenerárem os fal­
le infeliz. DiííeJhe , que o ¿los das arvores , que os pro-
íer nobre na:5 confiftia no ex- duzirao. Eftas , e outras fe-
ercicio do poder , fenao em melhantes práticas, que fre-
p comedimento da vida : bem quentémente introduzia o Ve-
affim como o fer Rey na6 neravel Padre > aílim fbrao 
eñava na oftenta^ao da poten- penetrando o co^ao daquel-
cia voluntaria , que eíla era le miferavel Fidalgo , que ca-
diíToJu^ao da tyrannia, e in- hindo em fi , defpertou do 
famia em quém a exercitavaé lethargo , abrió os olhos, e 
Que nao fe oftentava no lu- refoluto a huma boa confiíTao, 
jco , nem no regalo dos fen- a fez geral com o mefmo Pá­
lidos , por fe acharem elles 4^5 edifícagdo depois cpm a 

nova 
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nova vida aindá mais, do aos máos para faze-Ios bons, 

¿nno que tinha efcandalizado com e aos bons para faze-los me- Anno 
as demafias da paíTada 5 por- Ihores 5 aos amigos para re- 1646. 
qüe deo dalli por diante ao compenfar fuá benevolencia, 
defengano, o que havia fur- aos immigos para defarmar 
tado á edifica^ao. feu odio, venccndo combe-

771 Ainda que as Me- neficios feus aggravos. 
niorias naó individúao o tem- 772 Mas fe affim era a 
po? emque o Veneravel Pa- fuá Caridade, qual feria o 
dre fez eftas duas con ver- amor , e zelo da Obfervan-
foens, puzémos aqui a no- cia Regular, 'filha legitima 
ticia dellas, por confequen- de tao Celeftial virtude"? Ba­
da do grande, e infatigavel fta, que refiramos hum lan-
zelo, com que procurava o ce, que Ihe fuccedeo, fen-
bem das almas , reduzindo-as do Reytor, para fe conheí 
ao caminho das juftificagoens cer, como o Gigante pelo 
de Déos. Amava-o elle ter- dedo, a ¡nteireza, com que 
na , e fervorofamente 5 eefte zelava, que fe nao perdefle 
feu amor o fazia folicitar nos hum cortume , nem fe intro-
outroscom o mefmo ardor , duziíTem novidades , que pu-
que fabe infpirar no coragao deífem ofFufcar, ainda leve-
dos Varoens Apoftólicos a mente, as luzes do primiti-
do^urá daquelk Caridade, de vo efplendor. Já depois de 
quem diz S.Bernardo, que, ter fido Definidor Geiral de 
como boa máy, ama a to- toda a Ordem , eñava leu­
dos , como a filhos, ainda do Theologia no Collégio 
que fejao máos : Bom mater de Coimbra o Padre Frey Se* 
Chantas, (¡u¿e Jivé foveat in- baftiao daConcei^ao , aquel-

Jirmo$, Jivé exércéát proven le grande homem, tantas ve-
¿tos , Jtve arguat incjinetos , zes lembrado nefta Hiftória 
díverfis diverfa exhibens, yZ- e tao poucas para recom-
Cut Jilios diligít miverfos, mendacao-condigna aos feu§ 
Deforte, que podemos di- elevados merecimentos , e 
zer, que era eíla fuá Carida- prcrogativas. Enfermára elle , 
de hum como belliffimo Dia- e eftando já convalefcente , 
mante, lavrádo a todas as e comendo carne hó refeito-
faces , que communicava l i - rio em mefa feparada, como 
beralmente feus reíplendores: ordena 21 l^ey y du porque o 

mef-
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meímo PadreFreySebaftiaS mente edificada, que inftrui-

Anno o pedirá 7 ou por devo^ao da , para fe nao deslizar no Anno 
1646, do enfermeiro, tinha diante minimo ponto de obfervan, 164̂  

de fi hum púcaro para beber cía. Pudéra hum zclo tao ani* 
agoa. Era efta fingularidade, mofo inquietar ao Padre, veiv 
ainda que em materia tao do-fe argüido publicamente 
leve , contra o que fe de huma venialidade, que 
xoftumára fempre até-alli apenas paffava os limites de 
na Religiaó 5 porque fó imperfei^ao: mas como tam-
fe permittiao as tá^as de bar- bem elle era amáiite zeJoííf-
ro ? que fervi^índifferente- fimo dos coftumes louvaveis 
mente affimp^ra a agoa, co- ( aínda que fora contra efte , 
mo para o vipho, ufando talvéz por condefeendencia) 
defles licores com alter- c via por outra parte 7 que 
na^ao, í lum dia, pois , que o Veneravel Reytor os obíer-
o Padre Frey Sebaftiao fica- vava exaótiffimamente em fi|a 1 
va comendo 116 refeitorio, peífoa fem diferepancia, lou-; 
por ter entrado mais tarde, vou o zelo, e ficou adverti-
ao fahir o Veneravel Reytor do em nao dar occafiao dal-
reparou na mefa ; e junta- li por diante a femelhantes 
mente no púcaro, que efta- excefios. 
va demais em ella. Pudéra 775 E para que fe veja 
permittir huma tao pequeña o contó elle executava em íi 
indulgencia a hum Padre , que meímo aquella obfervancia 
o tinha fido de toda a Or- que zelava nos feus fubditos 
dem, feu Meílre na Theo- com tanta miudeza; baftará ^ 
logia, e fempre amigo fea: que digamos; que por varias 
mas arrebatado do zelo da re- vezes, que efteve enfermo, 
gularidade , e perfuadido , de nunca admittio mais indulgen-

. que a relaxado ñas Familias cia , nem regalo, que o que 
Religioíás nao entra por cou- fe permittia a todos univer-

. fas grandes, íenao pelas mi- falmente. Tinha o Venera-; 
nimas , para cortar efla, e vel Reytor muitos parentes ¿ 
dar hum exemplo deinteire- e amigos em Coimbra , que 
za , verdadeiramente primiti- defejavao regalá-lo com al-
va, lanfou maS do púcaro, guns mimos, para alliviar o 
e o quebrou á vifta da Com- faftio da enfermidade. Porém 
munidade; ficou igual- elle, que nao fó procurav^ 

• K\'- ' * * ~ - • a mor-
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a mortifícagao , mas a obfer- JJ4 Gom eííes primores 

10 'vancia da Ley , que manda de virtude fe achava o Ve- Anno 
.jó4̂ - affiftir com todo o neceíTario , neravel Rey tor , quando che- 1646, 

para evitar a lembranca de gou o anno de 1656 , em que; 
femelhantes donativos} nun- entrando para vogar no Ca­
ca aeeitou as ofFertas r nem pitulo , que fe celebrava no 
permittioy que á fuá meía Convento de N . May San-
fe rniniftrafle alimento , que tiííima do Carmo da Villa de 
nao foíTe da Religiao , edos Aveiro, fahio terceiro De­
que ordinariamente fe davao finidor da Provincia por vo-
aos outros enfermos. Tam- tos uniformes de todos os 
bem era nelle inalteravel a ob- Capitulares. Falta va fó acá* 
fervancia de nao admittirna bar o anno ultimo do fea 
celia em tempo de enfermi- triennio, e com elle pór-íe 
dade , e muito menos em ou- em eftádo de poder mais com*-
tro tempo , vifitas algumas moda , e focegadamente cui­
de feculares ; porque mandan- dar nos efmaltes da perfei-
dó-as receber por Religiofos ^ao: porque havendo de tra-
graves da Communidade ( em ¿lar no de Prelado da com-
ordem a na6 faltar ás Leys modidade de outros 7 nao Ihe 
da cortezia, e agradecimen- ficava o tempo tao expedi­
to) fó confentia , que entraf- t o , como quizéra; para dar-
fem a ve-lo D . Alvaro da fe ao exercicio da devo^ao ? 
Cofta f Reytor da Univerfi- a que tanto anhelava o feu 
dade , Sebaftiao Celar de Me* fervor. Com o mefmo, que 
nezes j Prefidente da Inqui- nos dous primeiros, chegou 
fi^ao, e D.André de Alma- finalmente a acabar o tercei-
<da , Lente de Prima. Mas ro anno, e a por o governo 
nem ainda a eftas peílbasvad^. do Collégio ñas maos do feu 

Coníu.p. mittiria certamente , fe enten- fucceíTor Frey Pedro Tho-
c3p'1'' * deííe, que a Ley as excluia más, natural ele Fréchcs , no 

de femelhante indulto 5 por- termo de Trancofo. Defe­
que na fuá eftimagao pefa- jára o Veneravel Padre , d e í 
ya mais, que o caráder, e de que profeífou na Reli-
qualidade das mayores Per- giao , ir para o Deferto, por 
fonagens do mundo 7 a mi- querer de huma vez acabar 
nima obfervancia das íuas com o mundo, e nao o tor-
Conftitui^oens. , _ nar a ver mais ^ nem ainda 

Tom. I I I / Xxxx na 
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na converfa^ao dos h'omens, rámo, nunca mudao de iit* 

Anno de que íe nao podía livrar, tentó: porque levando por Aft 
1646. ficando em outros Conven- norte a vontade Divina fem 

tos. Porém, como a mefma perde-la devifta hum ponto, 
Religiao Ihe tinha tirado efte por qualquer parte , que to« 
gofto (porque fe queria fer- mem a derrota, fe condu-
vir delle ñas Prelaíías) ago- zem ao porto com felicida-
ra, que fe achava livre das de. O impeto de efpirito , 
immediatas, procurou fatis- com que o Veneravel Padre 
fazer efte feu antigo defejo, Frey Antonio fe refolveo a 
pedindo Pateme para BuíTá- defprezar o íéculo , e entrar 
co. Foy com effeito: mas na Religiao, Ihe fazia nao 
qual folie a vida, que allí focegar o animo, até ver-íe 
pbfervou, e quáes as virtu- na foIida6 de Buífáco, que 
des, cm que fe exercitava fora, defde a primeira infpi-
naquelle Domicilio de ho- ra^ao, o alvo, a que atirava 
mens igualmente Scenobítas, o feu fervor. Procurou, que 
que Anachoréta<s, comtudo os Prelados Ihe facultaífem 
o demais, em que feoccu- efta licencia , quando menos 
pou até morrer, refervamos ao acabar os eftudos da Theo-
para o Capitulo feguinte, que logia 5 para que com as fuas 
lera o ultimo. noticias pudefle contemplar 

mellior as Eerfei^oens daquel-
C A P I T U L O X I I . la Suprema Divindade, que 

ella fciencia efpecúla. como 
EntraoVeneravelPMreFrey Objedo, Na6 viérao os Su-

Antonio em :JBM0ÓO 7 e de- periores na fuá fupplica j por-
pois de tres mnos deajfífterh que obfervando 110 Venera-

t.cia) fahe delle para Erior vel. Padre fingulares prero-
deí^yora, e i b F ú r t o f aon* gativas de talento, e virtu-
de morte cóm opiniao de per- des para o governo, quizérao 
feitP) ejmto Keligiofo. aproveitar-fe delle 5 e qtiefa-

crificafle á gloria de í)eosf 
77J S que em fuas ope- e bem da Religiao o focega 

ragoens caminhao de feu efpirito, como vidi-
direitamjente a Déos, bufcan- ma mais agradavel a fcus Di -
do era todas as coufas a fuá vinos olhos. Mas aínda que 
gloria; aínda que varíem de , yariou os nieyos, e gyrou 

em 
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em circulo ? como permane? do Deferto de Santa Cruz 

^nno cia omefmo fim, e perfeve* de BuíTáco, forao efpeciofos 
1646. rava8 os mefmos intentos, os paíTos r com que come^ou 

caminhou taó direito , que a a camiñhar pelas obfervancias 
gloria de Déos:, que fora buf* da vida Eremítica. Achava-fo 
car ñas Prelafías , o eondu- repoño no lugar ? que fe tinha 
zio felizraenre ao termo , de furtado aos feus defejos, na6 
que fe defviára com violen- menos V que dezoito anuos 
cia por feu amor. Em fim; foy havia ( porque tantos eraó os 
para Buflaco , e entrou naqueí- que coñtava de profiffao) e 
la habitado de fanta gente parecendo-Ihe > que devia re-
( como Ihe chamou o Vene- mir aquelle largo tempócom 
ravel Padre Frey Antonio das as fagradas ufuras de mayo» 
Chagas , Fundador do Semi* res fervores , forao táes os 
nario do Varatojo) qual ou* a que: fe déo , que pu-
tro novo Alcídes , que havia nha em fantas invejas ainda 
de fuílentar em feus hombros aos mais ejercitados Cam« 
a Sagrada Obfemncia daquel- peoens daquella Paléñra Ce* 
le Monte de Déos j a quem / leftial. Sobre nao faltar hum : 
pelo nevado , e fértil de tan- ápice aos rigores communs 
tas virtudes de feus habita- do Ermo , accrefeéntava o 
dores, podíamos applicar fem feu efpirito outros tanto ma-
violencia , o que do Sélmon yores ; que dava a entender 
diífe David com muita natu- íe queria vingar em fi meí-

pfaim.̂ . ralidade : Nive dealhabmtur mo doefpiritual roubo, que 
in Selmon : morís D e ¡ , mom Ihe haviao feito / ém Ihe tw 
pingiiis.,.. in (jito henepíacitum rarem tantos annos de mere* 
eji Dea habitare in eo: etenim cimento. Tinha tao reguladas 
Dominus habitavitiri finem.QyiQ as horas do dia, e da noite ¿ 
he Monte , em que Déos fe que dádas á natüreza as que 
agrada , e gófta muito de ha- precifamente Ihe erao indiíi 
bitar 5 e Sí116 íertilidade penfaveis para confervar a vi-
de, perfeigao ,ecaiidara de da , todas as que Ihe fica-
coílumes, com que alli he fer- yaó de mais levava a gra^a 
-vido /ferá morada perpetua de 110 exercicio das íuas opera-
fuas Divinas complacencias, goens. Erao as difciplinas 

776 Ja introdcizido noílo mais - rigóroías , os cilicios 
Veneravel Ermitao entre og mais apertados, osjejuns mais 

Tom. I I I . Xxxx ij aufté: 
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auftéros, e a oragao mais fer- avivar dentro no feu interioj 

Anno vorofa, mais vigilante, e mais aquella devojao , com que Anno 
1646. cont¡nua# N o filencio , que devia chegar ao Altar. Álli íe 1646, 

he huma como virtude cara* profundava , e fomergía no 
ñeriftica daquelle fanto lugar, abyfmo do feu nada , confi-
deforte fe diftinguia o Vene* derando huma Dignidade, cu-
ravel Frey Antonio, quefen- ja alteza he mayor , que a 
do criminal , e delinquente dos Anjos. Al l i entrava a 
qualquer palavra, que fe di* poíTuir-fe de hum fanto te» 
ga a oütro , que nao feja o mor reverencial ? que Ihe pe-
Prelado , até com efte as ccr- netrava o corajao^ por fea* 
cea va de forma , que nunca iíafo fe nao acbaria com as 
chegou a fallar , fenao as difpofi?oens devidas , e com 
preafas. Achava, que aspa* a alma tao depurada do ter* . 
lavras, que nao fao neceíTa- reno , para chegar áquelle 
das, erao ociofasj e que ha- Myftério, Máximo entre os 
vendo-fe de dar conta de to- mais admiraveis da Omnipo* 
das no tremendo Juizo do tencia de Déos. Gonfiderava 

iviatth. u. Senhor ( como dizia S. Mat- com profunda atten^aS , fe 
theus ) feria necedade carre* como o fangue do jufto A-
gar a confeiencia com eferu- bel clamava, defde o princi* 
pulos , que tanto poderiaS pió do mundo; contra ofra-
cuftar , quando menos , ñas tricida Caím , clamaría tam-
penas acerbiflimas do Purga* bem o de Jefu*Chnfto coi> 
torio. tra elle; confagrando-o indi-

777 Mas que diremos da gnamente. Aqui era o desfa* 
devo^ao, com que fe prepa- zerrfe em lagrimas 7 romper 
rava , e dizia Miffa ? Refe- em fufpiros , bater nos peí* 
Cem as Memorias , que íe tos, buícar Gonfeílbres, ac-
difpunha para celebrar , co- cufar-fe miudamente ; e cía* 
mo quem havia de commun- mar a Déos com o Santo 
gar para morrerj parecendo* Rey David: Lavay-me, Se* vk\mt̂  
Ihe , que em cada hum dos nhor9 e alimpay-me huma, c 
Sacrificios era a ultima vez , multas vezes do meupeccado% 
que recebia o Santiííimo por j a que confejfo , que Jou pee* 
Viático nefta vida mortal, cador , e reconhego, (¡ue vos 
Recolhia-fe largo tempo ? ou ofendí na voffa mefma prejen* 
na celia, ou no Coro, para qa. Com eftes aílos de ver-, , 

- = dadeira 
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cladelra preparará chegava, obras daquelle día a feu fan-

n̂no em fim; a celebrar tao com* to férvido 5 e nefta confianca Anuo 
164̂  pungidamente, que até pela fe levantava a continuar as I^4^ 

exterior fe davaó a perceber obriga^ens da Obfervaiicia 
qs aíFe¿tos , em que a alma Eremítica com tal fervor, e 
hia interiormente occupada animofidade; que tudo, com 
para o Sacrificio, Refleótia , fer muito , Ihe parecía pou-
que o feu OfGcio, poílo no co para agradecer a feuDi* 
altar ? iia8 era outro, que o vino Hófpede a honra de que-
fazer memoria incruenta da rer eiitrar , e affiftir em hu« 
morte do Filho de Déos 5 ma morada , tao indigna de. 
e nefta confideragao , todas receber a hum Scnhor > qué 
as palavras ; e ac^oens hiao nao caberla em infinitos mum 
tao medidas, e conformadas dos, por mais que chegafle 
ao efpirlto da Igreja, que nao a produzi-los a fuá Omnipo-* 
fó naó falcava a ceremonia tencia. 
alguma , mas as fazia todas 778 Com huma ta8 edif 
com tanta gravidade ? e per- ficativa regularidade de coftu-
feÍ9a5, que infundía refpeito ̂  mes affiftio o Veneravel Pa-
e devo^ao a qqem Ihe ouvía dre Frey Antonio entre ais 
aMiífa. Acabada ella, torna- afperezas de BuíTáco alguns 
va-fe a recolher ao feu reti* mezes mais; que tres annos > 
ro , ealli, desfeito emacgao quando fe achoü eleltoPrior 
de gra9as, as dava ao Senhor deEVora, a pefar do feu fer-

- com os affe&os, que fe de- vor , que defejava acabar ó 
vem fuppor de huma alma ^ reftante da vida naquelle re* 
que tanto cuidava em fe díf- tiro. He inexplicavel a fau-i 
por para o receber dignamen- dade > com que fe defpedío 
te em feu peito. Allí fe de- da fuá amada folidaój e ain¿ 
morava , e embebía na con- da mais indizivel a com qué 
templa^aS do fummo amor, efta o defpedío de fi , por fe 
com que hum tao bom Déos ver privada de hum habita-
fe dignava entrar no corajao dor , que tanta alma dava 
do homem ? fem mais moti- aos íeus rigores. Ma^, haven-

0V0 , que o da fuá Bondade do-fe de effeituar efta aufen« 
infinita. Alli Ihe pedia final- da; cortados os la§:os de amor,' 
mente luz ? e auxilios effica- fahio ,em fim, o Venerável 
zes para a&uar , e dirigir as Padre para o feu novo Prio-

1 rado 
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rado de EVora , aonde che* natural ( como Santo Agoíli* 

Anno gou pelos fins de Marjo^ e nho na morte de fuá Máy\ An^ 
1646. tomou pofle a 2 de Abril de Santa Monica) aquellas lagri- 1644 

1641. Foy continuando os mas, que forao baftantes p a - ^ 
tres annos com a obfervan- ra explicar , que era filho,^.^ 
cía, que ñasoutrasPrelaíias, foy affiftir-lhe ao enterro com 
fem abaixar hum ponto , nem alguns Religiofos mais da fuá 
aozelo de aconfervar , nem Communidade, Eftava a dos 
o rigor com a fuá peíToa 5 Veneraveis Padres Francifca-
porque (como diflemos) fem- nos na Igreja do Mofteiro 
pre efta fora o exemplar , para receberem o Cadáver, 
que puzéra diante dos feus que havia de fepultar-fe na 
fubditos para a perfeita imi- Capella mór ? por fer doPa-
ta^aó de toda a regularidade. droado da fuá Cafa. Más co-
Hum fó cafo ferá predio re» mo ao fahir do Convento che-
ferirmos aqui de novo , que gaífe o Vcneravel Padre Frey 
fior fer Índice da muita fm- Antonio a pegar no caixao 
liiildade , e rara modeftia de- para o ajudar a levar á fepul-
fte Vara6 infigne ? e verda- tura , hum dos ditos Padres 
deiramente religiofo , poderá ¡he deo hum empüxao tao 
fervir de inftrucga5 para fe- forte, que por pcüco efteve 
mclhantes lances , quando ha- o nao cahir indecentemente 
jao de fucceder aoutros , que em térra j accrefcentando a 
tenhao menos razao , que el- huma acfaS ta6 repentina, e 
le , para fallir deíi. N o Con- pouco reportada eña palavra 
vento de Santa Clara da mef- de ira: Tire-fe para lá Padre. 
nía Cidade eftava recolhida Em lance ta8 crítico , e em 
fuá May com duas irmaas huma tal publicidade ( por-
Religiofas ? chamadas D/Ifá- que eftava prefente a melhor 
bel , e D . Violante de Ca- Nobreza de EVora , e hum 
Uro, Morreo aquella , fican- grande concurfo de bu tras 
do eftas defconfoladiífimas R eligioens) qualquer mode-
com a falta de hum tal ex- ra^ao feria pouca para nao 
eraplo 5 porque o era de to- romper em mayores exceíTos. 
das as virtudes. Na8 a ama- Porém o Veneravel Prelado 
vameíios o Veneravel Padrej íe achou tao fuperior a fi 

: é fendo igual , ou mayor ó meímo, que com humildade} 
íénümento r depois de dar ao -modeftia, e brandura íumma-

me&te 
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mente edificatíva, refpondeo pela confirma^ao das ditas elei» 

AniK) ao Uelígioforií^ minhaMA}\ ^oeiis. Mas como nao che- Anno 
1640. por ifo tomo efia licenga. A gaíTe dentro delle, e o In- 1646-

eñes échos acudió o Guar- dulto as dava por confirma-
diao ? e entrando a conter, das, logo que efpiraíTe o di-
e moderar afeufubdito, po- to anno, no de 1644 a 12 
áe o Veneravel Padre coi> de Julho & paflbu, comas 
tinuár com aquella ac^ao ul- dos outros , a Párente do not 
tima, que o amor de filho fo Veneravel Prelado, Ain-
queria confagrar a fua May. da na Cafa do Porto eílavaS 

779 Chegava já aos dous tao vivas as memorias da fuá 
aunos defte feu Priorado , primeira Prelatúra, que ha-
quando no Capitulo , que íe vendo-fe paíTado nove anuos 
celebrou em Figueiró a 12 de aufencia, nao pode efte 
de Julho de 1645 ? em que largo tempo apagar no có« 
tambem fe achou vogal, foy ra^ao dos Religioíos a fauda-
reeleito íegunda vez para de, que ihe caufára a fuá 
Prior do Porto. Era efte Ca- defpedida. Mas agora , qpe 
pitulo ( como diílemos aci- o viao entrar peío Conven-
ma ) o fegundo na Ordem, to com o mefmo caráder de 
e o primeiro , em que, por Prelado feu, davao-fe mutua* 
Breve Apoftólico de N*. Santií- mente os parabens j parecen-
fimo Padre Urbano V I H , do-llies , que Déos Iho refti-
fe fizérao as elei^oens dos tuia outra vez em premio 
Prelados defta Provincia de do muito , que tinhao pade-
Portugal, independentes do cido na fuá falta. Enganao-
Capitulo Gcral de Caílella: fe os Prelados , fe julgao , 
porque fuccedendo dous an- que ocaminho do amor , 
nos antes a verdadeiramente fabilidade, é cortezia nao he 
milagrofa Reftaura9a8 defte o mais attradivo Imán para 
I teyno, eftava-mosjuftamen- roubar os coracoens de feus 
te inhibidos do recurfo, ede- fubditos 5 porque na verdade 
pendencia dos Prelados Su- o tradH-los com afpereza, e 
premos, que refidiao naquel- fem a confidera^ao , de que 
la Monarchia. Neftafuppofi- nao fao efcravos, í^naó fi-
^ao , pois (fegundo ordenava Ihos, he exafperar-lhe defor-* 
o mefmo Bréve ) foy preci- te os ánimos , qpe nenhuma 
fo eíperar mais hum anno coufa defejao mais efficaz; e 

entra-



72o L I V R O NONff 
entranhavelmente, que o ve- vel Prelado , ferá bem ? que 

Ánno rem-fe livres delles, e que os participemos, por nao de- Anao 
1646. nao xepitao por mais vezes fraudar a Hiftória de hüns 1644 

a fuadomína^ao, Jádiflemos documentos , quepodem fer-
acima o modo cortéz, affa- vir .de inftruc^aó á Poílerída-
vel , e affedivo, com quep de. Vendóle precifado, por 
Veneravel Prelado fe porta- dependencias inevitaveis do 
Va com os feus fubditos. Ba- íeu Convento, ir a Lisboa, 
fta repetir, que era nefta par- foy vifitar hum dita ao Mar­
te taoextremofo7 que ojul- quéz de Cafcáes, que.oefti-* 
gavao muitos por demafia. mava como Primo, amava. 
Mas como émmateria deur- como amigo e reverencia-
jbanidadc, é bom acolhimen- va como Santo. Chegou o 
tp dos próximos na6 fejao tempo, que o Márquez efta- -
irracionaveis, é reprehenfiveis va por fuá propria mao fa- / 
os excéíTos, o frudo, que zéndo re^oens , e mandan-
tirou delles ( e tiraráo os que do-as repartir pelos criados a 
o imítarem ) era mais refpei- huma grande multidaó de por 
to á Dignidade , mayor amor bres , que efperavaó por el-
á peífoa, melhor fujei^ao á las á prir^eira porta da rúa. 
obfervancia , e folemnizárem Muito fe edificou o Venera-
2gora o ftu fegundo gover- vel Padre do louvavel empre­
ño com demonílra^oens eyi- go , em que achava o feu pa-
dentes do muito, que efti- rente; mas como em mate* 
ínáraó o primeiro. ría de piedade nao era menos 

780 Podo, finalmente, na primorofo, que ñas outras 
pacifica pófle da fuá Prelatú- virtudes, ja que nao podi^i 
ira , naÓ temos , que recom* mais , meteo-fe entre os cria» 
niendar novamente a forma, dos para fervir, como elles , 
coni qué governava^iem o vir- aos pobres. Advertio oMar-
tuofo modo^com q procedía; quéz no Veneravel Padre, e 
jporque fempre foy uniforeie acudindo a diverti-lo do mi-
p feu procedimcnto , e fem- nifterio , refpondeo-lhe elle, 
pre invariavel pfeugoverno. que o deixaííe como a qual-
Alguns fuccefíbs, porem, nos quer dos criados, e affim foy 
referem'as relapens, que continuando no piedofoexer-
feiido tao edificatiyos, e de cicio. Rara humildade! Que 
tanto louypr para o Venera- á villa de hum Senhor, que 

era 
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era feu párente, fe abateffe nhe^ao pela Profápk, deque 

^nno tanto, que, fem efterefpei- procederao, que pela Reli- Anno 
íó4^ to> olhaíTe fómente ao que gia6, que profeflaraoí Mas 

era ppr parte de Adam ? Mas faibao eftes, que fa6 mais 
iíTo mefmo he fer humilde eílimaveis os doens da gra^a ^ 
com íingularidade, diíTe S.Ber- que os da fortuna j e menos 

pBerl1.íu-nardo: JSon magnum ejl efe para fazercafo as phamafm 
Pec UlñüS humilem in abjeótionex magna do íéculo , que as realidades 

prorfus , & rara virtus humili- do Eftádo Religiofo. E para 
tas honorata. que fe confundao ainda máis 

781 Quandojáeftava pa- eftes aífedlados amadores do 
; ra fe recolher ao feu Conven- Secularifmo, léao outros ex-

to do Porto , tornou o Ve* emplos , em que o iVenera-t 
neravel Padre a defpedir-fe vel Padre mcftrou , que efti-
do mefmo Márquez. Pude- mava mais fer tradado co­
ra , pdlas razoens do fangue , rao Carmelita Defcalíjo, que 
e daamizade , entrar fem pe- pelt nobiliffima Qualidade do 
dir licen9a: porém afuamo- feu fangue» 
deftia eíperou,que vieífe hum 782 Por efte mefmo tem* 
criado, ao qual, como Ihe po , que era Prior do Porto í 
perguntajQTe, da parte de quem foy precifo ir ao Convento 
havia de dar o recado, por- de Moreira dos Religiofiffi-
que o nao conhecia , reipon- mos Cónegos Regrantes de 
deo : Diga V.m, ao Senhor Santo Agoftinho. Coiiheci,a6-« 
Márquez, que ejlá aqui hínn no muito bem alli porquefti 
J^eligiojo Carmelita Defcal- era, e j em atten9a6 ao diílin-
$p. A efte tempo chegou ou- do da íua peífoa , quizéraS . 
tro criado , que fabia quem aquelles obfervanúífimos Pa-
érá,é acudió a advertir,que dif- dres fingularizá-Io no refeito-
feífe v que eftava alli o Senhor rio, dando-lhe affento na ttie-
Frey Antonio de Caftro. NaÓ fa dos feus Prelados ^ que 
diga tal (replicou o Vene- era a mayor honra, que Ihe 
rayel Padre) diga Carmeli- permittia dar a fuá religiofa 
ta Defcaigo f que he o nome, certezaníai Mas como ao af-
de quemáis meprezo. Gran- fentar-fe advertí fle o Venera-
de confuí ao para os que tao vel Padre, que a nao ufavao 
pouco eftimao eñe nome, com feu companheiro, por-
goftando máis ; que os co- que o deixárao em lugaj orf 

Tom. I I I . Yyyy dina-
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dinario ? diíTe aos mefmos da fuá Communidade, fem 

Anno Padres: Se o hofpedavai co* dar-fe a conhecer por quem Anno 
1646. mo a Frey ^Antonio de Ca- era. Mas o Padre Frey Ma- 1646. 

Jiro, ou como a Frey Anto» noel de Santo Alberto (que 
vio da Madre de Deosl Se era feu companheiro ? e nos 
como ao primeiro , nañ acei* dá eña noticia) nao podendo 
tava aquella honra; e Je co- contcr-íe no fegredo 7 o reve-
mo ao fegundo, elle nai ha* lou á mefma Abbadeíía, e 
vía de comer, Jendo aonde co- ella , e as outras Religiofas 
meJJ'e feu companheiro ̂  por- o come^árao a tradar com 
ijue erafeuirmai. Edificados as atten^oens, que merecia 
os Padres igualmente dahu- huma peífoa tao qualificada. 
mildade ; que da eftima^ao, He inexplicavel o fentimen-
que o Veneravel Prelado fa- to , que o Veneravel Prior 
zia publicamente dos feus recebeo de veí-fe mais conhe-
fubditos, nao querendo pa* cido, e refpeitado pela no-
ra fi diftin^ao da peífoa , mas breza do feu fangue 1 que pe-
fó a igualdade com elles, lo habito de hum pobre Car* 
tiveraó de condefcender com melita Defcalfo 5 e queren-
o feugofto , fubindo o com- do com huma fanta vingan-
panheiro ao mefmo affento. fa reparar efta afronta, que 

7S5 Em outra occafiao julgava pela mais injuriofa no 
fuccedeo mandá-lo oProviñ- tribunal fevéro da fuá gran-
ciaí a certo negocio ao Mo- de humildade , e amor á Re-
fteiro de Arouca das Reli- ligiao, antes de fe recolher 
giofas Ciftercienfes, e como ao Convento reprehendeo o 
naquelles dias fahifle eleita companheifo com tanta a t 
por Abbadeífa huma irmaá de pereza, que parece fe defpio 
Thomé de Soufa ? vio-fe o daquella blandura, e affabi-
Veneravel Padre na precifaÓ lidade , de que naturalmen-
de dar-lhe os parabens 5 por- te era dotado, e inalteravel 
que nem como Prelado , nem o feu cora^ao. 
como agradecido ás militas 784 Mas porque nefta ma-
efmólas , que daquelle Con- teria fao muitos os cafos, é 
vento fe fazia6 ao noflb do feria prolixidade menos gra-
Porto, Ihe eflava bem faltar ta aos Leytores , fazer Catá-
a efte cumprimento, Fé-lo logo de fucceífos da meíma 
o ^cneravel R d i e em no me efpecie , deixados os mais, 

julgá-
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julgamos precifo lembrarain- erafr Porém oVeneravelPre» 

i%mo da hum , que na verdade mo 
164̂  ftra os fundos , em que ahu-

jtiildade defte grande Religio-
fo quiz occultar os ineftima-
veis primores da fuá virtude. 
Sendo affim mefmo Prior da 
Cafa do Porto, houve hum 
dia defahir a pregar ao Con­
vento das Religioías de Bai-
iao. Nefte prefuppoílo , de-
poem o já referido Padre 
Frey Manoel de Santo Alber» 
to 7 que mandando-Ihe o Ve­
ne ra ve 1 Prelado, que no tem-
po da fuá aufencia Ihe alim-
paffe a celia ? e rafgafle todas 
quantas Cartas achafle nel-
la , tivera elle depoente a cu-» 
riohdade de regiftar quatro 
d'EIRey D.Joa6 o I V , ef-
criptas de proprio punho ao 
Veneravcl Padre , ñas quáes 
o tra^tavá com grande amor, 
e amizade , chamando-Ihe 
párente, e íignificando-lhe o 
muito , que eftimava a fuá 
peífoa. Huma deftas Cartas 
era eícripta a EVora , fendo 
alli Prior , e logo no levan-
taménto do Reyno : as ou-
tras erao efcriptas ao Porto, 
e nao de muito tempo. Pa* 
teceó-me jujlo (continúa o Pa­
dre ) guardar e/las Cartas, e 
(¡liando veyo Ihas eutreguey, di» 
zendchlhe , (¡ue me nao atre* 
via rafgá-las f jendo de quem 

Tom. I I I , 

lado mqjlróu taú pouco apego 
a efia honra , cjiie antes bem 
me mandón, e pedio encarecí 
damente, que o na'o diffefe a 
pejfoa alguma : e com effeito 
nunca, como humilde, déo a 
entender , que tinha ejie tra* 
óío familiar com E I K e y , nem 
o cafo, e eftimagai , que J a -
zia da fuá pejfoa. Sem mais 
pondéra^aÓ da noífa parte , 
que a do filencio, deixamos 
á dos Leytores o refleólir iie*» 
fta grande modeñia , e incom-
paravel humildade de tao in-
figne Varaó. Tradado por 
párente , eftimado por amigo , 
communicado com familiaria* 
dade por hum Rey , como 
o Senhor D . Joao o I V , e 
nao publicar efta inapreciavel 
gloria , nem fazer jaólancia 
de taó grande honra 5 mas 
antes occultar , e encobrir ^ 
que a tinha , e poíTuia com 
a profufao benigna de tanto 
amor ? parece , que já eftava 
no eñado da mfenfibilidade #! 
e que nem as primeiras Gran^ 
dezas do mundo erao bailan­
tes para mover o feu grande 
cora^ao daquelle profundo co-
nhecimento , que formára ¡ 
de que fó era feliz , quem 
era humilde , e fó ditofo ^ 
quem tinha a fortuna defer 
amado pelo Supremo Monar-

Yyyyi j cha. 

Aniio 
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cha. Defle gráo de humilda- bar a boa harmonía, com qu'e 

Anno de, fem dúvida , chegou a di- fempre fe havia confervado ? Anno 
1646. zer S.Gregorio Magno: que defde a fuá funda9ao , emma- X6^¿ 

D. Gregor. tanto hum era mais predofo teriade governos. Netta par-
hb.i8.M0. para com Deos . qUanto por te nao erao fó os Subditos, 

amor delle era mais vil ^ e mas tambemalguns dos Pre-
abatido paracomfigo: Tanta lados, os que fomentavao a 
ñt (¡uifcjue pretiófior Deo , diífenfao. Sehouve, ou nao, 
quantó propter eumvllior Jthi. caufa raeionavel para ella , ja 

785 E era tanto affim , o vimos , e veremos ainda 9 
que ainda fe fará mais admi- quando nefta Hiftória fe refe­
ra vel efte defapego das glo- rirem todos os proceífos , e 
rias , e valímentos do mundo 7 o fim, qué tiverao os fauto-
fe lembrarmos hum dos ma- res de fubleva§a6 ta8 odiofa : 
yores lances , que teve em para o noíTo intento bafta ^ / 
fuá vida; no qual, podendo que digamos, quefufpeitan-
valer-fe da familiaridade, amor, do-fe , que oVeneravel Frey 
e poder daquelle Grande Prin- Antonio era hum dos Prela-
cipe, callón, evenceo?fem dos , que feguia6 efte difa­
máis foccorro, que o efeudo me , tiverao os Superiores 
da fuá propria paciencia. J á com elle táes dezabrimentos , 
deixámos repetido muitas ve- que foy neceíTaria toda a fuá 
zes ácima, que , por occaíiao virtude , para os levar com 
do levantamento do Reyno, paciencia , e foffrer , como 
ficou eña Provincia com to- foffreo , com exemplariffi-
tal fepara^ao de governo , fa- ma tolerancia : porqüe na6 
zendo as elel^oens indepen- baflaviver ajuftado ,nem apro-
dentemente dos Capitulos veita tambem o fer paciente, 
Geráes , por líum Motu pro- quando na modeftia fe arma 
prio de Urbano V I H , expe- a contradigo , ufando mal do 
dido a 24 de Janeiro de 1643, íbíE'imento > para trazer de 
lío anuo vigéíimo de íeu Pon- baixo da lan^a ao innocente, 
tificado. Mas como efte mo- Mas deixando á parte a in­
do de regencia, por novo na tcn^ao; e os motivos, o cer-

» Provincia , nao agradaífe a to- to he, que nefte lance fe deí-
dos os individuos della, íug- cobrio com evidencia agran-
geridos do efpirito da difcor- de humildade, e o verdadei-
dia entrárao alguns apertur- lamente religiofo defapego , 

que 
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que o Veneravel Padre mo- íultou publicamente no Sena-

¿nno ftrava ter ao mando 5 porque do Romano : quenafuppo- Anuo 
164̂  nao obftante o muito poder fi^aó de nao poder, ou nao l é4^ 

da fuá peíToa, o valimento querer fallar , a potencia; e 
com EIRey 7 e o quererem íiao a paciencia, he a que fe 
fazé-lo Provincial os Prelados clevia reprehender : Facik ejl moTphi 
do partido inquieto, fempre ín medicere, quia ego refpon-
efteve feparado delles , fem furus non J i m : potentia ergo 
fautorizar ^ nem dar calor aos tua} non mea aecufanda ejl pa* 
difturbios; podendo tao fácil- tientia. 
mente vencer todos os obíla- 786 Nefte Grifol; como 
culos, e contradi^ens com fó o ouro no fogo , achou ao 
communica-las á Mageftade* Veneravel Prelado a ultima 
Porém foffrendo, e callando enfermidade, de que morreo.-
venceo tudo, por fenaó ver Experimentára elle ? def-
Prelado Superior,nem fomem de que entrou na ReligiaS, 
tar difeordias , e diviíbens , algumas moléftias , que Ihe 
que fao a péfte, que infició- dérao baftantemente que pa­
na mortiferamente o corpo decer 5 porque a fuá virtude 
de huma República Religio- Ihe nao dava licenga para íe 
fa, que defeja governar-fe pe- curar. E fe a pedra, nao ob*» 
la paz^ e íe^undo os diftaraes liante a fuá dureza , quando 
reólos da fólida ? ^ verdadeira he ferida com golpes , por 
razao. Em finí, nao ahaven- leves que eftes fejao, lá fen-
do para procedimentos tao af- te feus desfalcos na repetíjaoj 
peros , e defabridos ( ainda que faria huma natureza de 
no cafo , que o Veneravel carne , acommettida tantas 
Prelado fe inclinaíTc aojuizo vezes com achaques, fatiga­
dos inquietos , porque Iho da com mortifica^oens , car­
po deriao colorir com algumas regada de defgoftos, e deixa* 
apparencias , que o enganaf- da, como ao defamparo , fem 
fem, como ahomem) ficou os confprtos, com que apu-
fómente fervindo a contradi- déraS foccorrer os medica-
^ao de poder com mais Ca- mentos ? Certamente , que 
thólico motivo dizer a quem fendo, como era& , ta6 re-
o reprehendeo 7 emortificou , petidas todas eftas coufas 110 
o que Tácito diíféra a Lucio Veneravel Padre ? na6 podia 
Marcello, quando efte o in^ naturalmente viver muito 

tempo ¿ 
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tempo 5 porque o corpo mo ma ) foy no Veneravel Pa-

Anno era de bronze, e afer deter- dre corno natural a brandu- Ann 
1646. ra ¿Q ^ h j j . com acar<, ra , e a afFabilidade, parecen- 1646. 

ga, e ceder ao pe íb , que tao do , que a todos quería me* 
defmedidamente fe Ihé punha ter no cora^ao. Com elle, 
ás coilas fem efta confidera- pois , levantado ao Céo , e 
p ó . Affim foy por fim. Quan- ñas vivas ancias de fe ver 
do contava fomente quarenta ñelle , defatou em fim a mor-
e nove annos de idade 7 vin- talidade os apertadiflimos la­
te efette de Religiao,edous £os , que a detinhao na ter* 
defla fegunda Prelafía no Por- ra, e voou a alma ( ao que 
t o , Ihe deo huma enfermida- píamente eremos ) a atar-fe 
de , que por luz Superior eternamente com aquelle 
conheceo ? que era a ultima. Summo D é o s , que a fizéra 

787 Com efta noticia (que cortar pelas mayores grande- / 
foy para a fuá alma de gran? zas do mundo, para por meyo 
de confolaqao , porque já fe da humildade , pobreza , e 
defejava fóra da vida mortal, mais virtudes do Eftado Re­
para ir a gozar da Eterna ) ligiofo ? ,a levar a pofluir os 
confcíTou-fe ? aínda mais miu- bens indefédíveís do Empy* 
da, e efcrupulofamente, que reo. Aífim acabou D . Anto-
nunca, com o Padre F re y Si- nio de Caftro , aquello He-
mao da Annuncia^ao. Mas roe , que feudo da primeira 
depoem efte, que recebido o Diftin^ao do Reyno ? meteo 
SantiíTimo Viático com gran- debaixo dos pés as pompas., 
de ternura, aftos de viva Fe, defprezou os luziraentos , a-
e efperanga na Summa Bon- bandonou os fauftos, deixou 
dade de Déos , Ihe diíféra o os gofios, e trocou aFidal-* . 
Veneravel Padre emfegredo, guia pela pobreza, a liberda-
que vía ao canto da celia tium ele pela obediencia , os bro-
enxáme de abelhas entre ver- cados pelos remendos , e a 
de , e ouro. Sem dúvida , que magnificencia dos Palacios pe-
quiz oSenhor com efte Sym- la eftreiteza de huma pobre 
bolo dar a entender a melli- celia. Affim acabou o Padr^ 
fluidade, e do^ura, que fem- Frey Antonio da Madre de 
pre tivéra em toda a fuá vi- Déos, aquelle grande homemf 
da com os próximos ; por- mais recommendavel pela vir­
que ( fegundo diíTemos ac^ tude, que pela nobreza j mais 

me-
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memomvel aínda pelo reli- fos Aiitepaflados de praticar 

jMino giofo, que pelo Regio. F i . as virtudes , ou de levar adían- Anno 
1646- nalmente, affim acabou, ou , te o primitivo fervor, em que 1646. 

para jnelhor dizer , affim fe fora vemurofamentc nafcida, 
defpedio efte Anjo da con- e criada a Deícalcéz Carme-
ver faga o doshomens, c paf- litana nos primeiros anuos, 
fou acommerciar Com os Se- Mas de vendo-fe lembrar, de 
raphins. Foy fuá feliz partí* que humas táes obras, fen-
da a 2 de A godo defte aiuio do, como fora6 luzes, na6 
de 46, cm que vamos con- era bem, que fe efcondeíTem 
tinuando a Hiftória. com capa de humildade de-

baixo do módío, que dizia o 
C A P I T U L O X I I I . Evangélho, deforte tal íe Mafth. <• 

occultára6 , que já que na3 H' 
Memoria de alguns fuccejfos podiaó retirar algumas dore-

exemplares, em ohfervan* gifto , t conhecimento dos 
cia dos tres votos da noj- homens, aínda iieftas procu-

fa projiffai. rárao, que fe Ibes nao fou* 
beíTem os nomes, para na5 

788 Orno o único, e efcurecerem o feu mereci-
V - i particular fim de- mentó entre os efpeílbs ; e 

fta noífa Hiftória , feja fómen- tenebrofos fumos da vaidade 
te o propór exemplares para a humana. Com efte virtuofo 
imitado das virtudes, e áfer- filencio, pois, achamos agora 
vorizar juntamente com a me- neftes anuos, em que temí 
moría dellas aosque Ihes va- caminhado a Hiftória, algu-
mos fuccedendo ñas obriga- mas particulares obfervancias 
^oens do mefmo Inftítutoj pa- dos tres votos da nofla pro« 
receo-nos indifpenfavel da nof- fiífao j as quáes, fe por hu* 
fa o lembrarmos aquí alguns ma parte nosprecífao alem* 
exemplos efpirituáes, que el- bráJas para eftimulo, e defr 
les nos deixárao da íuá ob- portador do que devemos o-
fervancia, e nao podeenter- brár a exemplo feu, fempre 
rar a injuria dos tempós ñas fentimos, por outra, viva-
fepulturas daquelle efqueci- mente na alma, o nao faber-
mento, que tao jufta mate- mos com individua^aÓ quem 
ría tem dado á noíFa qucixa. as cxercítou 5 porque com 
Nao fe elquecerao eftes nof- ella lembran^a poderiao fa-

zer-fe 
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zer-fe mais recommendados 

Anno ao noflb refpeito huns He-
1646. róes, que, efquecidos das 

Leys da natureza, fó anhe-
lárao a íer memoraveis nos 
monumentos da gra^a, co­
mo ultimo louvor, que fo­
mente efperavao das lúas o-
pera^oens. Em íumma: de­
terminamos fazer memoria 
de alguns exemplos edifica-
tivos, que neftes annos in-
culcao asrela^oens , femno-

r mearem os Aurores 5 por­
que nao podendo fahir áluz 
em vidas particulares por efte 
motivo 1 pareceo julio nao 
defraudar a noífos irmaos da 
preciofidade de huns retra­
tos / em que podem ver os 
primores, que na táboa do 
mefmo Inftituto, e com as 
tintas das mefmas Leys, e 
Obfervancias, colorirao os 
predeceífores (meIhor , que 
os antiguos Apelles ) as ¡ma-
gens mais perfeitas das obri-
gagoens, que profeífamos. 
Efte he o fim do noíTo tra* 
balho) queira Déos , que car-
refpondaó os effeitos aos vo­
tos. Vamos com o da Obe­
diencia. 
. 789 N o Convento de N . 
Senhora dos Remedios da 
Cidade , e Corte de Lisboa ? 
paíTando huma vez o Prela­
do pela pomria delle , Ihe 

paraceo, que eftava menos 
decentemente limpa^ do que Aniia 
fe coftuma na Religiao com I646. 
oaceyo da noffa pobreza. Of-
fendeo-fe gravemente defte 
defalinhor, e reprehendendo 
delle com afpereza ao por-
teiro, Ihe diíTe : Que o ppuco 
cuidado da limpeza de fuas 
Oficinas era nos Oficiáes 
nai pecjiieno indicio do dejcui* 
do, e dejeoncerto do interior 
de fuas almas: porque (¡uem 
nañ temia parecer mal aos ho" 
mens nos defeitos, (¡ue Ihe viaó, 
menos recearia proceder inde* ' 
cente nos que ¡he nai regifta-
vdo, Aos últimos échosdefta 
reprehenfao , poftrou-fe o 
porteiro com a boca em tér­
ra^ em final, de que reco-
nhecia humildemente a fuá 
culpa. Mandou-o levantar o 
Prelado v e indo já voltando 
as coilas} Ihe tornou a dizer: 
MereciaV* R , que eu agora 
Ihe Jizejfe varrer efia cafa com 
a ¡ingoa. Ao mefmo ponto 
fe lanjou ó porteiro fegunda 
vez por térra j e interpre­
tando , como verdadeiro obe­
diente , que efta devia íer a 
vontade do Prelado > come­
dón com a lingo a a varrer a 
cafa tao fervoro lamente, que 
a poneos inflantes o mefmo 
fangue, que vertia della, da-
va evidentes fináes do muito 

que 
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que Ihe cuftava efta obedien-

^nrío ciaé PaíTddo algum efpa^o de 
tempo neíle exercicio , che-
gou outro Religioíb á por­
taría 7 o qual, vendo taola-

- ftimofo efpedaculo, e faben-
do acaufa, entrou a perfua-
dir ao porteiro , que defiftif-
fe daquelle exercicio 5 porque 
era impoffivel, que eíla foíTe 
a vontade do Prelado 7 por 
mais , que Ihe quizefle exag# 
<gerar na reprehenfao o feu 
defaceyo. Nao ha duvida , 
que era o confelho muito 
ajuftado áverdade , á pruden­
cia 7 e á razao : mas nao ten-

' do efficacia alguma para con-
-vencer o entendimento da-
quelle fubdito, pelo ter cap­
tivo r e perfeitamente fujei-
to á vontade Divina na de 
feu Prelado , recorreo o Re-
ligiofo a efte, dizendo-lhe 
com as lagrimas nos olhos £ 
-Ni Vadre, acuda V* R. pe­
lo amor de Deas áportarla 

-porcjite a anda varrendo, o por* 
teiro com alingoa r e a tráz 
toda retalhada, e as pedras 
hanhadas em fangue. Nao fe 
¡embrava o Prelado da im-
pondera^ao do feu dito 5 por­
que fora fem animo ? de que 
.tiveíTe huma execugao ta6 
prompta: porém advertindo 
nelle, e nao menos edifica­
do, que compadecido^ mai> 

Tom. I I L 

dou ao porteiro , que ceiTalTe 
doexcéílo, CeíTou com efFel- kmo 
to : mas em tao lañimofo eftá- i&Afi-
do , que foy neceífario appll-
car-lhe remedios á lingoa ? pa­
ra curar as chagas , que nel-
la Ihe abrirá a obediencia* 
Quem duvida, que olharia 
Déos ádefte humilde fubdito, 
como totalmente oppofta á 
defobedienda daquelles fo-
berbos, de quem difle por 
David: que pondo altiva , e 
infoleiitemente no Céo a fuá 
boca, em pena, fe achárao 
varrendo a térra com a lin­
goa: Pojuerunt in Coelum os waim, ^ 
fuunt) & lingim eorim traiift* *' 
vit m térra. Pelo contrario 
feria a efte fiel Ofaréiro da 
obediencia 5 porque varrendo 
humildemente a térra com a 
lingoa, Ihe poria Déos no 
Céo a boca, para o louvai: 
eternamente na í'ua gloria 9 
pois fabemos ? que neíle Se-
nhor com mayor, 'affluencia 
fe aeha6 os premios > que os 
caftigoscomo tambenicdif-
fe .por Santiago; SuperexaU Jacob, u 
tat autem mifedcQrdia judi» lh 

790 Na méfma Cafa de 
Lisboa, indo a Communi-
dade pela Cerca, e chegail-
do a hum tanque bailante 
mente largo, e profundo ̂  
vio o Prelado no mevo delle 

Zzzz hum 
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hum madeiro , e diffe : Qnem ce, fe vemos , que ñas cer. 

Anno me défa ca fora acuelle pao > tífica a Efcriptura, que a ta- Anii0 
1Ó46. por(jlie me tinha jervintía pa- dos , os que o faa perfeita- 1646. 

ra certa olra, (jue quería fa- mente, vefte Deas das qua- QUÍ FA, 
zer. Era a intencao do Pre- lidades daquelle ardente fo- ^10^ 
1 ± ' r r r * 1 • ¡ tUOs> Tpir-

iaao mluiuar lómente; que go , que nao podem extii> ^ & i ' . 
fe bufcafle alguminftrumen- guir, nem afogar as agoas, igneV^J 
to, para cbegar o madeiroa por mais que fejao muitas: 
taldiftancia, que o pudeíTem Aíjii^e mulíté mil potuénmt 
tirar os Religiofos com fa- ext'wgmre Ckarítatem, me 
cilidade. Porém hum, que Jlumina ohruent illam. 
andava fempre, como efpreip 791 Na6 diffimilhante a 
tando amáis leve infinuacao efte caío fuecedeo outro no 
do Prelado, fara Ihe obede- Collégio de Coimbra. Para 
cer, apenas ouvio a ultima recreyo , ou diverfao de ani* 
palavra, fe langou dentro do mo, fahio tambem o Padre 
tanque, e quafi nadando t i - Reytor com a Communida-
rou o madeiro para fóra, co- de á Gerca em huma tarde de 
mo o Prelado defejára pela Verao, depois da cea 5 e pa-
mfinuafao. Igualmente fuf- raudo junto ao grande tan* 
penfos, que edificados, fic^- que, que alli ha 7 fuecedeo 
raá todos ávifta da promptif- efearrar para elle hum Reli-
fima obediencia daquelle Re .̂ gioíb inadvertidamente. Ad-
ligiofo > o qual, fem fer man- vertindo-o?porém, o Prelado , 
dado expreífamente, mas ib , e parecendo-lhe, que era ac-
porque moftrára o Prelado 936 de menos limpeza, ha-
defejar 1er obedecido, capti- vendo de fervir, como fer-
vou o entendimento, e co- vía , aquella agoa para lavar 
mo ás cegas , e fem difeur- a hortaliza > Ihe diífe com af-
f o , nem demora no cumpri- pereza baftantememe fevéra: 
mentó da infinuacao, felan- Bem merecía V , R. (¡ue eu 
^ou á agoa, ainda melhor, l/ie manda fe agora tirar ac¡ueU 
que Santo Amaro , quando la immiindicia com a mefma 
S. Bento. Ihe mandón tirar do hoca, de que a langou. JáTe 
Lago a Plácido, feu Gon- devia entender, que efta re-
difeipub. Mas nao he para prehenfao nao continha mai> 
admirar, que hum Obedien- dato expreíTo na realidade , 
te fizeífe tag primorofo lan- e que era fomente huma , 

comq 
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como explicado do conceí- nao duvidárao eftes dous Re-

^nno to , que o Prelado formara ligiofos , por mais ? que os Ann^ 
164^ fobre agravidade do defeito, feus apenas Ihes infinuárao as í 64-

cu inadvertencia daquelle fub- fuas vontades.E fe difle S.Ber- Noneft d«K 
dito. Mas era efte taó ajufta- nardo, que merece mais lou- ampiVorTríT 

do á obediencia ^ que bailan- vor hum obediente anticipa-SrT^ui 
do-Ihe precifamente. ainfinua- do, que oprompto emobe-
^ao do que poderia querer o decer, depois de requerido ^ maodatum, 

feu Superior, fem difcorrer na difcorrao os Leytores fobre S t X a -

incommodidade da exccu^ huma ? e outra obediencia j tcpcum^ 

entrou pelo tanque , e com e fácilmente defcobríráo, nao1 
a agoa pelo peito reparón o íó a difieren ja , mas os ex-
defcuido , bem affim , como ceífos. Tao refignadas > como 
0 Prelado Ihe infinuára , que iflo, andavao entao as vonta-
o..merecía , ou devia fazer, des dos Subditos ñas dos Su-
para o emendar. periores, que n^o era necef-

792 Se os preceitos da íario aeñes o dizer claramen-
Híftória nos permittiíTem ago- te as coufas , para fereni 
ra licei^a, para reflexionar fo- promptamente obedecidos : 
bre os dous cafos próxima- porque baílava conhccerem j 
mente referidos , bem pude- que poderiao querer man-
ramos dizer, que teve aobe- dar , para logo exadamen* 
diencia deftes Subditos mayo- te fe Ihes obedecer ? aínda 
•resefmaltes , que a de S. Pe- que foíTe á conta de fe expo­
dro ? quando felan^ou do bar- rem aos mayores perigosJ 
co , e caminhou fobre as ago- Mas deixadas eftas pondera^ 
sis do mar de Tiberíades: pois ^oen^ ( pofto , que taó dou-
fabemos , que para ifto foy trináes / e neceífarias nefta Hi-
neceíTario , que o Senhor o ftória para exemplo dos futu-
roandaíTeexpreflamente je ain» ros ) continuemos em dar 
da aífim temeo, e hefitou a aínda outros exemplares nao 
fuá fe , como Ihe diíFe o mef- menos primorofos, nem me-

Matth. 14. mo Ghrifto por modo de re- nos proficuos para noílo en-
t«.jo.&3i. prehenfao: M ó d i c a J i d e l , aufr fino, e edifica^ao. 

re duhkqftil Duvidou Pedro, 795 Acha-fe o noíTo Con-
aínda quando o feu Divino vento de Cafcáes em huma 
Meñre r e Prelado o manda- tal fitua^ao , que das mefmas 
va comexpreílb preceito: míi^ c e l i a s p o r eftarem juntas, 

1 ;Tom. I I L Zzzz i] e fron? 
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e fronteiras ao mar Océano, ^ao da luz, nao pode acabar 

Anno fe vé , na5 fó ludar as fuas com a fuá mortificado , que Anno 
1646. ondas , mas paífar tambem faltafle a obedecer hum api- i m ­

pelas fuas agoas todas aquel- ce ao que fe Ihe mandára 
las embarca^oens, que de va- com tanto rigor. Porque eí-
riosportos do mundo entraS quecendo-fe o Prelado daquel-
a povoar, e enriquecer o de le preceito , e durando mais 
Lisboa. He ifto íummamen- de dous annos no Officio i 
te agradavel á vifta j e pelo nunca aquelle obediente Sub-
fer , fe embebía nella hum dito fe atreveo a abrir a ja^ 
Religiofo em forma tal, que nella, para ver ao menos o 
attrahido deíle natural embe- que fazia. Affim permaneceo 
léco, gaftava o mais do tem-* todo eñe tempp , valcndo-fe 
po, que tinha defoccupado, fomente da luz da candéya 
naquella ociofa recrea^ao.Sóu- para o eftudo, por Ihe pare* 
be della o Prelado ? e pare- cer, que a mente, e inten-
cendo-lhe , que devia repre- ^ao do Prelado naSfora , de 
hender , e cafligar huma tal que até fe privaíle defte gran-
ociofidade ( por fer defperdi- de foccorro da natureza. Mais 
^adora da melhor joya, que pefado a ella foy a obedien-
nos concedeo o Senhor , pa- cia no fucceíTo , que vamos 
ra ne^Gíarmos as eternas a referir, 
mercadorias ) Ihe mandou, 794 No Convento de 
que nunca mais abrilTe a ja- Santarém pedio hum Religio-
nella da celia , em pena de fo licen^a ao Prelado para is 
i&6 confideravel defperdicio. a affiftir a fuá may, que efta* 
Ainda precindindo do allivio, va fechando ? e concluindo os 
que achava naquelle d^fafogo, últimos períodos davida^Nao' 
a ter , como temos, a eftrei- era efte cafo daquelles arbi-
tiíEma obrigapao de eftar coi> trarios , em que , íem mo-
tinuamente na celia, quando flras de tyrannia , fe pudeíf-
iia& fomos occupados pela fe negar huma tal licenga : 
obediencia , era certámente porém , com tanto pefo, e l i -
grande eñe caftigo para o Re- mita9ao a deo o Prelado a 

4igiofo. Mas naó obftante to- efte Religiofo , que fahindo 
do o leu pefo , e as militas pelas duas horas da tarde , o 
incommodidades, que era for- obrigou a eñar no Convento 
^ofo experimental: na priva^ ás cinco; que era o tempo, 
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em que a Communldade ha- fobrenatural, e Divino , íe-

^nnb via de entrar á Ora^ao. Afli 
1646. ftindo^pois, a fuá máy iiaquel-

le mayor aperto da mortal^ 
dade, hia-fe chegando o tem-* 
po perfixo das cinco horas, 
quando ella eñava já com a 
vela na mao, e quafi efpiran* 
do por inftantes. Qual fofle 
a afflic^ao, em que o bom fi* 
Iho fe vio no meyo de ex-

, tremos ta6 oppoljos , facil-
mente fe deixa confiderar a 
quem fabe, que coufa he a-
mor filial^ e o deíejo de nao 
faltar á obediencia. Litigavao 
no peito do Religiofo duas 
virtudes , que ñao podiao ter 
exércicio compativel ao meí^ 
mo tempo. Propunha-lhe a 
pied^de ? a judada do affedo 
natural ? que devia nao def-
amparar no ultimo ponto da 
vida a quem Iha déra , e o 
criara com tanto amor. Infla-
va por outra parte a obedi* 
encia , forcejando-o a que nao 
falta íTe á hora affinalada pelo 
Prelado, vifto fer elle o V i -
ce-Deos , que devia pre­
ferir a tudo^ quanto nao podía 
conduzir a executar os feus 
preceitos. Em finí cotejando 
o affliálo Religiofo os moti­
vos de ambas as virtudes, e 
adiando , que o da piedade 
filial era natural, ehumano9 
e o da Obediencia Religiofa 

folveo-fe a dar por efte a 
Senten^a, pormais que oin-
clinaífe aquelle a nao cortar 
por huma parte tao fenfivel f 
como era a do amor*. Pofto f 
pois; nefta determinado, ejá 
em termos de a executar ^ 
entrárao a extranhar-lhe os 
circunftantes o intento , co­
mo alheyo daquella piedofa at* 
ten^ao , que devia ter com 
fuá máy em huma hora , 
que fó Ihe ficava de poder 
ufar com ella os últimos of-
ficios de bom , e verdadeira 
filho. Diziao-lhe ? que as 0« 
brigacoens defte nao llias t i -
rárao as dé Religiofo 5 por­
que quando fe relolvera a fé-
lo nao diftruira a natureza 5 
nem fe devia prefumirdo Pre­
lado, quefoíTe eíla afua von-
tade na intima^aS do precei* 
to , quelheimpuzéra. Todas 
eftas razoens , confideradas 
fegundo a prudencia do mun­
do , pareciaS as mais termi­
nantes , para convencer o Re­
ligiofo a na8 cumprir com a 
obediencia , pelo modo, que 
fe Ihe tinha ordenado. Mas 
como elle olhava efte ponto 
fem os prejuizos, de que fe 
achao preoccupados os ama­
dores do féculo , desfez tu-
do com fó lembrar-lhes, que 
ao mefmo inflante, em q up 

deter-

k ñ ñ ú 
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determinara facrificar-fe a De- tes, para fe conceder huma 

Anno os pelo voto da obediencia ? 
1640. renunciara deforte a vontade 

propria na dos Prelados , que 
m tal renuncia beberá logo 
elle , e outros femelhantes 
tragos. Mas que agora efpe-
rava na Divina Bondade, que 
affiñiífe mais paternalmente 
a fuá may 5 pois elle, fendo 
filho , a defamparava por mo­
tivo tao honefto , como era 
o da obediencia 7 que lhepro-
mettera. Com efta refoh^ao1, 
e lagrimas nos olhos , íe;de¿ 
pedio de fuá máy , beijando-
íhe a mefma mao , em que 
já tinha a vela accefa , e fe 
recolheo ao Convento á hora 
aífinalada. 

79j Kao menos aperta-
do lance íuccedeo a outro 
Religioíb 110 Collégio de Co-
imbra. Foy-lhe noticia a efte 
tal ; de que na mefma Cida-
de eftava feu pay agonizan­
do , e que anciava pelo ver 
naquella ultima hora á cabe-
ceira. Pedio , como devia 7 
ücen^a ao Prelado ? allegan­
do ao mefmo tempo os mo­
tivos de dar efta ultima con-
fólacao a feu pay, e de alli-
viar juntamente a fuá may 
em mago a ta6 penetrante , 
como aquella. Cada huma de-
ftas caufas era fufficiente , e 
ambas juntas fuperabundan? 

tal licen^a ao Religiofo. Mas Ann(> 
oPrelado,que Ihe tinha fonda- I 4 ¿ 
do o interior , e fábia , que 
era efte hum avanzo, em que 
o podia enriquecer de grande 
merecimento na reíigna§:ao ^ 
refpondeo-lhe com as Divi­
nas palavras, que Chrifto Se-
nhor Noífo difiera a hum de 
feus Difcipulos, pedindo-lhe 
femelhante licen§:a : Dimltte Manh., 

mortuos Jepelire mortuosfuos. 14 
Que feguiífe a fuá voca^ao^ 
e deixaffe aos do mundo fe-
pultar os feus morros 5 por­
que elle ? pela profiíTao , tam-
bem o devia eftar para tudo, 
quanto era de carne, e fai> 
gue , aínda que fofie tao con­
junto ? como o de feu pay, 
e de fuá may. Com ta& af-
peras, e cuftofas obediencias ' 
exercitavao os Prelados antt 
gos a feus Subditos ; e affim 
fe refignavao tambem aquel* 
les Subditos na vontade de 
feus Prelados , por mais r i -
gorofas que foífem as fuas 
obediencias : porque como 
huns ? e outros obravao pe­
lo mefmo fim , nem eíles 
deixavao de obedecer , nem 
aquelles ceífavaó de mandar : 
viudo todos a poffuir por efte 
meyo ; e com mais fagradas 
ufuras; aquella admiravel con-
.cordia7 que attribuia^éneq^ 

ahuma 
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a huma Républíca, quando proprio alvidno , á vontade 

Anuo nella imperavao as cabegas, dos Preládos, por ferem feus Anno 
1646- c obedeciao os menibros, Vigários, Subft¡tutos,e Vice-1646. 

pelo mefmo motivo da ra- Deofes na térra. Deftes fuc-
scBcc. iib-:za8;, e da equidade: Huic céííos, pois, daremos aquella 
l'ÁC cm' urbi dominandijims erit, (jai noticia, quebafta, parafor-

& parendi fuit. mar conceito do muito , que 
796 Nao fe pode, nem eílima Déos os verdadeiros 

deve meter em duvida , que Obedientes j t nos excitemos 
eftes , e outros muitos he- a feguir os paíTos, e imitar 
róicos ados de virtude, que os exemplos , que ta8 edifi-
em obfervancia do voto da cativamente nos deixára6 da 
Obediencia obravao os Reli- fuá Obediencia aquelles noí. 
giofos daquelle tempo , fof- fos veneraveis Irmaos, que 
íem fummamente agradaveis nos precedcrao no tempo , 
a Déos 5 pois fabemos > que antecederao na profiíTao ? e 

JiRcgr.i5. nos feus Divinos olhos ain- talvez nos excederao no exer-
da fao de mayor eftima^ao as cicio de tao fanta , como Cc-
obediencias, que as vidimas; leftial virtude* 
e mais, que os holocauños, 797 Prefidindo no Con» 
o obedecer promptamenteá vento de Aveiro o Padre Su-
vóz do Senhor, mediante a prior Frey Diogo de Santo 
•dos Superiores, Mas ainda Thomás, por aufencia do 
que nem em todos moílrou Padre Prior Fréy Luiz de 
Déos com prodigios fobre- Jefus, conduzio a Commu-
naturáes ; que Ihe agradava nidade, depois de jantar, á 
eíia prompta refign^ao da- varanda, que cahe fobre a 
quelles Religiofos fubditos Horta, para ter alli a con-

Aa Rom. ( porque nao quer muitas ve- ferencia efpiritual, que fe pra-
zes, que fe deminúa o me- tica todas as Sextas Feiras do 
recimento com os favores ) anno, por Ley expreífa ; e ^on^-|* 
comtudo, em alguns cafos indefedivelda Religiao. Pro-*.C 
deo a entender com fuccéí- póz , como he coíkime, a ma-
fos miraculofos o quanto teria, fobre que havia de di t 
goflava das refignadas promp- correr r e entrando os Reli-
tidoens , com que eftes fiéis giofos ? cada hum por fuá or-
executores da Obediencia le dem, conforme o eftilo defte 
entregavao , fem referva de aólo ; a dizer o ponto de ef-

pinto y 



Anno 
1646. 

756 
pirito, que melhor vinha pa­
ra o affumpto da colla^ao, 
entrou tambem ao mefmo 
tempo ( por fer o do Eílío) 
huma Cigarra tao importu­
namente a gritar de huma ar-
vore allí vifinha, que cmba-
ra^ava , e divertía a todos 
da atten^ao , com que 
fe coftuma fazer entre nos 
efia igualmente grave , que 
proveitofa fun^ao. Qualquer 
diligencia , que fe intentaíTe ? 
fara fazer ceflar aquelle mais ; 
que volante, enfadonho ii> 
fédo j feria fem eíTeito 5 por­
que era a Efta^ao calmofa, 
e em ella (como diz odou-

Ap. picin. to Aréfio) nao he fácil diver-
: 0Sy™u tir a fuá diffbnancia, por mais 

que o procure a nolla indu-
firia: Non Jiíet , dam ardet. 
Nefta coi^ñernagao pois ( a 
qué parece tambem concpr-
ria o inimigo commum , para 
perturbar hum ado tao edi-
ficativo y e útil ao efpirito) 
confiado o Suprior ñas armas 
da Eró videncia Divina , man-
dbu a hum Religiofo, que 
em virtüde dafanta Obedien-
aaTofFe dizer áCigarra , que 
callaífe em todo o tempo , 
que duraíFe a collacao. Nao 
replicou o fubditoy nem dif-
correó ^ fobre - a navidade do 
preceito : mas antes, obede-

L 1 V R O NONO 

M 
Jib 
151 

cendo com cega; e refigua-

da promptidaó fe levanten a 
dar o recado ? pelo mefmo 
modo , que Iho tinhao reque-
rido. Foy coufa ? que pare cea 
miraculofa j porque ao mef­
mo ponto, que o Religio­
fo diífe : Calla , Cigarra $ 
(jue o manda, a Obediencia, 
até (¡ue fe acabe a collaqdSk 
como fe o animalfmho t i -
veífe juizo, e conheceífe o 
mal j que fazia j ficou repen­
tinamente mudo por efpa^o 
de meya hora , que aínda du-
rou a pratica efpiritual. E pa­
ra que fe viífe, que era íu-
perior oimpulfo , que o de-
tiriha , quando osReligiofos 
fe levantavao para recolher-
fe ás fuas celias, voltou de 
novo a vozear com tal for-
ga, que moflrava querer re­
m i r o tempo, em que o ha-
via reprefado a Obediencia: 
dando a entender Déos na 
defta irracional creatura, o 
quanto Ihe agrada a dos ra-
cionáes, offerecida ? cómo 
vidima, ñas aras da fuá re* 
figna^ao. 

798 N o Deferto de Buf-
fáco, indo a Communidade 
pelo fitio em hum daquel-
les dias, que Ihe permitte a 
Ley., para remittir algum 
pouco o rigorofo filencio , e 
auñéra mortifica^ao , que alli 
fe pratica, fuccedeo por a-

cafo 
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cafo, fahir aocaminhohum dáro. Era efte o Veneravel 

^nno coelho. Goftárao muito os Padre Frey Manoel de San- Anno 
1646. Ermitáos de o ver correr, ta María ( Religiofo de in- 1646. 

porque o medo, que con- fignes virtudes , como vere-
cebera ? Ihe punha como azas mos a feu tempo) e perfíla­
nos pés, paraefcapar do pe- dindo-fe, que feria o mais a 
ligo, que conhecia prefente profito, para recommendar 
com a fuá vifta. Bem fabia a feus fubditos a eftima^ao, 
o Prelado, que era moral- que deviao fazer da Obedien* 
mente impoffivel apanhá-lo cia, com o coelho ñas maos 
na carreira: mas , porque Ihe Ibes diífe nefta lubftancia ; 
pareceo occafiao opportuna ^Ah meus Padres, e que con*, 
tíe provar, fe aquelles feus jujdb deve fer a noja a vifia 
fubditos eftavap tao refigna- da obediencia de hum irracio-
dos na Obediencia, que fem nall Pelo peccado de .Adaír 
difcurro obedeceriao á íua voz, todas as creaturas fe rebellá-
mandón a hum, que foífe rai contra o homem: e (¡ue a 
tomar aquelle coelho, e Iho hum homem obedeza agora efia 
trouxeíle logo ás fu as maos. creaturat Quem Ihe pode ti~ 
Feliz tempo ? em queosho- rar o medo ? E cniem Ihe po* 
mens fe faziao meninos por de tambem infundir efia man* 
amor de Deoái Sahioipromp- Jidai l Miafugindo pelo temor 
tamente o Religiofo aos da morte-, e jacrificou j e a eU 
éch o s do precei to , e fem in- la, Jó por ncfo de [obedecer. A-
trometer diícuríb >j na mate* prendamos, pois, ¿lejía Pera a 
ria delle, clamou com vó- reftgnar a nojfa vontade na ' 
zes , animadas de verdadeiro dos Superiores^ porque nao fue-
efpirito: Efpéra vcoelho, por- cedendo efte cafo por Jorga da 
que manda a Janta Obedien- natureza , devemos confesar f 
cia, que te leve) e mti he que a Providencia de D JOS o 
lemf que Je falte ao que el* determinou affm para iiojfa 
la nos ordeña. Grande, forga- doutrina. Grande a tomárao 
tem efta virtude j Ao mefmo os Ermitáos com efta refie-
tempo ficou aquelle Brutinho xao; e o Prelado, abendî oan^ 
parádo na carreira, e tao man- do ao coelho, o tornou a man­
ió , que pe^ou delle o obe- dar ao máto, dizendo-lhe, qué 
diente fubdito , e o levou nao era digno de morte , o ̂  fe 
ao Prelado , como Ihe man- íacrificára a ella por obediencia. 

Tóm. I I I , Aaaaa ' 799 Nem 



75» 
799 Nem fe limitou a 

Anno virtude da Obediencia a fóo 
1646. irracional, tambem ao infen-

fivel fe eftendeo a fuá efEca-
cia 9 por for^a daquella poten­
cia, a q os Theologos chamao 
Obediencial , e admittem in-
difpenfavelmente em todas as 
Obras da mao de Déos. Ne-
ftemefmoanno, cm que cor­
re aHiftória, enterrou o Pa­
dre Suprior í r e y Joleph da 
Refurrei^ao na Cerca doCol-
légio de Figueiró huma quan-
tidade de eftácas de Marme^ 
leiro, com ten^ao de fazer 
nellas alguns enxertos , e 
tranfplantá-los depois a outra 
térra, para frudificarem me-
Ihor. Prenderao com efFeitor 
e paíTados alguns mezes , 
lan^árao grandes ramas $ me­
nos huma, que apparecen-
do, e eftando na realidade 
fecca, a arrancou hum Reli-
gioíb Collegial, e a ídeixou 
ficar affim ao calor do Sol, 
como coufa, que nao tinha, 

• nem podia ter outra utílicla-
de, que para o fogo. AíGhi 
arrancada efteve muiros maís 
dks , do que haviaeftádona 
ierra, até que em hum , que 
prefidia o mefmo Suprior , 
paíTando efte por aquelle íi-
tio 7 e vendo a eftácadefen-
terrada, mandou chamar ao 
CoIíegia!| que íem ordem 

LIVRONONO 
fuá fe tinha intromettido no 
que Ihe nao pertencia, e, de- Anno 
pois de huma boa reprehen- 1646. 
fao, Ihe diíTe: Meta V . R. 
ejfa tjláca mitra vez na ter-. 
ra y porque aínda que a vé 

Jecca ha de fer a melhor, c 
a víais frutiferaé Obedeceo 
o Padre, elogo fe vio o e6 
feito da prophecía na prefteza, 
com que rebenteu ? crefceo, 
e fe avantajou ás mais: por­
que como era planta de Obe­
diencia havia de receber 
mayores augmentos defta , 
que as outras da Natureza. 

800 Eftes fao os cafos 
exemplares, que para edifica-
§ao dos vindouros nos dei-
xáraó lembrados 0$ noíTos 
predeceífores. Muitos outros 
nos tem dito, e diráó ainda as 
vidas dos particularesj porque 
cña Celeftial virtude fempre 
vay produzindo novos friK 
¿los, para fervirem á mefa 
daquelle grandePay deFamk 
lias , que tambem alimenta 
os feus Servo^ com a fuavi" 
dade de tao laborofo nédar. 
Mas como na Cafa deíle D i ­
vino Pay , nao fó fe achem 
filhos, que o íirvao com to­
da a reíigna^aoj da vontade, 
obedecendo prpmptamente 
aos feus preceitos 5 mas tam­
bem Serves inúteis, e rebel­
des ? qü€ arrebatados dos vio­

lentos , 
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lentos itnpulfos de íuas pai- dimentos viciofos de alguns 

Anno xoens , recalcitrao , defobe- defobedientes, ou paraacau- Anná 
1646. decendo-lhe na peffoa de feus tela, fugindo a fuadeíbrdem, I64^ 

Miniaros , e Subílicutos na ou par a laftima, chorando a 
térra j ferá precifo efcrever fuá ¡nfelicidade. 
tambem alguns fucceflbs la-
nientaveis em materia de de- C A P I T U L O X I V . 
fobediencia. Porque nao ha-
vendo nefte miferavel mundo Refere alguns fuccejfos lamen» 
jardim tao cultivado, que de taveis de Religiofos dejo-
quando em quando nao bró- hedientes , e os feus ca­
te algumas flores degenera- ftigos. 
das , e produza infédos, que 
pertendaS deftruir a galla , 801 Onhecidos os ffu-
ou manchar o mimo das que dos da obediencia 9 
o fao verdadeiras ; tambem e o fummo agrado, com que 
he impoífivel ( foppofta a Déos olha aosque atem, e 
corrup^ao da natureza ) que fe refignaó , fem referva de 
haja Eftádo tao exempto ? e propria vontade 7 na dos Su-
priviligiado de individuos ef- periores , que eílao, e occu. 
candalofos / que a tempos pao o feu lugar 5 tambem fe 
nao fayao alguns deftes mon- fica claramente conhecendo , 
ftros a querer devañar com quáes feráo os damnos; que 
os feus máos exemplos o my- caufa a defobedíencia , e o 
ftico fecundo Campo da Re- infinito deíagrado , com que 
Jigiao , que os bous filhos o mefmo Senhor abomina aos 
procurao cultivar -com o ii> que , apegados ao proprioal'-
fatigavel lavor de fuas virtu- vidrio, íe deixaó levar da tor-
des. E como a Hiftória nao rente de feus appetites, def-
feja Panegyrifta precífamen- obedecendo a quem elle man-
te para os elogios f fenap da, que fe obedeza com refi-
tambem Declamadora fevéra gna^ao. Affim nefte , como 
contra os efcandalos j pede nos dous volúmes anteceden-
a razao , e a juftiga, que de- tes , ficao referidos alguns de-
pois de tao infignes exemplos ftes deploraycis fucceífos, nos 
de obediencia , que pódem quáes , arrancadas as más er-
fervir para noffa doutrina , vas, que intentavao afrontar 
íenbao aquí lugar os proce- as flores, oufeccarosverdo-

i . T o m . l l h Aaaaaí) res 
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Anno 
JÓ4Ó. 

Obedientia 
íola virtus 
eft , quse 
menti cacee-
ras virtutes 
inierit, in 
leitas quae 
cuftodit. 
D.Greg.lib. 
3 5.Morar, 

Inobedieiv 
tise morbus> 
e'x Tuperbia; 
tumore pro-
cedit, ficut 
fanies ex ul­
cere. 
Ug.Viaor. 
d e n . abui. 

res donoflo Monte 7 viérao, 
depois da expulfao delle , a 
experimentar, ainda em efta 
vida ? os funéílos contratem-
pos da fortuna 5 deixando al-
gumas conjeturas nao pou-
co provaveis, de que tambem 
na outra colheriaS os amar­
go fos frudos do ultimo in­
fortunio da reprova^ao eterna. 
Agora fó daremos o que fal­
ta nefta materia ? e íuccedeo 
por eftes anuos , que vamos 
hiíloriando , remettendo para 
os outros o que Ihe perten-

, fegundo o méthodo , e 
diftribui^ao da Chronologia. 

802 Bem verdade he 7 que 
nefta parte forao tao curtas 
as Memorias, que fatisfeitas 
com fó lembrar os motivos, 
e os fins de dous defobedien-
tes mais protervos , e con tu-
mazes ? efquecerao-fe de por 
todas aquellas induvidualida-
des r que póderiao conduzir 
para mayor deteftagao , e a-
borrecimento das fuas inobfer-
vancias eícandalofas. Porque 
affim como a obediencia (em 
íentir de S. Gregorio) he a 
que introduz na alma todas 
as mais virtudes, e a enrique­
ce com os thefouros das fuas 
preciofidades 5 affim a defobe-
diencia (fegundo affirma Ha­
go Vitorino ) he a doen^a 
mortifera, que ? nafcendodo 

humor ulcerado da foberba, 
refolve 7 e acaba ñas podrí- Anno 
doens de outros muitos vicios, 164ó. 
que inficionao a mefma alma, 
até a pórem no ultimo efta-
do da morte , e condena-
gao eterna. Deíles, pois, di-
zem asrelagoens, quehum, 
admoeftado ? e ainda compel-
lido pelos Prelados mimas 
vezes, a que fe fujeitaífe ás 
Leys , e cumpriíTe as peni­
tencias faudaveis, quelhere-
ceitavao para remedio , e 
bem feu ? fora continuando 
ñas fuas defobediencias com 
tanta obflina^aó ; que defcfpe-
rado , por Ihe nao deixarem 
fazer a vontade no feguimen-
to dé feus appetites, chegá-
ra ( por juflo juizo de Déos ) 
a huma efpecie de frenefí tao 
vehemente , que fe matara 
cruelmente por fuas proprias 
maos. Porém, que ainda ifto 
fora o menos, fe nao deixá-
ra a todos em nao poucas 
fufpeitas de final impeniten­
cia , como a de Judas , dili- ^ tí> 
rante , e homicida tambem 
de fi proprio 7 pela mefma 
contumacia , e defobediencia 
aos faudaveb confelhos , e 
rediffimas direcjoens de feu 
Divino Meftre. De outro det 
obediente continuao as Me­
morias em dizer ? que indo 
pelo mefmo caminho da per* 
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c3Í£a6 , faltando ao que pro- hum de nos procure neíle A" 

1646. 
fcflára, e defattendendo, ou 
tapando , como Afpide, os 

sicl,taípidis ouvidos, ás vozes dos Supe-
& aures ñores , que o pertendiao a-
^J7.5. cordar do profundo lethargo, 

em que jazia amortecido com 
as fuas relaxa^oens, e efcan-
dalos, por ultimo fora expul-
íb da Religiao, como mem-
bro podre , em que nao ha-
via efperan^as de melhoria. 
Mas, que perfeverando fóra 
no máo coftume daquelles 
me finos appetites, que den­
tro na Ordem nao procurá-» 
ra mortificar , déra em táes? 
defordens , e ainda em tao 
efcandalofos infaltos contra 
feus mefmos pays, que ? indo 
de hum abyfmo em muicos 
abyfmos ? viera por ultimo a 
parar na cadeya de Coimbra ? 
e morréra alli a maos violen­
tas de hum M090 de pouca 
idade fem Sacramentos , e 
com grandes fináes de fuá. 
eterna condenacao.Sobre eftes 
dous cafos f ta6 dignos de fe 
lamentarem com os ays da 
mayor dor , fó lembramos 
^os profeíFores do mefmo In-
ftituto , que nenhum fe fie 
no Céo , aonde Lucifér ca-
hio 5110 Paraifo, aonde Adao 
le arruinou j nem no Collé-
gio Apoftólieo, aonde Judas 
íe perdeo : fenao que cada 

Anno 
1646. 

10, 

poftólico Coliégio, nefte Pa-
raifo , e Céo da Religiao (fia­
do fomente na graga Divina , 
e defconfiado na propria fra^ 
queza) obrara fuá voca^ao p/am.£I¿ 
com aquelle temor , que he 
o principio, e o fim da ver-
dadeira Sabcdoria. 

80} Mais individuadas te­
mos as rela^ens ácerca de 
outro expulfo nao menos 
irreligiofo , ainda que fem cer* 
teza de fe com igual defgra: 

á dos anteceden tes. Nao 
duvidamos, fer Ley inviola-
vel entre os Hiftoriadores Ca* 
thólicos , que fe nao refiraó 
os males 7 em que pode ha-
ver o defcredito dos próxi­
mos , e a fuá infamia. Mas 
como tambem he d̂ ida me feu 
irrefragavel ? que fe nao cal-
lem, quando com o c^ftigo 
pódem fervir á cautela dos 
vindouros, difpenfa-nos a Ca-
ridade fraternal o dizer aquí 
osdefeitos, e culpas atrociíB-
mas de hum noífo irmao y 
pela útilidade, que fe pod2-
rá íeguir a muiros, fe quize* 
rem acautelar em cabera a-
Iheya aquelles mefmos dam-
nos f que devem recear na 

propria fe ? como :lle nao 
evitarem a contumacia. Hou-
ve, pois, em eñe tempo hum 
Religiofo , chamado Frey 

Bento 
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Bento da Natividade, o qual, 

Anno tendo paiTado o anno de No-
1Ó4Ó. viciado com aquella hypocre-

fía , que baftou para conci­
liar os votos da approva^ao, 
chegou ,em fim , a profeflar 
com a de todos os que con-
corrérao para ella. Mas como 
o natural avéíTo , e indócil 
nao pudeflc fufter mais a vio­
lencia , que Ihe fizéra a indu-
ftria para negociar a profiíTao; 
logo , que teve fora os im­
pedimentos , que o detinhao, 
íargou a prefa , e íoltou os 
diques a toda a diíTolu^ao em 
forma tal, que brevemente Ihe 
prefagiárao os feus coftumes o 
funéfto termo ? a que o havia 
de conduzir a fuá infelicidade. 
Todas as Leys da Religiao 
erao paya elle a pedra de ef-
cándalo ? em que trope^ava 
continuamente a fuá vonta-
de com fucceffivas , e nunca 
interpoladas inobfervancias de 
tudo, quanto era obriga^ao. 
Clamavao os Prelados con­
tra eftas defordens, jáacon-
felhando , já reprehendendo , 
€ já caftigando ? para ver, fe 
o podiao meter a caminho, 
e livra-lo dos damnos , a que 
precipitadamente o hia levan­
do a diílblu^ao de tantos def-
concertos. Enfinados porém 
da experiencia , que nem as 
branduras do amor ; nem 

rigores do cafligo ? que pru­
dentemente alternavao, erao Anna 
fufficientes valládos para de-
ter a furia defte impetuofo 
rio de irreligiofidades , refol-
vérao tomar-lhe a córreme 
por outra banda , e obriga-lo 
a margens mais apertadas, 
fechando-o dentro de hum 
carcere. Hum anno inteiro 
efteve nefta priíao exercita-
do com penitencias , e requeri­
do repetidas vezes com admo-
eftacoens. Mas,porque era ain-
dalrmao Corifta, e queriao ver 
os Prelados , fe á for^a de 
beneficios o podiaó obrigar a 
conter-fe ños deimanchos ¿ 
que attribuiao mais, que a 
malicia ? aos ardores da juve-
nilidade , concederao Ihe os 
eñudos , e paílaraoJhe Reve­
rendas para poder tomar Or-
dens. Com eítes favores ( que 
fomente fe concedem na Re­
ligiao aos bem procedidos ) 

já parece , que devia fer hum 
delles , e merecer a reforma 
da vida a continuagao de to­
das as mais honras ? com que 
fe premíaÓ as virtudes , e pa* 
ga5 de juíli^a os redos pro-
cedimentos dos ajuftados as 
fuas obrigagoens. Mas como 
as defte infeliz Religiofo ca­
da vez fe hiao degenerando 
mais, fervirao fomente os in­
dultos, e os remedios de Ihe 

alte-
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alterar os humores ta8 fre- dos defcargos, que fe Ihe pe-

/jino netica , e deliradamente , que d¡ra8 ( fegundo a formalida- Anno 
come^ou de novo adesbura* de de Direito) procedeo aínda 
tar em deíbrdcns de mayor com tama protervia, e tao no-
pefo. Inquietava as Commu- toria contumacia, que, prova-
nidadesj defcompunha os Re- do o crime de incomgibili* 
ligiofos 5 amea^ava-os fre* dade , Ihe defpirao o habito , 
quentemente j e paíTando o como a expulfo da Religla6, 
feu defvano a infultos mais e o degradárao por dousan-
deíeftaveis, cheguou por ve- nos para o Brafil. 
zes a por maos violentas em 8oj Lanzada efla Nao def-
alguns ? fem temor das Gen- peda^ada ao már, fem mais 
furas, nem do caíligp, que piloto, que os remorfos da 
Ihe poderiaó dar por femé- íua coníciencia, e fem ou* 
ihantes excéílos. tras velas, que as deíorden$ 

804 Applicadas,finalmén- da fuá vontade corrupta, e 
te , todas as medicinas , e nao mortificada, qual feria o 
exhauridas as diligencias, que rumo ,• que tomaria, ou aon-
fejulgárao neceflarias paralu- de iría parar com a fuá der« 
erar efte miferavel Religlo? rota l Nao houve mais me* 
fo ; vendo os Prelados, que moría, nem fe pode ter no­
nada aproveitava, nem ha- ticia da fuá navega^añ. Mas 

. via efperai^as de recuperar o certo he, que fe Déos , 
a faude perdida ( porque erá por fuá míinita Mifericordia, 
enfermo, que na6 obedecia nao acudifle a betumar (co-
aos Médicos, nem quería be* mo á Arca de N o é ) com ^ ^ 1 ^ 
beir os Cordiáes, que Ihe re- os foccorros de feus auxilios 
ceitavao, para cortar a fe- a efte náufrago Baixel, fem 
bre, em que ardia a concu- duvida acabaña fumergido 
piícencia de feus defordena- ñas ágoas de multas tribuía-
dos appetites ) defeonfiado , ^oensT fe talvez ( o que nao 
por incuravel, cuidárao , pa- permitifle afua BondadeSum-
ra na8 contaminar aos mais, ma) nao vieífe tambem a pa-
em applicar-lhe aLey dps le- rar, por ultima infelicidade s 
profos, langando-o fóra defta no fumidouro , que engolío 

Num.5«t. Gidadc de Déos. Formou»fe- a Coré , pela defobediencia , Hum. i«f. 

h Ihe novo procéífo $ déra8-fe- e rebeldía , que teve contra 31.31.33-

Ihe os cargos $ e emí lugar Moyfés, e Arao , feus Su-
perio-
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periores , ñas íblidoens de 

Anno Cadesbárne. Porque como le-
1646. vava a vontade tao habitua­

da a fazer o íeu gofto, c 
nunca quizera mortificar-lhe 
as inelinacoens viciadas, e 
propenfas para o mal, ven­
do-fe em liberdade , fácilmen­
te fe defpenharia naquelles 
abfurdos , e precipicios , qué 
conduzem á perdido eterna; 
fe Déos ( como di fiemos) 
Ihe nao défle amao , e o de-
tivefle com a fuá graganeíTa 
mefma carreira, que precipi­
tadamente o encaminhava á 
ultima deígraea da raortalida-
de. Mas ainda que devenios 
fuppor efta mifericordia da 
parte de tao bom Senhor, 
fempre nos fica lugarpara te­
mer o que elle teftefica no feu 
Evangélho, como verdade 

UK.P,6Í. Summa: Qúe o que, metendo 
nm'o ao arado , olha para traz , 
e o deixa, nai he apto para 
c Reyno de Déos. Se a glo­
ria deíle Senhor, e o bem de 
iiofibs irmaos , houvera per-
mirtido fupprimir'eftes cafos; 
de boa vontade os deixaria-
mos de efcrever , e os omit-
tiriamos j porque feudo, C(3-
mo fao 7 tao pouco efpera-
dos de hum Eftádo de tan­
ta perfeî ao , e virtude ? fa-
be o meímo Senhor o deígo-
ñ o , gemí que a penna os vay 

exarando. Mas na fuppofi^ao 
de fer indifpenfavel o referi-
los nefte papel, firvao para 
documento, e perfuadamo-
nos , que tambem a nofla 
niortalidade he quebradiza j e 
tal vez mais 7 fe a gra^a de 
Déos ( como dizia S. Paulo 
de fi ) a nao detiveíTe com 
os feus auxilios : Gratia Dei 
Jim id y quod fum. 

C A P I T U L O X V . 

Em que je da noticia de aU 
guns Exemplares hi/ignes 

no ^Angélico voto da Ca~ 
Jiidade. 

S06 ¥7^ Lor Angélica, chei-
M j rofo aroma , e fua-

ve lirio he a virtude da Ca-
fiidade. Aflim a intitulao os 
Santos Padres, e affim a in-
culcao a feus profeffores, pa­
ra que fe animera, ainda feu­
do homens, a adquirir pe­
la gra^a, o que fe concedeo 
aos Anjos por natureza. Tem 
efla virtude o leu aírento.no 
cora^ao j porque nelle ( fe­
cundo diífe Chrifto a feus 
Difcipulos ) fe gerao nao 
fó os caítos, mas os impú-
ros penfamentos: é como a 
chave do peito humano a re-
fervou Déos ao feu arbitrio 7 
fó elle pode fer o Divino 

AVgos, 

Anuo 

i«Gor, j , , 
10. -

Matth/ij; 
i p . 

Jerem. 17; 
10. 
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A'rgos , que penetre os co- multa claufúra , e grande re-

ĵ nnó racoens, e conheca , quáes tiro nos Conventos : o nao Armo 
164Ó. fao , ounao fao os verdadei- fe apartarem os companhei- l646-

ra, e puramente candidos, ros , quando fahem fóra ? de- c o n ñ . i . p . 

Naoobftante, porém,efta ver- forte que fe nao poíTao ver i ^ p ^ t 
dadc, fenaó ha flor tao en» mutuamente hum a outro : ^ 
cerrada, a quem nao publi- o terem os ConfiíTionarios, Conft.i.p. 

quem as fuas fragrancias j fo- deputados para as confiíToens cap•7•n,4• 
go tao efcondido, a quem das mulheres, tragados por 
nao defcubraS as fuas lavaré- modo tal; que na5 poíTao 
das 5 e Sol tao nublado, a ver, nem fer viftos dellas de 
quem nao manifeftem as fuas nenhuma lorte j fendo-lhes 
luzesj fendo do nublado Sol prohibido o ouvir as táes con-
da pureza luzido reflexo a fiiToens na Igreja , ou em 
modeftia j do efcondido fogo alguma das fuas Capéllas , 
da continencia accefa chama fóra dos ditos ConfiíTionarios: ^ 
a compoítura y e da eneerra- ó nao receberem vifitas ñas 
da flor da Caftidade fragraíi- celias, nem Ibes ferpermit-

• te ' cheiro a fefudeza, pela tido levar a ellas peflba al-
fefudeza , cómpqñura , e mo- guma , por mais honefta , e 
deftia exterior dos olhos, o- qualificada que feja: o na5 
brás , cpalavras dos Carme- poderera entrar ñas celias huns 
litas Defcal^os daquelle tem- dos outros , nem em cafa de 
po , nao podiao deixar de ter fecularés, fem licenga doPre- ^&"P;9,n-

os créditos de puros, caílqs, kdo/individuada primeiro pa-
e continentes no commum ra efta a condi^aó da peffoa , 
conceito de quem os obferva- e a materia , ou negocio, 
va ornadas com femelhantes que haÓ de nadar , fem que 
efmaltes. fe poíraodivirtir , nemexten-

807 Maitas fao as ra- der a outra coufa: o ná5 eí-
^oens, que pudérao condu* crever, nem receber Cartas, 
zir para tao boa opiniao dos ou outro algum papel ? af-
iioífos Carmelitas, fundadas fim de dentro, como de fó-
todas ñas Leys, que invio- ra daReligiao , fem primeí* ib.cap.s.n. 

lavelmente Ibes viao guardar , ro fer tudo regiftado , e lido 
e fe praticao ainda hoje ( pe- totalmente pelo Prelado j ten-
la Bondade ds Déos ) com do tambem hum Preceito for- M,n-
ediíicativa exemplaridade. A mal para nao efcrever fem pro-

B a m . I I I . ^ Bbbbb 
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pr'io nome, ainda o mais pe- bre tudo, a abftinencia per-

Anno queno bilhéte: o granderef petua da carne, ufando fó- ^n 
1646. guardo, afumma cautela, e mente de manjaresgroíTeiros 

ccrcm.5.p. círcunfpeda vigilancia emfal- deervas, legúmes , epeixes. 
"i'/j's!'2"'ar commulheres, ordenan- Porque ainda que houve 

do-lhes, que nefla materia quem fe deixou dizer,que erao 
vao com muito recato , e te- eftes huns inimigosjurados da 
mor, medindo , e taxando Caftidade, pelo ferem todos os 
efcaflamente as palavfas 5 mo- alimentos do marj o certo he, ^ 

ram. 
olo» 

flrando-fe com ellas fevéro , que nao confultou coni as re-,." 
e grave, nao dando porta a gras7e principios da Medicina, l7,n,íís. 
quefe Ihestradedecoufa,que e muito menos com as da ex-
nao íeja muy neceflaria , e periencia de toda a vida. Com 
fugindo fémpre toda a afFa- a Medicina nao^porque efta os 

conft. i . p . bilidade , e familiaridade com p6em,e reconhece de qualida- Frallc 
ellas : aífim dentro , como fó- des frias,e depouco nutrimen- Conree. ' 

ra de cafa , a pondera^aó ñas ío , o q ajuda muito á Caftida- Anch!\t> 

palavras , a modeftia, e com- de. Com a experiencia tam- sxap.^J 

póftura ñas ac^oens, para que bem nao, e ainda menos | por-
todas cheirem a pureza j e que fe fe abítiveífe da carne, 
aeílreitiffimá obrigafaoj que ecomefle perpetua, einvio-
tcm os Religiofos de zelar lavelmente peixe, as frialda-
nefta materia até a máis le- des defte , e a fuá pouca fub-
ve inobfervancia. Finalmen- flaneia Ihe enfinariao, bem á 
te , conduzia muito para efle fuá cuftá, a mortificabas, e 
conceito, e boa ppiniao, que maravilhofos eífeitos , que 
nefte particular fe formava na rmteria de Caftidade ex-
dos Carmelitas Defcal^os , perimentaS tantas Sagradas 
o verem nelles hum verdadei- Rcligioens^ que tem por inde-
ro retrajo da penitencia , pe- fedivel obfervancia efte ufo* 
la aufteridade da vida,- que A'lem deque, devera adver-
Ihes prefereve , e ordena, o t i r , que a Santa Igreja no 
feu Inñituto. O veftir pobre , eflabelecimento dos jejuns, . 
afpero > e rigorofo : o jejum prohibindo fevéramente o co-' 
fevéro, indefedivel, e con- mer carne, permitte nelles o 
tinuado: as d & i f linas quafi ufo de peixes:e fe eftes foírem 
quotidianas: a cama pouco de mayor fubftancia , ou fo* 
diílin^ba de tres táboasi^e fo- mentaflem mais a fenfuali-

" • dadé. 
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dade , fobre nao confeguir fidade de Coimbra , concor-

^nno hum dos principáes fins, que reo grande multidao de Eftu- Anno 
i64é. pertende , da macera^ao do dantes a hum dos Conven- l6̂6r 

Gorpo? ferviria de lago íeme- tos de Freirás da mefma Ci-
Ihante prohibido 5 o que fe dade ? moftrando nos vivas, 
nao pode f nem deye fuppór r que clamoreavaó , a alegría 7 
fem blasfemia de huma tao que Ihes occupava os cora-
circunfpeda, e piedofa May. ^oens na mencionada promo-
Em fim , o cérto he , que ^ao. Era dia aquella, em que 
efta perpetua abftinencia 'nos no tal Mofteiro fe cclebrava 
Carmelitas Defcalcos pode huma Fefta folemne com Ser-
muito bem fer huma grande mao ? e MiíTa cantada j e co­
parte para fe acreditarem de mo as Religiofas á hora 
caftos , e terem-nos os judi- competente fe recolheílem 
ciofos nefta opiniao , como todas ao Coro, e ficaífemfó-
homens dados áquelle rigor ra delle as Serventes ^ leva-
de vida , que he o centro r das eílas da curiofidade , e 
que conferva ( com a gra^a muito mais do appetite de 
de Déos, e todos os outros ver , e participar do diyerti-
meyos indigitados ácima ) a mentó ? em que andava nao 
Angélica virtude da pureza, pequeña parte dos Eftudan-

8og Mas, para que fe ve- tes , que na5 quizerao entrar 
ja mais claramente aforra de- na Igreja, nem affiílir áFe-» 
fíe bom conceito , e junta- ftividade , fahirao a huma ja-
mente a providencia , com nella , para dalli gozaremda 
que Déos moílrou a verdade , efcholaftico regoíijo , e mais 
em que fe fundava, referiré- que juvenil éntretenimentoJ 
mos dous fucceífos, dignos Era elle com a liberdade, de-
de recommendavel memoria, fenvoltura , e immodeftia 
pelo que pódem fervir de in- que fe pode fuppór de gente 
íbuc^ap 7 para fabermos efti- de tal caráder em femelhan* 
mar eíle Divino dom da ca- tes occafioens , e á vifta de 
flidade , pondo diligentemen- huns Objetos, que mais ex-
te osmeyos, queconduzem citavao, queretrahiao a dif-
áfua conferva^ao. Por moti- folu^ao. Mas,para que eíla 
yo de fazer mais feftival o foíTe ainda com mayor defor-
aícenfo de certo Oppofitora dem, aífalariárao hum Mo^o 
huma das Cadeiras da üniver- de quinze para dezafeis annos 

. Tomf I I I . Bbbbb ij dé 
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de idade ? e Ihe ordcnárao, dous Carmelitas Deícal^os 7 

Anno que eftivefle fazendo, emob- o Prégador ? e feu compa- Auno 
1646. fequio das infpédoras , aquel- iiheiro j e como fe cada hura l646. 

las ac^oens , que muito of- delles fofle hum fifcal rigo-
fendem, e efcandalizao a mo- roíiffimo de todas aquellas 
deftia Chriftaa 5 applaudindo demafias eícandalofas, o mo­
ciles as mais defcompoftas, 50 petulante , e defaforado 
e indecentes , com aquelles tomou o caminho de carrei-
alvoro^os , que inconfiderada- ra ? e os Eftudantes, cobrin-
mente refpira a mocidade me- do a cára com as pontas das 
nos bem educada 7 e inftrui* cápas; corridos de pejo, de-
da no decoro, e bons coftu- famparárao o terreiro , nao 
mes do verdadeiro Catholicif- podendo fofFrer a vifta de 
mo. Vinhao a efte tempofa- quem, pelacommúa opiniao, 
hindo da Igreja, por fim da prefumiaó exemplares de to-
folemnidade muitas peflbas da a pureza. T a l , como efte , 
de varios eftados, Seculares ? era o conceito , que fe tinha 
Ecclefiafticas ? e Religiofas, dos Carmelitas Defcal^os cm 
e algumas da primeira eíphé- materia de honeftidade , que 
ra , e profeffores do mais di- obrigava a reverentes atteíi-
flinSk) merecimento , e reí- -̂ oens , ainda aos a quem fal-
peitavel authoridade naquella tava o refpeito , que fe deve 
Athenas Lufitana, Parece , profeflar religiofamente á mo­
que fóa primeira vifta de tao deftia, á nobrezá ? as letras , 
veneraveis peífoas devia re- e á virtude. 
primir os impulfos deteftaveis H09 Nem faltou Déos a 
daquella mocidade inquieta, authorizar cemfuperiores de-
e imupdíca : mas foy tanto monftra^oens efte crédito ^ 
pelo contrario, que antes que de puros, e caftos con-
bem efperando applaufos dos fervavao os Carmelitas Def-
mefmos de quem fe houvé- calaos daquelletempo. Mas, 
rao de envergonhar { pelo porque no decurío defta Hiftó-
caráder , pela modeftia, e pe- ria , e na rela^ao particular de 
lo refpeito ) continuáraS ain- alguns veneraveis Alumnos de-
da em mayores exceflbs da fta noffa Provincia de Portu-
impudicicia. Pouco efpagode gal havemos de referir mui-
tempo fe paífou , que nao tasvifoens fobrenaturáes, em 
fahiffem tambem da Igreja que forao moftrados, já em 

i figura 
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figura deCordeiros candidos ? fóra as dúvidas 7 e os temo-

^nno já em forma dejardins femea- resj ouporque heconfequen- Anno 
dos de brancos lirios , e já cia infallivel julgarem femé- l64^* 
em Communidade com can- Ihantes homens , pelas con­
dores de nevé efmaltados; e fian9as antecedentes , as fa-
reveftidos 7 fó faremos aqui cilidacles, que receiao contra 
memoria de hum cafo , que a fuá honra ( tal aprcbenfao 
( álem de pertencer á Ghro« fez della Francifco Bravo , 
nologia deftes tempos ) pó- que ardia em fufpeitas , e 
de fervir de nao pouco exem- nao Ihe focegava o cora^aS , 
pío a alguns Seculares ? para fópela phantafía; de que po-
emendarem o máo conceito, diao fubir-lhe acábela, c o& 
que errada 7 e temerariamen- fufcar-lhe o crédito ; ainda os 
te fazem dos Religiofos em fumos mais tenues dealgum 
materia de Gaílidade. incendio contra a boneftida-

S10 Morava em huma fuá de do feu thálamb. Nao t i -
Quinta na ribeira de Litém, nha raza5 ? nem fundamento 
termo da Cidade de Leiría, efte ciúme em D . Filippa > 
hum Fidalgo, chamado Fran- porque o feu recato , a fuá 
cifeo Bravo , homem realmen- modeftia ; e o feu retiro erao $ 
te do feu nome j porque fe ou podia8 fer os fiadores mais 
era Bravo no Appellido ? era abonados, que deviao aíTegu* 
na condifao ainda de mayor rar ao marido a fuá conjugal 
braveza. Havia elle cafado por continencia. Mas permittio 
amores com huma Senhora, Déos aefta Senhora hum tal 
que fe chamava D. Filippa trabalho ? para que conhecef-
de Caíl^l-branco , igual em fe na propria experiencia (e 
nobreza, e com todas as pre- em ella as outras mulheres) 
rogativas , e condi^ens, que o que diííe N*. Madre Santa 
íe fazem eftimaveis , e o fao Terefa de todas 5 que errao 
em femelhante fexo. Masco- as que, para conciliar, e at-
mo os cafamentos, feitos por trahir os homens a fuá affei-
efte caminho , tomao ordina- ^ao, difpenfao nos foros da 
riamente por confortes aos modeftia 5 vindo afazer-fede-
ciúmes ( ou porque o amor feftimadas pelos mefmosme^ 
humano nifto fe diftinguedo yos , que elegérao para fer 
Divino , que eñe , fegundo queridas. 

it.joau.4¿ contefta o Evangelifta; langa Su Em fím, nadaapro-
veitou. 
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veitou , para que Francifco pudeíTem acudir para es re-

Anno Bravo deixafle de viver zelo- colher, entendeíTem > que t i - Anno 
1646. f0 ̂  e corno ta l ; nos penfa, nhao nellas feguro o abrigo, l6.44 

mentos turbado , nos juizos batérao á porta , pedindo a 
íiiípeitofo, e no traótamento Caridade de Iho concederem 
tao afpero , e defeomedido , aquella noite. Ouvida a pe­
que , nao tendo caufa, com ti^ao ( que levou hum cria-
grande oíFenfa da virtuoía 7 e do) ficou o Fidalgo tao per-
innocente Conforte a ref- turbado de animo, tao con* 
guardava de forma, que nao fufo de juizo , e tao oppri-
admittia em fuá cafa a peffba mido em varios penfamentos, 
alguma por parenta quefof- que na6 fabia dar-fe a con-r 
fe 5 nao perdoando 7 ou def- felho em hum lance ? em que, 
confiando até do fangue mais qu havia de faltar á hofpita-
intimo , que Ihe corria pelas lidade ( o que naó era decen- , 
veas. E para que fe diga tu- te á fuá Fidalguia ) ou ha­
do em huma palavra , taó vía de manifeftar as defecn-
preoecupado andava o mife- flaneas, que tinha contra fuá 
ravel Fidalgo da céga paixao mefma Efpoía ? e iflo ainda 
dos ciumes > que até parece, menos Iho confentia a fuá 
que fe ciáva ( como outro honra. Perplexo entre as dú-

jofeph. ¿c Manué do Anjo) do meímo vidas deñe perigofo dilemma 
UbT âí. Céo 5 porque nem ainda a el- ficou fufpenfo por algum ef-

le deixava olhar a fuá mulher, pago de tempo , járeceofo de 
prohibindo-lhe o fallir á Quin- admitti-los , e já determinado 
ta , e o chegar a huma janel- a repulfa-los. Por efte penía-
la. mentó advogavao os ciúmes :. 

812 Affim eftava Fran- contra aquelle fe oppunha a 
cifeo Bravo , quando á fuá piedade , reprehendendo Ihe 
Quinta chegárao dous dos nof- os temores, Em fim vencidps 

v fos Carmelitas Defcal^os de eíles pela Caridade, mandou 
Figueiró, que andavao pedin- abrir as portas, e recebeo os 
do a eímóla de azeite por a- Religiofos com demonílra-
quelles contornos. Era quafi qotns de grande aifeíbo , e 
Sol podo ao tempo, que alli benevolencia. Mas como o 
aportárao^ e como pelo fump- tyranno verdugo da fuá def-
tuofo das cafas, e o nao ha* confianza Ihe eñava atormen-
ver outras vifmhas , a que t^ndo interiormente ój cor^ 
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fao , depois de os hofpedar ma vez accefo rto animo de 

^nno com. grandeza, e mandá-los algura delles, com o fumo Anno 
1646. recolher a huma Cámara , fe da paixao o céga deforte, que 1646. 

foy elle tambem á fuá: po- já nao pode ver o Sol dara-
rém tao cheyo de penfamen- za6 5 porque o deixa ás ef-
tos vários , que nao poden- curas em todas as fuas ope-
do focegar , tambem o nao ra^oens. Áffim eftavao as de 
deixavao dormir. Fluduava Francifco Bravo. Mas o Céo, 
em hum már de receyos: que quería tirá-las a luz, e 
nao fe podía valer com as dar-lhe nos olhos, nao fó 
ondas de tantas fufpeitas, com a da pureza de fuá fe-
quantas cra6 as que em fe* deliffima Efpofa, mas tam-
xos , e refluxos continuados, bem com a dos Religiofos 
Ihc afog^vaS a alma , e fu- hofpedes, [de quem tanto a 
mergiaS o coracao. Final- receava, ordenou, que ao 
mente, tanto o carregárao, apontar a Cámara, em que 
que, can gado já do pefo , fe elles eftavao dormindo a íbm-
levantou da cama, para ir ver, no íblto , que Ihes concilia-
fe os dous hofpedes eftavao va ocangaflb, a viíTebariha-
quiétos , e recolhidos no meí- da em luzes tao claras, e ful* 
mo lugar, em que elle os minantes, que quaíi Ihe ce-
ha via deixado. gavao a vifta , c faltón pou-

815 Nefte cafo fe vé a co para cahir deslumhrado 
grande fundamento, com que em térra, como outro Sau- A^. P. 

Biut.Díc. hum Douto dosnoífos tem- l o , perfeguidor tambem da 4v 
aíyn.verb. chamou aos ciúmes Ca- innocencia. 

pitao de engaños, em cujo 814 Com efte pnmeiro 
campo fe armaó batalhoens golpe de luz , com que Déos 
de duvidas , efquadroens de Ihe quería abrir os olhos; fe 
fufpeitas: vapor opaco, e fu- recolheo ó Fidalgo outra vez 
írginofo, que efeurece do Géo á fuá Cámara entre'mayores 
do amor a mais ferena par- confuzoens j porque naó po­
te: Sonho de acordados ? fre- dia entender, que luzes fof-
nefí de fefudos: Abútre in- fem aquellas em hum apo-
fernal, que roe o peito de fento , que elle pouco antes 
quem ama: e finalmente , in- havia deixado ás efeúras. Se 
felice ríiartyrio de cafados, o Principe das trévas nao pro-
e fogodevorador; que, hu- curava deslumhrar a efte po-

tre 
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bre Cavalhero ( tao digno de zd t a i c¡uiéto > e tao outro ^ 

Anno commifera^ao pelo tormén- e trocado de penfamentos r que Anno 
to , que padecía ) nao po- havendo-fe pajado miiitos an~ 
demos alcanzar acaufa^por- nos, (¡ueijiofuccedera, (¡im~ 
que logo nao cahio no my- do agora o depunha 9 nunca f 
fierio, e adorou a Summa M i - defde entaí , padecerá a niais 
fericordia de Déos , que tan- levefufpelta.Mas antes vivera 
to veláva por defcobrir-lhe a Jempre em grande paz, e amor 
falfidade ? com que ternera- com jua mulher\ Jentindo fó~ 
ñámente fufpeitaya culpa , 
aonde tudo era huma pura 
innocencia. Mas como o mef-
mo Senhor quería dar-lhe tem-
po , para mais fe certificar , 
permittiOj que novamenteo 
opprimiíTem as duvidas , e fe 
levantaíTe fegunda , e tercei-
ra vez a confirmar-fc , fe erao 
iííufao dos fentidos as luzes, 
que havia regiftado. Porcm 
( cafo verdadeiramente ma-
ravilhofo ! ) depóz o mefmo 
Hidalgo , contando depois re­
petidas vezes o fucceíTo: 
Que ¿íterceirar nao J ó vira 
as luzes , (¡ue ñas duas pri» 
meiras' tinha vljlo^ mas (¡ue 
tambem vira outras colijas mais 
tao prodlgiújas , qnefó podia 
explicar-fe com dizen, que os 
Religiojos naó Ihe parecer a i 
homens, Jenao Anjos, E que 
ajfim o mojlrarad os cacitos \ 
porque da ultima vez, que 
chegára a Cámara y etn que 
elles ejlavai , Jicara como anU 
n\o t a i Jeveno-, com o cara» 
cao ta i Jocegado r com ojui-

mente agravifflma offenja, que 
Ihe J t z é r a , Jujpeitando com te­
merario arrojo huma culpa, 
que Jó tivéra jundamento no 
dejconcerto da fiia phantajía. 

% i j Efte teflemunhojque 
Francifco Bravo deo, feudo 
ja vélho, e depois de paífa-
rem muitos annos ao cafo 
fuccedido , recebe mayor cré­
dito na aĉ ao , que fez logo , 
que amanheceo a noite do 
referido combate, e ¡Iluftre vi­
soria dosfeus ciúmes.Porque 
nao fabendo os dous Reli-
giofps coufa alguma do que 
paíTára, e querendo conti­
nuar o feu caminho, nao fó 
o na6 confentio o bom Fi-
dalgo, obrigando^os a que 
fícaíTem aínda em fuá cafa al* 
guns dias j mas tambera man­
dón a fuá mulher D . Filippa $ 
que Ibes vieííe fallar, e de­
pois aífíftir á mefa, como fe 
toda a vida; houvcílc elle an­
dado com ella fem a mais 
leve defconfian^a. Pelo tra-
¿ lo , e conyerfajao dos dous 

Carme-
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Cármelitas fe confirmou osdiílinguiaficie feüspfoprios 

^nno aínda mais Francifco Bravo filhos: que tal era o concei- Ajino 
164^ na realidade da vifaó, que t o , qué delles tinha forma-

:, tivera i por cuja Gaufa) affim do a fuá devo^afi. Efta, GO* 
elle, como fuá mulher ficá- ftumava dizer Francifco Bra* 
rao ta8 devotos ánoíFa DeA vo, que Ihe nafcera das lu* 
calcéz , que até communicá-* zes íupetiores, que antes vi*-
ra8 efte botn afFe£lo a fcu ra: mas que crefcera no pro* 
Cunhado Jorge Lobo, a fuá cedimento , e tra¿lo virtuo* 
irmaa D . Maria de Mello, fo, puro, efmcéró^ queca* 
a feus fobriiihos Luiz , e Joao da dia experimentava nos nof* 
de Barros , e a alguns paren- fos Religiofos 5 porque eftas 
tes mais , que habitávao em Ihe pareceraó luzes de mais. 
outras Quintas , alli vifinhas fuperiorefphéra?doque aquel-
á mefma Ribeira. Deforte , las , nao obftante canonizá-las 
que ficárao tao devéras, e por Celeftiáes. 
tanto de coragao amantes to- 816 E na verdade, que 
dos eftes Fidalgos aos noílos eña grande communica^aó > 
Religiofos?qiie paífando a de- que teve por muitos annos 
vo9ao a competencia, lida- corn os Carmelitas Defcal*-
va8 entre fi, fobre quem os ^os , Ihe grangeou vantajo-
havia de ter mais días cm fuas fos lucros efpirituáes para a 
cafas 5 prevenindo para ifto fuá alma 5 porque fe bem a-
licen^as dos Prelados, que quelle Celeftial indicio fora 
Ibas davao com muito gofto , para elles muito útil ? fazen^ 
por nao defattender a hum do-os eftimados de quem ai> 
beneficio , que tanto crédito tes era5 timídos, muito mais 
grangeava ao noífo habito. E o foy para Francifco Bravo j 
diz p Padre Frey Andrédos pois, álem de o trocar de 
Rcys ( de quem tomámos zelofo en fincéro, de afpero 
efta noticia ) que fora elle em brando, e de intra¿hvel 
teftemunha ocular do grande ern manfo , fuave , e bénig* 
affeólo , e bom amor, com 110 , o trado frequente com 
que em todas aquellas caías os Religiofos o fizérao p ió , 
era6 hofpedados os Carme- devoto , e amigo de ler livros 
litas Defcal^os ; porque na efpirituáes, e mais attento 
intima, e liza confianza, com ás obriga^oens de verdades 
que os tradavao , em nada ro Cathólico. Finalmente 

Tom. I I I . Cecee por 
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por coroa de todos eíles bens, dado > com que Déos acudió 

Anuo teve a coníbla^ao , de que á 
1646. flia cabeceira Ihe affiftiíTem 

na hora da morte dous dos 
noílos Religiofos, a quem 
levou Déos com altiffima 
Providencia; fem ferem ef* 
perados do enfermo, para 
que o ajudaíFem cm hum tran-
ze de tao perigofas coníe-
quencias. Pagou-lhe o Se-
nhor com eñe beneficio a boa 
devogao, e fingulares favo­
res , que fez a feus Servos 
em vida , nao eonfentindo, 
que na fuá morte fe vifle de-
ftituido de hum foccorro, que 
tanto conduz para a ter, co-» 
mo teve 7 com fináes muito 
provaveis de predeftina^ao Í q 
efle he o fruílo, que por ul­
timo remáte tirao todos os 
que deveras fa6 devotos das 
Religioens Sagradas, e Ihes 
fazem bem ? fegundo nos te-
ftificaó multas Hiftórias Ec-
clefiafticas t e provao as quo-
tidianas experiencias. 

C A P I T U L O X V I . 

Continúa os Exemplares da 
oljervancia do voto da Ca-

Jlidade. 

S17 
v 

te Ga 

Ifto no ultimo ca­
fo do anteceden-

o aniorofo cúl­

pelo crédito da pureza dos 
Carmelitas Defcaljos ( ex­
plicada ñas luzes , que os 
fez rodear, ainda quandoel-
les eftavañ tao defcuidados 
deíle favor ) fegue-fe o Yer­
mos tambcm agora as fine-
las, com que fouberao me­
recer efte beneficio, vivendo 
fiéis, e cautelofos em mate-p 
ria , que tanta circunfpec^ao 
pede na fuá obfervancia. Por­
que fe difle S. Bernardo, que 
fe augmentao as mercés do 
que beneficia, aopaffo , qué 
ereíce o favorecido ñas de-
monftra^oens do feu agrade-
cimento j fendo efte nos Car­
melitas Defcal^os tao con-
ftante , e tao fiel (como ve­
remos na visoria de tantos 
combates , que tiverao, e al­
ean ̂ árao nefta materia ) bem 
fe póde crer, que nafcerao 
eftes favores da mefma ííde-
lidade, com que procurárao 
confervar-fe na candidez da 
alma, que prometterao ob-
fervar , quando facrificárao 
efta vidima ñas áras da fuá 
profiífaó. E porque ja diíTe-
mos , que nao eferevemos 
aqui , fenao os cafos exem­
plares daquelles Religioíbs, 
cujos nomes nao ficárao em 
memoria 5 íírva efta adver­
tencia de prean^bulo ? para 

nao 

Locuni i,, 
no bis facĵ  
ut niajora 
adhuc aecu 
Pere mersa, 
miir. 

Se"n. de 

ricorá. 
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tiao eflarmos íempre repetm- honeftidade dos coílumes ? e 

j^iwio do faftidiofamente o mef- inficiona a pureza dos afFedos. Anno 
í ó 4 ^ nio. Sem noticia?pois; dos que paf-

818 Vivía na Cidade de favaó no coraca6 da fingida 
EVora huma mulher cafada , doente; foy o innocente Con-
e juntamente nobre, a qual > feflbr ? nao ib defcuidado do 
efquecendo-fe de ambas eftas perigo da propria confciencia 5 
obrigafoens ? e muito mais mas cuidadofo do bem da 
das de Cathólica, fe deixou alheya, a que fomente o le-
arraftar das violentas inclina- vava a fuá reda intenjao, 
^o.cns do amor lafcivo para Qual fofle a da enferma j 
com hum Religiofo noíTo. tanto mais na alma , que 
Ardia-lhe no cora§a8 oincen- no corpo , nao tardou mui* 
dio : mas nao podia achar to em fe manifeftar 5 porque 
meyo, quefoíTe efficaz para vendo-fe fó com o imagina-
apaga-lo a porque receava, que do objedo da fuá afFeijaS, 
na manifeílajao das chamas; e perdido o pejo ( tao natu* 
correífe o ultimo perigo a fuá ral ainda ás mulheres , que 
vida com a da honra. Era o fervem de tropero nos mais 
Religiofo Confeífor, e lem- abominaveis proftíbulos da 
brando á perdida mulher ? que concupifcencia ) come^u a 
efta circunílancia Ihe facilita- declarar-fe com os hypérboles, 
ria a execu^ao dofeu depra- e encarecimento de palavras ̂  
vado appetite , fe fingió do- que fabe ¡nfpirar o appetite > 
ente , e ordenou, que o di- quando defeja ardentemente 
to Religiofo fe Ihe chamaíTe a fuá fatisfa9a6. Aífombradq 

. para a ouvir de Confiífao. ficou o Religiofo com peri-
Grande temeridade , enor- go tao pouco efperado da cau* 
me atrevimento , exorbitante tela , que fempre tivéra no 
arrojo 7 é execranda abomi- exercieio de femelhante mi-
na^ao , fazer da Pifcína Etna, nifterio : mas recobrado do fu- ^ 
do Antídoto veneno, do Re- flo , e fazendo animo , en-
medio pe^onha; da Innocen- trou a exaggerar a cnormida-
cia verdugo , e morte do pre- de do intento, o facrilcgo do 
fervativo ! Mas he fumo a meyo , o perigo temporal,; 
fenfualidade , he delirio , he e eterno a que ambos fe 
contagio, que céga os olhos expunhao , e finalmente a in­
da razao , defcompóemi a decencia do delido, verdadei* 

^Tom. I I L Cecee y ramente 
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ramente indigno de huma mu- de feus torpes deíejos , nao 

Anno Iher com menos obriga^ens , hé menos Sábio , para infpi, Anno 
164Ó. que asfuas. Eftava; porém?a rar a feus fiéis Miniftros o mo- 164^ 

miferavel tao dominada da fuá do mais feguro de eícapar os 
-paixao , e tao céga com o perigos , em que íemelhan-
fumo, que cvaporava o fo- tes, cpeyores Moabítasper* 
go da fenfualidade ; em que tendem me te-Ios com efcai> 
ardia , que furda , como o Aí^ dalo da Chriftandade , e fa« 
pide,'aos confelhos , Iheref- crílega offcnfa da Religiao, 
pondeo denodáda, e refolu- Affim o fez com o noíTo 
tamente affim: Que havia de bom GonfeíTor. Aífentou efte, 
condejcender com feus defe- que a huma mulher, depois de , 

jos } porque nad era ella mu* perder a vergonha, e a confci-
¡her, que os chegaffe a mani» encía na manifefta^ao deTeus 

Je/lar) para nao os fatisfazer. affedos torpes , nao ha razao, 
JE que ejlhejfe áa certeza? que nem documento 7 que a faca 
a menor refijlencia , que mo* retroceder do que huma vez 

Jlrajje no particular, que Ihe emprendeo ; e affim , infpira-
propimha , feria occaftai de do do Sebhor , que na6 íalta 
romper em gritos , e chamar ( como diífemos ) em femé-
com elks afeu marido, para Ihantes apertos, deo 110pru-
que a defafrontare daforqa, dente arbitrio de dizer á fal-
que Ihe pertendia fazer contra fa penitente, que ainda na fup-
ft jua honra. po%a6 de fe refolver a efiar 

H19 Efte he o conimum pelo que ella quería, fe nao 
afylo , ou as poderofas armas, podia executar fem grande pe­
de que lan^ao mao ordinaria- rigo de ambos 5 porque tinha 
mente, para intimidar os Con- dito a feu companheiro , que 
feífores , as qué nao pódem em ouvindo o relogio entraf-
por outros meyos traze-Ios fe a viza-lo, para que, fe t i -
á execu^aó de feus deteña- veííe acabado a ConfiíTao, fa-
veis appetites. Mas Déos , hiífe logo a fallar aoutra pef-
que foube Kvrar aos bons foa , a quem havia dado pon-

Num. 25, raelítas dos-doces engaños, to para certo negocio , e fe 
infidiofos attraólivos, e peri- a nao ti ve ífe acabado, apu-
gofos la^os, que Ihes armá- deífe apreífar ? por fe nao 
rao as Moabitas, para os fa- perder á occafiao ? por falta 
iser cahir na condefcendencia de tempo. Que efte infla va 

$ 1 
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j i , e m neceflario ir dizer- te para huma Confíflao. Igual-

^nno lhe 7 que ainda que ouviffeo 
íó4^ relogio, nao entraíTefporque 

era larga a confiílao, e impor* 
tava mais o acaba-la 7 que o 
negocio, que Ihe tinhacom-
niunicado, e prevenido. Sao 
os loucos facéis em crér aos 
que convém com o feu hu­
mor , tendo-Ihe efte tomado 
os caminhos do difcurfo, pa­
ra nao conhecer o erro pro-
prio , nem o engaño alheyo. 
Affentio a mulher ao arbitrio , 
por Ihe parecer, que o Con-
íeíror eftava ja deliberado, e 
fer o meyo , que propunha, 
o mais feguro para occultar a 
fuá deshonra , e fatisfazer^ a 
feu appetite com menos fu-
fto, e mayor defafogo da fuá 
paixao. Sahio o Religiofo á 
fála, e fingindo , que a confíf-
íao íicava feita, fe defpedio 
do marido, deixando a mu­
lher , qual íe pode con-
fiderar de huma engañada ^ 
no feu mefmo defcami-
nho ; confervando por eíle 
modo contra os tres mayo­
res inimigos da alma ? Carne, 
Diabo 7 e Mulher , honra, vi­
da , e pureza, 

820 Em nao menos aper­
lado lance fe vio outro Car­
melita Defcal^o na Villa de 
Figueiró dos vinhos , feudo 
tambem chamada íingidaniien-

mente perdida, que a piece- Anno 
dente, feaffei^oou outramu-
Iher na dita Villa a hum Re­
ligiofo Confeífor , ao qual, 
como nao pudefle defcobrir 
commodamente o depravado 
da fuá inclinajao ( porque 
nem o retiro , e recato do 
Padre, nem o recolhimento , 
e companhia , que fempre t i -
nha agéga afFeifoada, Ihefa-
ziao poffivel a manifeíb^ao de 
feus torpes intentos ) pro-
curou o meyo mais occulto, 
eque ellajulgava o mais cer-
to , e infillivel para fe decla­
rar , e juntamente conieguir 
oque pertendia. Diflímuli-íe ^ 
enferma , aífeóta neceffidade 
ultima, e pede ao Padre por 
Confeífor. He a paixao do 
amor defordenado , e lafcivo 7 
como os vidros de varias co­
res , os quáes transformao os 
objedos ; que por elbs paí-
lao, ñas mefmas apparencias, 
com que enganao os olhos , 
prefuppondo-os das proprias 
condi^oens , de que fe revé* 
flem. Mas ainda que julgou 
ferido da mefma fetta ervada 
do appetitc ao Confeífor', 
enganou-fe a hypócrita pe­
nitente porque refiftindo el« 
le com o valor, que devia á 
obrigacao de feu Eftádo 9 á 
religiao do fea voto ; e i re­

verencia 
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verenda do Sacramento, nao de huma janella. Vendo-o po-

Anno pode alcanzar visoria a def. rém a mulher já difpoftcx, e Anno 
¿1646. honefta agrefforaj por mais, quáfi vifinho ao precipicio, 

que fe valeo das armas, que temendo o da fuá reputabas 
em femelhantes conflidos co*» ( porque mal podia fer cri-
(lumao ter nao pouca effica- da 9 dizendo f que a pertei> 
cia para vencer 7 para deftruir ¿ dia violentar, quem com tai> 
e para matar. Nao deíenga- to riíco da vida Ihe quería 
nada , porém , a louca mu- fugir ) acudió a dete-Io, pa-
Iher com a firme refoju^aó , ra que fe nao defpenhaffe , 
que vianoReligiofo, paífan- clhedeo lugar , e a porta f 
do dos affágós aos féros , e para que fahiíTe livremente^ 
das branduras aos amea^os , 821 J á parece , que com 
langou mao do ultimo valor, eñe. defengano o devia ter ^ 
em que tanto confiao eñas incontinente mulher , para 
Bellónas infernáes. Diíre4he| nao continuar na fuá louca 
que fe nao confentia 110 que paixa&. Mas como nenhuma 
intentava, daría vozes , que ha, que na5 tenha a fuatet 
a quería fo^ar. E certamen* ma, profeguio nella ccm tal 
te fe faria crivel 7 fe o che- defvarío , que confiaxido na 
gaiTe a fazer 5 porque tinha profia o vencimento, tcmou 
a porta fechada por huma o caminho por outro lado ̂  
confidente fuá para impoffibi- na6 menos finiflro , que o 
litar o Religiofo a que fe primeiro. Hia repetidas vezes 
nao pudeífe efcapar das fuas á Igreja do Convento , para 
maos. Naó era efte tao indu* com acenos, e outros admánes 

i l r iofo, como o do cafo an- menos modeílos provocar 
tecedente 5 porque naó fao ao Religiofo , ainda quan-
iguáes em todos as faculda- do fahia a dizer MiíTa. Po* 
des do juizo , ainda que o rém como via, que elle^ pe^ 
fejao nado animo: mas com la compoftura , e mortifica-
o mayor, que Ihe miniftrava ^aó de olhos , que fempre 
o amor daCañidade , e a re- levava, nao advertía nos fcus 
verencia do Sacramento , ven- requébros , deo no facrilego 
do, que nao podia fahir pe- invento de chegar-fe á Mefa 
la porta ( defprezando ao da Communhao , quando o 
mefmó tempo a honrá , e a Padre a dava a outras peífo* 
yida ) refolveo precipitar^ as i e recebéndo-a tambem da 

íua 
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fuá mao, Ihe mordía os de- timbre da mayor valentía. 

£nno dos com raiva amorofa, que o 222 Outra, nem menos Auno 
F # Lobo infernal Ihe tinhaintro- arrogante, nem menos defti* ^46 . 

¿dudo no corado. Nao era mida, nos continuao as re-
poffivel, q o Caíto Religiofo lagoens, em que tambem ou-
deixaíTe de perceber, que a tro Soldado defta milicia e t 
íacrilega namorada prefiftia na piritual de Terefa (nova De-
obílina^o, em que a puzé- bora da Igreja Cathólica ) 
ra ó fcu appetite j pois via , moftrou, que fabía jogar as 
que fem temer o repetido, armas, que ella defcobrira 
e deteftavel arrojo de chegar para defenfa da preciofiffima 
áMefada vida, e(lando aínda joya da Caftidade> ofFereci-
mais morta na alma, que da da a Déos por voto no agrá* 
finefa, continuava em mani- davel facrificio da profiíTaó. 
feftar-Ihe o mefmofogo, em Foy o cafo. Havia no nof-. 
quejá o quizéra abrazar, íe- fo Convento do Porto hum 
nao tugira do incendio. Mas Irma6 Donado , ta6 exado 
porque fabia, que nao ha ñas obriga^oens do feu Infti-
idade , nem Sagrado tao fe- tuto , que vivendo humilde, 
^uro, que o efteja das pro- pobre , mortificado, filencio-s 
fanidades defie vicio ( como fo , e penitente, era exem-

p,Greg.m Riflera S. Gregorio) fem fe piar da perfeî aS Reljgiofa, 
confiar no primeiro triunfo,' e, como a tal, fiavaoosPre-
procurou efeapar da batalha, lados a mayor parte dos nê  
e vencer o inimigo com a gocios da Communidade. Ne-
fuga: porque eftava certo , fie prcfuppofto , fuccedeo en-
que nefta guerra fó pódego- commendarem-lhe o pedito-s 
zar os fóro^ de valente, quem rio de vinho, que fe fazia 
fe arma das fraquezas de pu- em cima-Douroj por a ñ e m 
filanime. Em fim, pedida a tarem, que o feu exemplo 
Ucen̂ a do Provincial, e alean- feria o melhor attradivo dos 
fada, para fe mudar daquel- bemfeitores, para Ihedarem 
le Convento , fahio para ou- com mao larga a efmóla § 
tro ^ fénao largando a capa que pedia. Chegou á Villa 
ñas ma6s da mulher impúra, de Mefamfr ioe nella fe 
levando cbmfigo a visoria , hofpedou em cafa de hum 
fem deixar reliquias nocam- Cavalhero, que por fuá gran-
po da bátalha, que lie o de piedade o recebeo com 

r;; - • muito 
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muito amor, nao fó pelo âo de quem a dava , que por 

Anno que tinha á Ordem j ríias neceffidade de quem a rece- Anno 
1646. tambem porque era o com 

mum pay dos pobres, que 
chegavao, ou paffavao pela 

bia, fendo, como era hum 1646. 
pobre Religiofo, que aínda 
com multo menos fe podía, 

fuá porta. Coftumavao dous e devia accommodar) em con 
M090S nobres da mefma Vi l - fequencia da pfofufáo da me 
la ir paflar com o Cava-
Ibero huma boa parte das 
lioites, gaftando-as em con-
vería^oens licitas , e judicio* 
Tas 5 porque o era elle muí* 
t o , fegundo nos conteílao 
as rela^oens. Tambem o Ir-
mao dentro dos l i m i t e s e 
efphéra de DonádOjtinha mili­
to boa noticia dos livros efpi* 
rituáes , e da Hiftória y fen-
do naturalmente agradrvcl no 
fallar , e em faber perfuadir 
o que dizia? com gra^a, e 
pico, que o faziao goñofo 
aps ouvintes» Com efta boa 
condigao goftárao tanto os 
dous Mo^os da do Irmao Do­
nado , que paflando a curio-
fidade, com que o bufcayaq, 
a quere-lo lograr mais de 
perto em fuas cafas, pedi-
rao ao Cavalhero , que o 
deixafle ir fer feu hofpede, 
quando menos huma noite j 
porque queriao gozar mais 
largamente da fuá converfa-
£áo. Foy o bom Donado com 
os dous Mo^os , e hoípeda-
do logo efplendidamente com 
boa cea ( mais por oílenta-

fa diífe hum dclles aoIrmSo: 
Que faltava fo algum defen­

fado mais divertida f para com» 
pie ta fatisfagafi do gojio, em 
(¡lie f e achavai acjiiella naife: 
Que elle o kavia difpo/io , e 
preparada deforte , cjue efla* 
va na certeza, de (jue a ne-
nhum das tres feria de defa-
grado a eleigai. Aínda bem 
nao tinha proferido eftas pa-
lavras ( empháticas, e duvi-
dofas atélli ) quando lile a-
prefentou algu n s objedos 9 
que , feudo efcandalos dara-
cionalidade y com a mayor ve­
hemencia provocavaó a luxu-
ria. Goftumava o Irma6,quan-
do fahia aos peditórios , le­
var fempre comfigo ( como 
Efcoto as Poftíllas na fácco-
la ) as difciplínas na correa 7 
por fer o livro , em que eftií* 
dava, e aprendía as lifoens 
mais importantes da morti-
fica^ao. E fervirao-lhe mais 
que nunca nefte lance j por­
que fazendo o primciro gol* 
pe áluz , e apagando-a , con-
tínuou com outros em fi tao 
r¡gorofos ? e repetidos , que 

o fan-
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o fangue copiofo , que ver* fem verdadeiras > ou appre* 

^nno tiaj nao fó banhava a cafa, hendidas) forao , fugircm as Anno 
164^ mas a alliimiava toda. Mogas deshoneftas , cheyas 1646. 

; 825.. Pareceo hypérbole de pavor j e os Mogos , já 
efta ultima claufula dodepoi- confufos , ejá compungido^, 
mentó a quem tomou a no* ían^arem-fe aos pés do Ir-
ticia: mas repreguntados fo- mao, que continuava no ri* 
bre ella os depoentes ( que gor dos agoutes, e pedirem* 
forao os mefmos, que o cea- Ihe , que ceíTaíTe de cafligar* 
fionárao o efcandalo ) eftive- fe com tanta veheriiencia pe-
rao firmes no feu dito / aí- la culpa ? que elles confefla* 
firmando huma , e muitas vao fer fuá ? e merecedora 
vezes, que o fangue, que da penitencia, que tá6 indivi-
faltava aos golpes da difeipli- damente fazia > fem a com* 
na, refplcndecia , e dava luz métter. Defiftioeífedivanien-
a toda a cafa. Como a at- te o Irmao y porque vio > 
teílagao era de teftemunhas , que já nao era neceífaria a 
que depunha6 contra fi mef- penalidade. Mas fe deixou os . 
mas, e haviao dado occafiafi golpes dos a^outes , nao cef-
ao fado, devem fe ter por fou dos da doutrina. Entrou 
de todo o crédito , e aflentar- a afear-lhes a temeridade, e a 
mos, que fbra ac í̂ao mila- períuadir-lhes o arrependi-
grofa , que tal vez obraífe memo, e a emenda co'm -
Déos , para moílrar o accen* tanta efÉcacia , que penetra-
dido zelo daCaílidade, com dos del la os dous Mogos, 
que o bom Irmaó vertía o e aífiílidos da Gra^a , e i l -
fangue pela continencia pro- luftra^ao do Céo , dérao de. 
pria;, e reprehen^ao dá incoh-/ niao ao mundo , abragan-̂  
tinencia alheya. Se talvez nao' do ambos o Eíládo Religio-
foy tambem, que commu- fo. Affim fez hum peníten-
nicou Déos ao puro ardor da- te compungidos, hum Cáfto 
quelle fangue algumas luzes , Caftos, e hum Religíofo Re­
para abrir os olhos aos cégos ligiofos , convertendo com o 
M090S envtao enorme ef- exemplo aos que o queria6 
cándalo precipitados. Porque preverter com o efcandalo. 
fe as caufas fe conhecem pe- 824 Muitos outros ca* 
los eífeitos, os que produ- fos , femelhantes a éñes j 
zirao aquellas luzes ( o u f o t veremos ñas vidas partícula-
¿f Tom. I I L Ddddá res , 
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res, quando chegáraem os 

Anno tempos > refpeclivos á fuá 
1646. mortej porque ( como tan­

tas vezes temos dito ) fó fa*-
zemos aqui memoria dos fuc-
cefíos ? que nao podem ter 
lugar nefta Hiftória , por nao 
haver noticia efpecial dos in­
dividuos, a quem aconteccrao. 
E affim , paíTando agora das 
visorias , que alcan^árao os 
valentes Soldados defta nofla 
milicia dos inimigos exterio­
res ( feudo, como forao a-
commettidos por elles com 
a forfa, que temos vifto nos 
íuceífos antecedentes ) fe-
guia-fe lembrar tambem aqui 
os triunfos daquelles alenta­
dos Campeoens da Caftidade, 
que, p^la defender, fe ar-
márao contra fi mefmos com 
furor; queparecco, degene-
rava em tyrannia. Porque co­
mo outrofim havemos de dar 
conta em fuas vidas do vir-
tuofo odio, com que abor-
reciao a carne propria, cafti-
gando-a com jejuns, mace­
rando-a com difciplinas > e af-
fligindo-a com cilios, cadéyas, 
c perrilhos de â o y fó fare-
mos lembranca de hum , em 
quem reíplendeceo o ultimo 
da valentía humana, e o foc-
corro da Gra^a Divina, ne-
fta guerra ¡nteftína de fi mef-
nio. 

825 N o Convento de 
Cafcáes morava hum Reli- Anno 
giofo ta6 fortemente ten- 1646. 
tado contra a pureza, que 
.ajudada a carne das irtftiga-
^oens do Demonio, a cada 
paíTo fe via arder em hum 
forno de fenfualidacle. Acu-
dia elle a apagar efte fogo 
com o da Ora^ao , jejuns, 
cilicios; e outros inftrumen-p 
tos de penitencia 5 lembrando-
llie que eftas forao as armas , 
com que os Paulos, os Je-
ronymos os Bentos ; os 
Francifcos , e os Francos, 
fujeitárao , e vencerao inimi-
go tao obftinado, comodo-
meftico , ás Leys da razao, 
e da jufti^a. Mas ainda que 
todos eftes remedios tinhaS 
de fimuita efficacia ( por fe-
re m os que nos reccita a Igre-
j a , para curar a infcrmidade 
do corpo, quando íe rebella 
contra o erpirito , mediante 
os impulíbs libidinofos ) era 6 
comtudo de ta6 pouca adi-
vidade no afflido Religiofo, 
que com elles Ihe parecía , 
que peyorava, ou , qwe era 
lanzar no fogo azeite , com 
que mais fe accendia. Nefia 
confterna^ao, pois, fu pren­
dido, e arrebatado dá dor do 
perigo em que via a fuá al­
ma , fem attender ás razoens 
da ordinaria prudencia; nem 

-ainda 
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aínda á Ley natural, que Iho o ultimo lacrificio dafuaV¿-

Anno prohibía, determinou acabar lentiaj porque defde aquelle Anno 
de huma vez com íeuadver- ponto ficou taoferenáda ator* 
fario , e tirar-lhe da maó o menta ? que Ihe alterava a paz 
inftrumento, com que fufpei- de feu interior, que nem aii> 
tava, que Ihe fazia a guerra, da o mais leve penfamento 
Julgou , que Ihe era licito impuro Ihe chegou a pertur-
derrubar , como Sanfam, as bar com indecencias feníiyeis o 
columnas, íbbre que eftavao amor ; qû e tinha a efla vir-
vendo feus inimigos o ludibrio tude. 
daquelle captiveiro , em que S26 Nao pode eñe fue-
arraftava cadéyas taSpefadas, ceflb fervir de exemplo para 
como ignominiofas , a hum a imita^aS; como tambem p 
voto, que promettera na pro- nao dtve íer o impulfo de 
fiflao a Déos. Pega , em fim, huma Apolonia, lan9ándp-fé 
de huma faca bem aguda, e á fogueira , de huma Luzia 
entrando ao golpe com re- Dominicana tirando-fe a vi-
lolu9ao de apartar de fi aoc- fla, e de outros muitos San-
cafiao , em que fe períuadia tos, e Santas, retaihando-íe 
eftar a ruina, por mais que for- a cára , por inftinto particu-
cejou o odio , e fe empenhou lardo Efpirito de Déos ; por-
aira, compulfada do amor da que álnda que diífe efte Se-
Caftidade , nao pode coiife- nhor, que fe os noíTos olhos ? 
guir o eífeito, que defejava ou os noíTos pés , e confe-
a fuá innocente , e defeulpa- quentemente alguma outra 
vel intengao : porque trans- parte, ou membro do noílb 
formada a afpereza do ferro corpo nos for occafiañ de ef-
em branduras de cera , e a cándalo, e de ruina, os cor-
carne em durezas de penha, temos , e apartemos de nos 
nao pode efta padecer o mais em obfequió da felicidade fi­
le ve prejuizQ dos rigores da- terna 5 nao fe deve entender 
quelle inftrumento. Perfuadi- eftepreceito, fegundo o ma­
mo-nos , que eftava Déos co- terial da letra , como mal in-
mo efperando , que com o terpretou Orígenes, e o ex-
defejo da conferva9ao da pu- ecutou peyor, caftrando-fe , Mauii/̂ . 
reza de fuá alma levantaíle para confervar a pudicicia. O U; -
efte feu Servo o bra^o (qual que Ghrifto Senhor noíTo quiz &ii 
outro Abraham ) para fazer dizer ( em./entir de muitos 

Tom. I I L Dddddij Par 
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Padres) foy, que quandofe anhélito, com que eflc cafto 

Anno ria& pudeíTc evitar o perigo ReligiGÍb defejava m5 coi> Ann6 
1646. fem cortar, ou mutilar o coi- tamiíiar á alma com as feal- l64^ 

po , que era melhor entrar dades da cOncupifcencia : e 
no Reyno doCéd truncado, apreiidamós á villa dé hum 
que no Infenló todo inteiro. tú éx^trípkr a pór cuidádb-
Mas ifto ainda fe ha de obrar fas diligencias nú conferva-
por impulfo efpecial do Ef* âo da Angélica virtude da 
pirito Santo , como feeraá Gáftídadeí lembrando-nos fem* 
os Santos , de que fe lem- pré nos feus cónfli&os do que 
brao as Hiítórias , e julga- fazia , e dizia S. Bernardo , 
mos veroíimelmente, que o que era voto eflencial , que 
fez tambem o Religiofo do tinha feko a Déós na pro* 
nolTo cafo: porque deoutfa flíTáS, 
forte he tentar a Déos , e 
efperar delle,que obre milagres C A P I T U L O X V I I . 
fem neceffidade, quando nos 
deixou outros muitos meyos- Menciona doiis cafes contra o 
ordinarios para vencer com voto da Cqftidade. 
a fuá gra^a as batalhas da 
carne , c as fuggeftoens do S27 l ^ \ E p o i s de taofillu-
Demonio, crueis, tyrannicós , :JLi^ ft1*65 exemplos de 
e inexoraveis adveríarios. Efte obfervancia na Gaftidade Re* 
he o fentido do Evangelho, ligiofa , lugar fe deve tam* 
que quizémos expór aqui, bem por aós tranfgreflores das; 
para que hum fucceflb, que fuas Leys 5 porque tanto de-
pode fer difpofi^aS da Pro- ve confiar a liza, e fiel ver-
videncia , para moftrar, que dade d% hutíia Hiftoria dos 
affim ajuda a quem fe anima fucceíTos edificativos para a 
com extraordinaria valentia a imita^ao , como dos efeanda-
confervar os candores da pu- lofos para o recato dos que 
reza; naódeve fervir de Aré- forem fuccedendo ñas obriga-
fto r para fe imitar, e feguir §oens do mefmo Inftltuto. 
a mefma refblu^ao f quando1 Efté he, é foy fémpre oeftfr 
Déos na6 move a ella pfrr lo exá£taménte: obfervadó , 
feu Divino efpecial impul- iia8 fó entre os Hiíloriadores 
fo. Sirva fomente o exemplo profanos, mas tambem entre 
de admiraxmos o feryoroíb os Divinos j porque ad paf-
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í o y que louvao a pureza de bém a noíTa deixar ao efque-

ĵ nno liuns,reprehendemfeve^men- cimento os que encontrouna 
164^ te as incontinencias dé cu- fuá : pará que fe veja , que l646-

tros 5 parecendo-lhés , que íe até no Templo mais Sa-
igualmente conduzem os ex- grado fe achao abominagoensV 
emplos para a doutrina, que na6f falta ó zelo dos Freía­
os efcandalos para á cautéla. dos a éxplfcá-las com os ca-
Leao-fe as Hiftórias Sagradas ? ftigos ; íácrificando os tranf-
e acharfe-ha, que depois de gfeífpres por vi&imas ao ex-
recommendada a Caftidadede emplb , por holocauftos á 
hum Jofeph, de hum Eliaíy prefervagao. 
de hum Elifeu, e de outros S28 Sendo Provincial o 
muitos profeflbres defta vir- Padre Frey Miguel da Ma-
tude, fe lembrao, e deteftao dre de Deos ; adiamos pre-
tambem nellas as torpezas de fo , e fentenciado hum Re-
hum Rubém, de hum Da- lígiofo (indigno deftenome, 
vid, de hum Sanfam, e de muí- e de que Iho demos aqui )' 
tos outros , que defacreditá- por deteftaveis culpas contra 
rao a rázao com o deforde- ó íanto voto da Caftidade. 
nado, eefcandalofoexercicio Era tao miferavel nefte par­
das fuas monftruofidades. Ñas tícular, que a fuá fragilidade 
Hiftórias humanas igualmen- caminhava .adevaffidao , eos 
te fe obferva o mefmó pre- feus exceíTos paííárao algu-
eeito , aínda que feja á cufta itias vezés a eícandalos ? quafi 
de ficarem infamadas as Cp- públicos aos Seculares. Foy 
roas, as Mitras, e as Tiaras 5 admoeftadó paternalmente pe-
^orque (como diíTemos ) a los Prelados, aggravando-lhe 
verdade] de ve prevalecer ao a qualidade dos delidtos , e 
refpeito, quando com ella fe o precipicio, a que fe expu-
pode íervir ao exemplo , á nha com elles ; da condem-
prefervacao , e ao remedio, nâ ao eterna. Nao faltárao 
Se eftao, pois, obrigadas as H i - com as admoefta^oens osca-
ftorias , por mais Divinas, Higos , e o negarem-lhe as 
que feja5, a naS diffimular, licen9as de fahir fóra , e ain-
em obfecjuio da verdade , os da as de fallar dentro de câ  
fados efcandalófos, que fue- fa com peíToas fufpeitofas 5 
cedéraó nos tempos das fuas tudo a fim de Ihe cortárení 
Chronologias-, nao deve tam¿ á$ occafioehs de ruina,J é:é& 

po-lo 
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polo menos ás reincidencias, nalidade , e affim fe feparou 

Anno Mas como a natureza defte do rabanho huma Ovejha Anno 
1646. v[cj0 êja ¿iffici\ de emendar, mórbida , para que nao infi. 

e o miferavel nao déíTe efpe- cionaíTe com o feu contagio 
rangas de melhoría ? fenaode os membras de hum corpo 
Continuar 110 infeliz deftino,! ta6 fao , tao puro , e tao 
a que o precipitava a fuá fra- bem opinado na obfervancia 
gilidade, junta com a malicia , da perfei^aÓ Evangélica. Qual 
e depravado coftume de cul- fofle o feu deftino, e o feu 
pas tao enormes 5 por dece- fim nao o fabemos: mas po-» 
par huma vez efte membro ftó em habito de Secular, e 
podre, Ihe dérao fenten^a de com os de hum vicio tao 
expulfao , attendendo á fuá difficil de remedio ? quando 
incorrigibilidade. Tiroufe-lhe já tem profundado raizes no 
com efFeito o fanto habito, cora^ao do que fe deixa a-
com commina^ao, de que fe poderar delle , bem fe pode 
o tornaíTe a veílir , incorre- cpnjeóturar a liberdade, com 
xia lías penas ,|Jo Breve de que viviria , e o paradouro 

-Sixto V . que cbntém excom- infeliciffimo, a que o levaria 
munhao m&joi ipfo faóio 7 condu£la tao deteftavel , e 
refervada a Sua Santidade im- aborrecivel aos olhos daquel-
mediata 7 e privativamente, le Senhor, que chegou a pro-
coiitra os que fe atrevem ferir por S. Paulo , que os-
a trazelo fem licenga dos Pre- delinquentes, e crimináes em 
lados da Religiao. Tambem femelhante torpeza y nao pof-
íe Ihe mandou , que em Por- fuiriao o Reyno doCéo: A7^-i. Cor.̂  
tugal nunca mais entraífe ñas (¡ue nwl/es , mcjue mafciiíorum I0, 
ierras; em que houveíTe Con- qonculitores :: regnumDeipof* 
vento da Reforma j para que fídelunt* 
e íh nao viíTe diante dos fcus S29 Por differente cami-
olhos a hum abortivo infa- nho r e com diverfo termo, 
me , que tanto procuráva que o antecedente, achamos, 
afear4he os candores daquel- pelos mefmos annos , a ou" 
la boa reputa^aó 7 em que troReligiofo convencido ne-
fempre fe confervára comedi* fle crime de incontinente, e 
ficacaS exemplariffima de to- caftigado com penas rigorofif' 
da a virtude, Aííim fe langou fimas , aínda que fe veyo de-
fóra efte efcandalo da racio^ poxs a gonhecer a fuá inno­

cencia. 
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cencía. Vem a fer o cafo, advertir, que os feculares 

^nno Vivia no Convento de N . Se- ( e muito mais em térras pe- Anuo 
1646' nhora do Carmo da Villa de quenas ) fao Argos de cem l646' 

Figuéiró dos vinhos o Padre olhos fobre as acf oens dos 
Frey Louren^o da Afcenfao, Religiofos, fiícalizando-Ihes 
natural deManteigas , eRe- até os mais indifferentes paf-
ligiofo de muito boa capaci- fos , que dao 5 porque os fup-
dade, e talento, affim para poem, e querem fem fragi-
o minifterio do Pulpito; co- lidades. Nao fez, porém; efta 
mo do Confeffionario. Por confidera^ao ? e ? na fuá fal-
efte motivo, e tambem por ta, continuou a demaíía do 
fe Ihe na8 ter dividido em trado , e os feus efFeitos fo-
materia de feu procedimento ra8 imputarfe-lhe a produc-
defeito algurp, que o fizeífe âo de hum filho, que pe-
íufpeitofo, o mandava6 os lo mefmo tempo parió a 
Prelados a pregar pelos con- dita Mo^a. Neg ava efta a 
tornos ¿aquella Villa, quan- principio, que o Religio-
do havia occafiao de o ejeerci- fo fofte o payj porque na 
tar nefte minifterio. Entre ou- realidade o na8 era , e que-
tras terr,as, a que ordinaria- m na6 fazer Réo do crime 
mente acudia para o fim men- a quem eftava innocente na 
cionado , era o lugar de Sar- coopera^a5 delle. Mas como 
nadie do Bomjardim, ter- fe hia levantando outra fa-
mo da Villa da Sertaa , e ma , em que fe arrifeava tam-
diftante da de Figueirq pou- bem a do pay da delinquen-
co mais de duas legoas ao te , valerao-fe ambos da fre-
naeyo dia. Naquella Povoa-« quente communica9ao7 que o 
^ao, pois, entrón a tomar Religiofo tinha em fuá cafa, e 
conhecimento familiar como fequeixaraó á Religia5 , im-
pay de huma Mo9a ( cha- putando-lhe a aleivofía , é de-
mada Maria da Afccn^ad) formidade do dilido. 
e ao mefmo tempo com el- 850 Era efte de qualida-
la , por conta da frequencia, de , que já mais fe haviabu-
cotn que Ihe vifitava a cafa , vido , netn proceflado nella, 
a principio fem fufpcita , ao defde que nafcera a fuá Re-
depois com infamia. Devera formado nos bracos de nof-
o Padre acauteUir-fe de fe- fa Santiffima Fundadora j e 
.melhante communieajao , e como a novidade do cafo , 

e o 
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c o feu horror, o caufaíTe aos com p r i v a ^ perpetua de 

Anno Prelados 7 fentindo vlvamen-
1646. te na alma a offenfa de Déos ? 

e odesluftre , que hum fi-
Iho , indigno deíle nome f 
-occa fionava a May ta6 bem 
reputada na opiniao de to­
dos , entrámo a averiguar a 
materia da denuncia com a 
exac^aó , que pedia a fuá im­
portancia. Mas eftando contm 
o Reo a infamia, nafcida da 
xoatinuagaa ? com que fre-
quentava, e aífrflia em cafa 
dos Au£lores, depufcrao as 
teñemunhas a favor deíles, 
condemnando áquelle por cau* 
fa principal do argüido na 
.queixa. Fóra defta nao a ti-
«ha a Religiao dq cómplice 
infamado em materia do feu 
procedimento, e neftes ter* 
mos, obfervados os de Di -
reito em fcmelhantes cafos, 
procederao os Juizes afegun? 
da Inquira9a6, e em ambas a-
chárao indiciado odelido com 
táes conje£i:uras, que quafi fa-
2¡a6 plena prova para o con-
.vencerem. Ouvidos , final­
mente, os feus defcargos (que 
forao negativos ) fecondem-
nou por Senten^a do Defi-
nitorio Vice-Geral defta Pro­
vincia a oito annos de Car̂  
eere no Collégio de Coim-
hra , e outros oito de reclu­
ido no Convento de Evora? 

\6% paíTiva, de pregar, e 
confeífar , enao efcrever mais 
a íeculares, nem fér Conven­
tual ñas tres Cafas de Coimbra, 
Avciro; e Figueiró, por fer 
nellas, c nos feus contornos , 
mais publico , e efcandalofo 
o deliílo. Accrefcentando, 
que depois de lida a Senten-
ca no interior do Capitulo 
defte ultimo Convento, fe 
leííe tambem, prefentcs os 
Clavarios, ao Prior da Matriz 
Balthafar Alvares, a Pedro 
Lopes de Soufa, ao Capi-
tao Antonio Davide, e a 
Manoel Nunes Collácjo ,peí-
foas principáes da Vi l la , pa­
ra que conftaífe porefles aos 
outros feculares a exac9aó , e 
rigor, com que a Religiao 
procedía em hum crime me* 1 
ramente conjeturado 5 e col-
ligiflem deíle procedimento 
as veras , com qué aborrecia 
o vicio da incontinencia , e 
zelava nefta parte o crédito , 
em que fempre vivérao os 
feus Alumnos, caftigaiído efte 
affim , para cautela, e fatis-
fa^ao de todos. 

851 Logo, que a Senten-
â fe intimou ao Reo , e fe 

Ihe pedio a fuá repolla, pa­
ra confiar, fe a aceitava , cu 
nao , dizém as rela^oens , qué 
«1 déra ao Prelado nefta for-

' • mali* 
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malldade em prcfen^a de t o lavra de (¡uelxa, mi Jéntimen-

^nno do o Capitulo: Digo y nojo to contra pem ¡he imputára hum 
164̂  Padre, (¡ue fou Chrifiafi > e o cr imé, porque padecía ¡ a 

c¡ue creyó tudo, o (¡ue e r é , multo menos fe t/ueixava de 
e eiifina a Santa Madre Igre* Reltgiofo aígum í nem da R¿* 

j a Romana; e que aínda (¡ue lígla'o Johre a fentenga, (¡ue 
fafi grandes as culpas, que te~ ¡he déra , por maís que fe ln* 
nho para com Déos Nojo Se- troduzife a pratíca no partí* 
nhpr y nejiaf que fe meimpih culaf.Antes bem [accrtícenm6 
ta f me naS acho comprehendí* os mefmos depoentes) era taí 
do. Porém como, impondo-je* a paz interior, e exterior, cont 
me, a Keligia'o perdeo algum que vivía no mey o da afronta ^ 
crédito) nao fó aceitó a peni* e cafiigo tad penofo 9como o de 
t encía, que nojjos Padres me C are ere-formal, que quaffem* 
daS; fenai tambem, fe para pre efiava dejoelhos em Ora-
recuperar o crédito, que a Re- <;a¿; fendo rigoroft/fimas a$ 
¡igíai por mea meyo perdeo, penitencias, que Jazia ,fre* 

f o r necejjario o cufio de peni* quentes os aSios de amor de 
tencia mayor, com toda a von- Déos, e refignagáo na jua Divi** 
tade aquí efiou para a aceitar , na Vontade y que ¡he permiu 
e para a cumprir* E que nao tía aquelle trabalho, para ó 
fodeefta reporta per ñuiíloria ? aperfeigoar das f a l t a s , que 
c apparente, fenaS comani- commettera no pouco recato, 
1110 íincéro, e verdadeiro , com que fe portára naquella 
dao plena prova a refigna^aS, commtmicagai, 
e paciencia , com que tole- 832 Mas para que fe ve-
rou aftim a infamia, como o j a , que nem efta 7 com fef 
eaftigo: píorque depoem os rao frequente, o pode indu-
Padres Frey Veriffimo dos zir a commetter a culpa ? 
Anjos , e Frey Joao Baptifta de que falfamente o arguirao, 
( teftemunha$ de mayor ex* ou9amos o que depoem, de-
cep^ao, e refpeicaveis pela baixo de preceito , o Padre 
qualidade de ibas letras, e Frey JoaS de Santo Alber* 
virtudes ) Que converfando t ó t ^Acerca do Padre Frey 
méos com elle algumas vezes Lourengo [da *AfcenfaS ( diz 
no Carcere, fe portava com o aíTento) rf^z 7 que o co* 
t a l coiformidade , e toleran* nhecera muito hem, por terj i* 
d a , que nunca Ike ouvirad pa* do Conventual com elle nos 

Tom. I I I . Eeeee Con* 
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Conventos de Aveiro y Figuet* Joy prefo pela RellgiaS y e o 

Auno ró , e Coimlra y e c¡ue Jempre cqfiigou jevéramenté pelo cri~ Ann0 
1646. ^ v¡ra proceder com grande me grave do parto de María 1644 

exemplo ? qflim dentro y como da Afcenfaó de Samache do 
fora de cafa, E que eflando Bom-Jardim, onvi a peffoas 
em Figueiró ) e Jendo j á /10- jidedignas, de virtude 7 e ere-
mem mayor y lúa a pregar a dito y que o dito Padre e/la* 
pe por acjuelles montes com va innocente, e (¡ue a dita mu* 
muita edificaqai. Mas queveti' Iher Ihe impuzéra aquellecri-
do-o prefo em Coimhra pelo me, por nao declarar o aggref-
'cafo de María da <AJcenfac>, Jor, que era hum párente fea 
c indo elle depoente por ejte muito chegado , em que Ihehia 
tempo á Freguezia do Cqjlel- mais r e com mayor perigo i 
lo y junto a Samache do Bom- e huma pejfoa r a quem ouvio 
Jardim , aonde o dito cafoJuc- referido , f o y Manoel Nunes 
cederá, Ihe perguntára o Ta- Collágo f compárente damefma 
dre Cura André Machado pe- Moga, « , 
lo referido Padre Frey Lou ' 855 Mas aínda que cor* 
tengo: porem , que dizendo- ría efta boa fama dainqoeen-
Ihe elle depoente , que noifa- cía do Padre Frey Louren-
l ia aonde ejlava ( por haver ^o , nunca a Religiaofe quiz 
preceito para o ndÓ dizer ) Ihe meter a aviriguá-la mais j por-
differa entai o dito Curax que defejaya , que fe efque» 
K. F^.nao diz aonde ejiá ? Pois cefle hum cafo , que tanto 
jaiba, que ejiá t a i innocente horror, e afronta Ihe canfa-
no cafo que Ihe impaem , co* va , fepultanda-o com o mef-
mo en o ejloiij e i/lo digo-o mo prefumptivo cómplice , 
de/la maneira, porque o nao entre os infames latíbulos de 
pvjjo dizer de outra» M ú s in- hum rigoroío Carcere. Se 
dividual he a attefta^ao dojá, pprém nos he licito bufear 
mencionado Padre Frey Joao as caufas, que conduzirao ao 
Baptifta, o qual ,debaixo tam- dito Padre ao ínfimo abyfmo, 
bem de preceito, diz formal- de tañ grande infamia 5 e o 
mente afíim: Fallando do Pa* nao encontrar na Religiao a-
dre Frey Lourengo da Ajeen- quelle amor, que ufa ymwtt" 

faó,ReligIofo nojfo , digo/er falmente com todos, refli-
verdadeyqueo conhecifemprede tuindoJhes o feu crédito , 
Mm nom$:r&aind&que depois poderemQS achá-las nos pro-

fiíndif-
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fundiffimos juizos de Déos , tou a emenda no particular, 

^nno que permittio efte trabalho, Porém Déos , que nao per- ^nno 
íó4^ para Ihe aíTegurar com elle de lance, que poíla fer pro-

a falva^ao eterna da fuá alma, fícuo ao nofíb remedio, Iho 
Porque procedendo, porhu- deo tao prefentaneo, eefficaz 
ma parte ; como Religiofo napermiflao dodefcreditore-
honeílo, compofto ; e edifi- fcrido ; que fentindo vivamen* 
cativo (fegundo conteftaó as te na alma os rigores defte 
rela^oens) era , por outra , golpe , defpertou do letliar-
no modo de pregar taóocio- go ; conheceo o erro , e o 
fo algumas vezes, tao váo ; chorou, e íatisfez ( fobre a 
e tao faceto, que transfor- paciencia, com que levou o 
mando a gravidade do mini- caftigo da Religiao) com pe-
ílério em terreiro de inven- nitencias tao extraordinarias 
foens , e puerilidades ( indi- de cilicios, cadéyas, difcipli-
gnas dé hum Miniftro , que ñas , Ora9a6 continua, eje* 
fempre devera fer Apoftóli* juns de pao, e agoa, que fe 
co ) fó attendia ao gofto de julgou depois, que o excef-
ouvintes menos ponderados, fo deíles rigores Ihe haviao 
menos efpirituáes , e menos encurtado a vida. Morreo, fi-
judiciofos, Defte vicio foy mímente, dentro do carcere 
advertido muitas vezes dos deCoimbraj e diz oaíTento, 
Prelados , impondo-lhe peni- que no Livro dos O'bitos fe 
tencias faudaveis , para que fe fez da fuá morte , que quan-
ajuftaíTe ao devido méthodo do entrára na prifao difiera 
dios Fregadores Evangélicos, com muito animo, e confo-
Porém elle , que fomente cui- la^ao de fuá alma : H¿ec eji 
tiava fe-lo com os milicos) domus Domini , & porta Coslu 
quando Ibes hia pregar ás fuas Aqui eílá a Cafa doSenhor,' 
Aldeyas , fe emendava tao e efta he a porta do Céo. E 
pouco ñas occafioens , em verofimelmente fe julga, que 
que via gente culta, e que po- o foy para elle j porque re-v 
<3ia6 entender as fuas facécias, cébidos os Sacramentos com 
que nao havia aparta-lo defta muitos , e fervorofos a¿tos 
tenta9aÓ. Deixava-fe levar nel* de amor de Déos, ao nomear 
la do applaufo dos ouvintes, os dulciffimos Nomes deJefu$ 
e o ver , que goftavaS das María Jofeph , no meyo da 
fuas inven^oens , Ihe diffigul" pronunciagaó defte ultimo far 

Tom. I I I . Eeeee ij hia 
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hio da vida mortal, para o ir nologia , fe nao encontrem 

Anno acabar na eterna. Aífim o eré outros efcandalos , que ]he Anua 
l64¿)- anoflapiedade, fiada na Sum- poffaó afear os candores da- l646í 

ma Bondade de Déos , que queíla pureza, com que fuá 
o levou por aquelle caminho/ Santiffima Matriarcha fundára 
e eílrada real, por onde dizia toda a Reforma ; e a vay 

a Cor a á ^m^0 ? 9ue deviao andar confervando atéqui. O mefc 
v*rí.4.ii% os feus Miniftros. Porque mo Senhor feja engrandecido 
8 4 v e n d o - f e infamado em hum por efte incomparavel favor 

delidlo, que nao commettera, da fuá Mao, e a nao levante 
tolerou com muita paciencia, de nós , para que vencendo 
c longanimidade as tribuía- as fragilidades da natureza , 
joens, as anguillas, os car- perfeveremos fempre na fuá 
ceres , as vigilias , ós jejuns , gra^a puros, caítos , e fem 
e tudo o mais, que fe de ve macula , como vidimas ; dig-
fuppór de hum homem, po- ñas do feu amor, 
ílo no eftado , em que elle 
fe vio. Mas por ilTo mefmo, C A P I T U L O X V I I I . 
que levou com grande paz 
da alma o peíb das adverfida* JDá~fe noticia da exaSíijJIma 
des , foífrendo-as generofa- ohfervancla 9 (jue no voto da 
mente na fuá mayor intenfao, pobreza fe pratlcou nefia 
Ihe daría Déos na outra vida Provincia ¿ pelos an* 
aquellas fuaves refeigoens , m s ,em (¡tievay cor~ 
que elle promette sos que rendo a Chro-
nefta fe acolhérafi debaixo das nologia. 

M a t t i u i i . azas {ua Providencia. 
S34 Eftes dous cafos , que S5J O Endo as Hiílórias hu-

ficao referidos , fao os que \3mas doutrinas práti* 
fomente achámos contra o cas , que enfinao com os ac-
voto da Gaftidade, por rriais, cidentes dos fucceíTos paíTa-
que revolvemos os Archivos, dos , como fe devem haver 
e confultámos as tradi^oens. em outros femelhantes osfu-
E na verdade , que he para turos , prefente temos nefte 
louvar a Déos , que no ef- Capitulo , e nos que fe fe-
pa90 de feífenta e cinco an- guirem, huma efehóla , em 
nos, que tem a Provinciaao que pudemos aprender as l i -
tempo, que corre efta Ghrg- ^oens mais uteis fobre a ma* 

teria 
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CAPITULO XVIII m 
teria da fanta pobreza , que memorias, que pódem ícrvir 

^nno profeíTamos. J á temos dito, de eftimulos ao noflb exem- Ann0 
qUe nao he noffa intenfaó de- p ió , e de defpertador á nof* x<0^ 
marcar a obfervancia dos par- fa imita^ao. Bem verdadc he, 
ticulares , que pedem , ehao que já nos dous Tomos an­
de ter lugar determinado neíla tecedentes fe tem dito nao 
Hiftória j porque hum tal me* pouco dá extreitiflima pobre-
thodo, álem de fcr pouco íci- za , que fe praticava nos 
entifico, tiraria huma grande Conventos, de que a mefma 
parte do efplendor ás vidas Hiftória efcrevéra as Funda-
de ífes me irnos particulares , ^oens: porém , como depois 
quando fe viíTem fahir ao pu- deftas noticias fe continuáraS 
blico exemplo fem os efmal- outros exemplos, dignos de 
tes, que Ihes podia dar o cum- recommendajao particular, e a 
primen to exado das obriga- na6 pódem ter em lugar mais 
^oens dofeu Inftituto. Com oppórtuno rque ñeñes anuos , 
ella precau9ao , pois , que em que fuccedérao, e temos 
tantas vezes temos iníinuado hiftoriado nefte Volúme, aquí 
na materia dos dous votos de damos as táes noticias , e as 
Obediencia, e Caftidade , de pomos, naofóporefpelho á 
que trabamos nos Opitulos imitajaÓ dos preíeíitcs , mas 
antecedentes , entramos a pro- tambem por modelo , e ex-
pór a todos os profeífores, emplar, que devaS feguir os 
e religioíbs Alumnos defta futuros. Comecemos pelo 
Provincia os Exemplares mais Convento de Lisboa , por fei« 
primorofos da fanta pobreza, o primeiro na fundado, 
que nella fe obfervou em com- S56 Correndoefte o pr¡-
mum , pelo tempo, cmque meiro meyo feculo com fó 

. vay caminhando a Chronolo- o foccorro caritativo da pie­
ria. Porque havendo os nof- dade dos fiéis , fem admittir 
ios predeceífores executado genero algum de renda ? que 
pontualiflimamente as obriga- a fubftituiíTe ? quiz o Bifpo 
£oeiis, que nefte voto livre- Inquiíidor Geral D . Francif-
mente fe puzérao entao , e co de Caftro tomar a Capel* 
agora profeíTamos comamef- la mór da Igreja á fuá con-
ma liberdade, feria defraudar ta, para a enriquecer de no-
o noífo aproveitamento , fe va fabrica, e lavrar nella com 
cfqueceíTemos a qui humas jafpe^ r e marmores finiffimos 

huns 
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huns Maufoléos , que fizet ta^ao avifos , erecto á opí-

Anno fem lembradas á pofteridade niao, defejos , e faudades á Anuo 
IÓ4Ó- as illuftres , e memoraveis lembran^a. Fá-Ia merecida- I^4^ 

cinzas de feus efclarecidos mente delle, e dellas o gran-
Avós. OfFerecia por eíle ref- de , e a todas as luzes ma-
peito fundar hum Noviciado, ximo Chronifta da Sagrada 
continuar magnificamente o Grdem dos Prégadores, Frey 
Convento, e dotáJos junta- Luiz deSoufa, nafuafegun-
mente a ambos de condigna, da Parte da Hiftória particu-
e proporcionada renda / nao ^x Reyno , e Conquiftas 
fó para confervacao de tao de Portugal. Lembramos eña 
magnifica ;efumptuofaObra j noticia para dizer , que tao 
mas tambem para a de algu- longe ficára efte refpeitavel, 
mas Capellanías, que determi- e Venerando Prelado de fe 
nava inftituir para oculto, e eftimular de repulía taodefa-
fervijo da mefma Capella, pegada, e que outros (anao 
Tao diíTonante, porém , ou ferem da fuá virtude ) pude-
tao pouco harmoniofa foou rao chamar indecoroía, ein-
jaos ouvidos dos Prelados a civil 5 que antes bem; edifi-
fó oíFerta daquella grandeza , cado della, louvou em noflbs 
^fuperabundancia(por alheya Padres o amor , que profef-
da medianía , e moderado favao á fanta pobreza, e mú* 

;¿ das fabricas das noíTas Igre- dou os deñinos, e a genero-
jas , e da eftreitiflima pobre- fidade para o reformadiífimo \ 
za , que fempre profeíTára a Convento de Bemfica da ef-
Heligiao defde feus princi- clarecida Ordem do grande 
pios ) que agradecidos á boa Patriarcha S. Domingos. Allí 
vontade deta6 religiofo, co- mandou lavrar, naofó huma 
mo illuftre Bemfeitor , Ihe grande parte do interior do 
repulfárao o beneficio com Convento j mas tambem hu-
igual generofidade dedefape- ma Capella da inítítui^ao de 
go , que a com que elle fe Corpus Chrifti, cbm tao ma* 
ofFerecia na liberalidade de ta& gnifica , e religiofa grandeza, 
exuberantes , e cuftofas def- como moftraÓ os finiffimos 
pefas. Era efte Veneravel jafpes, e as foberbas archite-
Prelado de tantas, e tao fin- duras, que alli fe pódem ver, 
guiares virtudes , que pode e defereve com elegante pom-
deixar dellas , e de fi á imi ' pa o já mencionado Chronir 

fta 
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fla, Frey Luiz de Souía. E 
na verdade, que podemos di-
zer, que naquelle religiofiffi-
mo Convento de Bemfica 
fícou bem 

775 
com ac9a6 de grabas; porque 
havendo fido Definidor Geral 
duas vezes era Caftclla , e 
vendo , que em toda a Re-
ligiao fe praticava efte gene­
ro de réditos , a titulo de 
Padroados, fem encontrar a 
eftreitiffima obfervancia da 
fanta pobreza; na6 Ihe pa-

dos Remedios receo eftranho della, que nefta 
em a fuá primi- nofla Provincia de Portugal 

pobreza ;.. fuppondo fe ufafle , o que ñas mais fe 
>ufa ¡nfallivel, que nao coílumava fem detrimento da 

ha obra mais viftofa , nem meílna obfervancia. Confer-
que mais leve as atten^oens vou-fe efte juro no feguinte 
da virtude , que a conferva- triennio ? em que foy Prior 
§a6 das primeiras pedras, em daquelle Convento o Gran-
que fe funda huma Familia de , e Veneravel Padre Frey 
reformada. Sebaftiao da Concei^ao j por-

8}7 Nao menos punde- que tambera havia fido duas 
'nór.da obfervancia da pobre- vezes Definidor Geral da Re­
za fe vé e»m outro cafo , fue- ligiao, e fabíá o eftilo , que 

em nome , 
e realidade tao magnifica , 
e mageílofa fábrica : aííim 
como nao ficárao manos 
bem a noíla Igreja , e o 
Convento 
de Lisboa 
tiva 
por ( 

cedido na mefma Cafa 
los mefmos annos 

e pe-
em que 

Chtomc 
Portug.i.p 
U. cap. 55 

naquellas Provincias fe pra­
ticava. Mas como entráífe 

vamos levando a Chronología. a fer Prior do mefmo Con­
vento no anno de mil e feif. 
centos e quarenta e cinco , 
o Venaravel Padre Frey An­
tonio de Chriflo, ( grande^ 

Anno 
1646. 

Fundara nefte Convento de 
Lisboa D. Catharina Maria de 
Faro huma Capella no topo do 
bra^o Cruzeiro da nofla Igreja, 
cuja deferip^ao deo já o Pa- mente zelador, e nao menos 

• dre Frey Belchior de Santa amante da fanta pobreza pri-
Anna na primeira Parte defta mi tiva ) advertindo, que a 
Hiftória. Dotada a Capella pe- Ley municipal , da Ordem ? 
la fundadora com hum juro que nos faculta o poder pofc 
de vinte mil reis de renda em fuir réditos por titulo de Pa-
cada hum anno, aceitou-o o droado, ou Capellanías, era 
infigne , e Veneravel Prior meramente permiffiva 7 e nao 
Frey Thomás de S. Cyrillo oblígatória j achou o feufer-

voro-

Confl. r.p. 
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vorofo zelo omro Lcaminho 

Anno mais franco , para íe confor-
1646. mar rnelhor com o elpirito 

de pobres Verdadeiramente 
Evangélicos ( fem contravir 
á Ley ) privando-fe elle? e 
a fuá Communidade efpoii-
taneamente , e com liceii^a 
dos Superiores, dacjuelle fub« 
fidio, que os feus predeceífo-
res haviao admittido ? e def-
frudado , para confervar nos 
feus Religiofos aquelle reti­
ro ^ e claufúrá, por cuja cau* 
fa a meíma Ley Ihes permit* 
tia os mencionados Cenfos, 
e Capellanías. Grande defa-
pego deftes infigiies Religio­
fos , abdicar, ou lanzar de fi 
hum foccorro, de que pu-
dérao licitamente aproveitar-
fe, fe os nao attrahira o de-
fe jo do mayor rigor da fan-
ta pobreza primitiva, em que 
fora fundado aquelle Conven­
to* Mas tudo faz o amor de 
D é o s , e a confiangaindefe-
ítível na Divina Providencia, 
que até as aves do ar pro* 
inette a fuá coníerva^ao : 

Matth. & Kefpieitevoíatitia C w l i , quo-
fiiam neme feniiit i necjtiem^ 
tunt , necjué congregant inhor* 
rea, tamenpater vejlercce* 
lefiis pafclt illa. Se agora, co­
mo enta6, defterraífemos do 
ufo eíle genero de fííbfidios, 
viriamos nos, comoellesv¡-

Pfate, 

rao, maisempenhada ama5 
de Déos no cómmodo foc- Anno 
corro das iioífas neceffidades 5 I^4^ 
porque nao pode, nem de-
ve faltar eíle Senhor a pala* 
Vra ; com que certifica a feus 
Servos, que pondo nelle os 
cora^oens com toda a con­
fianza , Ihes na6 ha de faltar 
com a nutri^aÓ: Jatta fuper 
Dominum curam tuam, & ipfe ^ 
te enutríht. Na6 condemna-
mos eftc novo invento de 
foccorrer a noífa pobreza, 
admittindo humas táes obri-
ga^oens perpetuas 5 porque, 
para o juftificar , baftava ía-
bermos, que affim o refol-
vérao os Prelados com a jm-
dureza, c redidao, com que 
fempre providencíao o bem da 
Reforma. O que quizéra-mos 
perfuadir ( fe o noílb voto 
foífe digno de fer ouvido en­
tre os de ta8 fantos , e ref-
peitaveis Prelados) feria, que 
os produdos de femelhantes 
obrigagoens fe manejaflem fó« 
ra da Ordem , como o levao 
fanta, e religiofamente ou-
tras, que na6 attendem me­
nos, que a noífa, ao efplen-
dor > e obfervancia da fanta 
pobreza Evangélica: porque 
defta forte nos veríamos, co­
mo ellas, fem os cuidados , 
e talvez fem os fentimentos, 
que moftrao ter os fecula-

res 
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res ( a quem de ordinario fe veniencia, q Ihe fazia de feus 

Anno confiao eftes importes ) quan- bens Leonor da coña. Quiz Anno 
1646. ¿0 nos obrigao com as de- efta bemfeitora fazer o feu 

moras dafatisfa^ao ás execu- teftamento, e deixaraosRe-
foens ruidofas da violencia, ligiofos daquella Cafa , entre 
e dajuílifa: publicando fem outras propriedades, huma 
verdade, que íbmos ricos, grande Quinta, que poíTuia 
naotendomaisnaquellasfom- no íitio, e territorio de Cor­
mas, que a pobre, e limi- royos. Deo parte dcfta fuá 
tada efmóla das Miíías, que piedofa determinado aos di­
tomamos á noíTa obriga9a6. tos Reli^iofos 5 porque tal-
Porém, como da de hum vez quería, que deíHe logo 
Hiftoriador nao feja dar arbi- Ihe pagaffem com ufúras de 
trios, fenao infinuar docu- fuas Oragoens o grande, e 
mentos , defculpcm os Leí- avultado beneficio , que Ibes ( 
tores doméfticos efta digrel- pertendia fazer naquella co-
fao , que fez agora a nofla piofa herai^a. Mas como eñe 
penna, fe fe meteo a fallar , ponto Ihes tocava tanto 110 
noque, por nenhum titulo , vivo da fuá amada pobreza, 
Ihe devia pertenccr. Levou- e por nenhum titulo queriao 
nos o amor da pobreza, e defraudar-fe do feu mereci-
quietagao primitiva ", e achá- mentó j recorrerao á mefma 
mos , que na5 feria eftranho, bemfeitora , para que , mu-
á viña, do cafo , que fe nos dado o defignio , e a verba do 
offereceo. á Hiftoria , apon- teftamento, deixafle, affim a 
tar nella hum fentimento, Q u i n t a c o m o os outros 
que fe nao obriga a feguir- bens, aos noflbs Reveren-
fe , tambem nao deve, nem diflimps Padres da Obfervai> 
merece cenfurar-fe. Efta he cia, yiftó fenem elles , e nao 
afatisfa^ao, vamos pordian- nos, capazes de poíTuir fe-
te. melhantes rendas. Naome-

85 S N o mefmo Conven- nos, que defte defapego dos 
to fe vé na8 pouco qualifi- noflbs Religiofos , fe edi-
cado outro teftemunho doa- ficou a caritativa bemfei-
mor da primeira , e mais tora do cordial amor , 
eftreita pobreza, quando , em com que liberal , e gofto-
obfequio feu, fe determinou a famente cedia6 todas as fuas 
nao aceitar huma grande con- conveniencias em feus Ir-

Tom. I I I . FffiF ma6s 
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inaos. Porémi como a fuá caes , fundado cm nao me-

Añno piédade, c grande affedo, nos pobreza, que o de Lis- Ann^ 
1646. qUe ncs tinha, nao permit- boa o fora quatorze anuos l^6: 

tiííe , que ficaíTemos femal- antes á fuá funda^ao: por-» 
gumreconhecimentodeftafua que aínda que íeus genero-
religiofa inclina^ao, de tal ios, e illuftrcs Fundadores 
forte deixou ao Convento do os Condes de Moníanto D . 
Garmo de Lisboa a mencio- Antonio de Caílro , e D . 
nada Quinta, que llie póz Ignéz Pimentel, tomando o 
a perpetua obrigacao defoc- Padroado ( como ja fe diífc 
correr a pobreza do noífo em na primeira Parte defta Hlfto- chron¡c. 
todos os anuos com huma ria ) fe ofFeixcerao a lavmr o 1 ^ « ^ 
pipa de vinho cozido 5 a qual Convento todo , e a acudir ̂ 377, 
fetisfazem! pontualilíimamen- com o fuftento neceíTario , a 
te com aquelle agrado , que que nao pudeflem abranger 
fempre experimentámos no as efmólas dosxfieis de Déos 5 
amor de legítimos , e verda- comtudo forao os RelígioT 
deiros Irmaos. Dcve-fe cora- fos tao comedidos, e repor-
tudo advertir, que he eílaa tados dentro dos limites da 
única eímóla certa , e fitua- fanta pobreza, que fem defa-
da , com que até o prefente gradecer os largos, e piedo-
fe conferva aquelle primeíro fos offerecimentos de tao ef-
Convento da Provincia j ref- clarecidos, e Cathólicos Pa-
plendecendo bem a volunta- droeiros, nunca Ihes fora6 
ria pobreza em repulfar hu- importunos 5 contentando-íc 
ma tao grandiofa dádiva , por precifamente com o pouco, 
nao offender a confianza, que que Ihes podía dar aquelle 
tem, e teve fempre na Pro- povo. He fera duvida, que 
videncia Divina, que he a fe a morte nao cortára tao 
renda mais indefe¿livel, e a cedo os fios da vida aos i l -
riqueza mais bem lívrada, luflriííimos Condes Fundado-
de que os verdadeíramente res, pudera o Convento de 
pobres de efpirito coftumao Caícács fer hum dos melho-
extrahir o neceffario alimen- res, c mais bem afliftidos da 
to para a fuá conferva^ao. Provincia: porque a devo« 

839 Muito pouco para a ^a8, igual á generofidade de 
fuá tinha tambera por efte animo, com que elles hiao 
tempo o Convento de Caí^ difpondo as commodidades da 

funda-
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íunda^aü , certamente pro^ 

0nm mettia huns grandes avanzos 
'i^46, a tudo, quanto devera con-

duzir á boa fubfiftencia da-
quella Communidade. Mas y 
fenda forcádo pagarem , co-
mo monaes, o tributo com-
nium dos viventes , e entran­
do os feus preclariffimos SuC-
ceíTores em gados de mayor 
confidera^ao a beneficio da 
Goroa de Portugal logo na 
fuá feliciffima Reftaura^ao, 
ficárao os Religiofos deíli-
tuidos defte humano arrimo, 
e fó confiados no daquelle 
Senhor, que nunca defampa-
ra aos que fielmente fe dei-
xao ñas maos da fuá Divi­
na Providencia. Quáes fof-
fem os eíFeitos della naSum-
ma pobreza, em que ficou 
eñe Convento, admiraremos 
adiante, quando traílarmos 
do paternal cuidado, com 
qué Déos acudió por eftes 
annos a todas as Cafas da 
Provincia, fazendo prodigios 
para confervá-las eom decen­
cia , fufténtá-las com edifica-
§a6. 

Tom. I I L 

C A P I T U L O X I X . 

Olfervancia do voto da pobreza 
. nos Conventos de E v o r a , 

F i g u e i r ó , e Coimbra. 

S40 f I ^Rres exemplares da 
X fama pobreza , nao 

menos primorofos , que oŝ  
dous antecedentes ; fe nosí 
offerecem no prefente Capi­
tulo , quando vamos a det 
crever nelle a exadiffima ob-
fervancia, com que ñas Ca­
fas de Evora , Figueiró , e 
Coimbra fe praticou aquella 
virtude na mais eftreita , e 
primitiva regularidade que 
pudéra excogitar o defapego 
menos perfeito, que o que 
íe profeífa na Deícalcez Car­
melitana. Vio-fe eñe primeira-
mente no Convento de E'-
vora : porque intentando o 
Illuílriífimo Senhor D . Theo-
tonio de Braganga (pelo in-¿ 
timo trado , e devo^ao cor-
dialiffima , que. tinha a N i 
Madre Santa Terefa) fundar-
Ihe naquella Cidade hum Con­
vento da fuá Reforma , na 
generofidade 7 e grandeza do 
mefmo Senhor encontrou a 
noífa pobreza a mayor remora 
para deter os paífos , e por 
os mayores impedimentos á 
fundajao. Queria aquelle pre-

FíFffij 

Anná 
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clariffimo Principe , que afa- fuá grandeza, affim na fabrica; 

Anno brica correípondeííe á magni- como ñas rendas , que Ihe Ann^ 
16461 gcencia de feu Real animo j deixou copiofas j ficando íp I^46, 

e que o dote fe proporcionad com as da fama pobreza o 
fe tambem com a mefma noífo Convento, tanto mais 
grandeza , pondo cinco mil bem edificado 7 quanto menos 
cruzados de rendimentos an- vaidofo, e ennobrecido. 
nuáes para fuftento cómmo- 841 Com efta repulía , 
do dos Religiofos , que hou- hafcida de efpirito defapegado, 
velfem de povoar aquelle do- e de amor entranhavel á po* 
mieilio. Porém r como na Re- breza primitiva do noíTo In­
forma fe eftiveífem ouvindo flituto 7 principiárao os Re-
ainda os échos 7 que forma- ügiofos de EVora a funda-
vao as vozes da Celeftial bo- com fó oito toftoens de 
ca de N . Santiílima Matriar- cabedal : experimentandQ os 
cha ( a quem tanto horrori- efFeitos da fuá confianca em 
^ava a rumptuofidade dos Mo- Déos com tal efficacia , e 
fteiros , e muito mais , que promptidao , que brevemen-
íefundafTem com rendimentos te fe virao com fufficiente 
perpetuos) amantes, e igual- cómmodo para a habitarem 
mente zelofos da fanta po- os que era6 precifameiite ne-
breza primitiva aquelles Pa- ceíTarios á vida Regular, 
dres, com religioío reconhe- Quando chegarmos ao anno 
cimento a tanta liberalidade de 1668 veremos 7 com admi-
forap detendo a funda^ao , ra^ao , aos habitadores defte 
por evitar os encontros , que Convento exercitar huma po-
.poderiao íucceder entre a re- pobreza tao eflreita no Cer-
pulfa , e offereciraento de tao co , e rendimento da Cidade 
magnifico , como religiofo de EVora, que parecerá mi-
JBemfeitor. Com eña demora, lagre da Providencia v o po-
em ferefolverem os Religio- derem-fe fuftentar em tanta 
fos a aceitar a offerta , po? limitado ? e eftreiteza. All i 
•de o Illuftriffimo Arcebifpo admiraremos a huns pobres 
cmpenh îr a fuá piedade , e ÍR.eligiofos alimentar-fe por 
magnificencia, verdadeiramen- muiros dias com fó o pao 
te Regia ? na funda^ao do das fuas lagrimas j iia6 ceífan-
.Mofteiro da Cartúxa , em do de noite, nem de dia de 
gue defafogQu os defejos da clamar aoCéo pelo íbecorro 
' " ' da 
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da Patria 7 que viao naqucl- ral? e voluntariamente cede-

Amo la Metrópoli da Provincia rao a offerta em noffos Ir- Ann0 
164^ Tranf-Tagána ( como chave maós , os muitos Veneran-

de toda a Monarchía Portu- dos Padres da Obfervancia. 
gueza) ameagar as fatáes rui- Tudo ifto r e muito mais ve­
nas , que fe deixavao prono* remos em abono do extre-
fticar das armas mais inexora- mofo amor , que fempre fe 
veis7 que entao, e nunca ex- profeíFou naquelle Convento 
perimentou efte Reyno con- á pobreza eftreitiffima do nollb 
tra í l Saqueadas as pobres al- Inftituto. Porque havendo de 
fayas do Convento, e deftrui- ter todas eftas noticias no re­
do efte com os continuos af- ferido anuo ofeu propriolu-
faltos, e militares invaíbens gar? íeria preverter a ordem 
dos Caftelhanos , ferá no da Chronologia, o dizcr ne-
mencionado anuo huma nar- fte , o que pertence privad? 
ragao edificad va , vendo aos vamente áquelle 5 baftandó-
feus Religiófos habitadores nos indigitar aqui com leve 
deícuidados de todo o tem- mao , o que preeifa para fe 
poral, e fó folicitos em ref- conhecer, quám entranhado 
guardir o que precifamente viveo fempre no cora9a6 dos 
conduzia , e era neceíTario pa- Religiofos daquella Cafa o 
ra o Culto do verdadeiro «fpirito primitivo da pobreza 
3>eos. Verfe-ha, finalmente > Evangélica, 
hum grande defintereíle, quan- 842 Qual fpííe,porem,.a que 
do entao dlíTermos , que of- íé obfervava por eftes annos 
ferecendo-nos naquella Cida- mefmos no Collégio de Pi­
de o Auguftiffimo Rey IX gueiró, depende, para o feu 
Affonfo V I com animo Ca- conhecimento 7 de que tragá-
thol¡co,ereligiofamenteReaI mos á memoria , a com 
o Palaci6 da Sereniflima Ca- que ficára por fallecimento de 
fa de Braganga, para fundar- feus Illuftriffimos Fundado-
rnos nelle hum novo Con- res. Fora6 eftes Pedro de Al-
vento, fem mais obriga9a6? cácovade Vaf-Concellos, e D-l 
que a de coiifervarmos inta- Maria de Menezes , Senho* 
¿ a a antiga porta, chamada res daquella Villa 5 prometten-
tlos Nos 5 os Religíofos , que- do , e cumprindo exactamen-
lendo ficar-fe entre as limi- te , em quanto vivéraS, fupp 
tágbens da- fuá pobreza r l i b ^ f rir o neeeííado > para a &b-

fiften^ 
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fiílencia dos Religiofos , no 

Anno em que nao chegaílem as ef-
1646. nlóias dos povos circumvifi-

nhos, a que deviao primeira-
mente recorrer com as fuas 
diligencias, e depois á grai> 
deza de íeus piedofiffimos 
Proteñores com asfupplicas. 
Efte foy o Compromiflb, e 
affim fe foy executando até 
12 de Settembro de 1617 ? 
em que a morte tirou aos 
Religiofos em Pedro de AI-
ca^ova hum páy , que os a-
mava como a filhos da fuá 
piedade, moflrando-a no mul­
to , que cuida va da fuá con-
ferva^ao, Alguns anuos mais 
os foy amparando com ef» 
molas D . Maria de Menezes : 
mas como tambem pagafTe o 
tributo commum da mortali-
dade algum tempo depois de 
feu marido Pedro de Alca^o-
va , ficárao os Religiofos dé 
Figueiró fe ni eftes dous efte-
yos , em que tanto fe firma-
va o remedio da fuá pobreza» 
Cóm extrema forao paliando 
defde o anno de 165 S , em 
que a dita Senhora D . Maria 
de Menezes morreo em Ma­
drid ; porque levantando mao 
os Succeífores Padroeiros, nao 
fó da Obra do Convento , 
mas do fubfidio, que os Fui> 
dadores davao aos Religioíos 
para o fuftento , era ette tao 

pobre y que foy como necef-
fario á Divina Providencia Ani^ 
remediar-lho multas vezes 
com milagres? fegundo diré* 
mos ainda , quando tradlar-
mos dos que tambem expe-
rimentárao outros Conventos 
do amor paternal do 110 ífo 
Bom Déos. 

845 Mas porque as Hiftó-
rias fao huns documentos pra-
ticos , ou. huns medres mu­
dos , que enfinao com os a* 
certos , ou com os defacer-
tos dosfucceífos paífados , o 
modo, como fe devem feguir j 
ou evitar entre os vindouros; 
mo ferá fóra do intento re­
ferir nefte lugar o que acón* 
teceo a hum ReliViofo do 
Convento de Figueiró com 
a Condéíía D . Anna de Vaft 
Concellos , filha da mencio­
nada Senhora D . Maria de 
Menezes , e Succeífora, affim 
no Padroado, como ñas fuas 
obriga^oens. Foy o Cafo¿ 
Offerecendo-fe a certo Reli-
giofo do referido Convento 
hum negocio, que 6 precifa-
va ir a Lisboa , encommen-
dou-lhe o Padre Prior , que 
foífe vifitar da fuá parte á 
dita Condéíía noífa Padroeira, 
e como a tal Ihc déíle em 
feu nome hum recado na for-
malidade feguinte : Que ha* 
mudo mandado jfazer de pro* 
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xima ttPrelado J e n antecejjor quebradas, e talvez perdidas, 

ĵ nno os retábalos da Capel lamor , e ufurpadas por quem fe qui- Anno 
\6$- e Col lateráes da I g r e j a , ejla* zeíTe fervir dellas 5 porque e-

p a í , nao f ó por dourar, mas ra6 finiífimas , e podiaS mc-
por fatisfazer os Officiáes da ter mayor cobija, vendo-as 
madeira em huns trczentosmi í como abandonadas naquelles 
r é i s , (¡m a Cafa nai podía montes. Moftrou a Gondeíla 
acudir pela f u á muita pobre* grandes defejos de executar 
za . E q u e , pois, Sua E x c e l - as táes Obras, que reconhe-
hncia f e achava fem a com- cía necelíarias , e obligató-
panhia do Conde , e confe(¡iien* rias: mas , que implicada com 
teniente fem os gajlos da f u á demandas , e outros difpen-
ajjtfiencia, nem otítras obriga- dios, naopudéraantes, nem 
goens precifas} (juizeje attenl de prefente podia occorrer á 
der a ejla t a i j u a ; pois era neceffidade, que fe Ihe repre-
o ultimo ornato de huniTem- feittava. Via o Religiofo no 
p í o , de cjuem era Padroeira, altar do Oratorio , em que 
e aondefe confervavai as cin- a Condefla Ibe tomava a vi-
zas de feuspays , e noffos Fun~ fita , huma Imagem de San-
dadores , que tanto defejáraá to Antonio de perfeita efcul-
po»lo na mayor perfelqao. túra , e ornada de algumas 

H44 Bem, como o Pre- joyas deprefo^ediffeámef-
]ado Ihe mandára , deoo Re- ma Condeira: Que vtfio Sua 
ligiofo o recádo , accreícen- E x c e l k n c i a na í poder acudir 
tando, que os Senhores nof- com ainheiros , Ihe defe a» 
ios Fundadores, e feus pays, (¡uelle Santo, affim rico como 
fe achavao fepültados ño pa- e/lava, <jue elle Ihe defempe-
vimento da Capélla mór de- nharia as ohrigaqoens, e lucra* 
baixo de duas tofcas loufas j r ia de caminho hum grande 
e multas, e varias pedras de . Culto collocado na f u á Igre -
marmores % que fe tinhao j a i porque havendo-fe arruina* 
mandado levar de Lisboa já do no lugar de V a l de BJo 
lavradas, e polídas, para fe huma Ermida do mefmo San-
Ibes fabricar rio lado da mef- to ( de que tambem Sua E x * 
ma Capélla duas decentes Ur* celkncia era Padroeira ) c 
ñas , fe achavao efpalhadas trasladada por e/le motivo á l * 
pelos caminhós daquellas Ser- greja do noffo Convento a Ima* 
ras , com rifeo de fe verem gem antiga, que alli e/tava, 
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fe ¡he fazla todos os annos a o Religiofo ao Convento ? re-

óAnn fita Fejiay e agora poderla foluto tambem deiraooutro Anu0 
can jar mayor devo^aü com dia preparado para conduzir l646. 
taó linda prefenga j e do pro- a Imagem em hum Gaixao, 
dufío das joyas pagar os re- deixando-a corn ac fuas joyas , 
tábidos, conduzir as pedras, de que a na6 quiz defpqjar 

Jazer as Urnas, e ficar tih logo , por nao parecer cobi-
do remediado em vidayfem ^ofo de humas preciofidades, 
depender depois da cortezia, que já fuppunha deftinadas ás 
e Jidelidadw alheya. Fimümen' Obras pías , que ficao referí-
te , que pois Sua Exeeüencia das. Porém , como avouta-

.J*e achava Jem filhos) a (¡iiem de humana he tao volúvel , 
*pertencefe mais de perto aper* e inconílante 7 quando no dia 
feiqoár as Obras de feas pays, feguinte quiz o Religiofo le-
e avos yjiq/je fomente de f i a yantar o Sagrado Depófito , 
execugai dos bons dejejos, (jue achou a Coiideíra tao muda-
mqfirava ter no defijuite da* da de parecer , que com fri-
(juelía ohrigagai \ porque de volas efeufas retraélou a pro-
(jiiáef(]ueroutras, (jueapaJjafi meíTa, dizendo ao Condu­
je com a fuá cafa, Je devia ¿lor * Queaquslíe Santo, com 
prudentemente recear^que a nao as joyas f que tmha9 o harria 
jatisfariao coma exaegad , que herdado de fuá ovó y econfer* 
era precifo para defcargo de vava com imita devogañ no 

fuá alma} e allivio da fuá conf feu Oratorio : e que como por 
ciencia. efie motivo fe nañ atreverá 

845 Ouvidas eftas ra- nunca a tirar~Ihe o adorno, 
zoens pel^ CondeíTa, aflen- nem de prejente l/ie fo f r i a o 
tio a ellas, convencida da fuá ccragai o tirar-ího 9 em at» 
for^a ; e refpondeo ao Re- tengai a efia mudanga da fuá 
ligiofo, que Ihe parecía accr- vontade promettia acudir ef-
lado o feú confelho ? e que Je^tivamenté a todas as obrí-
para a execu^ao Ihe dava a gagoensdo feu Vadroado* Mas^ 
Imagem do Santo com as que quando a execugai dejie 
joyas, de que eftava ricamen- feu bom animo, por algum /w-
te adornado, e que a pedia cidente, nai pudefe ter logo 
levar, quando Ihe pareceíTe. o effúto > que pertendiae de* 
Cóm efta relolu^ao tao libe- fejava , j á tinha difpojlo em 
ral da Condefla fe recolheo feu te/iámento, que fe defe 
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promptafathfaqüi a tudo, por e recear dosJeusfuturos \ por-

^nno pefoa , de (¡uem f a z i a tanta (jue era jujlo j u i z ó de ' D é o s , Auno 
1646. coítfianga , como ella mejmaa que j e na'o cumpra a vontade 1646. 

fazia da f u á . alheya dos def untos, (¡ue ,po-
846 A' vifta de mudanza deudo , n a i executára'o apro-

ta6 repentina nao fabía o Re- pria , em (¡uanto vivos, 
ligiofo , que refponder ^ por- 847 Áffim difeorria o Re-
que até elle mefmo fe cor- ügioíb contra a referva9a6, 
ría, e envergonhava? deque que a CondeíTa ofFerecia pa-
em peíToa do caráder da Con- ra o teflamento. Mas como 
defla fe eftiveíle vendo huma na ordem natural os mudos 
falta y que em outras d^me-, fejao tambem furdos, e na­
nos pundonores , e obriga- da menos na moral os mu-
^oens parecería feiffima. Po; dos ao primeiro confelho en-
rem, como em eftc lance a furde^aS ao fegundo, rema-
vía já empenhada, e com a- tando-fe a íemrazao da mu-
pego mais , que á Imagcm , dan â na indocilidade da reni-
ás joyas, de que fe adorna- tencia, ficou a CondeíTa com 
va ? fomente Ihe diífe: Que a Imagem, e com as joyas 
corre/Je pela memoria os tejía* do feu ornato j recolhendo-
mentos mal cumpridos; tan- fe o Religioíb ao Convento 
tos encargos mal fatisfeitos y com fó as efperan^as , ou , 
e mais em os mais poderofos , por melhor dizer, fem ellas f n-
a (juem o proprio, e o allieyo, por íe Ihe deferirem para o ' 
o herdado , e o adcjuiridopa* teftamento. Fe-fe eíle com f 
recia talvezpouco para a pro* effeito baftantemente eftron-

J u j a o dosfajlos , e dos luxos, dofo j porque fe diífc , que 
em (¡ue na'o tinhai medida, fóra das fazendas7 juros, e 
liem moderaqai. E ^7?^ / z^- herdades, emfó asarmagóens, 
vendo no mundo f nem mais tape9arías,baixeIlas,ouro, pra-
(¡uotidiana, nem mais hemfun- ta ? e joyas , chegou a trezen-
dada (jueixa , como experien* tos mil cruzados o or^amen-
cid mais v i j i a , (¡ue morios en- to , e o produólo. Deixou por 1 
ganados em te/lar largo r e vi - herdeira a huma parenta fuá, -
vos detidos em cumprir os te* e foy a primeira obriga^aS % 
flamentos j prudencia j er ia f u á que ella fati sfizeííe inteiramen-
aprender nos herdeiros dos paj- te tas-do . Padreado do feu 

jados o temor 7 que d m ^ .ter % Convento de Figueird , na "% 
Tom. I1L Ggggg mef-
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mefma forma ; que feus pays 

Anno haviaó eftipulado com os Re-
1646. Jigiofos. Que pagaíTe aeftes 

tudo , quanto por feus livros 
fe achaífe , que tinhao dif-
pendido até o diada fuamor-
te ila fábrica do edificio. Que 
douraíre os retábulos, fizef-
íe os túmulos, déíle hum 
Cáliz de prata, hum orna­
mento de tela, e finaknen-
te?, que fituaffe ao Conven­
to cento e cincoenta mil réis 
de. juro para quatro MiíTas 
quotidlanas, duas pelas al­
mas de feus pays, e duas pe­
la fuá, e de feu marido. Eftas 
forao as Verbas do teftamen-
to , comminadas, e perfuá-
didas com as mayores expref-
fóens dateñadora. Mas com 
fucceder a morte defta 110 an-
jio de 1662 , enos acharmos 
eferevendó iílo no de 1751, 
até o dia préfente fe nao vio 
a fatisfa^aó da mínima da-
quellas deixas, nem temos 
efperan9as, que venha tém-
po ? que fe executem : fiean» 
do fomente fervindo efté ca? 
fo de perpetuo cxemplo aos 
efcaífos em vida, e liberáes 
na morte, dp que pódem ef-
perar da fuápofthuma libera-
Jidade, fiando , que alargue 
a ma6 no cumprimento do 
que morto manda, quem a 
encollieo vivo na execusao, 

quando podía. 
848 Aquí, pois, he aon- Anno 

de fe vé refplendecer mais o 1646, 
amor da fanta pobreza, e o 
total defapego dos bens do 
mundo nos Religiofos dâ  
quelle Convento 5 pois aínda 
com todos cftes ¡ntereífes, 
que pudérao juftamente ha-
ver por meyos da juftiga, 
fem desfalco, nem detrimen­
to ? ou deminuí^ao, apenas 
íe contentárao (paífados qua-
renta, ou maís annos) com 
o pouco, que Ibes quizéraS 
dar os herdeiros, fem eñron-
dos de juizo, nem íupplícas 
importunas dos intqreflados. 
E muito maís, quando por 
efte mefmo tempo padecía 
aquella Cafa tantos apertós 
de pobreza , e neceffidades , 
q fe virao obrígados os Prela­
dos Superiores a mudar o Col* 
légio de Artes, que allí fe 
enfinavao , para o Conven­
to de Aveiro , pela alliviar de 
tantos gaftos, e p'oder acu­
dir melhor aos defempenhos. 
E aínda que veyo tempo, 
ém que fe reftítuio á mefma 
Cafa o feu amigo Curfo de 
Philofophia, fempre comtu-
do pode ta5 pouco com o 
fuftento dos Colligiáes, que 
lie neceflario aínda hoje , que. 
os piltros Conventos da Pro* 
vijiicía o ajudem com o fubfi-

dio 
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fidio 3e ermolas , e MiíTas, trofim huma como Quinta 

fimo de que recebe o eílipendio Eflencia da pobreza Evangé- ^ n n ó 
1646- para foccorro da grande falta, lica, porque , fobre fer funda-. 1 ^ 

que allí íe experimenta com do com a extrema , de que 
a fuá muita pobreza. Mastao ja deo conta o Padre Frey 
contentes com ella vivem , Belchior de Santa Auna, foy PorTuĝ .p: 
entre o defabrido , e deftem- fempre profeguindo na met ^1,0^* 
perado do clima, que feudo , dando em muitas occa-* 
ordinariamente Frades mo^os, fioens ? que teve de diminuid 
os que habitaS aquelle Con- la , claros indicios , de que 
vento , he para admirar a ale- nao rebaixára nelle o amor á% 
gria, com que fervem a Déos primitiva. E he prova bóa 
nos exercicios exados daob- defte grande amor á fanta pO'-
fervancia: porque fempre con- breza a total renuncia, e o 
ftantes em nao afroxar hum Evangélico defapego, com^ 
ponto no das obriga<joeiis Mo- que até eftes annos fe con* 
náfticas , que profeífáraS, an» fervou aquelle Collégio aos 
da5 pelo caminho das jufti- bens do mundaf porque pri-
fica^oens com aquelles júbi- vando-fe noíla Reforma por conff. i.pj 
los de coragao, que diífe Da- fuas Leys do ampio privilé-&T37. cojl 
vid, preparára Déos aos ver- gio , que o Sagrado Conci -s t™^' 
dadeiramente pobres: Faraf i i lio deTrento concedeo a to-
in dulcedine tua paaperi Deas, das as Religioens para pode-

rem poífuir em commum j e 
C A P I T U L O X X . deixando fomente aos Collé-

gios capazes de algumas ren-
Ccntlnúa com a materia do das , nunca o de Coimbra, ' 

precedente. por mais occafioens , que fe 
Ihe ofFerecérao , fe quiz a-

849 TVTEm menos pobre ] proveitar defte indulto ^ fian-
JL 1 nem menos alegre do na Providencia Divina , . 

entre a fuá neceffidade, que o que Ihe ajudaría a levar adi-
de FigueirQ,fe achava tambem ante aquella fanta pobreza i 
por eftes anuos o Collégio de fobfeque fe lan^ára afuapri-
Goimbraj o qual,fendo a quin- meira pedra. Dous cafos re­
ta Planta,que íe vio creícida no feriremos, que por fuccede-
améno Campo defta noífa Pro- rem próximamente a eftes an-
vinda, podemos dizer^fora ou? nos, e nao fe acharem lem-

Tom. I I L Pgggg brados 
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brados ainda na Hiílória, nem mes a todo o genero de ad-

Anno poderem ter lugar imis op- miraveis virtudes j por efta Ann^ 
ityá- portuno , do que elle , em fympáthica conformidade foy 

que de prcfente vay efcreven^ a fuá inclina^ao tao afFefliva 
do a pennaj nao feráfórade aosnoíTosFrades, que^réftU 
propofito, que ella os exáre tuido a Coimbra, erao eftes 
aquí , ou para deípertador, os a quem mais frequcrrte» 
ou paraexemplo dos que ío- mente communicava / e favo*-
rem fubftituindo as mefmas recia na fuá pobreza , fecom 
obriga9oens nefte Collégio, liberalidade de Principe:, com 
: 850 Para paflar o último amor de carinhofo Pay. Acha-
quartel da vida com menos va-fe por efte tempo no, noí* 
trabalho , que o que coftu- fo Geliégio daquella Cidadei 
mao trazer os muitos annos o infigne Padre Frey Joa5 de chromv: 
á mortalidade, fe recolheoá Jefus ( de quem ja fe fez ^7Tcâ  
Cidade de Coimbra ó Illuftrif. merecida lembran^a no fegun- 3 ^ 1 0 $ ^ 

fimo Senhor D . Francifco de do Tomo deíla Hiílória ) e: 
Bragan^a, Patriar cha do Brafil, como foíTe fobrinho do dito 
e India Oriental ? e filho nao Senhor , e eíle cahifle em 
legitimo do Senhor D. Ful- huma enfermidade graviffima V 
gencio y quarto Génito do de que temeo morrer , acu* > 7 
Duque de Bragan^a D.Jay- dio o Veneravel Padre com 
me ? e da Duquéza D.Joan- feus irmaos D . Francifco f 
na de Mendoza fuá fegunda D . Alvaro de Mello , a affi-
miílher. J á eíle Illuftriffimo ftirJhe naqüelle perigo com o 
Prelado havia bebido com a cuidado, que pedia hum pa-
^duca§ao dos primeiros annos réntefco ta6 próximo , e fé) 
aquelle aíFedo^ com que feu devia a hum .fujeito de ta8 
Tio o Veneravel , e Santo qualificado nafcimento. Leva-
iVa^o o Senhor D.Theoto- ^o , pois , o Illuflriííímo Patria 
nio de Braganca cordialmente archa das razoens dofangue , 
amára a Santa Terefa de je - do aíFeíto, edo agradecimem 
fus, e a feus filhos. Mas co- to á folícita , e amorofa affi-
nio pelo trafto deíles fe fof- ílencia , que o Padre Frey 
fe depois inteirando melhor Joao Ihe fazia naoccafiao do 
da verdade de feus reforma- mayor empenho da vida, quiz 
dos procedimentos, e elle os deíempenhar todas ellas obri-
{iveffe tambem muito confort gagoens com a graja de o 
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cleixar por imiverfai herdeiro tantas vezes os h m a Joccor-

Annó dos feus bens , e nelle ao rido nos mayores apertos da Anno 
1646* noíTo Collégia,em queaéluaU J i m pobreza. Que e j l a j o r a a 

mente fe confervava Conven- primeira pedra daquelle Colle* 
tual. gio , e nella J o r a contimanda 

851 Aínda que o Vene- 0 edificio : e que meterlo ago* 
ravel Padre eftava baftantemen-* ra em pojfes dos bens do mun* 
te perfuadido do muito r que do 7 e tañ copiofos, j e r i a arrui* 
naquella cafa fe amava a fama naJo de todo com huma efpe* 
pobreza , e que por nenhu- c ié de tyrannia t a l , (¡ue pona 
ma ¿bufado mundo fe difpen- em ejcandalo aos prefentes r & 
faría á ella y deo comtudo em perniciofo exemplo aos que* 
noticia ao Prelado da efmó» Ihes fojfem fuccedendo no f u * 
la ? que feu párente queria turo. Q ue podia Sua lUufirij-
fazer ao CoUégio por feu ref- J ima difpor dos feus muitos 
peito , nao menos , que pe- bens, como Iheparecejfe j e que 
lo amor , que profeííava a aquelle Collégio 9 jicandofe no 
toda a Religiao. Nem o Pre- primitivo ejlado da f u á pobre* 
lado, nem os R.el¡giofos de- za , J i c a v a tambem mais apto 
fagradecérao o favor , com para alcanqar de D e a s o que 
que o Senhor D . Francifco melhor ejlivejfe ao bem efpiri-
pertendia foccorrer a fuá po- tual de Sua IllujlriJJima \ por* 
bresa com huma tao copiofa que par a, as pettqoens dos po* 
heran^a : porém; como o amor hres , e para o ¡eu joccorro , 
daquella eílava tao radicado fempre t ivéra o Senhor atten* 
nos feus cora^oens, femdefi tos os ouvidos > e as execu* 
frezar efta, Ihe mandárao â  qoens. 
gradecer pelo mefmo Padre S52 Dada pelo Padre Fr,' 
Frey Joao o beneficio, e dar Joao de Jefus efta repofta a 
juntamente em feu nome efta feu Tio; e afervorizando-a elle 
repofta. Que fe achávad ta'o mais com as efficacias , que 
lem livrados na Providencia Ihe didava., einfluia o gran?-
do lAltiJJtmo, a quemferviai 9 de amor 7 que profeflara á 
que fer ia certo genero de ido* fanta pobreza 7 ficou o Ve* 
latría defconfiar delle 9 pondo neravel Patriarcha taoedifica-
ws feus cuidados em outros the» do do defapego daquelles Pa» 
fouros 9 que nao Jojjem os da dres ; que fazendo aos da 
mefnm Ptovidmcia} com que Companhia herdciros > dei-

xou 
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xou fomente aonoíTo Colle- de Santa Maña de Guimarao-ñs* 

Anno gío quarenta mil reis de ef e quarto Génito do Duque Annó 
1646. m¿la ? como a pobres , que de Bragan^a D . Jayme , e 1646, 

fe coiitentariao aínda com me- da Duquéza D . Joanna de 
nos conhccimento da fuá gran- Mendoza fuá fegunda mulhett 
deza. Mas , porque a com Como nao era decente, nem 
que nos fazia fenhores de to- decorofo ao Caráder de feu ' 
dos os feus bens, e nos foc- pay, que D . Francifco tivef-
corria com outras efmólas a fe em íua caía a educa^aG, 
fuá grande piedade ; eftá pe- deo-lha na fuá ; a título de 
dindo da parte do noíTo agrá- íobrínho, o Senhor D . Theo? 
decimento alguma lembran^a, tonio de Bragan^a , Arcebif-
entre a de rauítos bemfeito- po de EVora ; de cuja exem-
res, que pode fer no-la me-» piar vida aprendeo aquelles 
receíTem menos 5 fendo eíla a altos documentos , que Ihe 
occaíiao primeira , cm que ella pudéraó fer muito uteis para 
fe nos ofFerece á efcriptura, a que depois feguio com tan-
pode , e deve fervir de defcul- ta edificacao dos que o com* 
pa á breve digreíTao deíla me- münicárao , e conhecérao, 
moría a mefma caufa, que a Entrando na idade competen-
neceííita porque fe vejao nel- te ? e inftruido nos primeiros 
la de algum modo reconhe- rudimentos, de que neceflita, 
cidas as obrigagoens ; que no como difpofi^oens previas, 
deícuido, tanto como oífen- o conhecimento das Scien-
didas / queixofas/pudérao ar- cías , foy ( mandado a Coim-
güir as infamias; que fempre bra\ para na fuá Univerfida-
trouxérao comíigo as ingratiT de onvir , e fe graduar nos 
doens. Sagrados Cánones. Gxaduou-

855 Foy o Senhor D . fe com efFeito nefta Faculda-
Erancifco de Bragan^a ( co- de , fendo Porcionifta do Col­
mo diífemos) filho nao legi- légio Real de S. Paulo , em 
timo do Senhor D . Fulgen- que entrou a 21 de Fevereiro 
cío , Abbade Gommendatario de 1585. Foy Cónego da Sé 
de S. Salvador de Travanca de Evora, Sumilher da Cor­
da Ordem do Patriarcha S, tina; Defemhargador do Pa-
Bento , Chantre da Igreja §0 , Reformador da Univerfi-
Collegiada da Villa de Bar- dade de Coimbra ? Gommifla-
cellos ? undécimo Dom Prior rio Geral da Bulla daCruza-

^ da, 
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da , Deputado do Conlelho neccflaria, e verificativa defta 

ü m o Geral do Santo Officio ? Pre- mercé. Anno 
fidente da Mefa daConfcien- 854 Em todas eftas, e 1646 
cia , e teve em Madrid o lu- outras muicas occupa^oens , 
gar Ecclefiaílico no Confelho que teve , moftrou fempre 
de Portugal, e foy do Con- grande zelo do férvido de 
felho de Eftádo. No auno de Déos ; dando adniiraveis ex-
1619 fe achou ñas Cortes de emplos de virtude. Procura-
Lisboa , fendo hum dos Pro- va com furnma vigilancia , 
curadores da Nobreza. Foy que os feus doméñicos vi-
Vrfitador da Inquifi^ao , e veíTem deforte tal , que nem 
voltando para o feu lugar na com fuas obras offendeflem, 
Corte de Madridem o anno de nem mereceíTem nota, indig-
1629 , foy eleito no de 1630 na de criados feus. Para os 
Patriarcha do Brafil, e India , educar decentemente no exer-
cuja Dignidade r ainda que cicio das fciencias ? e artes li­
na?) teve cffeito , fervio de beráes , fuftentava Medres 
aathorizar a Gommiíraó , que com grande defpefa ? appli-
Filippe I V Ihe deo para ex- cando a cada hum conforme 
por aos Prelados do Reyno a Cathegória das peíToas. A 
oaperto , em que féachava o fuá era o exemp% da mo-
Eftádo da India Oriental / pa- deília, e hum como Protó-
ra tirar hum Subfidio Eccle- typo da compoftura Eccle^ 
fiaftiGo a feu favor. Mas, ou fiaftica. E daqui vinha o fer 
porque achaífe difficuldades in- tao inviolavel Obfervador da 
fuperaveis na prática deña Caftidade, que pelo grande 
Commiflao , ou porque os amor, que tinha a cfta vir^ 
leus anuos o efcuíaíTem della , tude , fazendo reflexao, que 
pedio a ElRey , que o dif- nao era pequeña ruina das 
penfaífe do feu férvido, e el- almas exporem-fe pinturas in-
íe Iho concedeo , por hum decentes, e lafcivas por or-
Alvará de 19 de Junho de nato, fez imprimir em hum 
16^r ) com dous mil cruza- livro os pareceres de homens 
dos de penfoens Ecclefiafti- do utos contra efteabufo no 
cas , duas Capellas para dous anno de 1652, em que ainda 
criados , e o Foro de Fidal» fe achava em Madrid. Vol -
go para a peflba , que elle tando ? poréra, para o Rey-
iiomeaffe, tendo á quaPade mo, e retirado á Coimbrá , 

teve 
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teve a enfermidade, quedif- de Julho de 1654, padecen-

Anno femos , e em que nos que- do primeiro os rigores de hu- Annt* 
1646. ría inñituir herdeiros de to- ma doenga baftantemente en- l646. 

dos osfeusbens: mas como fadonha, e moleña. Eftá a 
efcapaíTe, e na8 pudcfle re- fuá fepultura na Igreja da 
íiftir aosfios daquelle Clima Cafa profeíTa da Companhia , 
€m femelhantes anuos de ida- ao pe da Capella do Nafci*; 
de", fe recolheo a Lisboa, mentó , com efte Epitáphio. 
aónde o achou a morte a 51 

A Q u í júz D . F r m c i f c o de Braganga, indigno Sacer* 
dote y do Confeifio de Ej ládo dos Reys de/te Keyno f 

(¡ue em j u a vida efcolheo , e Jabricou e/le lugar , e C a ~ 
pella , e A l t a r y (¡ue efiá defronte > pela umita devo$a$, (¡ue 
tinha á Companhia, particularmente a efia C a j a , Falleceo 
tíos X X X I de Julho de M J D C X X X I V . 

Sjy Efte lie em breve duvida, que o conftítuirao 
compendio o progreílbda vi- Luminar Mayor , ou Aílro 
da do Senhor D . Francifco da primeira Magnitude, pará 
de Bragan^a , em cuja digref- brilhar, fe com os rayos do 
fao oceupáramós mais largos fangue, e da educapó en-
os vóos da noíTa penna, e tre os mayores Principes , 
os feas rafgos, fe nao en- com os efmaltes da fabedoria, 
tendeífe-mos ? que pela pin- e da virtude na efphéra dos 
tura do dedo viriao os Leito- mayores fábios, na claíTe dos 
res na grandeza defte Gigan- melhores Santos. Efte ulti- • 
te. Cértamente o foy no ¡1- mo elogio Ihe merecerao os 
Juftre do fangue, na fortuna feus exemplos, e deve crer 
da criado, no efmalte da a noífa piedaeje, que os efta-
fabedoría, e nos primores da rá desfruítando gozofamerite 
virtude , e exemplaridade. E ; naquella Corte, em que até 
fe cada huma deftas boas par- os pequeños dó mundo, e 
íes baftariao a formar hum os que fe fizerem como cl-
Heróc , com qué íe enno- les ^ íaoSenhorcs , feS Gran- ¿ 
breceííe até a meíma fama ? des r c fao Principes: Cd/̂ /í/V Píaira. ^ 

juntas todas no Senhor D . tiies eos Principes' > X7, 
Frahcilco de Briaganfa, íem 5̂6 De menas gmdua-
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^ao y aínda que com igual cjao de huma magnifica Ca-

.̂nno piedade, he o fegundo caíb, pella, que com o titulo de Anno 
1646. qUe vamos a propór, para Santa María Magdalena man- l646: 
/ ultima próva de quám radi* dou fabricar á lúa cufta no 

cado eftava no animo dos Re- bra^o Cruzeiro da noíía 
ligiofos daquelle Collégio o Igreja com a ultima perfei-
amor da primitiva pobreza, £a6. Mas , porque os ánimos 
eftimando mais o viver po- pios, e virtuofamente libe-
bres, neeeffitadds, efoccor- raes, tudo quanto fazem. 
ridos de Déos , que o ver-fe em beneficio da fuá Caridade 
lieos, herdeiros, e afliílidos Ibes parece menos, e fempre 
dos homens. O Doutor An- defejao exceder á fuamefma 
tonio Leitao Hómem , Lcn- prófuíañ, levado o Doutor 
te de Prima de Cánones, Antonio Leitao Homem da 
Deputado do Santo OfBcio r do feu grande eípirito in* 
Cónego, Doutoral da Sé de tentou dar ao noíTo Collegio 
Coimbra, c Defembargador porfuamorte todos os mui­
do Pago, afliftia na mefma tos bens , que poíTuiaem vi-
Cidade com opiniao de con- da. Bufcou para efte fim ao 
fummado Letrado, e igual- Padre Reytor Frey Manoel 
mente edificativo \ porque era da Concei^ao ( Religiofo de 
compofto de todas aquellas particular, e infigne obfer-
virtudes, que conftituem , vancia ) e propóz-lhe, que 
iia5 fó hum bem morigera^ elle fe achava hum Clérigo ri? 
do Ghrifta&v mas tambem C05 pois , álem de quatrb 
hum exemplar de perfeito Sa- para cinco mil cruzados , que 
cerdo te. Por ellas boas condi- íhe rendiao os feus Officios , 
^oens era fummamentc ami- e Beneficios, desftudava de 
go de communicar com os bens patrimoniáes paíTante de 
Religioíos , particularmente trezentos mil rcis de rendi-
com os do noflb Collégio, memos certos, ou que ra-
a quem tradava com fingu- ras vezes falliaó, Quenaquel-
lar amor, e foccorria com la Gidade eftava pofluindo a 
grandeza igualmente pia, notavel Quinta da Eóa-viík 
que generofa. Entre as cou* fobre o Mondégo, a qual | 
las particulares, com que quiz juntos os prazo$ , térras ad-
enriqueccr a pobreza domef- jacentes, e nao poneos fó-
mo Collégio, foyaconftruq- xos, que Ihe aggregáraf ex-

Tom. I I I . Hhhhh cedía 
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cedía muito a doze mil cru- da (¡ue ás veze&faz, que f e 

Anuo zados, e valiaó mais as in- efyuece para apurar a confian- Anno 
16464 íignes , e viftofas Obras, que qa de feas Servos f e provar a 1646, 

llie tevia feito , como ellas fuá Fe > j amá i s f a l t a , tarde, 
mefmas o eftavaÓ teñifican- ou cedo, ao necesario, aínda 
do. Finalmente r que ajuntan- por meyos extraordinarios, co* 
do fe tudo ao ouro 7 prata, mo Iho pudéra comprovar 
arma joens, livraría, e mais com muitos, e prodigiofos a*-
recheio da fuá cafa, pailava contecimentos.E (¡uetendohu* 
a quantia de quarenta mil cru* ma ta i rica, e ta'o abonadafia* 
zados ó a que cliegaria a fuá dora ñas fuás necéftdades [ e 
heraii^a. E que pois aquelle tanto mais > (¡udhto mayor erati 
Collegio era o depoíitário dos efias, e a fuá confianza ) nañ 
corpos de feus irmaos , e fo- pared a jujlo r (¡ue deixajfemo 
brinhos, e o bavia de fér do mais pelo menos, e fe expu* 
feu, quería, que tambem o zejfem a perder qjjim o me~ 
foíTe de todos os bens , que nos, como o mais, coiifianda 
Déos Ihe déra, ficando por nos horneas , (¡ue fa'o falliveis 
feu univerfal herdeiro ? como por natureza, e defeonfiando de 
ja prineipiára a determinar no Déos , (¡ue he esencialmente 
teftamento. immutavel na fuá Providencia» 

857 Ouvio oPadreRey- E que fendo efia a Foreira dó 
tor a propoftar nao corn os feu Collegio y podia Sua Mercé 
alvoro^os , que coftumai enl deixar a f u á copiofa heranga 
femelhantes occafioens a co- a (¡uem pudejje logra ¡a com 
bi^a 5 mas fim com o ¡nal- melhor conf ciencia $ porqué eU 
teravel focego, que infpira fe ? em nome de todos os Re-
o efpirito da fanta pobreza, íigiofos9lha cedia com gofio 5 
e Ihe refpondeo com o defa- c certificaVá tambem da f u á 
pego defla: Que aquelle Col* parte, que o teconheciménto 
legio , defde afua fiindagaoi de hum tal affeóío Jicavamui* 
Je achava ñas temporalidades to na fuá lembranga para a 
t a i bem ajftjlido da Providen* encominendarem a Déos em 
cia Divina , que naS tinha ne~ todas as juas Orágoens r e fa* 
ceffldade dos arrimos da huma-* crificios. O rnúb iptlú Dou-
na; porque a fa l t a da renda r tor Antonio Leita8 huma re-
qiie efla Ihe podia dar r a fup* pofta rao cheia; de defapego, 
pría dejorte aquella; que ain* como de cpnfianga na Pro-

• - viden-
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videncia Divina, edificado mu- pcdra. Mas, porque naquelle 

^nno don de animo para a Cora 
4 panhia deJefus ? deixando ao 

feu Collégio toda a íbbredi-
ta íazenda, com obriga^ao 
de acabar, aperfci^oar, para­
mentar , e allumiar a Capel-
la , que fica referida. Nefte 
eftado da fuá primitiva po­
breza fe acliava por eftes an-
nos o noíTo Collégio de Co-
imbra , confervando-fe com 
fó o fubfidio das efmólas ma-
nuáes , que os fiéis , movidos 
da fuá Caridade, e infpirados 
de Déos , Ihe queriaó dar. 
Mas na verdade tao bem aflí-
ftidos com eíles foccorros, 
que forao muitos , e prodi-
giofos os meyos , com que 
o Senhor Ihe acudia nos ma­
yores apertos, como diremos 
em feu lugar. 

C A P I T U L O X X I . 

Ohfervancla da pobreza nos 
Conventos de A v e i r o , 

Porto t c V i á n a . 

S5S O Endo , como he, a 
^ Cafa de Aveiro a fex-

ta Fundado defta Provincia , 
comeada no anno de 161} f 
já no primeiro Tomo defta 

ciironic. Hiftória fe acha lembrada a 
tí^cipij! extrema pobreza , com que 

fora lanzada a fuá j primeira 
fTom. I I I . 

lugar , nem em algum do fe-
gundo Volúme , íe faz me­
moria das grandes neceffida-
des , que padecéraS os Reli-
giofos defte Convento no ef-
pago dos fette primeiros att* 
nos 5 e muito menos do mo­
do verdadeiramente providen­
cial, com que Déos os foc-
correo , daremos efta noticia 
com ¡ridividoacaS , para que 
nao fique enterrado ñas cin-
zas do eíquecimento hum be­
neficio , que merece gravar-
fe em laminas de ouro para 
eterno padra8 , ou perpetua 
lembrainja da pofteridade. 

859 Intentada , e confe-
guida a Funda9a8 pelo modo, 
com que a defcreve o Padre 
Frey Belchior de Santa An­
ua na mencionada primeirai 
Parte defta Hiftória , he ín-
crivel a fumma pobreza, que 
tolerárao os Fundadores nos 
fette anuos, que fe feguiraS 
á fuá entrada naquella Villa; 
Havia efta defejado com gran­
des ancias , que noíTa Re­
forma foíle alli fundar 5 por­
que o exemplo , que feus fi-
Ihos davao na Univerfidade 
de Coimbra, e a fama, qué 
da fuá Santidade, e doutrina 
fe ouvia pelo Reyno, a fa-
zia appetecer com mayor ar­
dor efte bem , que algumas 

Hhhhhij outras 

AnnÓ 
1646». 
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outras térras gozavaojá com las atudo , quanto era neceC-

Anno bailante lucro. Bem fabiao fario para fubfiñencia dos Reli- Ann^ 
os moradores de Aveiro, que g¡ofos>ainda vivendo elles eom 
os Carmelitas Defcalgos pro« amoderajao , quefempre co-
feflavao eftreitiffima pobreza, ílumáraó em outras Gom* 
e que á cufta da fuá pieda- munidades. 
de fe havia de fazer o gado 86o Poftos nefta confler-
todo para os confervar alli. na^ao , e na duvida de pen 
Tambem nao ignoráva6 > que derem confervar Je mais tem-
aquella Villa^ nao obftante po em Aveiro, acudió o Se-
haver fido emporio muito fie* nhor a tirar-lha com huma 
quemado de naos eftrangeiras, providencia , que , por nao 
e naturáes,com que fe fazia o- fer premeditada , pareceo naf-
pulenta,fe achava entaojá, pela dda daquella paternal ma8 p 
fuá faha,ta6 defcahida de cabe* com que fempre nos foccor-
¿áes, que apenas podiaS baltar reo ñas mayores urgencias, 
para eommodíiiiiepte fe foc» Aíliftia entao naquella Villa 
correr.Mas como a Caridade he a Excellentiffima Senhora D . 
toda poffiveis , fem reparar na Brites de Lára , filha de D . 

a • impoffibilidade, em que fea- Manoel de Menezes , e de 
chavao por falta do commer- P . María da Silva , Marqne­
cio , nos chamárao > c admit- zes de Villa Real, cujos Suc-
tirao naquella Villa 5 e nos, ceíTores paíTárao a Duquez 
fiádos na fuá piedade , e na de Camiiiha. Nao tinhao os 
Providencia de D é o s , aceita- noíTos Frades mais conheci-
mos a Funda^aS. Come^ou, mepfocom aquella Senhora, 
porém , efta com tanta pobre- que o que da a política ñas 
^a , e a padecéraó os Funda- occafioens do cortejo , que 
dores nos primeiros annos. tao fe coíluma ufar com peííbas 
extrema em defnudez , fome , de íemelhante caráder. Porém 
e mi feria, que fe chegou pru- Déos ; que ifto meírao quer, 
dentemente ajulgar, que nao .que obrem os que profeífá-
podia fuftentar-fe o Conven- rao retiro das creaturas, para 
to naquelle Povo ; porque fe dárem todos a fó elle , 
exhaufto eíle (como diífemos) 5moveo á dita Senhora com 
das opulencias antigás, e re- ;huma tal eficacia a quefoc-
duzido a grande penúria , nao corre ífe a extrema pobreza, 
podiaó acudir com fuas efmó« em que (e achávao aquelles 

íeus 
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íeus Servos, que fem elUso 4iuns táes favores do Céo , 

Anno imaginarem , Ibes entrou pe* 
ffj$* h porta a ofFerta de quatro» 

centos mil réis de juro per­
petuo para os güilos ordina­
rios , quinhentos para quatro 
MiíTas quotidianas-, e ootros 
quinhientos , para á fabrica , 
e obras do Convento. Agra-
decérao os Rcligiofos a Déos 
efta paternal* providencia da 
fuá ma8 j e á Senhora D; 
Brites Ihe gratificáraó efmó-
la tao confideravel, entregan-
do-Ihe o Pádroado do Con­
vento com as obrigajoens i 
de que réza a Eícriptura. 
Por elle modo acudió Déos 
á grande pobreza , que fe pa-

' decia na Fundado de Aveiro, 
ficando defde entao naquella 

j honella medianía , que defe> 
wb 30 java SaiamaÓ , quando pedia 

a Déos , que igualmente Ihe 
tiraffe a mendicidade , e as ri­
quezas , e Ihe déíTe fomente 
ó neceíTario para a füftenta-
^ao. Mas com fe achar foc-
corrido , e fe haver defem-
penhado o Convento com o 
íubfidio daquelle Padroado, 
nao fe d^o por deíbbrigada 
de todo nefta parte a Provi­
dencia j porque bem affimeo-
tno antes Ihe foy acudindo 
em algutis apertos , a que 
na8 pudéraá abranger os feus 
réditos. Adiante lembraremos 

Provt 
8. 

e por agora vamos continu­
ando o aíTumpto , de que 
prometteo tradar efte Capi­
tulo. > 

S62 O Convento do Pojr-
tó foy a fettima Fundajao 
defta Provincia , e a que na5 
menos , que as outras feis, 
padeceo os apértos da pobre­
za , que vamos infinüando^ 
porque ainda que ó Excel^ 
lentiffimo Conde de Miranda 
Diogo Lopes de Soufa pode 
fazer com a fuá grande Cari? 
dade , que a falta do neceíTa­
rio foíTe menos fenfivel aos 
Religiofos 5 foffréráo comtu-
do ainda aífim aqUelles con-
traftes, em que a neceílidade 
mette de ordinario aos verda-
deiramente pobres. Bemver-
dade he , que os moradores 
do Porto , vendo a obfervan-
cia, e exemplaridade daquel-
les Carmelitas Defcalgos; e 
o quám exemptos erao de 
temporalidades , e intereíTes 
humanos, Ihes acüdiaó com 
as fuas efrnólas, e os ajuda-
va6 na6 pouco a fuílentar-fe 
com moderacao. Mas como 
era5 forjados a dividir as mef-
mas efmólas com o fuftento 
da vida, e com as obras da 
nova fabrica, de tal forte fe 
eftreitavao naquelle , por adi-
antar efta > que fe podia pre-

fumic 

Ano® 
1646* 
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fumir entao, que o cerceyo , ordenou o feu teftamento y 

Anno que fazko ao neceflario para iby adedeixar nelle porher- Anno 
1Ó4Ó. a conferva^ao da natureza, deira univerfal a Santa Cafa 

fe nao era demafia , parecía da Mifericordia do Porto , 
imprudencia. Com todo efte com o rendimento de dous 
cuidado andavao aquelles pri- contos , e cem mil réis ca-
mciros Religiofos no ádiai> da anno para foccorro dos 
tamento de huma Cafa , em pobres , eneceflitados damet 
que tanto fe havia de fervir ma Cidade. Ordenando r po-
a Déosj pois queriao antes pa- rém , que do grofíb da fuá 
decer neceífidade em fuas pro- herañfa fe tíraíTem déz mil 
prias peflbas , do que faltar cruzados para inftitui^ao de 
ao para que tinhaSfido man* huma Capella , os aceitárao 
dados alli pela obediencia. Mas os muitos religiofos Padres 
para que fe veja melhor o da Companhia pela Mayor 
quám bem radicados eftavao da fualgreja. Com eftaquan-
no amor da fanta pobreza , tia recebida perfeverou o Pa-
e defapego de tudo , quanto droado de Manoel Fernandes 
era intereífe , lembraremos a- na dita Capella mor da Com-
qui hum lance, que, nao ob« panhia , defde o anno de 1605 , 
liante eílar tocado na primei- em que fe fez o comrado, 

chronic ra defta Hillória , por até o d e i 6 i 4 , em que odef-
porwg.r.p. fe adiar defpido alli das circun- fizerao , por Ibes dar o Ea-
i3/? 8,11* flancias , em que máis cam- lío de Lé^a , Frey Luiz de 

pea o definteréíTe , e animo Távora , vinte mil cruzados 
verdadeiraménte pobre da- pela mefma Capella. Vendo-
quella Gommunidade , hé bcm le a adminiftradora Brites Fer-
fe fa9a delle rela^ao mais in- nandes, fobrinha do dito Ma-
dividual na prefente materia , noel Fernandes Calvo, fem a 
em que traftamos da fanta adminiftra^ao daquella Capel-
pqbreza Religiofa. la da Com panhia , a iñftan* 

862 Morrendo em Ormúz cias do Govcrnador Conde 
Manoel Fernandes Calvo , e de Miranda Diogo Lopes de 
querendo com ávida, ecom Soufa buícou a noíTos Re-
melhor acordó mudar da ter- ligiofos , para que na fualgre-
ra para o Céo o banco da ja Ihe deffem lugar a fazeJa. 
fuá mercadoria, entre outras Fe-fe o contrado no anno de 
obras de piedade , com que 1617̂  com a condíjao; de que 

feria. 
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feriá , ouCollateral, ou no 86} Soffrerao com effei-

¿nno brago do Cruzeiro , ornan- to os noflbs Religíofos o pra- A m ó 
i'faó. do^a, paramentanclo-a, e fa- zo de tao grande dila^aó com 1644 

bricando-a pela dita quantia o focego, que o amor da 
dos déz mil cruzados , que fanta pobreza cornmuníca aos 
os raefmos religioíiffimos Pâ  que fielmente obfervao as fuas 
dres da Companhia fe obri- Leys. Foy-lhes, porém , tao 
gárao a dar dentro do efpa- nociva a dilagao, e tao pre-
50 de déz anuos fucceflivos. judicial a efpéra defte largo 
Efte contraíto, e a fuá con- tempo, que o teve a Miíe* 
di^aó aceitáraS os no ífos Re- ricordia para mover huma de-
ligiofos com o definterefle 7 manda contra nós, allegan-* 
que fe deixa perceber; pois do 7 que os déz mil cruza-
vendo , que fe Ibes intenta- dos era8 quantia exorbitante 
va pagar com fó os réditos para a fábrica de huma fó 
dos vinte niil cruzados , de Gapella: e que reduzida efta 
novo recebidos, reíervando- a arbitrio de pre^o jufto , íe 
fe intaSo o principal dos déz, Ihe devia re por o excéffo, co-
ainda que conhecerao a in- mo a univerfal herdeira do 

. : duftria, nao repulfárao a ef- Inftituidon Na& pudémos al-
móla ; confentindo fincéra^- cancar o motivo , que tive-
mente na dilagao da commo* rao os IrmaSs daquella San-
didade propria com tanta def- ta Gafa para nos mover efta 
commodidade fuá, por na8 demanda, quandó já haviao 
íerem prejudiciáes á utilida- as mefmas razoens no tem-
de alheya 5 que he, fobre defa- po do primeiro contrajo com 
pego , e primor da pobreza os religiofiffimos Padres da 
Evangélica, o efmalte mais Companhia, fem que defde 
brilhantc daquella Caridade o anuo de f6o} até o de 614 

i.cor. 13. religiofa, que enfinava S. entraíTem nefte repáro, nem , 
f 5.6,7* paulo aos de Corintho, quan- Ibes moveíTem femelhante 1¡^ 

do Ihes dizia: Chantas non tigio. Na8 feria pelo ordina-
emulatur, non agit perperam, rio modo de proceder dos 
non ejl ambitioJat non (¡utfrit homens , que com os ricos , 
(june f u á junt , non cogi* e poderofos fe encolhem, e 
tat malum 1 omnia fuffert com os pobres , e defvalídos 
omnia creáit r omnia fperat 7 fe atrevem 5 mas íim , por 
omnia fit/linet* nao repararem antes no ex-

céííb f 



8oo LIVRO NONO 
céíTo, que agora fe Ihes fez fariosj fazerretábulo, cdou-

Anno taoefcrupulofo. MaSjfoífea rá-lo j allumiar perpetuamen- AnnQ 
1646. raza6 a que fofle, o certo he, te o Tabernáculo do Santif- 1(H^ 

que os noflbs Religiofos, fimo Sacramento em ella po-
vendo-fe citádos para entrar fto , e confervar para fempre 
no pertendido arbitrio, ou tudo ifto, na8 parece, que 
feguir a demanda, e efperar deixava no limite dos déz mil 
pelo que refolveííe ajuftÍ9a, cruzados ao gratuito da ef-
determinárao com religiofo mola muito ámbito, Masfou-
defapego dimittir o Padroa- be a humildade pacifica dos 
do, c todos os feus utens, Religiofos conceder, e re pu-
por nao perder com o litigio tar eiita5 com agradecimento 
aquella paz, e focego de dádiva, o que pudéra íenten» 
efpirito, que acompaníia aos ciar-lhes depois a jufti^a co-
verdadeira, e Evangélicamen- mo divida j confefljando, que 
te pobres. Vendo, pois 7 os ficavao nella á Mifericordia , 
Irma6s da Mifericordia a def- fó por evitarem os ihconve* 
interaífada refolu^ao dos Re- nientes , que tráz comfiga 
ligiofos , e que, tomada el- huma demanda: porque álem/ 
la huma vez , fe expunhao de aconfelhar Chrifto , que um.s.^ 
a perder o Padroado de tao ao que contender em juizo 
infigne Capella, na contin- fobre a túnica, fe Ihe largue 
geneia denao achar outra de tambem a capa, era diftame 
tao vantajofas conveniencias, judicioíb do grande Cardeal 
vierao no concertó, de que Bellarmino, que fó por nao 
Ihes largariao porefmóla gra- andar em litigios valía mais 
tuita o que fe prefurnia ex- huma on9a de paz, e Carij 
ceder o valor dos déz mil cru- dade» que huma libra, ou 
zados da coqtenda. Na6 hum arratel de visoria, aínda 
duvidárao os Religiofos , quando fe alcan^afle na con­
como humildes, e como tenda: M e í w r ejl uncía par Mhtm^ 
pobres , aceitar a condi^au c/i , O* Charitatis } (juám //-MSh.5.7! 
do concertó, confeííando ef- hra vi£tori¿e. 
ruóla liberal o que na reali- 864 Baftantemente pro-
dade fe Ihe devia de jufti^a: vado ficava o defentereífe da-
porque levantar defde os ali- quelles Religiofos com o 
cerces huma Capella j prepa- lance , que temos referido 
rá4a com ornamentos necef- atéqui, fe nao paífaífe avan-

; te 
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té o íeu defapego m aĉ a5 ma aos de Viána^ que he a 

ĵ nno verdadeiramente caritativa, e OitavaCafa ^ que por fuá Or- k m t i 
JÓ46. generofa, com que traólárao dem fe vio levantada ne-

á Aclminiftradora 5 porque ha- fta Provincia. J á com a 
vendo efta cahido em pobre- íña funda^ao fe fez me­
za, por alguns contratempos moria na primeira Parte deftá 
da fortuna, dos mcfmosdéz Hifloria do muito^ que to-
mil cruzados, que receberao leráraS ^ metidos nos eftrei* 
para a fábrica danovaCapeI¿ tos limites das cafas de hum 
la , Ihe dérao liberalmente qui* pobre C,apateíro, e de bu* 
nhentos mil réis para acudir ma Viúva ta8 rica > como 
á neceíTidade, que padecia4 elle* Multas^ e grálidiofas 
He aliberalidadelouvavelem fora6 as efmólas / com que 
todos os que a exercitao : mas a Caridade dos Viaiienfes af-
nos pobres ainda fobrefaye fiftio aos Religiofost mas 
com mayores efmaltes ofeu flindando-fe aquelle Conven-
exerciclo: como fe vio no to fem os arrimos de Padroeí-
Quadrante, que a pobre Viú* ro ( que nos principios ÍW 
va do Evangélho lan^ou no ftentao o mayor pefo das 
Gazophylácio do Templo ^ íunda^oens) era precifo , que 
porque concorrendo ella com a mefma Garidade , quelhes-
muitos ricos, que liberalmen* fazia6 f fe repartifie em duas 
te deixavao fommas deconfi- porjoens, e coubefle a me-
derafao naquella Área com- ñor á füftenta^aB dos Reli* 
múa, fó a fuá pequeña cí- giofos. Adiante veremos os 
mola mereceo o altolouvor, repetidos modos providen-» 
que Chriílo Ihe deo ; affir- ciáes, com que Déos acudió 
mando com juramento afeus á neceíTidade daquelles feusr 
Difcipulos, que déra mais que Servos 5 e agora concluamos 

Jt todos fem comparagaó J Plus com dizer, que efle Conven* 
ómnibus mijito to efteve em fumma pobre* ^ 

86j Efte era o efpirito sza até os tempoá, que vay 
de pobreza, que animava os correndo a Chronologia : pot-« 
cora^oens dos Religiofos do que attentos os feus mora*-
nodo Convento do Por- dores á fó o que pertencía á 
to , cm cuja compara^aona5 conftruc£a6 da Cafa, adorno 
foy menos vivo, nem me- dalgreja^ e ao mais necef-
nos perfeito o que dava al- fario ao Divino Culto f coi* 

Tom. I I I . l i i i i távao 
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távao pelas fuas proprias com-

Anno mcdidades 7 por confervar 
1646. efte> como homens, em quem 

Déos era o primeiro cuida­
do, e elles para fi todo o 
defcuido , qual he , e deve 
fer o verdadeiro pobre Evan­
gélico. 

C A P I T U L O X X I I . 

Milagro/osfavores , com (¡ue 
, ajfijito Déos por efies anuos, 

á pohreza dos Conventos 
de Lisboa, Cajcáes , 

e E'vora. 

$66 T ) Erfuadia, e acon-
JL felhava ChriftoSe-

nhor Noffb a feus Difcipu-
los , e nelles aconfelha, e per­
filada a todos os Religiofos, 
que feja8 pobres , e deíape-
gados de tudo quanto he , 
e fe chamao bens do mun­
do. Mas, porque eftava cer-
í o , e fabía muito bem, que 
o corajao humano ( como 
aíTemelhado á era) nao fe atre­
vería a viver fem algum ar­
rimo 5 ou , que mal fe dif-

í poria ao deíapego, que Ihe 
cnfinava, fem feguros de fu-
perior aífiftenciaj para que 
11̂ 6 deímaiaíTe em hum ca-
tíiinho tao expoílo a neceffi-
dadcs , Ihe prometteo logo 

" a fuá providencia com tal fu-M a r c. 

perabundancia, que fe por el­
le deixaífe, e aborreceíle to- Anno 
das as temporalidades do mun-
do , Ihas daría ñeñe a cantos, 
e a vida Eterna no futuro. De-
fta fuá promeíTa Divina t eñ í , 
e vay continuamente dando 
tantos, e tao claros teftemu-
nhos, quantós fa6 os innu-
meraveis acontecimentos, que 
nos contao, e referem to­
das as Hiftórias Monáfticas 5 
pois na8 fe achará alguma , 
em que fe nao vejao peren­
nemente reproduzidas as fiéis 
correfpondencias da Providen­
cia Divina em affiñir com 
foccorros maravilhofos aos 
que fe abnegárao a fi, e ne-
gárao a tudo , quanto he, ovi 
pode cheirar a mundo, por 
feguir a fuá Cruz. Mas , pa­
ra que fe compróvem , e íe 
vejao aínda mais raanífeftas 
as primorofas affiftencias defte 
Divino cuidado, a favor dos 
que feguirao, e abracjáraó o 
feu confelho, ajuntaremos 
ás já efcriptas as que achá-
mos authenticadas, e nova-
mente fuccedidas nos Con­
ventos defta Provincia 5 para 
que animada com eftas no­
ticias a nofla pufilanimidade P 
fe esforcé á prefeveranda da 
fanta pobreza Evangélica , 
vendo-fe com tantos feguros 
de fidelidade da Divina Pro­
videncia. 867 A 
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M j : A primeira j póis , obedieiicia , allegando , que 

Jlnno em que fe vio por varias ve- nao havia em Cafa mais pao , Annó 
J646. zes defempenhada efta Divi- que o que era precifamentc 

m promelía , foy no Con- neceífario para aquelle dia; 
vento de Lisboa, por fer e que fendo f como era, ta6 
tambem o primeiro, emque numerofa a Communidade, 
fe abrirao os alicer ees áOb- ainda chegava a duvidar , ft 
fervancia da pobreza defta Pro- feria o fufficiente. Vivamen* 
vincia. Ja o Padre Frey Bel- te fentio o Veneravel Prela-
chior de Santa Anna fez lem- do a defeonfian^a daquelle Sub* 
branca nefta Hiftória de al- dito , e depois de o repre-
guns cafos, em que naó pó- hender com feveridade, pela 
de haver dúvida, que forañ inftancia 9 que puzéra áobe-
milagres evidentes da Divina diencia ? Ihe diííe : Que poii 
Providencia em foccorrer á- a M á o de D é o s nai eraaUre» 
quelles Religiofos com a fuá viada , nem a f u á infinita h U 
protec^ao. Mas , porque o heraüdade J e ejlreitava no ¡i* 
noíTó intento he fomente re- mitado recinto de huma arca > 
ferir o que aínda nao veyo que mandafe o pa i cofiumado , 
á noticia pública , deixando e ejperqffe Jirmemente naVfo* 
o que eftá eferipto á curiofi- videncia do mefmo Senhor f 
dade dos Leytores, para que que naS perdería o cojlumede 
o vejao em íeus proprios lu- os foccorrer 5 pois , fe pobres 
gares ? poremos precifamente o moveriai com a falta pade* 
o que achámos lembrado ñas c i d a , Üleráes o ohrigariai com 
reía^oens, emonumentosau- o merecimento dae fmolacom» 
thenticos da Provincia. municada. Ainda que com ¡n-

j 868 Sendo Prior defta Ca* terior repugnancia ( por Ihe 
fa o Veneravel Padre Frey parecer, que em humas cir-
Thomás de S. Cyrillo , or- cunflancias táes mais erapro-
denou ao defpenfeiro , que digalidade demafiada, que l i -
mandaífe a eímóla de pao, beralidadevirtuofa) fezode£ 
que le coftumava, aííim aos penfeiro o que fe Ihe man-
prefos , como ao Convento dava, e enviou a efmóla. Po­
de Cafcáes j porque tambem rém , fe eíle havia fentido ̂  
o foccorria rauito ordinaria- como humano , e nao con­
mente na fuá pobreza. Efcu- fentido prompta , e hümft* 
zou-fe ó Qffidal; a cumprir eíta dementé y como Subdito $ k 

f o m . III» lüiiij repre-j 
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icprehenfaS, que o Prelado fte achaque o referido Padre 

Anno déra á fuá defcoiifianja com com tal exceíTo, que vendo Anuo 
1Ó4Ó. palavras , brevemente a vio o muito, que fe gaftava na- l646. 

reprehendida pelo Céo com as quella Communidade , rece-
obras: porque ainda bemnao ando o fuftento f vacillava 
tinha fahido o pao , que o nos meyos da fuá provifaS. 
Prelado mandara, quandoco- V i a , que huns mezes por 
me^ou a concorrer tanto á outros fe confumiao nos ga-
portaria de efmóla, que admj- flos ordinarios mais de du­
rado o mefmo defpeníeiro zentos mil réis 5 e confideran-
nao acabava de fe confundir do, que o Convento erade* 
da fuá poucaFe, e ,emenda* ftituido de rendas, e que po­
do , íicou na certeza infalli- deriaÓ na5 abranger as efmó-
yel , de que a Providencia de las ao muito, de que neceA 
Déos nao fe efquece , quan- fita huma Communidade, af-
do nos animamos a difpcnder fligia-fe notavelmente com 
alguma coufa por íeu amor, efta confidera^ao. Porém a 
Succedeo efte cafo pelos fins que Ihe oceupou mais o ani­
do anno de 1639 , e no de 1640 mo, e fez defmayar quafi de 
achamos outro , emque nao todo o valor, foy certo dia , 
refplendeceo menos o defem- em que , revendo os Livros 
penho da Divina promeíTa em da defpeza , achou , que de-
íbecorrer os Religiofos defta vía os gaftos do mez paíía-
mefma Cafa. do , e nao fabia , donde Ihe 

869 Achou-fe nella por havia de vir, até para provi-
Prelado 110 anno referido o denciar os do futum. Quan-
Padre Frey Sebaftiao da Con- do mais o afBigia eftepenfa-
cey^ao , Provincial tres ve- mentó , íuccedeo entrar-lhe 
zes defta Provincia, e Bifpo pela celia hum Religiofo fub-
nomeadodeMeliapór.Eraefte dito, o qual, vendo ao Pre-
infigne homem dotado de lado com asmaos apertadas, 
grandes virtudes , e de Letras e em forma de penfativo , Ihe 
eminentes pelo Magifterio de perguntou pelacaufa daquel-
vinteannos íucceffivos. Mas, la fufpenfao. Deferio-lhe elle 
como ordinariamente os de a repofla por algum tempos 
mayor efphéra nojuizo co- mas,querendoporfimdar-lha, 
ilumaó fer de menos dilata- Ihe diífe affim. A h meu T a -
jaS de animo ? enfermava de« dre 9 c md me hey de afjli* 
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gtr 7 f e vejo o gafio excejfwo foccorro, que o homem m 

frmo aejla Cafa l Sáfame necejfarlos teceyo ; porque nao tardou ^nnd 
fóéó* duzentos mil réis cada mezf muita que recebeffe huma 

Jico devendo agora e/les do groffa cfmóla , e fe ficafle 
pafado y e nai tenho para os perfuadindo com ella , que 
pagar , nem meyos , com que provendo o Senhor aos paf- *̂t}¡¡** 
nos pojfamos fujlentar paraos ifaros do ar, e aos bichos da 

Juturos. E j i a he acauja da mi* térra de fuítento , nao o ha* 
nha afJlicgai.Vois nai f e d e v e via de negar a feus Servos» 
cffligir (inftou oReíigiofo) 870 Éfta verdade , coro» 
m i fe deve afjligir. E fenafi teñada pelo Supremo Orá-
diga-me : he ejle por ventura culo , e experimentada tan-
o mez prímeiro 9 em que F .R. tas vezes em noflbs Convem 

f e vio em femelhante apeno l tos, fcvioaindaneftedosRc* 
he ejle fomente o em que fe en* medios, entre ou tros cafost 
dividou f e f e achou dejlituido em hum baftantemente digno 
de meyos para os defempenhos l de admirado , e de fe con-

/ N a o . ( refpondeo o Prelado) tar,pelascircunftancias, coni 
m i he e/la a vez primeira f que fuccedeo. Sobreviéra a 
que Uve necejjidadef e me v i Lisbóa por eíles mefmos an-f 
em divida. Pois ( continuou nos , em que vay a Hiftória , 
o Subdito) quem entáo Ihe a* huma ta5grande falta done-
cudio com o foccorro perdeo ceíTario para a confervajao da 
agora a potencia, e a vontch vida; que , por fer a penu-
de para o foccorrer ? O r a con* ria univerfal, abrangeo a mui-t 

J í e , c rea , e e f p é r e , que D é o s tas peífoas da primeira gran-» 
he o mefmo , que e r a , para os deza daquella Corte com tal 
que f a i y como devem j e r . C o m extremo , que fobre na6 ter 
eftas razoens do Religiofo com que fuftentar as fuas fa-
abrio o Prelado os olhos á milías , ellas mefmas padeciaS 
confianza, que para a defeon- em 11 tanta neceílldade, que 
fianza Ihc fechára o feu pro- algumas vezes nem humbo-
prio difeurfo , e brevemente cado de pao tinhao, que che-
vio com a experiencia , que gar á boca. O Padre Frey 
nao havia dividas , que pu- André dos Reys, Chrpniíla 
deífc temer quem corría por da Provincia, lembrando efte 
conta de huma providencia, aperto em humarela^aó, que 
que as lanjava mais largas 110 deixou recommendada entre 

outras 
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outras memorias daquelletem-» do forno ( pretextando efté 

Anno po , affirma, que peflba hou* exceffo com dizerem , que Anna 
1646. ve f qUe mandandofeJhe dar ufavao do direíto natural da I^4É 

no noflo Convento huma fa- fuílenta^ao propria, e de íuas 
tía de pao , e hum copo de familias, que pereciao de ío* 
yinho , dando ao vinho de me pela fobredita falta) fica* 
nia8 ? e tomando o pao em va6 nella os Religiofos ba-
ambas, as levantara ao Céo fiantemente confternadosjpor-
com os joelhos em térra, e que Ibes faltávao os' meyos 
come^ára a dar grabas a Déos, totalmente , para poderem 
por fer o primeiro, fobre que acudir com decencia á fua ne-
puzéra os olhos vinte dias ceífidade. Mas foy coufama-
havia. Em huma tal careflia, ravilhofa, que por mais que 
pois , e tao commúa , nao fe Jhes faziao eíles furtos, 
era muico , que fakafle aef- cohoneftados com o aperto 
mola coftumada j porque extremo ? em que tudo he 
quem nao tinha pao paraco- conimum 7 nunca padecérao 
mer, menos teria para o dar 5 de fome 5 porque com o mui-
íendo certo , que a Garidade to pouco pa6 , que ficava 
bem ordenada principia por comia , como fempre, a Com-
fi mefma, Neíla fuppofi^ao munídade, e fobrava o coftu-
infallivel ja fe vé , que era mado para os pobres , a quem 
neceflario ao Prelado comprar nunca fe faltava com a efmó» 
trigo paja fuftento dos Re- la. A fegunda, e tambem fin-
ligiofos por pre^o mais fu- guiar providencia ? foy , que 
bido, ainda na difficuldade de achando-fe pelo aífento dos 
fer adiado, pela falta , que Livros, haveren>íe difpendi-
ácabámos de referir. Mas por do em trigo naquclle tempo 
lífo mefmo fe experimentárao quinhentos mil réis ? quando 
nefte tempo duas providen- ao depois fe regulárao as con­
cias de Déos fingularmente tas do auno, comhavercreC 
pródigiofas. A primeira foy, cido eña verba contra o coftu-
que mandando-fe cozer pa6 me daquella Cafa ; que fe fu^ 
para a Communidade , e ía- ftentava de pao de efmóla , 
liindo por vezes alguns dos nao crefceo o gafto fobre o 
Sénhores, noflos vifinhos, com que os outros annos fe co* 
os feus criados , a tomólo ftumava 5 augmentando Déos 
ao caminho , quando vinha ( ao que fe emende) opa0> 
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em que o gafto fe fazia , e Távora o Conde de Santa 

¿riño diminuindo o gafto , que no Cruz D . Joao Maícarenhas, Anno 
1646. pao fe fizéra , defcontando por conta defte Matrimonio 1646, 

comas por contas , como veyo a habitar ñas grandes 
quem toma as dos pobres tan- cafas, que a mefma Condeíla 
to á fuá. tinha contiguas ao noífo Con-

871 Ainda que fayamos vento, e que continuavao 
agora hum pouco ( contra o com o zagao, e portada, 
que promettemos a principio) que fe forma á entrada da 
fóra da Chronologia dos an- Igrcja. Entrando ém ellas pa­
nos , anticipando a nam^ao receo ao Conde, que a co-

-de outra providencia particu- zinha antiga na8 era capaz 
lar , com que Déos acudió do minifténo , e mandou fa-
pela pobreza defta Cafa de zer outra de novo, lancando 
Lisboa no anno de 1660, bem a chaminé na parede méflra, 
fe nos poderá defeulpar efta contigua ao átrio da dita Igre-
anticipagao , eftando , como ja 9 íem attender ao prejui-
eftamos, metidos em dar con- zo , que fazia com aquella 
ta do muito , que veláva o obra. Era na verdade gravif-
Senhor em foccorrer por to- fimo 5 porque metendo-fe f 
dos os caminhos aeftes íeus como fem duvida fehaviade 
Servos. O cafo he íingular, meter r o fumo pela porta 
e por iífo nao o queremos do Templo, damnificava os 
deferir para o tempo ? em retábulos, deftruia os orna-
que fuccedeo 5 porque po- mentos , e podia por em naS 
deudo nao chegar a elle com pouca vexa^ao ? affim aos Re-
a Hiftória ? por conta de fer* iigiofos , como aos feculares „ 
mos mortáes, dilatarfe-há ao que entraifem a aííiftir aos 
publico efta noticia, e a Déos Officios Divinos. Propuzc-
aquella gloria, que Ihereful- rao-fe ao Conde todos efies 
ta , de que fe fagao manife- inconvenientes previftos, e 
ftas as Mifericordias , que ufa para o inclinar a que os eví-
com os homens, que fiel- taífe ? c cedeífe de obra tao 
mente fe lanfao debaixo da nociva ao Templo de Déos » 
fuá Soberana proteegad e á commodidade dos Re* 

872 N o anno referido de Iigiofos, valerao-fe eftes da 
660, cafando com a Condef- interceífaS de algumas peífoas 
fa da Palma D . Maria de de refpeito para o mefmo 

Con-
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Conde 5 porque o que Ihe 

Anuo tinhamos nao permittia ufar-
1646. j^os dos meyos, que nos 

erao lícitos para impedir a con-
tinua^ao da fábrica. Porém, 
como o Conde fe achava em-
penbado nella, e fe perfua-
dia talvez , como Grande, 
que era menos decoro da fuá 
Soberanía ceder do intento, 
huma vez tomado, pormais 
que conhecefle o damno, nem 
a nofla refpeitofa atteiigaó , 
nem o valimento , que t i­
nhamos implorado ,pode pro-
duzir o effeito, que perten-
diamos em ta6 reiteradas fup* 
plicas. Já nefles termos pa­
recía lance forgofo valermo-
nos das armas da jufti^a, e 
por ella obviar os graviffimos 
prejuizos, que amea^avaoaté 
á noíTa pobreza, que nao 
podia acudir aos repáros fem 
graves difpendios, menos pa­
ra fentir, que a pouca decen­
cia , e veneragao , que fe ob-
fervava com hum lugar tad 
Sagrado, como a Igreja. Em-
bargou-fe com effeito a obra 5 
mas o Conde, a quem a me­
nor fujei^ao parecía vileza, 
e a mayor ifenfaS Fidalguía, 
fem embargo do da juftiga 
profeguio na empreza, e, aca­
bada a cozinha, mandou , que 
tiveíTe o feu exercício, co­
mo fe nao houveífe decau-

far os damnos, que deixamos 
ponderados. Porém, fe aon- Anno 
de na8 chega com a fuá al- Î 46r 
^adaajufti^ahumana, abran-
ge com a fuá jurifdígao a 
Divina, por nao haver poten­
cia , que Ihe refifta, meteo 
ella a mao á obra , e logo 
ao primeiro fogo , que fe ac-
cendeo na dita cozinha, o 
ate cu em forma ta l , que nao 
fó fe vio arder achaminé em 
hum fogo horrível j mas com 
os receyos da communica^ao 
ás caías vifinhas chegou a fa-
zer-fe tao formidavel, que 
ameâ ava fer univerfal o in­
cendio. Acudió gente innu-
meravel a atalháJo: mas foy 
cafo maravilhofo , que fem 
mais diligencia , que o lanzar­
le abiixo a chaminé da con- . 
tenda ? fe apagou todo aquel-i 
Je fogo tao de repente , quê , 
deo logo a conhecer, que 
ella mefma era a caufa, que 
fomente aflbprava aquellas 
chamas j c que tirada ? ceífa-
vao os eífeitos das iras, com 
que o Céo fazia humas táes, 
e tao pefada s demonftr â o e n s. 
Affim le perfuadio o Conde f 
o qual , como Cathólico, ca-p 
hindo no erro cóm fucceflo 
tao novo , e inopinado , abrió 
os olhos, e conbeceo, que 
o fruóto, que nao havíao po­
dido confeguir, nem os ro» 

nos* 
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gos , hem os litigios, colhei Inílituto, que Tó eíleSenhor 

íAnrio ra Déos mediante á voraci- he o Ten amparo ? e o foccor- Auno 
1Ó4Ó. ¿zfa daquella fuá creatura^ ro commum das fuas necef- 1646. 

mais fiel ás fuas ordens ? que fidades , como experimenta 
o Conde ás da razao, e da cada dia ñas muitas, de que 
juftiga , que tinha defpreza- fe vé remediada ? e favore-
do com efcandalo , abando- cida da fuá Divina , e pater-
nado femffloderafao. E para nal Providencia, 
que efte feu reconhecimentó 875 Nao foy menor a que 
fofle manifefto a todos, nao experimentou fempreo Con-
fó nao tornou a levantar a cha- vento de Gafcáes , no qual, 
miné, mas , mudada a cozi* como mais pobre, teve cam-
iihá antiga (em venerado da po mayor para os foccorros 
Igreja r e da Divina vonta- a mefma Providencia daquel̂  
d e q u e affim o pertendia na- le Senhor, que eñreita , e 
quellas demonftragoens ) fi- akrga a mao, conforme a 
coa novamente reconciliado neceffidade de cada hum. Dei-
com os Religiofos em tal xando r porém ,as muitas pa*-
extremo de amifade, que na5 ternáes affiftencias , que ja re-
tiverao elles dalli por diante ferio o Padre Frey Belchior chronic. 

outro algum , que foííe mais de Santa Anna , achamos na u ^ 1 * ' 
devoto , mai$ bemfeicor, nem tradigao daquella Communi* ^ ^ a p . 
patrono mais declarado das dade outras/que ferá juño hc^^.al 
fuas conveniencias , que eñe lembrá-las nefte lugar, para 0* 
Excellentiíriaio Conde: por» que os noífos Succeflores, 
que conheceo , que erao muí- com huma tal noticia, pro-
topara amados hunshomens, curem esfor^ar-fe ñas obler-
que viviao ta5 aífiftidos do váncias y e efperem do the-
amparo Divino ? que baftava fouro de Déos o foccorro 
fomente elle para os defen- fiel das fuas indigencias» Sen-
der ñas mayores vexa9oens, do Prior defta Cafa o Vene-
que Ihes fizeífem os mais So- ravel Padre Frey Jofeph do 
beranos , e potentados do Efpirito Santo , foy dizer4he 
mundo. Deña for(;e acudió o defpenfeiro ( era o Padre 
Déos pelo feu refpeito, e pe- Frey Joao de Santo Elifeu | 
la pobreza da Cafa de Lis- natural do Porto ) que nao 
boa, a qual confeífa com a havia azeite em cafa , mais 
continuada obfervancia do feu que para feis, ou fettq dî s | 
; Tom. H L Kkkkk e era 
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c era neceíTario providenciar dar aquelle avífo, tinha nag/ 

Anno o remedio para os outros, fó vifto , ereviílo as tálhas, Anno 
1646. que fe fegllia5. Reprehenfi- mas que até ashavia lavado l646i 

vel era o defpenfeiro , por muito bem para receberem o 
nao precaver efta falta mais azeite ? que fe fofle bufcar , 
de antemaó, para fe poder como pedia, e inftava a ne-
bufcar provimento antes, que ceífidade? que manifeftava : 
inftafle tanto a neceífidade: Se qffim he ( difle o Vene-
porque nao havendo na térra ravel Prelado) v á tirar pa~ 
aqueIle fru£to por coma dos ra f ora os dous quartos, em 
ares maritimos , e afpereza que cojluma v i r , e mande cha' 
do Clima, que o nao con- mar hum Tanueiro ; que os 
fente, fazia-fe precifo tranf- concerté para acondugad dejfe 
portá^lo de tora, e o tempo azeite, de que tanto f e n e c e / » 
era pouco para fer com mais J t a , como V . B . . diz. Foy 
commodidade ? que a que po- o Padre Frey Joaó com hum 
día efperar-fe daquella preci- mo^o de cafa fazer a diligen-
fao. Comtudo, como o ani- cia , que fe Ihe mandava, c 
mo do Veneravel Prior foíTe pegando no primeiro quar-
inalteravel, e a fuá confianza to , que eftava virado para 
tiveífe já muitas experiencias cima com o batóque aberto , 
de effedivos íoccorros da Pro- ao revolve-lo lan^ou de fi hu*-
videncia Divina, diíFe ao def- ma grande efpadana de azei-
penfeiro , que tiveífe F é , e te , e reconhecido o achárao 

> .fofle veras tálhas, que pó- mais demeyo com efte licor, 
de fer, que houveífe ainda Fizerao o mefmo efcrutinio 
ncllas azeite até o novo 5 por- ao outro quarto, e vendo-o 
que as maos de Déos nao fe tambem com femelhante pro* 
abbreviavao a prazos de tem- vimento , fícáraS aflbmbra-
po? quando queriafoccorrer dos; porque ambos haviaS 
aos que fielmente andavaó pe- recebido antes os dous quar­
los re£los caminhos da fuá tos, e efcorrido muito bem , 
Ley. Menos rendido áObe- quando Ihe tirárao o azeite 
diencia, e nao pouco oppo- para o lanzar ñas tálhas ; ha» 
fio a ella, refpondeo o deP vendo-lhes tambem voltado o 
penfeiro, que era efcufadajá a batóque para baixo , como 
diligencia, que fe Ihe man- depóz o mefmo Padre, l i -
dava fazer) porqúe antes de gado de hum preceito, ecom 

jura-



CAPITULO XXÍf. 8 i t 
juramento, Nañ ha dúvida , e manifeftagao mals gloriofa 

Amo que pofto neftas circunftan- da fuá Providencia, Outraaf- Aniíó 
1646. cjas 0 fucce(f0 , fora vcrda- firma o mefmo Padre ? que 

deiramenté milagrofo : porém fuccedera com o trigo 5 por-
o Veneravel Prelado ( a quem que hávendo-fe comprado o 
logo acudió o defpenfeiro que apenas baftaria (compu-
com a noticia da maravilha tando o recibo com o gafto ) 
para que talvez fe na6 at- para aquelle meyoanno , de-
tribaiíTe aos merecimentos da forte o augmentou Déos 
fuá grande F é , e confianza, que chegou com muita fóbm 
que fempre tivéra em Déos , ao novo. Mas nao foy efta 
repreheiideo-lhe a leveza de maravilha íingular naquella 
animo em crér milagre r o Cafa, aonde de militas 011* 
que elle julgava méra omif- tras ha confiante fama 5 nem 
fao fuá em nao exhaurir , ou ms Prelafías do Veneravel 
^efgotarbemos quartos,quan- Prelado Frey Jofeph do Eft 
do Ihe tirara o azeite : que pirito Santo foy a única 5 por-
cuidaíTe melhor da Officina , que no Convento de Braga 
que Ihe entregáraj poiscom ( quando chegarmos a efcre-* 
hum tal deícuido pudéra hâ  ver a fuá funda^ao ) veremos^ 
ver occafionado grande per- entre outras, huma com mais 
da contra os delicados pre- relevantes circunftancias. 
ceitos de huma virtude, que 874 Com humas táes ex* 
tanto devem zelar os que íe periencjas da paternal previa 
prézao de verdadeiros Reli- dencia de Déos em favorecer 
giofos. R ecebeo o Subdito a pobreza defta Cafa, fe t i -
a reprehenfaó com paciencia: nha gerado no coragao dos 
mas, nao depondo a admira- Prelados della huma taocpn» 
^ao da maravilha , proteftou fiante ? e firme confianza ¿ 
fempre , que o era 5 porque que nos mayores apertos da 
eílava muitobem certificado, fortuna, ou daneceflidadeíc 
de que nao havia , nemnpo?- portavao ¡lentos de todas â  
dia haver azeite nos quartos, dúvidas com huma efpecio 
íe nao por virtude daquelle de certeza ta l , que nenhumá 
Senhor , que o multiplica contingencia os fazia hefítaií 
íem mais inftan^ks , que as najfua Fé. Henotavel oque 
da Fé , e; corifian^a de íeus a efte refpeito fuccedeo aqí 
Servos p^ra imayor honra^ P̂adre Ifrey Joa& . de. Jéíiis^ 

oh Tom. I Í I , Kkkkk ¡j naturaf 
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natural de Coimbra , fendo plantas com menos raizes ? e 

Anno Prior defte Convento deCaf- de menos fru£lo : nem efte, Anno 
l64^* cáes. Mandára elle comprar a e aquelle defeituofo he pro« l ^ 

Viána feíTenta alqueires de va , ou Índice infallivel da 
trigo para o gafto dos feus imperfeijaS dos mais. Com-
Ileligioíbs ? ehavia recebido tudo , entre as vozes deftes 
aviíb do Padre Prior do nof- défconfiados fobrefahiao as do 
fo Convento ? queeftavanao Prior, que confiado nasfuas 
fó comprado o tal trigo r mas palTadas experiencias , dizia, 
entrégue já com efcripto de e proteftava ? nao fer poffivel 
obrigajao aoBoIante deCaf- perder-fe a Camela, em que 
cáes , meftre de huma Cara- vinha o trigo do Convento j 
vela, quenaquelle portoeíla*» porque Déos Ihe tinha dado 
va á carga, e em vefperas de aquelle , e naÓ havia de que-
fazer viagem para a mefma rer dá-lo a comer ao mar , 
Villa. Nao paflara6 muitos com o cuidado de Ihedarou* 
dias , quando chegoü a noti- tro de novo, para que comef-
cia a CafGáes , de que fe per- fem os Religiofos. Quando 
den na Coila de Peniche a mais fe debatiao eftas razoens > 
dita Caravéla , com tal fata- chegou á enfeáda de Caícáes 
lidade, que naoefcapára del- outra Caravéla , que tirou da 
la, nem huma fó peíToa. He dúvida aosdéfconfiados, e fir-
muy natural o lentimento em mou ao Prelado na confian* 
coragoens Cathólicos, quan- ^a, que tivéra em Déos : poi> 
dó fuccedem femelhantes def- que trazendo o trigo, e con-
gragas : porém nos de alguns tando o modo , como efca-̂  
Religiofos chegou a penetrar para do naufragio, deo-fe bem 
tao vivamente o da perdado a conhecer a providencia , 
trigo, que vinha para o Con- com que o Senhor diípuze-
Vento , que nao pudéraSme- ra as coufas de íórma , que 
nos , que perturbar-fe com fe na8 perdeífe aquelle foc-
huma tal noticia. Ninguem corro , que tinha deftinado 
repare , que em Cafa , aon- para os feus Servos. Fora o 
de fe vivia com tanta confian- cafo , que tendo já o í Bolan-
â na Providencia Divina , te feito obriga^aS de entre* 

houvefle alguns com eftas im- gar o trigo , e a efte dentro 
perfei^oens ^ porque em hum da fuá Caravéla para o con-
mefinq terrenna i e achaS duzir a Caícáes , na veípera 

áo 
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do dia , em que haviao de 875 Quáes foíTem, as que 

Annó partir, mandara o Padre Pri-
^646. or ¿e Y^l ia fazer trafpaíTo 

para outra , pop ver aquella 
com grande carga, e recear 
o mefmo , que fuccedeo. 
Tambera efta Caravéla fe vio 
em igual perigo , que a ou­
tra 5 porque ambas vinhaS 
juntas, c padecéraS femelhan-
temente o embate das ondas, 
e a braveza dos máres de Pe-
niche. Porém , havendo de­
terminado Déos , por feus 
occultos juizos, que íe per-
deíTe a que fe perdeo ^ fal-
vou a outra com modo fua-
vemente providencial , para 
que nao pereceífe o provimen-
to , que a fuá mefma Provî -
dencia tinha refervado para 
foccorrer a pobreza dos Re-
ligio fosdefta Caía, que tan* 
to corriao por fuá coma. Foy 
efte hum favor , que nova-
mente os obrigou a todos a 
agradecer os paternáes cuida­
dos ? com que o Senhor at-
tendiá á fuá confervafa8: ñ r 
cando os tímidos acautelados 
para na6 defeonfiar de quem 
pode tao fácilmente prevenir 
os defeontos da fortuna j e 
os confiados com mayor ani­
mo para efperar agradecidos 
ás precaugoens, com que os 
tra&ava tao cuidadofamente 
a Providencia. 

expenméntou da mefma mi- Ann® 
fericordiofa ma5 de Déos a l6^é 
Convento de Evora , já na 
fuá fundajao lembrou o 
Padre Frey Belehior de San-Shroníc' , 

. J , r Portug. 

ta Auna muí tos calos , em cap. 14. n ¿ 
que, com bem fuave modo ? t ^ c ^ . 
o proveo a íua piedade do s*ta'm* 
neceífario , para levar adian-
te com obfervancia a que 
por Inftkuto fe eflá obligado 
no Eftádo Religiofo. Efte 
mefmo cuidado paternal foy 
profeguindo fempre pelos 
tempos, que fucceífivamente 
fe feguirao 5 fendo o mayor 9 
e talvez o único , confervar 
a devo^ao daquelle Chriftao ^ 
e piedofo Povo á SacratiíTima 
Imagem de N . Senhora dos 
Remedios, Padroeira, e Tu­
telar do dito Convento: por­
que á vifta dos muitos mila-
gres ; que fez , e vay conti­
nuamente fazendo por in-
terceflao defta Celeftial 7 e 
Soberana Protedora, concor-
rem os fiéis com tantas , e 
tao copiofas efmólas, que pó* 
dem fupprir as indigencias da-
quella Cafa na moderado , 
que pede o Efládo, e nunca 
excede , nem pertende exce­
der aReligiaÓ. Mas , porque 
efta experimentou no dito 
Convento pelos anuos de 
1668 hwm maniféfto indica­

tivo 
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tivo do muito , que a mef- reparárem de íitio para a nova 

Anno nía Senhora tomou fempre Fundacaó. Com eíle prefup- Ann^ 
1646. aofeu maternal cuidado a noíla poílo, dizemos agora, que 

fubfiftencia , fem defraudar a ficando onoflb Convento na 
Chronologia daquelle anno mefma fitua§ao, em que eíla-
dirémos nefte o que cntao va, efeconferva aínda hoje^ 
fuecedeo 5 para que huma tal fempre cauíou receyos ao pú«. 
noticia compróve o que va- blico , de que feria nocivo 
mos efcrevendo daProviden- pelo tempo adiante ? poreftar 
cia , com que o Senhor at- mquellefitio, como humpa-
tendeo fempre ás commodi- drafto muito vifinho aos mu-
dades defta fuá Cafa. ros, e poder a Cidade fer fa-

876 Ja diíTemos ácima 7 cilmente batida delle r fem 
que por evitar os damnos, prejudicar aos inimigos j por» 
que podía receber aílim a que Ibes podía fervir da ma-
Cidade, como o Convento, yor ; e melhor fortifica^ao, 
eftando efte fóra della em tem- Eftes temores, que continua-
po de guerras , decretara o mente nos añdavao ameagan-
SereniíTimo Rey D . AfFonfo do a ruina do Convento , fe 
V I , que os noífos Religio- augmentáraS no fobredito an* 
fos o mudaffem para os Pa- no de 6 8 , ém que ? rccolhido 
^os da Real Cafa de Bragan- da infigne vióloria do Amei-
§a, fem mais tributo, que o xial , e excluido de E'vóra o 
daconferva^ao da porta, que prefidio de D. Joao de Au? 
fe chamava dos Ñ o z , pelos ftria , veyo a ella o memora-
muítos , com que eftava en- vel Márquez de M a r i a ^ 
lacada a fuá architedura. Tam- Antonio Luiz de Menezes ^ 
bcm lembrámos, que atteri- com todos os outros GiR-
dendo á fatal ruina, em que ciáes de Guerra, para trada-
fe achava o Convento dos rem de nova fortificaos da 
noíTos Religiofiffimos Padres Cidade. EntráraS em Confe-
da Obfervancia, padecida no Iho fobre eíle ponto 5 e ain-
Cerco de D . Joao de Auftria , da que o Exeéllentiflimo Mar-
como bous v e amantiííimos quéz refiftio , e fez tudo , 
Irmaos, que íempre fomos, quanto pode , aílim com o 
Ibes cedemos liberal ? e vo- voto, como com as perfua-
luntariamente os ditos -Pa jós vfoens, para que o noílo Con­
para nelles fundárem , ou fe vento fe coufervafle no mef-

mo 
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mo lugar km damno algum, quer outro , que fofle partí-

Anno vencido comtudo pelos mais cularj e pela do Convento Anno 
1646. Gonfelheiros, rcfolverao to- fó podia interceder a pieda- 1646. 

dos , que fe demoliíTc to- de, e a pobreza da Ordeni, 
talmente, nao fó pela pro- a quem nao feria fácil achar 
ximidade ás muralhas 5 mas as commodidades necefla-
tambem, porque affim o pe- rías para outra funda^aó. Mas 
dia a regularidade do Recii> como até eftes motivos fe 
t o , e a juila medida dosAn- na8 podiao allegar com eíE-
gulos, e mgis Obras exte- cacia depois de fe faber , 
riores ? que fe deviao fazer que haviamos cedido aos nof-
na fábrica de toda a Forta- fos Obfervantes a liberalida-
leza,; para mais expedito ma- de, com que o Soberano 
nejo da Artilharia ? e Mof- ( talvez com efte intento ) 
queteria na occafiao dos cer- nos dava os Pa§;os dos Se re­
ces. AíTentada, pois, efta niffimos Duquez de Bragan-
refolu^ao ; e querendo exe- â , para fundarmos Conven-
cutá-Ia em dia determinado, to dentro da Cidade, ficava 
acordárao os raefmos Con- aquelle deftituido de valimen-
felheiros , dar primeiro 110- tos humanos para a fuá con-
ticia do tal aíTento aos Re- ferva^ao. Neftes apertos fe 
ligiofos, para que, fazendo achavao os Religiofos fem 
deixa^ao dacafa, bufcaíTem íí- efperan^a , deque na térra 
tio cómmodo para outra, fe Ibes déífealgum remedio, 
vifto nao poderem fubfiftir quando, recorrendo ao Céo á 
naquella , pelos inconvenien- Soberana Senhora de todos , 
tes, que íe haviao pondera- como a Patrona, e Tutelar 
do emConfelho com tacSre- daquella Cafa, para que nao 
foluta reflexao, y cóníentiíTe, que ella fe def-

877 Já fe vé o periglo , fizeíTe com tanto detrimento 
.em que ficava o Convento , de feu Culto; foy tao promp^ 
íem haver contrariedade, 011 to o foccorro j qual fe po-
razao alguma, que fe pudefle dia , e devia cfperar de huma 

- allegar a feu favor : porque Rainha, a quem fervem dé 
pela parte do Confelho infla- vaíTallos até os mefmos Ele­
va a conferva^ao da Cidade, memos, para Ihc obedece* 
que por fer intereíle com- rem fideliffimamente, ainda 
mum devia prevalecer a qual- ao mais leve imperio das fuas 

infinua-
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infmiracoens. Hia5 já todos dade do Sereniffimo Rey D . 

Anno os Coiifelheiros de Guerra Affonío V I , por media^ao Annó 
1646. com Engenheiros, e outros do Excellentiflimo Conde de 

Officiáes nacertarios para exe- Caftello-Mclhor, feu primei» 
ca tar a refolu^ao do Con fe- r o Miniftro , reprefentando-
Iho: mas, na5 obftante te- Ihe por parte da nofla po-
rem fahido de cafa, e chega^ breza o quanto a incom-
do até a porta de Alconchél, modaría aquella reíblu^ao ̂  
próxima ao Convento, com fe fe chegaíTe a por em prá-
dia claro, e fereno (comoo tica, como fe decretara no 
haviao efládo tambem todos Coníelho de Guerra , que fe 
os antecedentes ) foy tal , e convocara determinadamente 
ta6 repentina a inunda9ao de para efte fim, Os bons Ofi> 
agoa, e tao horrorofos os cios,quefez o Excellentiflimo 
eftampídos dos trovoens, que Conde nefte particular, e mui^ 
come^árao a foar entre re^ to máis a fuave Providencia, 
Jámpagos, e vibra^oens de com que o Senhor ( atten-
fogo , que aquelles mefmos dendo a que era cafa prote-
cora^oens , que nao haviao gída , e dedicada a íiia San-
temido o das Artilharías ñas ¿flima^May) impedio a ideá* 
Campanhas , ficárao tao cor- da deftruijao, obrárao tanto ^ 
tados de medo, que conhe- que fendo ella decretada no 
cendo logo a mao, que vi- mencionado anno de 1668, 
nha fobre clles, e a caufa , ainda nefte de 1752 fe con­
que a movia naquellas demon- ferva na mefma forma, fem 
flra^oens, voltárao caras, e detrimento algum por conta 
fe retirárao aos Quarteis, re? da Fortaleza, Aflím acudió a 
folutos a nao executar hum írovidenda Divina peía pp-
Confelho, que tinha contra breza defte Convento, e afi 
íi outro mais pió , mais pon- fim efperamos , que conti-
derado , e mais poderofo, nue nos mefmos cuidados p ^ 
que o feu. Com efte retro- ternáes, para gloria de íeu 
ceíTo , e córnea íiifpenfao do SantiffimQ Nome, e mayor 
que haviao projedado aquel- augmento da obfervancia prif 
Jes Militares fobre a. demolí- mitiva, que tao exadamen te 
p o do Convento,, tiverap os fe guarda naquella Cafa, def* 
Religipfos tempp commpdo de a. fuá primeira funda^aó * 
j)ara íecorrer á Real beni^ com as aííiftencias de feu. 

vino Prote&or, CAPI-
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, ; na ftieírna Cafa coril igual 

Annó C A P I T U L O XXIII» gloria da fuá Providencia» Aníió 
1646* 879 Logo no primeim ^ 4̂̂  

ContimiaÓ'fe os prodigios da dia, em que tomou póíTe 
Providencia em foccorro da defte Convento , achou o Pa-
pobreza dos Conventos de dre Prior delle Frey Manoel 

Figueiró , e Coiín» de Chrifto , que p feu ama* 
hra. eeífor nao havia deixado azei* 

te, nem dinheiro , ou algum 
87S O E nas tres Cafas de cutre meyo ; de que oppor-

C5 Lisboa, Cafcáes, e tunamente fe pudeíTe valer 
E vora fe tem ylfto campear a para o comprar. Nefle aper-, 
Providencia Divina com tan- to ( que fempre he grande 
tas demonftra^oens de pie- em huma Gommunidade po-
dade para com os feus habi* bre) determinou o dito Pre-
tadores j novos campos de lado recorrer á liberalidade, 
nwavilhas íev nos ofFerecem e devo^ao de D . Maria de 
aos olhos nos Conventos de Almeida, que no Pedrogaó 
Figueiró, e Coimbra , aon* Grande vivia com opiniao de 
de, por ferem pobriííimos, efmoler , e caritativa com os 
teve a mefma Providencia pobres, que chegava6 a ma-
mayor theatro 9 em que re- nifeftar Ihe a fuá neceffidade* 
prefentar os mimofos , epa- Mandada 5 pois, infinuar pof 
ternáes cuidados > de que da- hum Irmao Donádo a em 
ráo conta os fucceífos dopre- que fe achava o Convento 
fenteCapitulo* Ja émalguns com a falta referida^ he in­
da primeira > e fegunda Par- explicavel a aíflic^ao, era 
te defta Hiílória referirao os que entrou a piedofa Senho* 

c h r ó n i c - feus Auftores muitas, ead- ra, por ver > que Ihe era dif-
f°"c"j;VrP! mirav com ficultofa, cu quafi impdfli-
"•474 47$- qUe o Senhor cuidou mimo- vcl foccorrer aos Religio 
part. 1. 5-famente do Convento deFi* fos, como defejava a fuá 
,̂13* * gueirójeaffim,deixadasaquel- devota, e caritativa commi-

las, para que alli as admi- fera9ao» Nao tinha mais > 
/ xem oŝ  Leitores, fe as qui- que trinta álqueires de azei-

zcrem ver, lembraremos fó- te ^ que feu marido havia me-
mente aqui algiimas outras, dido p r̂a huma tálhaí aco­
que de novo foy praticando. mo conhecia f que era igual* 

Toni. I I L Ll l l l menta 
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mente indevoto, que ava-

Anro rento , nao podía a boa Se-
1©4^ nhora tirar a mais leve por-

^ao, que elle nao levaííe mul­
to a mal, quando percebef-
í e , affim o desfalco, como 
o motivo. Comtudo, preva-
leícendo a devo^ao , e a pie-
dade ao temor, e ao receyo 
da mefquinhéz do marido, 
mandón medir nove alquei-
res de azeite , e os deo com 
incrivel godo ao Donádo , 
para que os conduziííe ao 
Convento. Chegado , porém, 
o tempo, em que o marido 
quiz rcconhecer a tálha ? pa­
ra ver, fe tinha a mefma 
conta, que havia lanzado ne¡* 
la, ao medir o azeite achou 
mais deque contára, ecom 
admiracao diíTe a fuá mulher: 
Ejión certa, (jue fordo fómen* 
te trinta alcjueires de azeite, 
os (jue lancey em ejla tcilha: 
apera acho mukos mais em 
ella: (¡uem accrejcentón e/ta 
quantia ? Logo a boa mulher 
eonheceo , queefte augmen* 
to havia fido frudo da fuá 
Caridade , e refpondeo afea 
marido, que aquelle excéf-
lo o pozéra Déos y porque 
havendo-lhe reprefentado os 
Religiofos Carmelitas de Fi-
^tieiró a gránde neceflidade, 
em que fe achavao de azei» 
te ; ella os foccorrera cora 

a efmóla de nove alqueires > 
que tirára daquella mefma Armo 
tálha: e que , pois, agora Î 4Ó 
Iha accrefeentára o Senhor 
entraífe em fi, e advertiíTe 
no muito, que elle fe agra-
dava da mifericordia, que fe 
ufa com os pobres, nao per-
mi ttindo , que fe defrauden! 
os efmoleres daquillo mef-
mo , que fe refolvem a dar 
por feu amor. Se efte mila^ 
gre , e as bóáSL perfuafivas 
da piedoía Senhora forao eí-
ficazes para emmendar a co­
bija daquelle homem, nao 
nos conftá pelas rela^oens* 
O que fabemos he, que 
chegando a noticia do fuc^ 
cefio prodigiofo ao Conven­
to , dérao grabas a Déos os 
R eligiofos pela paternal Pro­
videncia , com que cuidava 
no remedio das fuas ne-
ceffidades , obrando mnra-
vilhas a favor de qüem el-» 
le mefmo movía a foccor-
rer Ibas. 

8So Com a experiencia 
defla , e algumas outras affi-
íkncias da ma5 de Déos , a-
cabbu o Padre Frey Manoel 
de Chrifto o feu triennio f e 
fuccedendo lhe igualmente na 
Prelafía, q na pobreza do Con­
vento o Padre Frey Manoel 
da Concey^ao , iia5 experi-
mentou menos, que elle, as 

miferi-
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mlfericordias do Senhor no tinha previfto íer neceffaria 

fijino foccorro da meíma pobreza, para cómmoda íuftenta^ao dos &nnú 
1646, CQmo 110S ¿ ^ g . entre as Religioíbs até anovidade fu-

mais , as duas providencias, tura, O mefmo Ihefuccedeo 
que vamos a referir. Tanto, com o azeite ; porque ven-
que efte Prelado fe vio na do-fe, que naóbaftavao dous 
Cafa de Figueiró; querendo alqueires delle para poneos 
ínteirar-fe por miudo dos pro- dias , e cahindo o Pre-
vimentos , que havia nelk lado, e defpenfeiro emigual 
para fuftento dos Religiofos , inadvertencia, que no trigo f 
mandou chamar ao defpenfei- remedión Déos odefeuidode 
ro , para que Ihe défle efta ambos, fazendo , que chegaf* 
informagao. Deo-lha elle in- fe tambem ao novo com 3 
dividualmente de tudo, é ao moderada abundancia , que 
crefeentou , que pela experi- mandao, e preferevem as Leys 
encia do gafto, que ordinaria- da fanta pobreza, 
mente fefazia hummez por 8S1 Se nao mayor, igual 
outro , julgava íer neceíTario foy o prodigio, que continíí* 
comprar aínda cem alqueires ou a Providencia Divina no 
de trigo, para chegar o pro- triennio do Padre Frey Félix 
vimento até o novo. Feita de S. Jofeph; renovando ne-' 
efta advertencia, nem ao Pre- fte Convento o mefmo mila-
lado, nem ao deípenfeiro Ibes gre , que fizéra no Deferto , joari. 
tornou mais a lembrar a ne- quando com cinco paens far-
ceffidade de hum tal provi- tára a fome das turbas, que 
mentó. PaffouMayo, epaf- o feguiao pelas margens da 
fárao tambem Junho , Ju- mar de Tiberíades. Foy o ca­
lilo , Agofto , e Settembro , fo , que havendo em hum da-
quando, advertindo aquelle no quelles anuos grande falta de 
que efte Ihe difiera, foraoam- lenha, por caufa das muitas 
bos a reconhecer o monte de neves , que continuamente 

x trigo , c o achárao, na6 fó cahiao, nao podiaá cozer os 
da mefma grandeza, com que fornos o pao neceífario para 
antes fora fupprindo a falta 5 o fuftento daquelle povo. Com 
mas com tanto augmento ? mais aperto, que a elle , che­
que, medindo-o, contáraó cen- gou a fome ao Convento 5 
to e tantos alqueires de mais , poi*que conftando a Commu-
que era a quantidade, que fe nidade de trinta e cinco RQ¿ 

Tom. III» L l l l l i j ligios 
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ligioíbs, ñao fe cozendo pao de tal forte multiplícou os 

Anno na quantidade precifa, paila- cinco paens ? que havendo- Annd 
vao com muita falta ; por fe repartido huma pequeña fa- I^46. 
mais, que Iha diminuiíTe a tole- tía a cada hum dos tonta e 
rancia. E m h u m d í a , porém, cinco Religiofos , comerao 
que a neceííidade fe explicou todos com fobriedade; e ao le-
deforte , que nem ainda hum vantar as meías fe recolheo 
fó pao fe achava em Cafa, hum cefto de fragmentos , 
de que fe pudefle repartir hu- que pudérao fervir para os 
ma pequeña fatía a cada Re- criados da Cafa ; e pobres da 
ligiofo (como ja fehaviafei- portaría: porque os favores 
to em outros dias ) mandou da liberalidade Divina nao fe 
o Prior a hum Irmao Do- limitao a fó o precifo ? que 
nádo ? que foífe ver, fe acha- pede a neceííidade humana 5 
ya na Villa quem défle , ou paífa ao fuperabundante, para 
vendeífe alguns paens para fe manifeftar-fe propicia com 
ácudir á Communidade, que efpecialidade. 
eftava em horas de entrar ao 8S2 Grande a teve tam-
refeitorio. Feitas as ditigcn- bem oca íb , q^evamos are-» 
cias humanamente poííiveis , ferir , feudo Prior 110 triennio 
recolheo-fe o Donádo com feguinte o Padre Frey Ma-
einco paens, que as Freirás noel de Jefu María ; porque 
de Santa Clara, e outro par- vendo a Cafa , fobre indivi-
ticular bemfeitor Ihedérao de dada ? defprovida de azeite , 
efmóla , tirando-a talvez da e fem dinheiro para a com* 
boca, por acudir agrande pra,comecou adifcorrercom 
neceííidade , em que o dito o defpenfeiro no modo de 
IrmaS Ibes diíféra , que efta* reparar aquella neceííidade ; 
vao os Religiofos naquella fabendo, que, fem defraudo 
occafiao. Pequeña era a por- da Providencia Divina, deve 
âo para tantos neceífitados, a humana por anticipadamen-

e pouco podia caber a cada te as diligencias, e na& efpe-
hum, feudo ? como era , tao rar com temerídade , que fe 
numerofa a Communidade. fa^ao milagres para a confer-
Porém Déos , que nao tem va^ao. Porém? como os d i t 
Abreviada a fuá mao , e fabe curfos , aonde ha pobreza , 
fité do nada fazer muito pa- firvao de bem pouco , oú 
ra íbccorrer a leus Servóse nada para o ieu remedio, nao 
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cachando ambos, por mais fericordia, fefempre noazei-

Anno que fe canfárao em arbitrios, te reprefentada , entao no a- ^nn& 
1646. fe recolheo o Padre Prior á zeite recebida. A mcfma re- l646é 

íua celia igualmente penfati- cebéo no trigo, c emoutros 
vo ; que cuidadofo no modo géneros neceflarios á fuften-
de providenciar aquella falta, tacao dos Religiofos , que 
Eftando , pois , vacillando, reconhecidos a tantos mimos 
por ver , que a neceífidade da Providencia/e afervorizaras 
hia tomando cada vez mais ainda mais ñas obriga^oens da 
corpo , e elle nao achaca ca- obfervancia. Quando chcgar-
minho humano , para onde mos com a Hiftória ao anno 
Ihe atalhar os paflbs 7 affen- de 1681 (quefoy odaquelle 
ton em procurar, que os Re- formidavel Cometa, que tan-
ligioíos com a fuá Regular ta materia deo aos difcurfosV 
Obfervancia meteceíFem a De- e ainda mais aos foífrimentos, 
os os foccorros , com que pela grande fome , em que 
coftuma acudir-Ibes em ma- fe virao os povos ) diremos 
yores apertos. Nao foy va& por miudo os cuidados! pa-
efte feu penfamento ( como ternáes, com que Déos acu* 
certamente o nao fao os que dio a efle Convento i vamos 
fe fundao na Divina Provi- por agora ao de Coimbra, 
dencia ) porque dentro de que he outro theatro , em 
poneos días, tornando ádef- que o Senhor oftentou , nem 
peníli, pará ver, fe as duas menos finos, nem menos a-
talhas eftavao limpas, e dif- morofos defvélos da fuá Pro-t 
poftas para receber o novo videncia , fempre incompara-
azeite , que já determinava ve l , e fempre incomprehenfi-
bufear por via de empreftimo , vel por entendimentos crea-
com admira9a6 fuá, e do def- dos , ainda que fejao os An* 
penfeiro,q as tinha viflo vafías, gélicos. 
as acháraó cheyas do dito l i - 885 J á no Livro tereeiro 
cor. Já fe v é , que á viftade da primeira Parte defta Hiftó- _ . , 
hum tal prodigio nao podia ria deixou referidas o Padre potmg. 15 

menos , que desfazer-fe em Frey Belchior de Santa Anua 
agtadecimentos a Dcos o bom algumas mercés da piedade 
Prelado, eftando, como efta- Divina para com eñe Collé-
va, experimentando hum fa- gio : porque affim como era 

<- vor tao aírinalado da fuá M i - extraordinario oferyor? com 
que 
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que os Religios íe exercita- era indifpenfavel ferem os ga-

Anno yao na perfeigao Regular, e ílos exceffivos , e com elles Anno 
I ^ 4 ^ no fervico de Déos j aííím mayores os empenhos. Po-

Sua Divina Mageftade QS pro- rém Déos , que difpunha tu-
vía do neceíTario para paíTarem do ifto para exercicio da pa-
a vida f muitas vezes por ciencia; o difpóz tambem de-
meyos nao ordinarios, e, ao forte para remedio da pobre-
parecer dos que bem o con- za , que divulgando-fe pela 
íideravao , milagrofos. Ve- Cidade o grande numero de 
ja-os o curiofo naquelle lu- enfermidades , em que ardia 
gar, eleya agora outros igual* o Collégio , e a muita falta 
mente paternáes , que obrou do neceffario para feu foccor-
o Senhor por eftes tempos ro, forao tao copiofas as el-
no mefmo Collégio em foc- molas, que concorrérao, até 
corro da grande pobreza; que dos povos circumvifinhos , 
fempre obfervára, defde que que abrangérao, naofó ácú-» 
fe Ihe langou a primeira pe- ra dos enfermos , mas tam-
dra. Era Reytor em elle (íe- bem ao fuftento dos faos com 
gundo algumas conjeduras ) tantas fóbras ? que pode com 
oPadreFrey Félix de Jefus , elks o Prelado fazer os pro-
quando em huma occaria6, vimentos , de que o mefmo 
que fe achava defprovído do Collégio eflava fummamente 
neceíTario para fuftento dos neceííitado para a fuá fubfi-
Religiofos , Ihe adoeceo flencia. Por eíle modo acu-
a mayor parte delles com dio a Providencia Divina a hu^ 
tanto exceflb em numero, e ma, e outra neceffidade deñá 
urgencia de perigo , que fe Cafa 5 moftrando com eviden* 
vio em grandes cuidados 9 e cia , que quando quer favo* 
apertos com eíle novo acci- recer ? deflitúe, quando quer 
dente , que Ihe fobreveyo: alliviar , afflige , e quando 
porque vendo fe antes impof- quer levantar ? abate 3 íazendo 
fibilitado para bufcar o ordi- do mais formidavel veneno ao 
nario alimento para os faos , noífo receyo doce triága ao 
e agora obrigado a dar o no- noíío merecimento. 
vo 7 e extraordinario para tan- 884 Muito fora ainda pa­
tos enfermos com a affiílen- ra o dos Religiofos defte 
cia, que pedem as Leys da Collégio hum tal foccorro da 
Caridade, c as da Religia& i Providencia ? fe ella ? eften-

x : deudo 
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deudo as azas da fuá pro- de genio, que poucas, ou 

Anno tec^ao, naS coiltinuafle em raras vezes fe emenda fcm Aunó 
1646. aboná-lo mais com outras grande attencao ) fe efque- 1646. 

demonftra^oens nao menos ceo do avifo , e o defpenfei* 
finas do feu amor; Affim fe ro , pelo haver feito , fe dco 
vio no triennio do Padre tambetn por defobrigado , fó , 
Frey Manoel de Chrifto porque nao foífe ' tido por 
{de que já cóntámos outros importuno. Quinze días fê  
fucceífos prodigiofos) feudo paffárao nefte defcuido de ám- -
Prior do Convento de Fi^ bos, quando , advertindo-ó 
gueiró dos Vinhos. Comfó o Prelado , e chamando ao 
cinco almudes deíle licor fe defpenfeiro para verem as pi-
ñchava o Gollégio no prin- pas, achárao, que os cinco 
cipio de hum dos anuos, almudes dé vinho, nao fó 
em que o dito Padre era feü havia8 fuftentado era tantos 
Reytor. Aviiou-o o deípen- dias a tao numerofa Com* 
feiro , para que atteiidendo munidade de Religioíos, mo-
ao pouco, que podia chegaí ^os, e obreiros j mas que 
efta peqüeiia quantidade a eftavao, como no dia do a-
triilta e íette Religiofos , viíb ^ tao inteiros , que pa­
ire z criados, e alguns ou* recia na8 fe haver tirado delles 
tros trabalhadores > ptocu* a menor por^aó. Defta forte 
raífe reparar huma tal falta cohhccerao á Providencia Di* 
com a providencia ? que Ihé vina , nao fó na fiiperabun-
pareceíTe mais proporciona* danda t com que ta5 pouca 
da ao feu temedio. Nao o quantidade abrailgera ao fu-
tinha o natural efqueámen- ftento de tantos 5 más na im-
to deíle Prelado j porque mutabilidade da materia ^ com 
nao obftante fer deengenho que obrara o prodigio > cref-
dotado de agudeza ^ aífiftido cendo ^ e - nao diminuindo 
de letras , e ornado de no- efta em huma Potencia > que 
ticias, era de tal fingeleza nem crefce , nem diminúe^ 
ñas materias, que traftava^ por infinita, 
que apenas parecia o que SSj Álgiins outros favo-
era, defcuidando*fe facilmen- res da mefma Providencia de 
te daquillo mefmo, que Ihé Déos pudéramos referir nefte 
pertencia* Com efta inercia lugar ^ fe oá annos, em que 
snculpavel ( por fer naícida ella os obrou a beneficio dos 

Reli^ 
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Religioíbs defle Collégio > 

Amo pertencelTem aos em que va*-
16̂ 6. mos agora com a Chrono 

logia* Mas fe a /Bondade 
Divina defte Senhor nos con* 
fervar a vida, e der junta* 
mente forjas para continuar 
a trabalhofa compofi^aó de-
fta Hiftória , moftraremos ao 
mundo pió as mimófas 7 e 
paternáes affiftencias , com 
que Sua Divina Mageílade a-
ciidio fempre a acreditar com 
cüas a obfervancia exadiffima 
defte Seminário de virtudes. 
Veremos, como eílas o l i -
vráraa no auno de 1650 dos 
eílragos j que pudéra funefta-
mente experimentar da vora-
cidade de hum Rayo, que 
Cabio fobre elle a 5 de Fe-
vereiro, día do gloriofiffimo 
Bifpo, e invi&íffimo Martyr 

; S, Brás. Porque fazendo o 
primeiro tiro á grimpa, que 
remata o tilbado da meya la-
ranjá da Igreja ? e varando a 
abobeda, correndo as corni­
jas, chegando aos Altares > 
paliando á Sacriftia, e últi­
mamente á aula por paredes 
dedoze palmos de groíruraj 
nao prqduzio mais effeitos ^ 
que os que baftárao para co-
nhecer , que andára amea^an-
do a ruina total, affim1 dó 
Collégio, como dos Religio* 
ios , e os confummira , fe 

eftes, e aquelle nao eftiveí-
fem taó protegidos , e am- Anno 
parados da Providencia do 
Senhor, que os defenderá. 
Veremos ? finalmente, como 
efte os livrou tambem defe-
rem devorados, e dcftruidos 
de hum incendio > que no 
atino de 1687 fe ateou na 
celia do Padre Secretario da 
ProvinGia Frey Manoel do 
Naícimento, por defcuido de 
deixar hum rolo de cera ac« 
cefo fobre a banca , cm que 
tinha muitos papéis. Deo 
efte fo^o fináes evidentiffimos 
do que amea^ava: mas per* 
dendo as forgas no que per-
tencia ao commum, e rié-
ceíTario , deixou fómente no 
fuperfluo as reliquias da fuá 
furia 5 para que nefte parti­
cular fe acautelaíTem todos 
a viver com mais adverten­
cia ñas coufas, que condu-
zeni á obfervancia da po­
breza , que pede o Eftádo, 
ordena o Inftituto, e obri* 
ga a profiflao de hum Re* 
ligiofo. 

CAPI-
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Leva Déos ailante os favo* 
res da fita Providencia em 
Joccorro da pobreza dos 

Conventos de Aveiro, 
Porto 9eViána> 

886 O Endó as primeiras 
- pedras, em que íe 

fundou o Convento de Aveí-
ro a mais eftrelta pobreza > 
que nenhum outro padeceo 
na fuá flmda9ao, neeeíTaria* 
mente haviao de fer mais re­
petidos os cuidados da Pro* 
videncia Divina em Ihe acu­
dir com os Toccorros precl* 
ios á fuá fubfiftértGia s por­
que já he Goftume antigo da 
piedads do Senhor aííiítir com 
mayores abundancias aonde 
a falta fe explica com mayo­
res penárias ; feudo hum a* 
perto novo de grao para no­
vo remedio, e humtrabalho 
grande mayor motivo para 
novacommiferacao. Já oPa-

chtm: dre Frey Belchior de Santa 
part.Lj.Cj. Anua deo alguns teftetnunhos 
nt€lA' defta verdade, e nós a tefti* 

Acaremos tambem aínda mais 
com ( outros fucceflbs, em 

judich. 15. que a Summa Bondade de 
Déos quiz moftrar, que ama 
aos pobres, e nao defampa* 
ra aos que efperao ñas fuas 

Tom. I I L 

Ssf 
mifericordias com fidelidade* 
Grande era a que os primei* Anm 
ros habitadores defte Con* 
vento profeífavao á obftrvan* 
cia do feu Inftituto > viven-
do com a exemplaridade, de 
que já ácima fizemos leni* 
branca > trabando da fuá ex­
trema pobreza. Mas fe com 
huma f t outra merecera& a 
Déos , que moveífe o cora* 
âo da Senhora Dk Brites de 

Lára» para que tomando o 
Padroado, os foccorréíle com 
duzentos mil réis para o íii* 
ftentó, e.com outros duzen* 
tos para a continua^ao das O* 
bras ; foy efte fubfidio ta3 
odiofo aos moradores da Vil* 
la , quelhe podemos chamar 
hum como Seminario de def* 
aíFe¿los, para nao acudirem 
com as fuas efmólas aos Re-
ligiofos. Refpeitavao-nos por* 
obfervantes, abñrahidos, mo« 
dedos, exemplares, e edifi-
cativos t porém > como por 
outra parte os julgavao aba-
ftecidos de bens temporáes 
com o foccorro , que Ihes 
viera pelo Padroado 5 deícui-
dava8-fe com efte titulo de 
os foccorrer ñas neceífidades > 
deixando-os padecer extremas 
nefta fuppofi^aÓ. Nem falta* 
va dos principáes da Villa 
quem affbpraffe efta voz do 
Vulgo ? fazendo negocio pro-

Mmmmm prio 
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prio do meros apreso alheyo: 

Anno porque todas as caberas do 
1646. corpo popular fao na Repú­

blica como 110 campo as eípi-
gas: eftas íe movem con­
forme a agita9ao do ar, a-
quellas outra incl¡iia9aó nao 
tem, que a que Ibes dá o 
vento, ou impulfos de feus 

ad?1*̂ " affe(^os: Scinditur incertum 
Jludia in contraría Vulgus MÍÍS 
Déos , que fabe com o feu 
infinito poder tirar a agoadas 
penhas duras, e mel da bo-

Num. xo. ea de Leoens fcrozes ( co-
11. Judie. _ i 

14.8. mo acontece o no tempo de 
Moyfés, e de Sanfao ) de­
forte foube tambem tirar as 
eímólas daquellas vontades 
menos afFe¿las , que fem 
ellas o quererem, nem o in-
tentarem , foccorriao aos Re-
ligiofos ñas fuas neceffidades: 
reproduzindo tal vez em Avei-
ro aquelle mefmo milagre, 
com que naPaleftína fuften* 
tara a noíTo Grande Proto-

3 Regr. iy. Patnarcha Elias da mefa de 
Fr.̂ ofcph. Achab, para que a feu pe-
T\O¿ crdó far acudifle ao Médico, que 
Carmel, vi- 1 

¿ a d c s . £ . aborrega. 
^ 887 Nefta materia fuc-

eederao naquella Caía efmó-
las com muito de milagro-
las : deixando , porém, as que 
de tempo amigo adiamos na 
relacao da fama , chegando-
nos mais aos em que vaya 

Hiftória, veremos cm dous 
fucceíTos o como nem Dees Anno 
depóz o cuidado primeiro do I^4^ 
foccorro da pobreza da meí-
ma Cafa, nem os Religio-
fos della deixárao nunca o 
da fuá obfervancia. Por al-
gumas obras, que certo offi-
cial havia feito para o Con­
vento , Ihe devia efte mil e 
trezentos e cincoenta réis. 
Pequeña era huma tal divida , 
para que logo fe nao fatisfizef-
fe com pontualidade a hum 
pobre homem , que vivia pre-
cifamente do feu trabalho: 
porém eftava o Convento em 
tanta pobreza, e ta6 endivi-
dado naquella occafiao, que 
nem ainda efta por^ao tao 
limitada podía pagar, fem 
que primeiro a pediííe de em-
preftimo á algum bemfeitor. 
Nao fb reíolvia o Prelado a 
ifto , nem o Official ceffava 
de importunar com diligen-. 
cías pela fatisfa9a6 do lea 
Sellário j porque efta cafta de 
gente , nao fe lembrando mui­
to , quando devedores, fao 
nimiamente importunos, fe 
íe achao acrédores de algu-
ma divida, ainda que feja 
tao pequeña , como efta , que 
referimos ácima. Vendo-fe v 
pois , baftantemente molefta-" 
do com as repetidas, e en-
íadonhas fupplicas do Offi­

cial, 
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cial, Ihe diííe o Padre Prior, quella mefma noite Ihe fobre-

Anno que efperafle até o dia fe- viera no mar huma tao gran* ^nn0 
^646. guinte, e nelle foíTe bufcar de tormenta,que fe virao Í090- ^46' 

a fuá paga, que fem dúvi- brados das ondas, e em ter-
da alguma Iha daría , por fa- mos de perder irremediavel-
zer conta de mandar pedir de mente as vidas entre as fuas 
empreftimo a importancia a furias. Que nefta aíBic^ao f 
hum dos amigos , e devotos lembrados da May SantiíBma 
da Gafa, qué fe chamava Sê  do Carmo ( como devotos 
baíliao Pacheco. Defpedidoo feus, queeraó, pelo tradof 
Officíal, e implicado p Padre e conhecimento, que tinha5 
Prior em outras materias da dos noflos Religiofos emSe-
fua occupajaS , nada mais tuval) Ihe havia6 feito hum 
Ihe efqueceo, que o propo- voto, que, fe os livrava de 
fito , que fizéra, de bufcar ta8 imminente perigo , Ihe 
modo afatisfa^ao daquelladi- mandariaó cantar huma Mif-
vida. Amanheceo o dia affi- fa logo, quechegaíTemater-
nalado, e lembrando-fe pelas ra , em que houveíTe Con-
cinco horas (tempo, em que vento da fuá Ordem. Final-
principiava a Ora^aS daCom- mente , que fem faberem ó 
ínunidade) que havia faltado como, nem o modo , fe a-
ao que propuzéra , determi- chárao metidos naquella mef-
nou mandar logo hum Irmao ma noite pela Barra de Avek 
Donado a cafa do dito bem- roj cujó favor tinhao por in- ^ 
feitor pelo réfto , que devia fallivel, e evidente milagre da 

^ ao Offieial, e pagar-lhe fem Senhorado Carmo,conhecen« 
mais dilagao. Eftando neftc do, como experimentados, o 
peníamento , tangérao com eftado, em que antes fe havia6 
préífa a campainha da porta- vifto entre os perigos da tem-
ria , foy o porteiro a faber peñade.E q pois agora fe acha» 
quem e r a e voltou, dizen- va6 livres della pelo patrocinia 
do: que eftavaoalli hunsfeis da May SantiíIima,naÓqueriaó 
CavalherosdeSetuval, epro- retardar a íatisfacao do feu 
curava8 ao Padre Prior. A- voto , nem fahir do porto , 
cudio efté com pontualidade, aonde recebérao o beneficio , 
e diííera8-1he elles: que vin- fem odevido retorno do agra­
do de Lisboa em derrota pa- decimento. Porém que o que 
ra a Cidade do Porto f qfa pedia8 de mais , como inte-» 

Tom. I I I , Mmmmmij reífadoSi 
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reffados / era ; que aMiíTa fé que corréraS muitos outros 

Anno cantaíTe logo j porque atem- foccorros myfteriofos j para Anno 
1646. peftadehaviaapplacado^ ven- que fe vifle , que em Déos , I^4^ 

to eftava mango, o marbo- nem a Sadedoria fe efquece 
nan^ofo, o día quieto, edé- das inventivas 5 nem a libera* 
fejavao lograr o tempo, par" lidade fe empobrece com as 
tindo-fe logo para o Porto, dadivas 5 nem a potencia fe 
Acabada efta narrafa6 , deo enfraquece com as obras j 
ordem o Prelado a que fe feudo em todas as fuas tao 
cantaffe a Miífa , no fím da incomprehenfivel o profunda 
qual , ao defpedir os Cavalhe* do Juizo Divino ? que nao 
ros , Ihe meterao eftes hum o alcanza, e fomente o rafte-
papel embrulhado ? pedíndo- ja neftas exteriores apparen-
¡he mil perdoens do pouco, cias o entendimento humano* 
que era 5 mas que fora a ef- 888 Teftifica efta verdades 
nió!a ? que preciíamente ha- e o quanto a Providencia de 
viáo tirado entre fi para a di* Déos cuidou na decente con-
ta MiíTa naoccafiao, emque ferva^ao da Communidade de 
fe achava mais vigorofa , e Aveiro , por eftes anuos; cm 
imminente a tormenta , que que vay a Hiftória , o cafo 
réferirao. Defembrulhado o verdadeiramente milagrofo , 
papel, reconhecida a efmóla, que fuccedeo em huma grande 
e adiados pontualmente os fome. Era ella quafi univer-
mil e trezentos e cincoenta fal em efte Reyno, e a fak 
íeis , reconheceo tambem o ta, que havia, junta com a 
Prelado no ájufte da fuá di- pobreza da Cafa, fez, que o 
vida, e daquella paga a my- Prelado della fe nao alargaf-
fteriofa difpofigao da Provi- fe na provifaS do trigo para 
dencia Divina , que nem di- fuftento dos Religiofos 5 ef-
minuio , nem excedeo a igual- perando ( como coñumao os 
dade de huma , e de outraj prudentes, e muito mais os 
ficando entendendo, que fuá- pobres ) que com o témpo 
Veniente difpuféra o perigo , a má fortuna íe mudaífe^ ou 
c a feguran^a daquelles na- Déos , por alguns de feus 
vegantes , para por leu méyo modos prodigiofos paternal-
Ihe foccorrer a prefente ne- mente os foccorreífe, Efte uh 
eeffidade , que o affiigia; Ao timo motivo era fem dúvida 
niyél deftc méthodo coníla^ o em que mais fe firmava a 

íua 
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fuá confianza : mas para que piiffimo Conde Governador 

Anno ella tivefle fundamentos fóli- D . Diogo de Soufa 7 e aquel- AllIld 
*64ó- dos, fobre que fe eftribaíTe, la nobiliíTima , e devotiffima 1Ó4^ 

cu nao decahiíFe naquella con- Cidade com o cuidado de 
tingencia , mandou o mefmo fuas multas y e grandiofas e& 
Prelado ? que por mayor nu- molas efcuzáraS as occafioens 
mero de pobres ? que correí- Angulares á Providencia de 
fe á portaría , fe Ihe acudif- Déos: porque acudindofem* 
fe, na6 fó com a efmóla co- pre com tanta liberalidade , 
ftumadá , mas naquelle aug- e abundancia aos Religiofos, 
mentó , que foffe poffivel, nao havia , para que em fea 
fegundo a conjuntura, e efta* fuftentó meteíTe com elpecia-
do , em que prefentemente lidade o íeu poderofiffimo Bra-
fe explicava a neceffidade. Hu- fo j fabendo , que efte, nem 
ma tal fuppofifao , qwe fez falta propicio aos a quem os 
a piedade defte bom Prelado homens faltao j nem ha pa­
na Providencia de Déos , fa* ra que fe oliente pródigo > 
hio-lhe tao certa com as me- fobre os a quem os meímos 
didas , que lan9ára logo a prin- homens affiftem com o ne* 
cipio, que o trigo comprado, ceíTario para a confervafaS. 
e que apenas cbegaria para 890 Para a dos Reli«iofos 
trez mezes , na6 fó abran- de Viána , fobre os foccor-
geo a todo o anno, mas no ros, com que o Senhor Ihes. 
fim delle fe vio o monte mais aífiftio nos principios da fun-
avultado, e com accrefcimos, dacao , achamos individuado 
que fc tiverao por milagrofos hum cafo , que nao podefer 
eífeitos da Providencia Divt fem milagre pofitivo da fuá 
na. Providencia; que fabe o como, 

SS9 Nenhuns extraordi- e o quando ha de acudir aos 
narios della achamos indivi- neceílitados. Havia no Gon*-
.duados na Cafa do Porto > vento huma tulha (efte he o 
que he a que agora íe feguia nome , que Entre Douro , e 
nefta relagaó, que vamos dan- Minho fe dá a huns arcázes, 
do dos prodigiofos foccorros em que fe recolhe o pao ) 
da mefma Providencia a fa- feita portra^a tal, que affim 
vor da eíkeita pobreza , que como fe hia gallando a quan-
fempre íe profeífám neíla tidade de trigo, fe hia tam-
Provincia. Seria , porque o bem (Jefarmando a tulha, ta­

bea 



« 5 ° LIVRO NONO 
boa por taboa, porferemle- fuá Hiftória. Nao feefcrevé-

Anno vadi^as. N o principio da Qua- rao nella eftes fados admira- Anno 
1646. refma fe havia tirado a ulti- veis , fenao para fiel fegui-

ina? c eftariao a hum canto mentó daquclla Santidade, e 
trinta; ou quarenta alqueires perfeijao, a que eftamos obri-
de trigo , quando muito : c gados a caminhar, por coma 
fendo , que cada íemana fe do Eftádo Religiofo ? que pro-
gaftavao nove , ou déz fem feífámos. Na pintura, queda 
fallencia, deforte confervárao Hiftória nos deixárao os an-
aquelles o gafto commum até tigos , fe vé efta em figura 
o novo provipento , que fe de mulher com a cabera vi-
fez em Julho , que reconhe- rada para tráz , como quem 
cido oarcáz neíle tempo, fe olha para as acjoens dos 
achou o monte de trigo ta6 tepaífados ; porque efte , e 
intado , como no principio da na6 outro he o fim de to-
Quarefma fe tinha vifto. das as narra^oens hiílóricas 

S91 Eftas , e outras mui- ( particularmente Monáfticas) 
tas maravilhas, que obrou o propór os Origináes , publi«» 
Omnipotente Déos com a car as virtudes , e referir os 
fuá Sábia Providencia a favor exeniplos, para depois fe co*» 
dos tres votos, que ta8 per- piarem os retratos , cxecuta-
feitamente guardárao os pri- rem as idéas , e praticarem as 
mitivos Alumnos defta Pro- imitagoens. Affirmava Séneca, 
vincia , nao fao outra cou- que da vida de Zenao ficára Ep»ft.̂  
fa mais, que hum continuo mais bem inftruido paracom-
defpertador para o que deve- por a fuá, que detodaadou-
mos fazer á fuá imita^aó , ven- trina, que deixára recommen-
43o o paternal cuidado , com dada na Philofophía. Os tron­
que o mefmo Senhor autho- féos , e fa9anhas protentofas 
rizou a fuá obfervancia. Da do grande Achiles excitavaS, 
do noíTo Inftituto Carmelita*- e accendia5 de tal maneira o 
no Reformado temos propo- animo de Alexandre Magno 
fto nefte Volúme outros tan- ñas fuas Militares emprezas, 
tos exemplares , quantos fao quenada fe Ihe fazia impot 
os Veneraveis, einfignesVa- fivel á vifta de ta8 heroico^ 
roens , cujas virtudes heróU Original. A noticia, e conhe-
cas dérap igualmente provei- cimento de muita gente de 
tofa * que fecunda materia á yida exemplar foy o mayor 

abalo 
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abalo para a converfao^ de teria á fábrica defta Obra, 

Anno Sanco Agoftinho: e a li^ao daquelles preciofos fruótos, Anno 
1646. ¿ T yi^g ¿Q Santos fez ram- que promette S. Joao Chry-

bem Santa a N . Seráphica foftomo ñas feguintes pala-
Mamarcha Terefa de Jefus. vras : Leótioni vacemus ma?» ?k chry-

i , ! . 6 ío l t . tom. i . 

rorque na verdade os bons na pietate, attentione , ut 
exemplos fao Oradores mu- mukum inde fruÓíum percipe-
dos } mas efficaciflimos ? que re poflimus. Áffim o confia-
íe nao aconfelhao com pala- mos em Déos , e ihé pedi-
vras, perfuadem com obras mos humildemente poílrados 
ta5 fuavemente f que fem na fuá Divina prefen^a, que 
violencias Icvao pelo cami- tudo quantodeixamos efcrip-
nho da Fama, guiao pelo to ceda em gloria de feu 
atálho da virtude ? e transfor- fuaviffimo Nome , louvor de 
mao naquellas femelhan^as, María Santiffima, honra de 

t.Cor.3. que recomendava S. Paulo feu puriffimo Efpofo S. Jo-
aos de Corintho , quando feph , crédito de Santa Te» 
Ibes encarecia a efpeculagao reía de Jefus N . Matriarcha, 
da Gloria de Déos. Queira, e em penhor do patrocinio 
pois , aBondade Summa dé- perpetuo, que fupplicamos 
fte Senhor, que todos , (par- á gloriofiffima Virgem , e 
ticularmente os profeífores Martyr invióliffima Santa Bar­
do noíTo Inftituto) fe apro- bara, em cujo dia pomos a 
veitem com a li^ao dos ex- eftc terceiro Tomo o defe-
emplos, que tem dado ma- jado 

f 1 M . 





I N D I C E 
D A S C O U S A S M A I S Ñ Ó T A V E I S , 

Que Je contém nefte tercetro Tomo da Chronica de Carmelitas 
Defcalgos, particular da Provincia de S. Filippe no Rey-

no de Portugal , Algarvcy é fuas Conquijtas. 

Em beneficio dos Leitores poenvfc fómente os Números 
Margináes dos Paragraphos. 

A 
lAcclamaqafi* 

A d'EIRey D . Joa6 
I V confultao os Fi-

. dalgos confederados a von-1 
tade de Déos , mediante 

. alguns Oráculos da virtu-
de , dos quáes he hum o 
N . Frey Thomás de S. 
Cyrillo. numer. 17. 

Antes de entrarem na ac9ao, 
confeíTao-fe, e commun-
gao os Confederados para 
aflegurar as confciencias f 
e implorar o foccorro de 
Déos em fac9ao de tan­
to perigo. numer, ih*: 
Tom, H I . 

Executa-íe a empreza com 
feliz fucceflb, e he accla-
mado Rey ñas fálas, e ja-
nellas do Paco, e rúas de 
Lisboa, numer. 19. 25, 24. 

En traga-fe o Caftello da Ci-
dade; foltao-fe os prefos 
de todas as cadéas j dao-
íc gra9as a Déos 7 e fuc-

. cede hum prodigio, nun^er. 
25.24. : 

Chega ElRey a Lisboa 5 y i -
rifica-fe hum vaticinio da 
Veneíavel Leonor Rodri-
guezj e he recebido dos 
novos vaífallos com itera­
das alegrías, numer. 25.26. 

Hum auno antes da Acclama-
fa8 vio a j^eíma Vene-

Nnnnn rável 
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ravel Leonor , que Santa 
Terefa com a fuá Mao ef-
querda punha o Sceptro na 
mao de hum Rey Por-
tuguez , que era o Duque 
de Bragaii^a. numer, 27* 

Deícobren>fe duas conjura-
^oens contra a pelloa do 
novo Rey ? c fao caftiga-
dos os feus fautores* nu­
mer. 28. até 36. 

Sao vaticinadas por hum Re-
ligiofo noífo , grande Ser­
vo de Déos, numen 127. 

Approva o Senhor eíla Ac-
clamagao com o bom fuc-
ceífo de algumas visorias: 
referem-fe varios vaticinios 
a eíte rcfpeito , e da con* 
ferva^aG perpetua de Por­
tugal, feparado de Caftel-
la. numer. 57. até 4S. 

Confirma Déos efta gldriofa 
Empreza da Reftauragao , 
defcobrindo ao Ven. P. 
Fr. Frarícifco da Cruz, 
Carmelita Defcal90 ? que 
era juila j é que Portugal 
nunca já mais fe havia de 
unir a Caftella. numer. 41. 
até 47. 

F r * \Amador de S.Jofeph. 

Dá-fe noticia da fuá patria ] 
ingreflb na Religiao ,e feus 
primeiros fervores, numer. 
299. joo. j o i . 

Eftuda Philofophia: aprovei-
ta 110 feu exercicio , e no 
das virtudes com Angula-
ridade. numer. 502. 

Cahe em huma falta contra 
i , a gravidade 7 e modera^ao 

Religioía em caía de hum 
Ecclefiaftieo fecular: fabe-fe 
na Ordem jhe caftigado com 
íeveridade , e cumpre a pe­
nitencia com grande refir 
gna9a6. numer. 505. 

Com outra nao menor vio­
lenta a repugnancia ; que 
tinha a certo alimento , 
por nao faltar á obedien­
cia, num. 504. 

Acabados os Curfos das Sci­
encias , he mandado para 
o Convento de Lisboa , e 
dá alli novos realces á per-
fei^o. num. }.oj. 306. 

Retira-fe á Ermida ; dá-lhe 
o Senhor a entender, que 
fe chegavao os últimos dias 
da fuá vida , recolhe-íe ao 
Convento , e prevenido 
Com huma enfermidade > 
e com todos os Sacramen­
tos , verifica-fe o vaticinio, 
num. 507. 

Depois de nove annos de Se­
pultura, acha-fe o feu cor-
po incorrupto, num. 50̂ . 

\Anq/lafia de S* Francifco. 

Vem de Caftella para Portu­
gal, 
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gal 7 e recebe o Habito no 
Convento de Santo Alber­
to de Lisboa, num. 515. 

Exercita-fe em muitas virtu-
tudes, depois de profeíTa. 
num. } i6 . 

por huma das Funda­
doras ao Convento de San­
ta Terefa de Carnide j car-
regao-na os achaques , e 
leva-os com incomparayel 
paciencia, num. 517. 

Morre com focego , e dá fi-
náes da fuá predeftinafao. 
num. 318. 

lAnnos , 

Os naturáes fazenvfe memo-
raveis pelos efFeitos do Sol, 
e influxos dos Planetas 7 
que o acompanhao com ¡11-
feparabilidade no feu Cur­
io, num. 1. 2. 

Os Civís, e Politicos tem o 
fer bous , ou máos , na 
recHdao, 011 defordem do 
governo das Monarchias. 
num. 5. 

O da feliciífima Reftaura^ao 
defte Reyno hiftoría-fe ñe­
ñe Volúme : aponta6-íe os 
motivos, num. 4. y. 6. 

O em que entrao os Carme­
litas Defcal^os nefte Rey-
no ; e fitio , em que fun-
dao na Cijáade de Lisboa» 
num. 7. 

Qual foy o em que fahirao 
de Portugal para os Eftá-
dos da India os noíTos R e-
ügiofos Portuguezes ácon* 
verfaó das almas, num. 350. 

Quando partiraó de Coa pa~ 
ra o Cañará, e fundao Re-
fidéncia em Carnacóta.num. 
358. e 340, 

Quando fe achárao em Ba-
§:aím. num. 355. e 356. 

Quando em Chaúl. num. 357. 
Quando em Mozambique, 

num. 558. e 359. 
Quando na Cidade de Senay 

Capital de todos os Povos, 
que os Portuguezes tem 
nos rios de Cuáma , vifi-
nhos da Mocoranga , ou 
térras do Monomotapá nu-
mer. 557, 

Dizem~fe os em que fucce-
déra6 , por diverfas partes 
da India , alguns cafos no-
taveis a favor dos noíTos 
Miffionarios ? e em damno 
dos que os perfeguiao. nu-
mer. 362. 363. 

Aponta8-fe os em que fe ce* 
lebrárao o primeiro Defi-
nitorio Vice-Geral (depois 
da Reftaura^ao defte Rey-
no ) o primeiro, fegundo 7 
t terceiro Capitulo Provin­
cial fem dependencia dos 
Geráes de Caftella. numer. 
135. 18J. 378. € 665. 

0 em que íuccedeo hum Mi-
lagre 
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lagre do Santo Eícapula-
rio na "Villa de Cafcáes. 
numer. 387. 

Outro na Villa deViána Fós 
do Lima, numer. } 8S. 

Outro em Montijo. numer, 
591. 

Outros dous prodigios de N . 
Madre Santa Terefa. nu­
mer. 595, e }96, 

F v , Antonio das Chagas. 

Patria ] e pays defte Servo 
de Déos. num. 40j . e 406. 

Logo , que nafceo , moñrou, 
que havia de fer grande na 
prefen^a do Senhor. numer. 
408-

Sendo menino , e offerecen-
dofe-Ihe huns cachos de 
uvas , para almófar , nao 
os quiz comer por nao ter 
aínda ouvido Mifla. numer. 

^ 409. 
Contando fó oito anuos de 

idade , o acometéra5 mui-
tos Demonios por ter re­
prehendido a outros meni­
nos de fallarem mal, e a-
confelhado a que fallaffem 
bem .numer. 409. 

He mandado a Ambéres para 
aprender as Artes liberáes , 
e lingoas eftrangeiras. nu­
mer. 410. 

Recolhido i patria coníbla 

muito a fuá may na morte 
de feu pay, numer.-410. 

Eiege direótor da vida efpiri-
tual, e efte o exercita em 
todas as.,virtudes. numer. 
412. 415.414. e 415. 

Teve. grande amor de Déos r. 
profunda humildade , e ex-
adiflima obediencia, numer. 
416. até 419. 

Reíolve-fe a pedir efmólas 
para os necesitados 5 fente 
grande repugnancia em iíTo,: 
e padece algumas. morti-
fica^oens pqr efte refpeito. 
numer. 420. até 425. 

Entra na refolu^ao de íer Re-
ligiofo de S, Bento : pro-
curao dar-lhe o feu habito 
os de S. Domingos :v e re-' 
cebe por fim o noflb no 
Convento dos Remedios 
de Lisboa, numer. 424. até 
455-

Fervores do feu Noviciado, 
numer. 454. até 4}8. 3 

Profeífa , e illuflra a fuá pro» 
fiífao ccm o exercicio de 
Ungulares virtudes, numer. 
439. até 445. 

Teftemunho de alguns Rclfe 
giofos , e outros Monu­
mentos , que confirmao, 
e efpecificao muitas virtu­
des do Servo de Deos*> 
numer. 446. até 454. 

Ultima enfermidade , morte 
w .precioía ? e glorioía fama 

od 
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cío de Prior para o de Me-
ftre de Novi^os: excixita 
efta occupa^ao com zelo, 
e aproveitamento proprio f 
e dos JVovî os. numeré 51 j . 

He eleico Prior de Aveiro, 
, e continúa com a meíma 

redidao ? e benignidade das 
primeirasPrelafías. numer. 
514. 

Morre alli com Angulares pre­
nuncios da fuá eterna fe-
licidade. numer. 515. e 516. 

Antonio dos Anjos* 

do Veneravel Irmao no 
Convento de N . Senhora 
dos Remedios de Lisboa, 
numer. 455. até 459. 

"Fr.Antonio da Encarnagai 

Defcreve-fe a Villa de A-
brantcs, patria defte Servo 
de Déos, numer. 500. 

Di-fe quemforaó feus pays, 
e quáes os empregos da 
primeira idade. numer. 501. 

Entra em noíTa Reforma : 
paífa o Noviciado em gran­
des fervores , e profefla 
com muita confola^ao de Sua patria, pays , ingreflo 
fuá alma, numer. 502. até eprofiffao na Reforma. nu« 
504. mer. 544. 

Entra nos eíludos 7 e conti- Dá-fe com particular cuidado 
nua no das virtudes, numer. 
505. e 506. 

Vay para o Deferto de Ba­
tuecas: vida , que alli ob-
fervou. numer. J07. 

[Vólta por Suprior do de B u í 
p fáco: leva adiante os pri-

^meiros fervores , e fica 
Prior defie mefmo Con­
vento, numer. 508. 509; 

Modo prudente, e virtuofo , 
com que fe portou na Pre-
lafía. numer. 509. 510. e 

He reeleito no mefmo lugar. 
numer. 512. 

Sahe de Buflaco; e do Offii - , 
Tom. I I I . Ooooq Fr . 

á obfervancia das obriga-
^oens Monáfticas , e pro­
cura o Demonio pertúrba­
lo com íuggeftoens contra 
nófla Santa Fé. numer. 

Exercita-fe na Ora^ao ; e mais 
virtudes, numer. 546. 

Cabe em grave enfermidade i 
he defamparado do Prela­
do j e levando com gran­
de paciencia eñe trabalho 9 
raorre no ofeulo do Se-
nhor com muita paz , e 
confola^ao de fiia alma, 
numer. 547. até 552. 
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F r - Antonio da Madre de 
D é o s . 

Patria , pays , e ¡Iluflriíííma 
aícendencia defte Servo de 
Déos* numen 750. e 731. 

Moffira nos primeiros ai> 
» nos inclinafáS á virtude : 

tem genio dócil, e he ami­
go da paz. numer. 752. 

Apeffei§:oado na Gramática 7 
e mais Artes iibtíráés, lie 
rñandado aCoimbra, e re-
Tcebe a Béca de Porcioni-
íla lio; Collegio Real de 
S. Paulo, numer. 755. 

Gom o exercicio dos eftudosi 
i nao íe efquece do das vir­

tudes, numer. 754, 
Gommunica com os Garmé-

litas Defcal^os: obferva o 
irreprehenfivel modo de vi­
da, que faziaó j e refolve-
fe a feguir o feu Inftitu-
tó > veneetido algumas con-
tradiccoens. numer- 73 5. 
até 759. 

Recebido noflb Santo Habi­
to ? cuida em defempenhar 
ŝ obrigafoens de Novi^o 

com grandes fervores, nu­
mer. 740. até 747. 

He mandado ao Gollégio de 
Coimbra a ouvir Theolo-
gia: ordena-fe de Sacerdo­
te , e com a dignidade da 
mayores efmalces á virtu­

de. numer. 74?. até 751; 
Repugna os governos: mas, 

vencido da obediencia ? a* 
celta o Supriorado do Por­
to , e depois o Priorado da 
mefma Cafa, numer. 752. 
até 75f 

Gom a nova obrigajao de 
Prelado aperfeigoa a fuá 
vida, párecendo-lhe , que 
qualquer falta nefte OfEcio 
era de grandes confequen-
cias para os Subditos* nu-

. rrier. 756. 
Zelava muito o filencio da Re-
- gra 7 na6 eonfentindo , que 

íe viola/Te fem juftiífima 
caufa. numer. 757. 

Interpretava as Leys a favor 
dos Subditos , fem offen-
der a juíliga dellas. numer. 
757- • 

Reprehendem fe os Prelados; 
- que levaoo contrario dióta­

me, numer. 758. 
Tradava aos Subditos com 

muita afFabilidade, e corte-
fía , levantando-fe a todos 9*1 
e nao fe aífentando , fem 
que elles primeiro o fizefr 
fem , quando entravao na 
fuá celia, numer. 7J9. 

Arguem-fe os Superiores, que 
nao o imitao nefta corte-
fía, e dá-fe a razad, por­
que o devérao fazer affim. 
numer. 759. 

yinha grande inteireza em re-
f rehén-
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prehender os culpados, efti-
mando muito aos virtuo» 
ios. numer. j6o. 

Caftigava feveramente quál-
quer defeito leve , que a-
chava nos enfermeiros j e 
elle meftno os ajudava no 
feu minifterio Caritativo, 
numer. 760. e 761, 

SoíFria com invida paciencia 
as femrazoenS de alguns 
Subditos , diííimulando as 
proprias injurias 5 e por 
eñe caminho os lucrava. 
numer. 762. -

Sendo para todos affavel; fó 
comíigo era rigorofo. nu­
mer. 763. -

He eleito Reytor de Coim-
bra : zéla a perfeî ao do 
Colléeio , e redúz a dous 
peccadores. numer. 764. ate 
77}. 

Vay para Buffáco. numer. 
774./ 

Fervores , cóm que fe deo 
á obfervancia do Inftituto 
Eremitico. num. 775.6 776. 

Devogaóy com que feprepa-
rava , edizia MiíTa. numer. 
777-

Paflados tres annos nefte De-
ferto , he eleito Prior de 
E vora; e rara humildade, 
e tnodeftia ; com que fe 
houvp com hum Religio-
fo Francifcano em huma 
aĉ ao pública, numer, j j h . 

Foy eleito fegunda vez Prior 
do Porto, itumer. 779. 

Cafo y que Ihe fueeedeo com 
o Marqués de Cafcáe^ , 
íeu primo, numer. jSs& e 

'781. 
Outro com os Religiofos de 

Moreira. numer. 782. 
Outró com as5 Kbfigia&sido 

Moíleiro de Arouca. numer. 
785. 

Eftima.o muito ElRey D . 
Joao I V : tradao por pá­
rente : communicaJhe o 
negocio da Acclama^ao, e 
efcreve-liie algumas Car­
tas, numer. 784. 

Tem alguns defgoftos na Or-
dem , e leva todos com 
exemplariííima paciencia ? e 
defintereííe, numer. 785. 

Recebe de Déos huma enfer̂  
midade : tem noticia Supe­
rior ? de que he a ultima: 
prepara-fe com os Sacramé-
tos da Igreja, e morre San̂  
tamente nos bracos do Se-
nhor. numer. 7 8 6. e 7 87. 

Avelro. 

Cafo prodigiofo, que fueee­
deo no noíTo Convento de-
fia villa em abono do vo­
to da obediencia, numer. 
797-

Extrema pobreza^ que pade-
ceo 
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ceo eíle na fuá funclagao, 
e modo providencial, com 

que Déos Ihe acudió promp-
tamcnte. num. 858* S59. e 
860. 

Leva Déos adianto os fa­
vores da fuá Providencia 
em hum foccorro da po­
breza defte Convento, nu-
mer. 886. 887. e 888. 

B 
Bagaim, 

V A6 os noflbs Religípíos 
a eíla Cidade : fandao 

Refidencia em eUa ? ajuda-
dos da grande Caridade dos 
moradores 5 e celebrao a 
Feña de N . May Santif-
fima do Carmo com aífi-
ftencia das Sagradas Reli-
gioens , que alli refidem. 
numero. 355. 

Levaiitao«fe contradÍ96es con­
tra a fundado 7 e prevale­
ce eíla. numer. 354. 555. 
e 556. 

BangueL 

Recebe a Raínha defte Rey-
no aosnoííos Miffionarios 
com tal refpeito; agrado x 

e confianza , que Ihes dcf-
cobre alguns fegredos de 
confequencia para os Eftá-
dos da India, numer. 34 

Fr. Bqfillo de S . F r m * 
cifco. 

Natural de Santarém 5 fui> 
dou hum Hofpital ém Baf« 
forá para cur^r os MQU-
ros, que enfermavao , de 
que procedia converterem-
fe muitos. numer. 342, 

D . Bernarda F e r r e l r a de 
Lacerda . 

Quáes ^ e quám illuflres fo-
rao feus pays , e onde 
nafceo. numer. 585. 

Primeiros empregos , e o 
quanto aproveitou no eftu-r 
do das Artes liberáes , e 
Sciencias Efpeculativas. nu­
mer. 584, até 586. 

Varias , eexcellentes compo-
íi^oens fuas , aílim em ver-
fo, como em profa. numer. 
5^7. 

Com a %a6 dos Livros de 
K . Madre Santa Terefa 
refolve-fe a fer Carmelita 
Defcal^a , procura-o , e 
nao o pode confeguir. nu-
nier. 588. até 594. 

fe* 



VAS COVZAS NOTAVBIS. 

i . 

Pede-a Filippe I I I a feu pay 
para Meftra dos Principes 
D . Carlos , e D . Fernan­
do , e nao o concede á 
quelle Rey. numer. 59;. 

He pertendida de varios Fi-
dalgos para Efpofa, e he 
preferido nefta pertengao 
Fernao Correa de Soufa. 
numer. 596. 

Exercita-fe, depois de Cafa­
da; em louvaveis acgoens 
de piedade com os - próxi­
mos : cría feus fílhos em 
fanto temor de Déos , e 
perde afea marido, paila-
dos oito anuos de matri­
monio, numer. J97. até 602. 

Continúa no eftado de Viuva 
em muitas obras de virtil­
de : occupaíe em apartar 
almas do caminho de offen-
der a Déos ; e dá-fe a Poe-
fías efpirituáes com applau-
fo commum. numer. 605. 
até 620. 

Pela cordial devo^ao , que 
tinha a N . Santa Madre, 
ama , defende, e patrocina 
a fuá Reforma 5 e depois 
de encher felizmente as 
claufulas deña vida mortal, 
pafla a gozar do merecido 
premio das fuas muitas vir­
tudes, numer. 621. até 
632. 

Tom. I I L 

c 
Cañará* 

P E'de o Rey deíle Rey-
no Carmelitas Delcal-

^os de Góa , para nelle 
eftabelecer, e dilatar a Fe 
Cachólica. numer. 537. 

Manda-lhos o Padre Vifitador 
Apoftólico Frey Joa5 da 
Chriílo com huma Carta, 
recommendando muito aos 
Padres o zelo , que deviao 
ter na Cultura Evangélica 
daquella Gentilidade. nu­
mer. 53̂ . 

Chegao a Carnacóta, Corte 
do Cañará : ofFerecem al­
go mas pequeñas dadivas ao 
Rey , e fao bem recebidos 
delle. numer. 539. 

Com eíle bom acolhimento 
dá íicen^a para fundagao: 
vay EIRey em peíToa a ver 
a Obra , e por hum De* 
creto manda, que ningueni 
funde cafas junto dalgre-
j a , fenao os Chriftaos, qus 
quizeíTem vir refidir na 
Corte, numer. 340. < 

Edificao muitas Cafas , di-fe 
a primeira Miífa , e com-
mungao todos os Chriftaos 
com grande fervor, e de­
voro , numer. 540. 

Ppppp Con* 
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Convertem os noíTos Miffio-

narios hum grande nume­
ro de infléis, difpondo-os 
para efle fim com fumma 
Caridade. numer. 341. c 
342. 

O mefmo Rey de Cañará 
deo evidentes fináesdafua 
converfao : mas por hum 
accidente na6 chegou a 
confeguir efle bem. Con-
ta-fe o cafo, numer. 345. 

Traóla o novo Rey aosnot 
fos Miffionarios com affa-
bilidade; determina levá-los 
á Bredá , c mo aceitao a 
ofFerta, Aponta6-fe osmo* 
tivos. numer. 344. e 345. 

Capltuíos, 

Convoca-íe ao CoIIégio de 
Figueiró o primeiro Capi­
tulo Provincial, depois da 
AcclamagaS j recorre-íe ao 
Vice-Colley tor de Sua San-
tidade para tradar algumas 
coufas fóra da Ley do di­
to Capitulo 5 e dctermi-
nao-fe as mais importantes 
ao eftabelecimentó do go-
verno da Provincia, numer. 
185. e 186. 

Le-fe huma Carta do Vice-
Colleytor, em que recom-
menda alguns pontos de 
obfervancia $ e juntamente 

hum Papel, que fízéra hum 
Religioíb noílo contra o 
que fe praticava ñas elei-
^oens. numer. 187. 

Defígna-fe ao Padre Fréy Se» 
bañiao da Concei^ao para 
fatisfazer ao Vice-Colley-
tor , e ás impofturas do 
dito Papel, numer. 188. 

Satisfaz a tudo. numer. 189; 
ContinuaÓ as determina§:oens 

do Capitulo, numer. 190. 
e 191. 

Dá-fe compendiofa noticia da 
materia, e razoens , que 
continha o Papel, que por 
ordem do Vice-Colley tor 
fe mandou 1er no Capitu­
lo, numer. 192. até 236. 

Refponde-íe-lhe com huma 
douta Apología, numer. 
238. até 291. 

Propóem-fe emhum Capitu­
lo 7 fe fe haviao de man­
dar Miffionarios á India, e 
o que fe refolveo. numer. 
575- e 574. 

Controverte-fe a aceitado dos 
Conventos, que a Congre­
ga cao de Italia fundára na 
India , e motivos da repul-
fak íiumer. 375. 376. e 377. 

Convoca-fe o fegundo Capi­
tulo Provincial, depois da 
Acclamagao , e refolve 
mandar pedir Breve para 
fazer as eleigoens nefta Pro­
vincia, numer. 378. e 379^ 

Man? 



DAS COTIZAS NOTAVEIS. 
Mandao-re procuradores a Ro­

ma : difputaJhe a perten-
£a5 o de Hefpanhaí eal-
cangao os Portuguezes Bre­
ve de Urbano VIII . Sua 
formalidaJe. numer. J8Q. e 
J8i. 

Na8 fe executa em quanto 
a irem confirmar as elei-
goens a Caílella ̂  e porque ? 
numer. 582. 

As que fe fizerao ñeñe Ca­
pitulo, numer. 585. 

Couías , que fe refolvérao 
nelle fobre ogoverno defla 
Provincia, numer. 586. 

Celebra a Provincia o feu 
terceiro Capitulo depois da 
Reftaura^ao deíle Reyno. 
numer 66$, 

Le-fe antes das elei^oens hum 
Decreto da Sagrada Con-
gregagao de Bifpos , e Re­
gulares , e poem-fe a for» 
malidade delle. numer. 666* 

Le-fe huma Carta d^ElRey, 
e o que contém. numer; 
667. 

Perturbao tres Padres Con.fi* 
liarios o Capitulo ; e fuf-
pende-íe efte por ordem 
d'EIRey. numer. 668.66^5 
e 67a, 

Serenada a tempeftade, con-
voeaJe fegundavez o Ca­
pitulo ao Convento de Lis­
boa, e fazcnvfe as eleÍ9oens 
de todos os Prelados da 

Provincia, numer. 6j$. 
Entre as A£bs, que fe fize­

rao , determinou-fe pedir a 
Sua Santidade a feparacao 
defta Provincia de toda a 
mais Religiao de Caílella. 
numer. 676. e 677. 

Carnáte . 

ChegaS a efte Reyno os nof-
fos Miflionarios ? e fatisfa* 
fe tanto a Raínha damo* 
deftia , e defapego , com 
que os via, que nao fó Ihe 
concedeo licei^a parafun-
darem huma Igfeja , mas 
Ihe fez tirar todos os im* 
pedimentos pára poderem 
livrememe prégar a Fe de 
Chrifto a todos os feus 
vaffallos. numer. 547. 

Extermina Sidepa-Nayque ^ 
Rey fublevado do Cañará , 
a hum fobrinhp doRege-
dor da Raínha de Carná* 
te , por fer inimigo dos 
noíTos Religiofos. numer. 
563. 

Carmcota, 

Corte do Cañará: fundao nel-
la noiTos Religiofos. nu­
mer.} 5 9. 54°. Veja-fe a pa-
lavra; Cañará. 

Sug-í 

http://Con.fi*
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Suggerido pelo Demonio 

hum fobrinho do R e y , 
para que deñruiíTe a Igre-
ja , que allí fundárao os 
noíTos MiíTionarios 7 vay 
com gente armada para 
efte efFeito, ecaftigaDeos 
o infulto, e atrevimento. 
numer. }62. 363. 

Carnlde. 

Dá-fe a caufa, e defcobrem-
fe os motivos de fe nao 
ter hiftoriado a flmda^ao 
do Convento , que de Re-

i ligioías temos nefte-Lugar. 
numer. 146. 147̂  

Defeja a Yeneravel Micaela 
Margarida de Santa Auna, 
a extenfao da Reforma : 
communica o feu animo 
com a Duquéza de Man­
tua ? Regente do Reyno , 
approva-lhe o zelo r e fo« 
licita a Venéravel Madre 
o beneplácito do Provin­
cial , e elle promette ajudá-
la no que foííe da fuá di­
ligencia, numer. 148. 

Offerece D . Maria de Me-
nezes na Villa de Santarém 
hum fitio proporcionado 
para a fundado, e fruftra-
íe pela exorbitancia dos en­
cargos, numer. 149. 

Refolve-fe J ) . Maria Angé­

lica de Aragao a dar fitio 
no lugar do Lumiar: pa­
rece conveniente j alcanza-
fe licen^a do Definitorio ? 
e nao tem effeito. numer. 
149. até 152. 

Sabe Ambrofio de Moráes 
com huma Quinta no Lu­
de de Bemfica mas pela 
offerta do Correyomór de 
outra no Lugar de Carni-
de P fe deixa aquella , e a-
ceita efta para a funda^ao. 
numer. 152, 

Ha difficuldades com os fue* 
ceííores; e vencidas ellas, 
aceita-fe eífedivamente o 
fitio. numer. 155. 154.15 

Succedendo por efte tempoa 
feliciíTima Reílaura^ao do 
Reyno , fufpende-fe a li* 
cen̂ a do Rey de Caftella , 
e aleanga-fe a do novo Rey. 
numer. 156. 

Moftra affedo grande em con­
ceder a fuá o llluñriíTimo 
Arcebifco D . Rodrigo da 
Cunha. numer. 157. 

Vay o Padre Provincial tó-
mar poífe da nova fúnda-
£a8, collóca nella o San-
tiffimo Sacramento 5 e vol-
tando a Lisboa , eoñdúz as 
Fundadoras na companhia 
de muitos Prelados, e pef-
feas Ecclefiafl:icas,e Secu­
lares da primeira Nobreza 
da Corte, numer. 158, 

Defi 



VAS COUZAS NOTAVEIS. 
Defcreve-fe o Lugar de Car-
- nide ; e experimentao as 

Religiofas a liberalidade de 
- muitas eímólas. numen 

159. 
'Ácode-lhes a Providencia Di­

vina com o necelTario mi-
lagrofamente em duas oc» 
cafioens. numer. 160* 

Em reconhecimento deftes Gi-
vores de Déos , dedicao-fe 
fervorofamente a ferviJo 
com todas as forjas , nao 

^ deixando paffar a minima 
obfervancia das fuas obri-
ga^oens. numer. 161. 

Lanfa-fe a primeira pedrado 
Convento novo, e paííados 
doze anuos , principia fe a 
Igreja a expenfas da Se-

; nhora D . María , filha do 
Senhcr Rey D . JoaóIVr 
namer. 162.163. 

Pertende o Demonio deílru-
ir a Obra com hum infor­
tunio : acode Santa Tere* 
fa com o feu patrocinio 5 
c dedica-fe o novo Tem­
plo, numer. 164. 

Enriquece-o a Senhora Pa-
droeiaa com Magnificencia 
verdadeiramente Regia, nu­
mer. i 6 j . 166. 167. 
Obtiga^oens, com que as 
Religiofas agradecérao á 
Senhora D. María a fuá 
generofa profufao. numer, 

- i62. ^ " 
Tom% I I I . 

Perfegue o inimigo commutn 
a efte Conventó , procu­
rando atemorifar as Reli­
giofas pór varios , e diñe* 
rentes modos, numer. 169, 
até 175. 

Avifa Déos a todas com a 
caftigo , que deo a algu-
mas por fuas imperfeicoens. 
numer. 174. até 180. 

Livra o Senhor a efte Con* 
vento de alguns perigos 3 
que o ameagavao. numen 
181. 182. 

Efficacia das orajoens das Re* 
;. numer. 183. 184, 

Cafiidade, 

Dá-fe noticia de alguns Ex-
emplares infignes nefte 
Angélico voto, numer. 806. 
até 826. 

Mencíonao-fe dous cafos con* 
tra efte mefmo Voto , e 
feus caftigos. numer. 827. 
até 834. 

N o termoJ, e térras confinan* 
tes a Chaúl fazcm os nof-
fos Religiofos infinitas con-
veríbens. numer. 357. 
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Cochim. 

Prégao osnoffos Padres nefta 
Cidade com muito fru£lo 
das almas 5 pedem os mo­
radores , que fundem nella 
Convento j contradiz o Go-
vernador, e por ultimo fe 
confegue a funda^aó. nu-
mer. 550. 351. 

Colnibra* 

Exemplares deíle 1 Collégio 
nos tres votos da nofla pro-
íiíTao. Veja6«fe as palavras: 
Cqjlidade. Ohediencia. Po* 
hreza» 

Companhiadejefus. 

Favorece em Mo^ambiqu® 
aos noííbs Miffionaríos. nu-
mer. 559. 

D 
Definhorlo. 

ordem do Vice-Colleytor 
Apoftólico, para providen­
ciar algumas coufas, tocan­
tes ao governo da mefma 
Provincia, numer. 156.137. 

Sentencea-fe avifita do Padre 
Frey André da Encarna­
bas , Provincial 7 que acá-
bára notriennio anteceden­
te, numer. 15S. 

Querem renunciar os feus Of-
ficios o Padre Reytor de 
Coimbra, e Priores deFi-
gueiró , e do Porto 7 e nao 
fe Ibes aceitao as renuncias, 
numer. o raefmo. 

Refolve-fe efta Junta , e con­
gregada em outra pelomez 
de Settembro do mefmo 
anno , conclue fe nella a 
caufa criminal de cÉrto Re-
ligio ib , cuja Sentenga , e 
motivos fe apontaó. numer. 
139. até 145. 

Diogo Nidrofe. 

Pay do Irmao Frey Antonio 
das Chagas 5 fuá muita 
Ghriñandade, e perfeijao. 
numer. 406. 

Diogo de Jefusl Or falta de recurfo aos 
Prelados de Caftella r ce­

lebra efta Provincia de Por- Sua patria , pays , e ingreíTo 
fuga!, hum Definitorio pox m Religiao. numer. 4̂ 0* 

Seus 



VAS COVZAS NÚTAVEIS. 
Seus procedimentos, eadmi-

raveis fervores no Novicia­
do» numer» 481. 

Glorioía viftoria, que alcan-
^ou em hum lance perigo-
fiffimo da Caftidade. numer. 
4S2. até 486. 

Vay á MiílaÓ da India , e 
morre em Mozambique 
com fináes de vida Eterna, 
numer, 487. 488. 

D h g o do Santlftmo Sacra* 
mentó* 

Sua patria, numer. 49. 
Sahe della para o Alem-Tejo 9 

e toma na Villa de Mou-
rao o exercicio de paftor. 
numer. 54. 

Louvaveis procedimentos $ 
com que vivia. numer. 5J. 
Refolve-fe a entrar em nof-
fa Reforma, numer. jó. 

Parte para EVora com eñe fim: 
apparece-lhe no caminho o 
Demonio em figura de Ca-
valleiro j e depois de algu-
mas perguntas, e repodas 
entre os dous > defappare-
ce o i ni migo, e fíca Diogo 
cahido em térra fem fentí-
dos. numer. 57. 58. 

Chega a E'vora , pertende 
noíTo Habito , e recebe-o 
com gofto dos Religiofos. 
numer. 59. 

Procede em o Noviciado com 
exemplares fervores aiumer. 
60. 61. 62. 

Profcfla folemnemente na meA 
ma Cafa 7 e dá novos ef-
maltes as fuas obfervancias, 
particularmente na da Obe­
diencia, numer. 6 y. 64. 

Obra Déos a favor defta duas 
maravilhas. numer. 6$. 66, 

He exadiffimo nos dous vo­
tos da pobreza, e caftida­
de. numer. 68. até 70. 

Fé fobrenatural do Ven. Ir-
mao. numer. 71. 72. 75, 

Acredita-a Déos com hum no-
tavel prodigio, numer. 74. 

Efperanga Theológica , e Ca-
íidade ardentiíTima. numer. 
75. até 79. 

Referem-fe alguns cafos ma-
ravilhofos, que teftificao a 
Caridade do Ven. Irmao 
para com feus próximos, 
numer. 80. até 88. 

Exercita-fe na Ora9ao , e dê  
clarao-fe os prodigiofos ef-
feitos, e luz fobrenatural, 
querecebeo nella. numer. 
89. até 94. 

Humildade rara , e algumas 
outras virtudes do Servo 
de Déos , pelos quáes foy 
tido , e venerado univerfal-
mente por homem Santo, 
numer. I95. até 106. 

Illuftra o Senhor ao Ven. Ir» 
mao com o fobrenatural co» 

nhe-í 
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nheclmento das coufas fu­
turas , e acaba felizmente 
em EVora com fináesevi-
dentiírimos de predeftinado. 
numer. 107, até 114. 

Diogó de S. Jofeplu 

PaíF¿t com feus pays a Ro­
ma, numer. 129. 

Di-fe quera faó eftes: pertei> 
de o Habito da R efórma: 
he enviado a Genova : re­
cébelo ahí no Convento 
de Santa Anna , e prova-íe 
a fuá voca^ao com todo 
rigor, numer. 150. 

Defcoberta a verdade defta, he 
venerado por Vara5 de ef-
pirito efpecial , e defempe-
nha o conceito com hu­
ma reíignadiffima obedien­
cia, numer. 151. 

Na Angélica virtude da Ca-
íHdade campéa com parti­
cular efmefo a fuá vigilan­
cia, numer. 132. 

JSTao era menor a que tinha 
na pobreza Evangélica de 
feu Eftado. numer. 153. 

Paña por ordem de feus Su­
periores ás Montanhas de 
Várale : funda alli huma 
Cafa Eremitica ? e he elle 
o primeiro exemplar das 
íuas obfervancias. numer. 

Yolta para o Convento de 
Génovajtem nelle huma en-
fermidade j traña-o o enfer-
meiro afpera; e defabrida-
mente 5 foffre o Servo de 
Déos tudo com heroica pa­
ciencia 5 e morre com tao 
evidentes íináes de prede­
ftinado , que algumas pef-
foas virtuofas o viraS fu-
bir ao Ceo em forma de 
luz, numer. 135. 

Dio* 

Dá o Arcebifpo de Góa o 
Convento ? que a nolTa; 
Congrega^ao de Italia ha-
via fundado em Dio , aos 
Padres de S.Joao de Déos , 
o qual confervao ainda em! 
feu poder, numer. 376* 

Dejobedlencla. 

Referem-fe alguns fucceííbs 
lamentaveis de Religiofos 
defobedientes ? e os feus ca-
ftigos. numer. 8.01, até 805; 

Infante D . Duarte: 

Te ve votos para Rey , quan-
do os quarenta Fidalgos 
Confederados cuidárao na 
Reñaurajao de Portugal 

era 



DAS COVZAŜ  NOTMm. 
em tempo de Füippe i y Tira da garganta huma fun­
de Caftella. numer. } 6. guifuga a hum homem , 

que eftava já em grandes 
apertos com ella, numer. 
594-

Efcapulario* 

Ivra N . Senhor J por 
_ meyo defta Sagrada In-

fignia , a huma mulher da 
oppreíTao do Demonio, nu­
mer. 587. 

Acode a outra em perigo de 
parto , e a tira delle com 
feliz fucceíTo. numer. 

Serve de eícudo a hum Sol­
dado Portuguez ? e o de* 
fénde de huma bála. numer. 

S accede a mefma maravilha 
a outro homem. numer. 
590* 

Refiíle á violencia de muitoS 
golpes , e fica fem mole-
ftia delles hum Soldado 
Portuguez na Batalha de 
Montijo. numer. 591. 

•Ampara a outro Soldado Ca-
ílelhano , e por feu meyo 
fe Ihe concede á vida, nu­
mer. 392. 

Acha-fe incurrupto em huma 
Sepultura ? depois de quin-
ze anuos ? que eñeve em 
ella entre a corrupto do 
corpo. numer* }9}. 
Tom. I I I . 

F r . E J l e v d o de je fus . 

Patria , pays , . e primeiros 
fervores da fuá voca^ . 
numer. 293. 294. 

Redidao, com que adefem-» 
penhou em todo o tempo 
que viveo. numer. 295. 

Serve muitos annos de por-
teiro ? exercita a Caridad© 
com os pobres , e morre 
por ella na affiftencia dos 
apeftadados* numer. J96r 
597- 39?: 

E v o r a : 

Remedéa Déos a fuá neceí* 
fidade. Veja-fe a palavra: 
Pobreza. 

Figueiró* 

Code Déos a efta Cafá 
com a fuá Providencia, 

yeja-fe a palavra: Pobreza* 
Rrrrr Cafo 

A 
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Cafo maravilhoíb qué íucce-

deo nefte Convento a fa­
vor da Obediencia, numer. 
799-

FHippe I I . 

Rey de Hcfpanha entra á 
a pertender o Reyno de 
Portugal por morte do Car-
deal R ey D. Henrique, e 

fc Senhorea-o , contra o di^ 
reito da Cafa de Bragan-
5a , com hum poderofo 
Exercito. numer. 12. 

Faz algumas mercés aos Du-
quez de Barcellos , e de 
Braganga ; 6 beija54he eftes 
a mao por todas com po­
lítica condefcendenda. nu­
mer. 15. 

FHippe I V . 

Rey deHefpanha toma pof-
fe do govcrno de Portu­
gal com animo de o aca­
bar de todo : cahem os 
Portugueses em fi ? e re-
folvem-fe a Cicudir ojugo. 
numer. i j . 

O P*Fr.Franc¡Jco da C r u z . 

Refifte i como Caftelliano de 

najaó , a encommendar a 
Déos o bom fucceílo da 
Reftaura^ao defleReyno, 
com o pretexto de fer u-
Íurpa9a6 injufta aos Reys 
de Hefpanha. numer. 41. 

Perfifte nefte conceito, e úl­
timamente mudadelle por 
avifo particular do Senhor 9 
que Ihe fegura nao haver 
Portugal de fe unir já mais 
a Caftella. numer. 42, até 
47-

D . Franelfco de Braganga. 

He grande bemfeitor noíTo ] 
e dá-fe hum breve Com­
pendio daifua vida , e mor* 
te. numer. 8jo. até 855. 

G . 

Gba. 

PArtem defte Reyno para 
ella os noíTos Miffiona-

rios Portúguezes. numer. 
550. Veja-íe a palavra i l n * 
día, 

Fundao nefta Metrópoli o 
Hofpital da piedade para 
curaros Gemios,dos quáes 
muitos fe convertiao a noA 
fa Santa Fe. numer. }42* 

Pela 



VAS COVZAS NOTAVEIS: 
Pela Caridade , com que os 

noíTos Religiofos de Góa 
acudirao por hum Vifitador 
de certa Religiao, fao mal­
tratados de hum della , e 
o que fuccedeo no parti* 
culan numer, 364; até 566' 

Góngalo dejejus. 

Patria, e pays doVeneravel 
Irmao. numer. 4S9. 

Entra na Reiigia6 íetn fa-
ber nem ainda o A. B. C. 
e defempenha com a ícieri-
cia das virtudes o acertó 
da aceita^ao. numer. 490, 

Como procede no Noviciado, 
numer. 491. 

Faz a primeira , e fegunda 
profiílao. 492.495. 

Era por extremo devoto do 
Samiííímo Sacramento , c 
de ajudar as MiíTas: effei-
tos, que Ihecaufava na al­
ma efta devo^ao. numer. 
494. ̂  

Conhecimento fProphético , 
que recebeo de Déos , aju* 
dando a huma MiíTa. nu­
mer. 49J. 

Exemplar exercicio, em que 
fe occupava, íendo já ve-
Iho. numer. 496. 

Era modefto em fuá peífoaj 
e muito caritativo com as 
dos próximos} cuidando no 

bem de fuás almas, numer. 
497-

He mudado para o Conven­
to de Aveiro, e morrealli 
fantamente. numer. 499. 

h . 
D . Henrtque. 

CArdeal Rey fuccedend 
Coroa de Portugal a El -

Rey D . Sebaftiao. numerJ 
11. 

Morre fem determinar a quem 
pertencia o Reyno , e pa­
dece eíle muitas fatalidades 
com Dominafoens eftra-
nhas. numer. 12.13. 

Hifiorla* 

Que tempo careceo deíta á 
Provincia, depois de fahií 
a luz o 2. Volúme della. 
Veja-fe o Prólogo. A quaiv 
tos fujeitos fe emcomenr 
dou, e porque nao a contin-
uárao. Alli . Contao-fe neña 
alguns cafos efcandalofos, 
mas cafligados. 140. até 
145. 801. até 8oj. 827. até 
834. 

Referen>(e tambem muitos 
outros edificativos. numer; 
789. até 800. 806. até $26. 
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I 
Ignacio Ferreira LekdS* 

MOtivos ? que houve pa­
ra fe fazer lembranga 

delle nefta Hiftória. numer. 
653. 

Patria; p a y s e procédimen-
tos feus na primeira idade. 
numer. 654. até. 637. 

Eñuda em Coimbra , e de-
pois de Doutorado entra 
jio Collégio Real, e def-
pachao-ho para o Defem-
bargo do Porto, numer. 
638. até 645. 

Refplendece na reítídao da 
juíli^a : zéla ardentemente 
a fuá obfervancia; e acode 
com grande liberdade, pe­
los intereíles , e regalías 
doRcyno, efcrevendo hu­
ma Carta a EIRey de Ca-
ftella , que entao era de 
Portugal, numer. 644, 
até 649. 

Paila para a Mefa da Gonf-
eiencia, e refere-fe agran­
de confianza , que tinha 
em Déos por efte tempo. 
numer. 650. até 654, 

Exercira-fe em virtudes: cui­
da em fe fazer Religiofo, 
e fem o confeguir , por 
iuftos relpekos; que fea: 

ponta6 , morre feliciffima-
mente. numer. 655, até 
664. 

Incontinencia. 

AcliaS Je comprehendidos ne-
fte vicio dous Religiofos í 
c fao caftigadps. numer. 
827. até S34. 

Indial 

Vao a ella noíTos Religiofos 
Portuguezes para miífiona-
rem. numer. 330, 

Exemplo, que dérao na via-
gem, numer. 351. 

Vem-fe em perigo de naufra­
gare m 5 recolhem»fe a Mo­
zambique , e morrem alli 
tres do contagio , de que 
já hiao mdrtalmente feridos; 
numer. 352. 

Fazem-fe os feis á vela para 
Góa, dezembarcao no feu 
porto com felicidade, ere-
colhem-fe ao Convento al-
guns dos Religiofos; que 
andavao fóra delle , por 
caufa das altera^oens paf-
fadas. numer. 535. 

Motivos deftas perturba^oensJ 
numer. 134.335. 

Pacificao-fe. numer. 336. 
jOccupac^fe na Conquifta das 

almas j 
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almas, t fázem innúmera-
veis Converfoens, corren-
do para iííb muitas térras 
de Infléis com ardente de-
fejo de os reduzir á nofla 
Santa Fe. numer. j } / . até 
549-

Continuao na mefma cultura 
das almas ; entraó em al-
gumas Cidades 5 fao bem 
recebidos nellas fundao 
Conventos 7 e fazem a 
Déos agradaveis fervigos. 
numer. 5 jp. até 562. 

Succedem alguns caíbs a fa­
vor dos noflos Miffionarios, 
e em damno dos que os 
perfeguiaó. numer. J6I. até 
36g. 

D . J o a t o I V . 

Sendo aínda Duque de Bra-
gan9a , receao os Portu*-
guezes acclama Jo Rey por 
alguns motivos : vencem-
fe eftes , e refolvem-fe a 
pór-lhe a Coroa. numer. 
16. 

He acclamado com vozes de 
alegría ñas Sálas de Pala­
cio, e rúas de Lisboa , ven-
cendo algumas difficuldades, 
que impediao o bom éxito, 
numer. 19. 25. 24. 
Recebe a noticia delle ̂  
parte para a Corte, e ve-
Tom. I I I . 

rificao-fe ao defembarcar na 
Ribeira a Profecia da Ven. 
Leonor Roiz. numer. 25. 

Outra Profecia da mefma Ser­
va de Déos verificada, nu­
mer. 27. 

Levanta-fe huma conjura^ao 
contra efte Rey , maquina-
fe-lhe a morte , e fao ca-
fiigados com ella os conju* 
rados. numer. 28. até 32. 

Defcobre-fe outra na peífoa 
de Domingos Leite ? e he 
caftigado com pena capital y 
e de fer efquartejado. nu« 
mer. 35. até 56. 

Sa5 ante viñas eñasduas Con» 
jura^ens com luz Supe­
rior por hum Religiofo 
noífo , grande Servo de 
Déos, numer. 127. 

Confirma-fe a gloriofa Accla-
ma^aó defte novo Rey com 
o feliz fucceífo de muitas 
batalhas: referem-fe alguns 
vaticinos a refpeito dellas, 
c da conferva9a6 perpetua 
defte Reyno. numer. 37. 
até 48. 

Manda os noíTos Religiofos 
á India r para reformar ? e 
apoífarem-fe dos Conven­
tos , que alli fundara a nof-
fa Congrega9a6 de Italia : 
apontao-fe os motivos, nu­
mer. 519. até 350. 

Nomea Bifpo de Meliapor ao 
yen. Padre Fr. Sebaftia5 

Sssss 
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da Conceigao. numer. 585. 

D . J o a ü o V . 

Foy fempre muito zelofo da 
obfervancia, e efplendor da 
noíTa Reforma > e acode-lhe 
em huma tribula^ao. nu-
rner. 514. 

Dá permiílb aos noíTos Car-
- mélicas Defcalgos da Gon-

grega^aa de Italia , para 
que voltefn á India : nao 
tem efFeito , e porque ? nu­
mer. 375. 

Pedem-lhe os Padres da Con-
gregagao do Oratorio o 
noíTo Convento de Góa : 
manda offerecer efte 5 c os 
mais , que a Congrega9ao 
Italiana tinha fundados na 
India , a efta Provincia, 

' que nao aceita, e os mo­
tivos, numer. 576' 377. 

>Frey J o a i de Chríflo . 

He nomeado Vifitador Apo-
ílólico para os Conventos, 
que a nófla Congrega^ao 
de Italia tinha na India O-
riental Portueueza, e ag-

1 gregao-fe-lhe mais fette Re-
ligio ios para a MiíTao. nu­
mer. 329. 330; 

Exempjo , que dérao na vía-

gem. numer. 351. Veja-fe 
a palavra: India. 

ye-fe em perigo de naufra» 
gar cm huma tormenta 5 
recolhe-fe a Mozambique, 
e deixa allí enterrados a 
tres dos feus companheiros 
com grande'fentimento , 
e faudade fuá. numer. 332. 

Párte para Góa , e come­
ta a exercitar o feu Offi-
cio com prudencia , e gran­
de zelo de mayor perfei-
^ao. numer, 333* 

Infórma-fe das caulas, e mo­
tivos das perturbagoens, e 
cuida no remedio, numer. 
334. até 336. 

Péde-lhe EIRey de Cañará 
Miffionarios noffos , e def-
pachaJhe a peti^ao, man­
dando tres, numer. 337. 

Diícorre com outros pela Co­
ila do Malavar até a Cida-
de de Cóchim com gran­
de fruíto 5 e pertendendo 
fundar Convento nefta Ci-
dade , padece contradi foens. 
numer. 350. 

Vencidas todas , funda com 
- efFeito na Cidade. numer. 

35 .̂ 
Oíferecem-lhe os Chriftaos 

de S. Thomé da Seirahu'» 
ra a Igreja entre elles , e 
na3 podendo i r ; vem mui-
tós a Cóchim , para que 

Ihe 
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Ihe lance o Santo Efcapu-
lario , e os recebefle na 
Gonfraria do Carmo. nu-
mer. 352. 

Reparte-fe com outroscom-
panheiros pela Cidade, ter­
mo , e térras confinantes 
de Ba^aím, e fundao Re-
fidencia nefta mefma Cida-
dade. numer. 353. 

Goncorrem os Religiofos , 
que allí refidia8 , a celebrar 
na no fía Igreja a Fefta de 
N . May Santiffima do Car­
mo. ibid. 

Padece perfigui^oens por con-
ta da Fúndagao: efcreve a 
Cidade huma Carta a El-
Rey de Portugal, e outra 
ao Vice-Rey da India, e 
conferva-fe a Refidencia. 
numer. 354. até 556. 

Farte para as térras de Ghaúl ? 
e converte muitas almas de 
Infieis. numer; 3 57. 

para a Cidade de Sena 9 
e f r í e aquí FundajaÓ. ibid. 

^ay a Mozambique: edifica-
fe Convento com grande 
goño dos Cidada6s; éCa-
ridade. numer. 558. 359. 

Soccorrido da Providencia 
Divina em huma grande 
neceíTidade. numer. 36S. 

Conclue a occupa^ao de V i -
fitador: volta a Lisboa : dá 
conta a E l ü e y : informa 
aos Preladjs da neceílida-

de de continuar a culturada» 
quellas almasjdeíVanece-fe a 
empreza , e apontao-le os 
motivos, numer. 369. até 
377- ; 

Frey Joao Baptljla. 

Patria , e primeira educa^ao 
defte Ven. Padre, numer. 
460. 

Quando, e em que Conven­
to tomou noíTo Santo Ha­
bito, numer. 460. 

Equivocagao do noíTo Chro-
nifla Geral fobre eñe pon­
to, numer. 461. 

Fervorofos exercicíos , com 
que comeqou ? e acabou o 
Noviciado, numer. 462. 

Defempenha com a profiílao 
o as obriga^oens do Inítítu-

to. numer. 463. 464. 
Acabados os eftudos, he de-

ftinado Meftre deNovizos, 
e acredita o acertó daelei-
^ao. numer. 465. 

He mandado por ham dos 
Fundadores do noíTo Con­
vento do Porto: perfeigao, 
e exemplo , que alli deo. 
num. 466. 

Vay do Porto para o Dcier­
to de Batuécas , e proce­
de com fervor Eremítico, 
numer. 467. 

Sahe defte Ermo , e he feum 
dos Fundadores do deBuf-

fáco» 
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fáco. numer. 46 

Quanto obrou no material, e 
efpiritual defte Convento, 
numer. 469, 

Méthodo , e devota difpofi-
^ao, com que celebrava a 
MiíTa, numer. 470. até 474. 

Embarca para a India, e tira 
hum grande frudo da fuá 
MiíTao, convcrtendo mui« 
tas almas, numer. 475, até 
47 .̂ 

Morre em Mozambique ¡ e 
he enterrado na Cafa da 
Mifericordia da mefma Ci-
dade. numer. 479. 

Joctnna de Salinas* 

Máy do Irmao Frey Antonio 
das Chagas: virtudes heroi­
cas defta Serva de Déos , e 
boa educado , q dava a íeus 
filhos. numer. 406. 407. 

Foy regalada de Déos com 
muitos favores , e morre 
comopiniao de S,anta. nu­
mer. 407. 

Frey Leandro da Refurrelgat* 

T E ve grande zelo na Con-
duda das almas para o 

Céo ; e querendo o Prela­
do Superior tirá-Io de Ba* 
§aím para o empregar em 

cu tras MiíToens, os da Ci-
dade Ihe efcrevera8 , que 
o nao tiraffe , por terem 
nelle a fuá confola^ao ^ e 
o feu remedio, numer. 356. 

Leonor Rodríguez; 

Vivendo em E'vora , repre-
fentoufe-lhe muitas vezes, 
para a parte de Lisboa, a 
Imagem de Chrifto S. N . ' 
com a mao defpregada da 
Cruz. Verefica-fe o vatici­
nio ; quando fahio o Arce-
bifpo da Sé em ProdíTao 
para o Pa9o no dia da Re-
ftaurazao do Reyno. nu­
mer. 24. 

"Vio , anuos antes , a hum 
Rey de Portugal defem-
barcar na Ribeira de Lis­
boa, e que o Márquez de 
Ferreira IHe dava a mao: 
executou-fe o vaticinio pon-
tualmente* numer. 25. 

Outro da mefma Serva de 
Déos , verificado tamben! 
neíta Acclama^ao. numíer. 
27. -

Repolla, que Santa Terefa 
deo a efta Veneravel a fa­
vor de Portugal, numen 
48. 

Lisboa, 

Soccorrc Déos ao Convento 
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dos Kemedios deña Cida* 
de com grande Providen-
ciai Veja-fe a palavra: Po-
¿r^.Exempiares defte Co-
vento no voto da Obedien­
cia, numer. 789, 790. 

Frey Lourengo Graciano da 
Madre de Déos. 

Seus pays , e nobreza. numer. 
560. 

Nafce em Madrid, e para fe 
inílruir ñas primeiras letras 
paífa a Ponte do ArcebiP-
po em Caílella ; e dahi a 
Oropefa. numer. 561. 

Eftuda no Collégio Imperial 
de Madrid , depois no de 
Alcalá , e morto feu pay; 
refoIve»fe entrar em noíTa 
Religiao. numer. 562. 

Acaba o Noviciado com bom 
procedimento, e difpenfa-
do na Philofophía , foy 
mandado a ouvir Theolo-

; gia no Collégio de Alca­
lá, numer. 563* 

Logo nofim defleCurfo leo 
> outro de Artes em Day-

miel com muito aproveita-
mento defeus Difcipulos. 
ibid. 

Continúa no mefmo Magiñe-
rio em Baé^a, c emSevi-
Iha. numer, 564. 

Volta a Daymiel a contiaiuar 

a leytura, e he eleito Su­
perior da mefma Cafa 110 
triennio feguinte. ibid. 

Acabado o Superiorado ; torna 
a Alcalá a 1er fegunda vez 
Theologia. numer. 565. 

Vay para o Convento de To­
ledo , e he nelle Suprior. 
Ibid 

Motivos * que houve para 
paffar de Caftella a Portu­
gal , e desfazem fe duas 
equivoca^oens do Padre Hi-
ftoriador Geral em ordem 
a ifto mefmo. 

Le Theología no Collégio 
de Coimbra ? e depois Phi­
lofophía^ feudo juntamen­
te Reytor. numer, 566. 

Governa com muita perfei-
^a6; e obfervancia das Leys, 
e fantos coflumes. numer. 
567. 568. 

Adianta o Collégio no mate­
rial, nnmer. 569. 

He eleito Definidor primeiro 
da Provincia no Capitulo 
de Lisboa , e no de Paftra* 
na em Prior de E'vora 
que governa com grande 
religia6, e obfervancia. nu­
mer. 571. até 574. 

Párte de Portugal para Sevi-
Iha : le Theología Moral 
cm Ocanha: cxercita-fe na 
fagrado minifterio de Pré-
gador Apoftólico 5 e reco* 
Ihido ao Convento de Cri-

T t t t t tana 
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tana, morre allí com de-
monfl:ra9oeas da fuá eterna 
felicidade. numer. 575, até 
582. 

D# Luifa, Ralnha. 

Offerece-Ihe eíla Provincia de 
Portugal o Padroado , e 
aceita-o por hum Alvará, 
que mandou paflar. numer. 
509. até 5i2# 

Obrio-ao-fe os Conventos com 
al gamas penfoens efpiri-
tuáes á mefma Raínha. nu­
mer. 515. 

Manda edificar o Convento 
de Corpus Chrifti de Lis­
boa , e o entrega liberal-
mente á nofla Ordem. nu­
mer. 56. 

M 
Malavar* 

PRegando os noffos Mif-
íionarios por toda a Co­

fia defle E ftádo, chegao a 
Panabúr , fundao Igreja 7 e 
padecerá graves contradi-
coens dos Brachmanes, que 
pertendiao derrubá-la, e nao 
o confeguem. numer. J48. 
34P. 

Margártela da Conceigai. 

Recebe o Habito da maode 
N . M . Santa Terefa , e o 
que a mefma Santa diíTe a 
feu favor, numer. 518. 

Padece muito em eompanhia 
da Santa Matriarcha. nu­
mer. 519. 

He das fegundas Eundadoras 
do Convento de Santo A l ­
berto de Lisboa, numer* 
520. 

Antes de eiitrar ñeñe Con­
vento he hofpedada no da 
Annunciada da meíma Cor­
te por licenga do Cardeal 
Alberto, numer. 521. 

Admitte , é confirma o con­
trajo efpiritual, que as pri-
meiras Fundadoras fizerao 
com as Religíofas deíle 
Convento, numer. 522. 

He recebida no de Santo A l ­
berto com muito gozo, e 
alegría, numen 525. 

Sendo , como era , de veo 
branco , exercitava-fe nos 
miniílcrios da vida adiva 
com grande cuidado ; e 
perfeigao. numer. 524. 

Teve hum encontró trabalho-
fiffimo com o Demonio , e 
venceo-o. numer. J25. até 
527- [ . 

Faz grandes penitencias, nth 
mer.|28. 

Arden-


